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AVENTURAS

DE

ROBINSON CRUSOE

Nasci no anno de 1G3'2, na cidade do York, de uma 
boa familia, mas que não era natural deste paiz. Meu 
pai era estrangeiro : a sua patria eraBreme, eo seupri­
meiro estabelecimento foi em Hull. Aqui adquirio mui­
tos bens no negocio; depois, deixando o commercio, 
estabeleceo a sua residência cm York, onde se dcsposou 
com minha mãi, cujos pais se appellidavão Iiobinson. 
Esta familia é uma das melhores do condado, e por 
esta razão tomei por appellido Robinson Kreiilznar', mas 
por uma boa corrupção de nome, muito ordinaria em 
Inglaterra, sempre nos chamarão, e nós mesmos nos 
appellidámos e assignámos Criisoé. Os meus compa­
nheiros nunca me derão outro appellido.

Tinha dous irmãos mais velhos que eu, dos quaesum 
era tenente-coronel de um regimento de infantaria in- 
glez, que em outro tempo foi commandado pelo famoso 
coronel Lockart, e foi morto na batalha de Dunkerque 
contra os Hespanhóes. O segundo, nunca soube do seu 
destino : eu o ignoro, do mesmo modo que meu pai c 
minha mãi ignorão o meu.

Como eu era o terceiro íilho da familia e não tinha 
aprendido officio algum, principiei a idear muitos pro- 
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jeclos. Men pai, ainda quo muito velho, doo-me a me­
lhor educação que lhe íoi possivel, já eiisi/iado-me elle 
mesmo, já maudando-me a uma das escolas })üblicas 
que ha naquellas vizinhanças, e me deslinavapara o es­
tudo das leis; mas os meus projectos erão outros. Do­
minava-me unicamente o desejo de me embarcar. Esta 
inclinação me endurecia tanto por uma parte contra a 
vontade e ainda contra as ordens de meu pai, e, por ou­
tra, me ensurdecia de tal modo ás reprehensões e ins­
tantes solicitações de minha mãi e de todos os meus 
parentes, que parecia que uma cspecic de fatalidade 
me arrastava secretamente para este estado de tor­
mento e de miséria em que devia cahir. Meu pai, que 
era um homem prudente, deo-me excellentes con­
selhos para me fazer renunciar o projecto, que elle 
bem conhecia que me dominava. Uma manhã cha­
mou-me ao seu quarto, onde vivia ordinaiãaraente por 
causa da gotta, e me fallou a este respeito com toda a 
(orça. Perguntou-me em que razões me fundava, e de 
donde nascia o louco desejo de querer deixar a casa 
paternal, e a minha patria, onde podia ter protecções 
e uma solida esperança de adiantar a minha fortuna 
mediante a minha applicação e industria, c gozando 
ao mesmo tempo de uma vida commoda c agradavel. 
Dizia-me cpie só duas qualidades de pessoas, ou as que 
fossem inteiramente despidas de bens e nascimento, 
ou as de uma ordem superior e distincta, devião for­
mar grandes emprezas, e ir buscar aventuras pelo 
mundo para se elevarem e fazerem famosas por um 
caminho pouco trilhado; que este systema era ou muito 
superior ou muito inferior á minha condição; que o 
meu estado era mediano, ou tal, que se podia consi­
derar como dos da primeira ordem dos cidadãos ; que 
por uma larga experiencia tinha conhecido que esta
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situaçAo era a melhor de todas e mais propria para a 
felicidade humana; que não estava exposta de nenhum 
modo á miséria, trabalhos e penas a que vivem sujei­
tos os obreiros mecânicos; mas isenta do orgulho e 
luxo, da ambição e inveja dos grandes do século. 
Dizia-me que podia julgar da felicidade deste estado 
pela razão de que elle era o que todos os homens dese- 
javão; que os mesmos reis tinhão muitas vezes lamen­
tado as miseráveis consequências de um alto nasci­
mento; ciue terião desejado ver-se postos no meio das 
duas extremidades entre os grandes e os pequenos ; 
que o sabio se tinha declarado a favor deste estado, 
e que iielle tinha lixado o ponto da verdadeira felici­
dade, pedindo a Deos c[ue não lhe desse nem pobreza 
nem riqueza.

Fazia-me notar uma cousa, de que no estado me­
diocre não havia tantos dssastres, e que neste não se 
vivia sujeito a tantas revoluções como no mais supe­
rior o no Ínfimo. Que digo? As enfermidades e indis­
posições, já do corpo, já do espirito, erão menos fre- 
quent(;’s nestes que entre as pessoas que por uma 
consecjuencia natural ao seu modo de viver adquii-ião 
diversos males; estas pelas suas dissoluções e excessos, 
aquellas por um trabalho demasiadamente áspero, ou 
pela falta de sustento e do necessário; que uma for­
tuna mediocre se reputava o centro de todas as vir­
tudes e de todos os prazeres; que a paz e abundancia 
lhe erão próprias; que a temperança, a moderação, a 
tranquillidade, a saude, a sociedade, em uma palavra 
todos os divertimentos honestos e dignos de desejar-se 
se encontravão neste genero de vida; que por esta via 
os homens acabavão a sua carreira suavemente e em 
paz, sem cjue um trabalho servil ou o do espirito os 
martyrisasse, sem se entregarem a uma vida labo
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riosa para ganharem a sua subsistência, neni a uma 
serie continua de perplexidades, que perturbào a tran- 
quillidade da aima e o descanso do corpo; sem sentir 
nem os furores da inveja nem os penetrantes desper­
tadores da ambição, mas, pelo contrario, gozando das 
commodidades desta vida, desfructando as suas doçii- 
ras e isentos das suas amarguras, sensíveis á sua pro­
pria íelicidade, e aprendendo a sê-lo mais e mais por 
uma experiencia quotidiana.

Finalmente exhortou-me, com os termos mais fortes 
e os mais ternos, a não fazer a loucura de me expôr ás 
calamidades de que a natureza e o meu nascimento 
me preservavão; que eu não tinha necessidade alguma 
de ir procurara minha subsistência; que elle faria tudo 
o que podesse a meu respeito, e não omittiria cousa 
alguma para me fazer possuir o genero de vida que 
acabava de recommendar-me; que se eu não vivesse 
feliz e contente no mundo, seria sem dúvida por minha 
culpa ou pela força do meu destino ; que depois de ter 
feito a sua obrigação, advertindo-me do prejuízo que 
me poderia causar a minha inadvcrtencia, já não ficava 
responsável de cousa alguma; em uma palavra, que 
assim como elle trabalhava na minha felicidade se eu 
quizesse ficar na casa paternal e eslabelecer-me se­
gundo os seus desejos, assim não queria contribuir 
para a minha ruina favorecendo a minha partida. 
Concluio dizendo-me que eu linha diante dos olhos o 
funesto exemplo de meu irmão mais velho, a quem 
do mesmo modo tinha representado estassolidas razões 
para o dissuadir de ir á guerra de Flandres ; mas que 
elle não tinha podido embaraçar-lhe esta imprudente 
resolução, nem evitar a ruina a que se expoz abraçando 
um estado que elle desapprovava. Disse mais que 
não cessaria de rogar a Deos por mim ; mas que ao

I
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mesmo tempo ousava prophelizar-me que Deos não me 
abençoaria se- teimava na minha loucura, e que pelo 
tempo adiante teria vagar para reílectir sobre o des­
prezo que fizesse dos seus conselhos, sem achar meio 
algum para reparar a perda delles.

Este discurso foi verdadeiramente prophetico, ainda 
que, ao que me parece, èlle o não julgasse ta l; e obser­
vei que, quando estava no fim delle, copiosas lagrimas 
banharão o seu rosto, particularmente quando fallou 
da morte de meu irmão. Mas quando disse que eu teria 
tempo de me arrepender, sem que tivesse pessoa al­
guma que me soccorresse, transportou-se de íórma 
que interrompeo o seu discurso e me confessou que 
não tinha forças para o continuar.

Um discurso tão terno penetrou-me sinceramente : 
resolvi-me a não pensar mais em ir viajar e em me 
estabelecer na minha patria, segundo as intenções de 
meu pai. Mas, ah ! esta boa disposição passou como 
um relampago ; e para evitar dali em diante as im­
portunações de meu pai, resolvi-mc a partir sem des­
pedir-me delle. Demorei algum tempo a execução do 
meu projecto, e moderei um pouco o excesso dos 
meus primeiros sentimentos. Um dia que minha mãi 
parecia um pouco mais alegre que de ordinário, cha­
mei-a de parte; disse-lhe que a minha paixão a res­
peito de viajar era invencivel; que ella me fazia incapaz 
de emprehehder cousa alguma com a resolução neces­
sária para a conseguir, e que meu pai obraria melhor 
condescendendo com a minha vontade que forçando- 
me a segui-la contra a sua. Suppliquei-lhe que reflec- 
tisse em que eu tinha dezoito annos, e que já era tarde 
para aprender um officio ou para me resolver a ser 
escrevente de um tabellião; que se emprehendesse 
qualquer destas cousas, estava certo de não acabar o
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meu tempo, de fugir de casa do mestre antes do seu 
termo, e de me embarcar; mas que, se ella quizesse 
ter a bondade de me proteger e obter de meu pai 
licença para fazer uma viagem, eu lhe promettia, 
no caso que voltasse delia e me parecesse que esta 
vida me nSo convinha, de não continuar, e de repa­
rar depois este tempo perdido, dujdicando a minha 
actividade.

Encolerisou-se minha mãi muito com a minha pro­
posta; disse-me que era inútil fallaramcu pai sobre 
esta matéria ; que elle conhecia muito bem os meus 
verdadeiros interesses; qüe não havia de consentir 
uma cousa que me podia ser perniciosa; que ella não 
entendia como era possivel que eu pensasse ainda 
nella depois da conversação que tinha tido com meu 
pai, eapezar das exprcss<3cs ternas e effectuosas de 
que elle tinha usado para me fazer entrar em mim ; 
em uma palavra, que, se eu queria ir perder-me, ella 
não conhecia o modo de o remediar, mas que certa­
mente nunca seria com o seu consentimento ; que não 
queria cooperar para a minha ruina, e que se dissesse 
que minha mãi favorecia uma cousa que meu pai desap- 
j)rovava.

Ainda que minha mãi refutasse assim a minha pro­
posta, comtudo soube depois que ella referio tudo a 
meu pai, e que, penetrado elle de dôr, dissera suspi­
rando : !( Este rapaz poderia ser feliz se quizesse viver 
em casa de seu pai; mas será o mais miserável de todos 
os homens se chega a ir a paizes estranhos ; eu nunca o 
consentirei. »

Um anno depois do referido, fugi finalmente. Obsti­
nei-me em desprezar todas as proposições que me fo- 
rão feitas para que abraçasse um estado. Muitas vezes 
cheguei a lastimai-me de ver que meu pai e minha
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ni5i se-oppozessam a miia cousa para a qual sentia ter 
uina inclinação predominante.

Mas nm dia, achando-me em Hull, onde tinlia ido 
por acaso e sem nenhum designio formal para aminlia 
fuffida, encontrei um dos mens camaradas, que eslava 
a partir para Londres por mar em um navio de sou 
pai. Convidou-me que fosse com elle; e, para mais me 
obrigar, usou do estylo ordinário dos marinheiros, di- 
zendo-me que a passagem me não custaria cousa al­
guma. Não consultei mais nem pai nem mãi, não me 
importou dar-lhes noticias minhas; mas entregando 
tudo ao acaso, sem pedir a benção a meu pai nem im­
plorar o soccorro do céo, sem attender nem ás cir- 
cumstancias nem ás consequências, metti-me a bordo 
do navio que partia para Londres. Este dia, o mais 
fatal de toda a minha vida, foi o 1“ de setembro 
do anno de 1651. Julgo que nunca houve nenhum aven­
tureiro cujos infortúnios principiassem mais cedo e 
durassem tanto tempo como os meus. Apenas o navio 
tinha sahido do porto de Umber, principiou o vento a 
refrescar e o mar a engrossar furiosamente. Como eu 
nunca tinha embarcado, apoderárão-seao mesmo tempo 
do meu corpo e da minha alma o enjoo e o terror, e 
submergírão-me em uma afllicção que não é pos­
sível exprimir. Principiei então a ponderar seriamente 
o que tinha feito, e a lembrar-me que a justiça divina 
me castigav^a como a um fdho vagamundo e desobe­
diente. Todos os bons conselhos dos meus parentes, as 
lagrimas de meu pai, as supplicas de minha mãi, se 
apresentárão vivamente ao meu espirito ; c a minha 
consciência, que ainda não estava endurecida como 
esteve depois, me lançava em rosto o ter desprezado 
aquelles conselhos saudaveis, faltando ás obrigações 
que devia a Deos e a meu pai.
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Durante estas reflexões continuava a tempestade a 
augmentar-se, o mar se agitas'a cada vez mais, e ainda 
que isto fosse desprezivel em comparação do que de­
pois vi muitas vezes, e particularmente do que vi pas­
sados alguns dias, comtudo era quanto bastava para 
aterrar um novo marinheiro, e um homem que, 
como eu, se via sobre um elemento desconhecido. A 
cada instante julgava que as ondas nos submergião, e 
cada vez que o navio se abaixava, que ia tocar no 
fundo do mar para mais não surgir. No meio desta 
afflicção, ílz voto muitas vezes que, se Deos me levasse 
a salvamento, nunca mais me embarcaria nem me 
exporia a semelhantes misérias ; mas que iria em di­
reitura á casa de meu pai e abraçaria os seus conse­
lhos. Então é que vi claramente quanto erão justas as 
observações sobre o estado de vida mediano ; quanto 
meu pai tinha vivido suave e agradavelmente, não 
tendo experimentado nem tempestades no niar nem 
desgraças na terra. Abraçande finalmente a penitencia 
de filho prodigo, resolvi-me a voltar á casa paternal.

Estas prudentes e solidas resoluções durárão lauto 
como a tempestade, e ainda um pouco depois. No 
dia seguinte diminuio o vento, traquillisou-se o mar. 
e eu principiava a habituar-me. Passei o dia com al­
gum incommodo por causa do enjôo ; mas sobre a 
tarde aclarou o tempo e o vento cessou inteiramente; 
ao pôr-se o sol, estava todo o horizonte claro, seguio-se 
uma noite bellissima, e o dia seguinte esteve excel­
lente. O ar que estava muito pouco agitado, o mar 
bem semelhante a um espelho, e o sol que reverbe­
rava, formavão á minha vista o mais delicioso es­
pectáculo.

Tinha dormido bem toda a noite, e não só me não 
incommodava o enjôo, mas sentra-me cheio de animo.

I
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vende com admiração o oceano, que no dia antece­
dente tinha estado tão furioso e terrivel, e que agora 
se mostrava tão quieto e agradavel. Então o meu com­
panheiro, que verdadeiramente me tinha alistado nesta 
equipagem, temendo que eu persistisse nas boas reso­
luções que tinha formado, veio fallar-me, e dando-me 
uma pancada no hombro, me disse : « Aposto eu, ca­
marada, que tiveste medo a noite passada, não é ver­
dade ? Comtudo não foi mais que uma rajada. — 
Como, lhe respondi, tu chamas a isto um sopro de 
vento? Foi uma terrivel tempestade. — Uma tem­
pestade? disse elle; quanto és innocente ! Não era 
nada ; eu te juro que nós zombamos do vento quando 
temos um bom navio e estamos ao largo; mas, cama­
rada, queres-tu que te diga a verdade ? tu pensas 
assim porque és ainda noviço. Vamos, vamos, laça­
mos ponche, e com os prazeres de Baccho esqueçamo- 
nos inteiramente do máo humor de Neptuno. Vê que 
bello tempo faz agora ! » Finalmente, para abreviar 
esta passagem da minha historia, seguímos o costume 
dos marinheiros : fez-se o ponche, embebedei-me, e 
em uma noite de dissolução affoguei todos os meus 
arrependimentos, todas as reflexões sobre o meu pro­
cedimento passado, e todas as resoluções que tinha 
formado para o futuro. Em fim, assim, como á tem­
pestade tinha succedido a bonança, assim, acabada 
a agitação de meus pensamentos, dissipado o meu 
temor, restabelecidos os meus primeiros desejos, es­
queci-me inteiramente das promessas e votos que 
fizera na minha afflicçõo. É bem verdade que tinha 
alguns intervalles de retlexão, e que os bons senti­
mentos mo lembravão algumas vezes, como succédé 
em semelhantes oceasiões ; mas eu rebatia, e procu­
rava evita-los, como se fosse uma enfermidade; e as-

1.
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sentando que o verdadeiro remcdio era o vinho e a 
companhia, preveni a repetição destes accesses, que 
assim os chamava eu ; de sorte que em cinco ou seis 
dias obtive sobre a minlia consciência uma victoria 
tão completa qual a podia desejar um rapaz que pro­
cura sulfocar os remorsos delia. A Providencia, se­
guindo o methodo ordinário em semelhantes casos, 
tinha determinado deixar-me sem desculpa; e já que 
eu não conhecia o meu libertador na occasião pas­
sada, o que se ia ofíerecer era tal, que o homem mais 
depravado c o mais endurecido que houvesse entre 
nós confessaria ao mesmo tempo o excessivo perigo 
que corrêramos, e a adoravel mão que nos salvára.

No sexto dia da nossa navegação chegamos á en­
seada de Yarmouth. Como o vento tinha sido contrario 
e o tempo de calmaria, tinhamos feito pouco caminho 
depois da tempestade. Fomos obrigados a ancorar ; e 
porque o vento continuou a ser contrario e a soprar 
do sudueste, ficámos aqui sete ou oito dias, em cujo 
tempo muitos navios de Newcastel eiitrárão na mesma 
enseada, lugar onde commummente esperão vento fa­
vorável os que querem subir o Tamisa.

Não teriamos deixado passar tanto tempo sem che­
gar á embocadura deste rio com o favor da maré, se 
o vento não tivesse demasiamente desabrido, e se no 
quarto ou quinto dia não se pozesse violentissimo. 
Mas como esta enseada iguala em bondade a quelquer 
porto de mar, e a nossa ancoragem era boa, estava a 
nossa equipagem tranquilla, e não tinha nenhum pre- 
sentimento de perigo, pois que passavão o tempo 
ociosa e alegremente, segundo o costume do mar, 
Mas no oitavo dia pela manhã augmentou o vento, e 
mandou-se toda a equipagem para arrear os mastaréos 
íe joanete e pôr tudo em boa ordem, para dar ao na-
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vio todo o allivio possivel. Junto ao meio dia engrossou- 
se o mar prodigiosamenle; o nosso tombadilho sub­
mergia-se a todo o instante, e as ondas inundarão 
muitas vezes o navio. Então o capitão fez lançar a 
ancora de esperança; mas não deixámos de garrar 
sobre duas ancoras, depois de ter arreado os nossos 
cabos até o fim.

Com effeito a tempestade era borrivel, e eu via já o 
assombro e o terror sobre o rosto dos mesmos ma­
rinheiros. Ainda que o commandante era um homem 
infatigável no seu emprego, que consiste em velar na 
conservação do navio, comtudo ouvia eu muitas vezes 
que, passando junto a mim ao entrar e sahir da sua 
camara, proferia entre os dentes estas palavras ou 
outras semelhantes : «Grande Deos, tende piedade de 
nós ! perdidos estamos ! não ha esperança ! » Nesta 
primeira confusão, achava-mc eu deitado no meu 
beliche, que era junto do leme, estúpido e immovel, 
e não seria possivel exprimir a situação do meu espi­
rito. Não podia sem corar trazer á rnemoria o meu 
primeiro arrependimento, lembrando-me que, por 
uma borrivel dureza do coração, desprezára todos os 
votos e resoluções que nelle (Izera. Os horrores da 
morte, que inteiramente julgava passados, não pen­
sando que esta segunda tempestade se approximaria á 
primeira, se despertárão quando ouvi dizer ao ca­
pitão, como acabo de contar, que todos estavamos a 
ponto de perecer. Sahi do meu beliche para ver o que 
se passava. Espectáculo mais horroroso não se tinha 
nunca apresentado á minha vista : as ondas seelevavao 
como montanhas e vinhão cahir sobre nós de um a 
outro momento. De qualquer parte que voltasse os 
olhos, tudo era consternação. Dous navios opprimidos 
com a muita carga e desmastreados passarao junto a
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nos, e os nossos marinheiros gritárão, dizendo que o 
navio, que eslava a uma milha de distancia de nos. 
acabava de ir a jjique. Outros dous, que tinhão que­
brado as amarras, forão impellidos pelo vento para o 
mar alto, e desmastreados vagavão sem destino. Os 
navios mais ligeiros se achavão menos expostos á tor­
menta pela razão do seu menor peso, e destes pas­
sarão dous ou tres junto a nós, que só com a vela de 
gurupés corrião, com vento em po]>a.

Sobre a tarde o piloto e o contramestre pedirão 
licença ao capitão para cortar o maslro de prôa. Mos­
trou este muita repugnância; mas rcpresenlando-lhe 
o contramestre que, se se não o cortava, o navio se 
submergia infallivelmente, elle o consenlio; e quando 
o mastro de prôa estava já cortado, o maslro grande 
abalava-se tanto, e fazia taes balanços, que Ibrão obri­
gados a corta-lo igualmente e a pôr a coberta rasa 
de uma extremidade á outra.

Deixo á ponderação do leitor o estado em que cu 
me achava nesta conjunctura, eu que ainda não tinha 
feito viagem alguma, e a quem tinhão causado tanto 
terroras cousas mais inconsequentes. Mas, se é possivel 
trazer á memória os pensamentos que então tive, a 
lembrança das lições que deveria ter tirado do ultimo 
perigo, e o desprezo que delias tinha feito para a mi­
nha primeira e errada resolução, me horrorisavão 
mais que a mesma morte. Estas reflexões, junto ao 
horror que me causava naturalmente a tempestade, me 
lançárão em uma situação que não é possivel cxj)ri- 
mir. Mas isto ainda não era mais que o principio. A 
tempestade continuou com tanta furia, que os mesmos 
marinheiros confessarão nunca ter visto outra seme­
lhante. 0 nosso navio era bom, mas estava excessiva- 
mente carregado, e tão mettido na agua, que os ma
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rinlieiros grilavüo que elle se afundia. Eu ignorava a 
significação desta palavra afundir, porque até então 
não a conhecia, e de cerlo modo deveria estimar esta 
ignorância. Comtudo a tempestade era tão violenta, 
que eu via, o que raras vezes se vê, o capitão, o contra­
mestre e outros dos mais notáveis fazendo oração, e 
esperando a todo o instante que o navio fosse a pique. 
Para maior desgraça, junto á meia noite um homem, 
que se tinha mandado ao porão para o examinar, 
gritou dizendo que havia nelle uma abertura, e outro 
disse também que Unhamos quatro pés de agua. Cha- 
márão então toda a equipagem para dar á bomba. Esta 
palavra sómeufe me lançou em tal consternação, que 
me fez cahir desmaiado sobre a minha cama, onde 
então me achava assentado. Mas os marinheiros me 
vierão tirar do meu lethargo, e me disserão que se até 
então tinha sido inútil, agora era tão capaz como 
outro qualquer para trabalhar á bomba. Levantei-me 
e fui trabalhar vigorosamente. Em quanto se passavão 
estas cousas, vio o capitão algumas embarcações li­
geiras carregadas de carvão, que, não podendo resistir 
á tempestade, erão obrigadas a ganhar o largo e pa­
redão dirigir-se a nós. Fez-lhes signal com um tiro 
de peça para lhes dar a entender o excessivo perigo 
em que nos achavamos. Eu, que não sabia o que isto 
significava, admirei-me de modo que julguei o navio 
despedaçado, ou que tinha succedido algum outro ter- 
rivel accidente; em uma palavra, perdi os sentidos. 
Mas como nesta oceasião cada um pensava na sua 
propria vida, não fizerão attenção em mim nem ao 
estado em que me achava ; outro sómente me suc- 
cedeo no trabalho, e, empurrando-me com o pé para 
o lado, me deixou estendido no chão, julgando-me 
morto: nem tornei a mim senão.muito tempo depois.

é'
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Contimiavão a dar á bomba ; mas como a agua 
crescia no porão, havia toda a apparencia de que o 
navio seafundaria; e aindaquea tempestade principiou 
a diminuir um pouco, não era comtudo possivel que 
o navio vogasse até poder entrar em algum porto. 
Persistio o capitão em mandar atirar para pedir soc- 
corro. Um pequeno navio, que justamente acabava 
de ])assar-nos pela prôa, arriscou um barco para nos 
soccorrer. Custou infinito fazer approximar este barco, 
e de nenhum modo parecia praticável pudermos en­
trar nelle, nem que elle nos abordasse, quando final- 
mente, os remadores fazendo os últimos esforços e 
expondo as suas vidas para salvarem as nossas, lhes 
lançámos da ré uma corda muito comprida com 
uma boia. Elles, desprezando o trabalho e o perigo, 
lançárao mão delia, e, depois de o ter puxado á popa, 
entrámos dentro delle. Inutilmente pertenderiamos 
uns c outros abordar ao seu navio ; conviemos pois 
que era preciso deixar-nos fluctuar, voltando quanto 
nos fosse possivel a prôa para a terra ; e o nosso capitão 
prometteo que, se o seu barco tivesse algum perigo 
quando tocasse na aréa, elle ficava responsável ao 
commandante do seu liavio. Já remando, já seguindo o 
curso do vento, declinámos para o norte, quasi até 
Winterton-Ness.

Haveria um quarto de hora que tinhamos deixado 
o nosso navio, quando o vimos ir a pique, e então é 
que soube desta expressão em termo maritimo ; mas 
confesso ingenuamente que tinha a vista um jiouco 
turbada, e que apenas podia discernir as cousas, 
quando os marinheiros me disserão que o navio se 
submergia ; porque, desde o instante que entrei ou 
que me levárão ao barco, estava como um homem 
petiiíicado, tanto por causa do medo cjue de mim se
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apoderou, como porque com as minhas reflexões an- 
licipava os horrores do iuturo.

Durante cste tempo os nossos marinheiros forçavão 
os remos para nos avizinharmos da terra quanto nos 
fosse possivel; e quando o barco estava sobre as on­
das, de donde descobriamos um vasto espaço, viamos 
um grande numero de pessoas, que concorrião ao 
Jongo da praia para nos soccorrer logo que estivésse­
mos porto delia. Mas navegámos muito pouco para 
terra; e não podiamos abordar em quanto não pas­
sássemos o farol de Winterton, porque da outra parte 
corre acosta ao oeste de Cromer, e por esta razão mo­
dificava um pouco a violência do vento. Neste lugar, 
e com muitas difficuldades, descémos á terra feliz­
mente. Daqui fomos a pó a Yarmouth, onde íomos 
tratados de um modo capaz de consolar uns infeli­
zes, isto é, com muita humanidade, tanto da parte 
do magistrado, que nos mandou alojar, como da dos 
negociantes particulares e dos proprietários do navio, 
que nos derão bastante dinheiro, ou para ir para 
Londres, ou para voltar a Hull, se o julgássemos a 
proposito.

Então ó que eu devia abraçar o prudente partido 
de ir a Hull, e de lá voltar á casa de meu pai. Este é 
o caminho que eu deveria seguir para scr feliz, c meu 
pai, que era inteiramente semelhante ao de que se 
falia na parabola do Evangelho, teria, como o outro, 
morto a vitela gorda ; porque, sabendo que o navio 
em que eu me tinha embarcado tinha naulragado na 
enseada de Yarmouth, ignorou muite tempo qual lòra 
a minha sorte.

Mas o meu infeliz destino me arrastava com uma 
força irresislivel, e ainda que a razão e a prudência 
clamassem muitas vezes que me convinha voltará casa

M \
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de meu pai, nSo podia comtudo resolver-me. Não sei 
que nome lici de dar a isto, e nào pretendo aiïirmar 
que é iim decreto inviolável que nos obriga a ser 
instrumentos da nossa desgraça e a lançar-nos no 
precipicio que temos á vista ; mas verdadeiramente 
era necessário que de certo modo me fosse destinada 
uma miséria certa e inevitável, para abraçar um es­
tado directamente contrario, a tão solidas razões e á 
minha propria convicção, e de que erão uma lição 
pathetica e me deverião afastar os perigos evidentes 
que corri logo ao principio em duas tempestades con­
secutivas.

O meu camarada, que tinha contribuído para a 
minha dureza, e que era filho do capitão, achava-se 
agora muito mais desanimado que eu. A primeira vez 
que me fallou em Yarmouth (o que succedeo no se­
gundo ou terceiro dia, porque estavamos repartidos 
por differentes bairros da cidade), percebi que linha 
mudado de sentimentos. Perguntou-me com um ar 
muito melancólico como passava, e disse a seu pai 
quem eu era, e que tinha emprehendido esta viagem 
para experiencia, com o desígnio de fazer outras. O 
pai, voItando-se para mim com um ar circumspecto 
e terno : iMancebo., me disse elle, vós não deveis em­
barcar mais; deveis olhar para o que vos succedeo 
como para um signal certo e visivel de que vos não 
convem frequentareste elemento. Porque, meu senhor, 
lhe disse eu ? Por ventura fazeis vós o mesmo que 
me aconselhais ? A minha situação, respondeo elle, é 
muito differente ; eu sou marinheiro de profissão, este 
é o meu oiïicio ; é obrigação minha exerce-lo. Vós 
emprehendestes esta viagem para experimentar, e bem 
vedes que annuncio vos deo a Providencia, e o que 
deveis esperar se persistis ; talvez sois vós a causa de

1. li-.,
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tndo O que succedeo, como o foi Jonas em outro tempo 
cm O navio de Tarsis. Porque finalmente, continuou 
elle, rogo-vos que me digais quem sois e por que mo­
tivo vos embarcastes ? Eu lhe disse parte da minha 
vida; mas quasi no iim della elle me interrompeo e se 
transportou estranhamente, e exclamou : « Que linha 
eu feito pois para merecer ter ao meu bordo este in­
feliz ? Não, eu não quereria tornar a embarcar comvosco 
por todos os bens do mundo. » Isto era, como já disse, 
um verdadeiro transporte, mas em que tinha muita 
parle o pezar da perda que tinha experimentado, e 
em que excedia os limites da sua autoridade. Seja o 
que fôr, elle me fallou depois com muita circumspec- 
ção,‘exhortou-me a voltar para casa de meu pai, a não 
tentar mais a Providencia, a reconhecer que o ceo 
estava visivelmente irritado contra mim; e finalmente 
me disse ; ^ Se vós não voltais a casa paternal, nao 
achareis em toda a parte senão desastres, até que as pa­
lavras de vosso pai se verifiquem em vós. »

Dei-lhe poucas respostas. Sepáramo-nos um pouco 
depois, e nunca mais o tornei a ver, nem sei do seu 
destino. Em quanto a mim, como tinha algum di­
nheiro, fui a Londres por terra. Aqui, como na jornada, 
tive grandes debates comigo mesmo sobre o genero 
de vida que devia tomar, a saber, se voltaria á casa de 
meu pai ou se continuaria a embarcai-me.

Pelo que respeita ao primeiro artigo, a vergonha 
rechaçava os mais santos pensamentos que seapreseu- 
tavão ao meu espirito. Eu me imaginava primeiramente 
que seria apontado com o dedo em todas as circumvi- 
zinhanças, e que me envergonharia de apparecer nao 
só diante de meus pais, mas de qualquer outra pessoa; 
por esta razão notei muitas vezes quanto é perverso 
e brutal o humor ordinário da maior parle dos homens,
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e particularmente da mocidade, que, em lugar de se 
regular pela razão em semelhantes occasiões, tem ao 
mesmo tempo vergonha depeccar c de se arrepender: 
corando, não de acção que os conslitue insensatos, 
mas de emenda, que é o unico meio por que podem 
merecer a reputação de prudentes.

Fiquei porém irresoluto muito tempo, sem saber 
que estado ou genero de vida abraçaria. Continuei na 
invencivel repugnância de voltar á casa paternal á pro­
porção que passava o tempo; a lembrança da ultima 
consternação em que me achára se dissipava da minha 
imaginação; e se me oceorrião alguns leves desejos de 
voltar á minha patria, amortecião-se de maneira que 
perdi finalmente toda a ideia a este respeito e procurei 
lazer uma viagem.

Esta influencia maligna que me tinha primeiramente 
aiiastado fóra da casa paternal, me tinha inspirado o 
extravagante e temerário designio de adiantar a minlia 
fortuna, e tinha-se apoderado de mim até o ponto de 
mc fazer surdo aos conselhos, ás exhortações, e ainda 
ás ordens de meu pai; esta influencia, digo, qualquer 
que ella fosse, me fez concebera mais funesta de todas 
as emprezas. Embarquei-me em um navio que ia ás 
costas de Africa, ou, para fallar segundo o estylo ordi­
nário dos marinheiros, para uma viagem da iosta de 
Guiné.  ̂ ,

Em todas estas aventuras foi para mim uma des­
graça não me embarcar como simples marinheiro; 
poiqiie sobie este pé teria na verdade trabalhado mais, 
mas ao mesmo temjio teria aprendido parte da nautica, 
e me habilitaria para vir a ser um dia piloto, tenente! 
c talvez capitao de um navio. Mas nisto, como em 
tudo o mais, eslava destinado a escolher o peior; e 
como tinha dinheiro na algibeira e bons vestidos, não

ÏÀ
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queria ir a bordo senão como uni cavalheiro. Deste 
modo, nem tinha emprego algum no navio, nem me 
habilitava para o vir a ter.

Logo que clieguei a Londres, fui assaz feliz na escolha 
de boas companhias, o que nem sempre succédé a 
um rapaz tão libertino e imprudente como eu era. O 
diabo não se esquece de armar laços em semelhantes 
oceasiões; mas eu fui tão feliz que não cahi nelles. A 
primeira pessoa com quem íiz conhecimento foi um 
capitão de navio cpie tinha corrido a costa de Guiné, 
e como tinha tido um feliz successo, estava resoluto 
a voltar a ella. Este homem gostou da minha conver­
sação, que naquelle tempo não era inteiramente desa­
gradável; ouvindo-mo dizer que desejava ver o mundo, 
propoz-me que embarcasse com elle para a mesma 
viagem; que não seria obrigado a fazer despeza alguma j 
que comeria com elle e seria seu companheiro ; que, 
se eu quizesse levar alguma cousa comigo, gozaria 
de todas as vantagens que grangèa o commercio, e 
que talvez o ganho que me resultasse não frustrasse 
as minhas esperanças.

Acceitei a offerta; e ligando estreita amizade com o 
capitão, que era um homem honrado e recto, empre- 
hendi fazer a viagem com elle. Arrisquei uma porção 
de dinheiro, que era pequena na verdade, mas que se 
multiplicou consideravelmente pela probidade e de­
sinteresse do capitão; ella importava em trinta moedas, 
ciue empreguei em quinquilharias, segundo o que elle 
me aconselhou. Eu tinha ajuntado este dinheiro com a 
assistência de alguns dos meus parentes, com quem me 
correspondia, e que, como eu julgo, tinhao solicitado 
meu pai ou minha mãi para que contribuissem com 
esta somma para a minha primeiro aventura.

Posso dizer que de todas as minhas viagens só e^ta
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me foi prospera, e eu o devo á boa fé e generosidade 
do meu amigo o capitão; porque, entre outras muitas 
vantagens que tinha com elle, tive também a de apren­
der passavelmente as mathematicas, as regras de nave­
gação, a calcular a escala e rumo do navio, e a fazer as 
minhas observações. Finalmente adquiri conhecimentos 
absolutamente necessários a um marinheiro; e se elle 
gostava de me ensinar, eu me deleitava em aprender; 
de modo que esta viagem me constituio ao mesmo 
tempo marinheiro e negociante. Com effeito, lucrei na 
minha aventura cinco arrateis e nove onças de ouro em 
pó, que em Londres me produzirão quasi duzentas e 
vinte e cinco moedas. Estesuccesso me inspirou vastos 
projectos, que depois causárão a minha total ruina.

Ainda que fui feliz nesta viagem, não deixei de experi­
mentar nella alguns infortúnios. Entre outras cousas, 
soffri uma enfermidade, que consistia em uma febre 
ardente causada pelo calor do clima, porque o nosso 
principal commercio era sobre a costa, que está desde o 
décimo quinto gráo de latitude septentrional até á 
linha. Em lím achava-me negociante dé Guiné; mas in 
felizmente o meu amigo capitão do navio tinha morrido 
poucos dias depois da nossa chegada. Não obstante 
resolvi-me a tornar afazer a mesma viagem, e me tor­
nei a embarcar no mesmo navio com um homem que na 
primeira viagem fôra o piloto, e agora era commandante. 
Nunca houve viagem mais infeliz que esta, porque, 
ainda que levasse comigo menos de oitenta moedas 
do dinheiro que tinha ganhado, e que deixasse quasi 
duzentas nas mãos da viuva do meu amigo defunto, a 
qual usou délias com muita equidade, não deixei de 
experimentar estranhas desgraças. A primeira foi que, 
fazendo rumo para as Canarias, entre estas ilhas e a 
costa de Africa fomos sorprendidos ao amanhecer por

I
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um corsário turco de Salé, que nos deo caça com todas 
as suas velas ; nós issámos todas as que tinhamos, e 
que os nossos mastros podião sustentar, para nos sal­
varmos ; mas vendo que elle vinha no nosso alcance, e 
que dentro de poucas horas chegaria a nós, prepará­
mo-nos para 0 combate. Tinhamos a bordo doze peças 
de artilheria ; o corsário tinha dezoito. Quasi ás très 
horas da tarde, chegou á lalla, principiou o ataque, e 
fez um erro, porque, em lugar de nos tomar pela pôpa, 
como era o seu designio, deo uma descarga sobre um 
dos nossos lados; o que conhecido por nós, descarre­
gámos oito das nossas peças para sustentar o seu ata­
que, e dêmos uma banda que o fez retroceder; o que 
não fez comtudo senão depois de descarregar outra, e 
fazendo disparar a sua mosquetaria, que era de quasi 
duzentos homens. Não obstante a nossa equipagem es­
tava firme, ninguém tinha sido ferido. Preparou-se o 
corsário para renovar o combate, e nós para o susten­
tar; mas vindo pela outra parte á abordagem, selançá- 
rão sobre a nossa coberta sescnta dos seus, e princi- 
piárão a cortar com machados os mastros e cordas ; nós 
os recebiamos com tiros de mosquete, com dardos, gra­
nadas, e outras cousas semelhantes, de sorte que duas 
vezes os rechaçámos. Çomtudo, por não insistir nesta 
triste época da nossa historia, como o navio estava des- 
arvorado, très dos nossos mortos e oito feridos, fomos 
obrigados a render-nos, e fomos levados prisioneiros a 
Salé, que c um porto pertencente aos Mouros.

O tratamento que aqui me derão não foi tão terrivel 
como o esperava, e não fui conduzido com o resto da 
equipagem ao interior do paiz, ao lugar onde reside o 
imperador; porque o capitão do corsário me guardou 
como parte da preza, porque eu era rapaz e agil, e por 
consequência muito proprio para o seu serviço. Uma
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mudança de condição tão estranha, que de negociante 
me fez escravo, me consternou inteiranicnte. Lembrei- 
me do discurso verdadeiramente proplietico de meu 
pai, que me tinha predito que eu seria miserável e que 
ninguém me soccorreria na minha miséria. Como não 
conhecia um maior periodo de calamidade, parecia- 
me que a prcdicção estava intciramente cumprida, que 
a mão de Deos descarregava sobre mim o castigo, c 
que eu estava perdido sem remedio. Mas, ah ! isto não 
era,senão um prelúdio das desgraças que devia expe­
rimentar, como se verá na serie desta historia.

Como o meu novo patrão, ou, para melhor dizer, o 
meu novo senhor me tinha reservado para o seu serviço, 
eu esperava também que me levasse comsigo quando 
fosse a corso, que o seu destino cedo ou tarde o faria 
prisioneiro de algum navio de guerra hespanhol ou 
portuguez, e que deste modo recuperaria a minha li­
berdade; mas esta esperança se dissipou logo, porque, 
quando clle se embarcou, deixou-me em terra para 
cultivar o seu jardim e lazer em casa as funeções ordi­
nárias de um escravo ; e, quando voltou do corso, or­
denou-me que dormisse na sua camara para guardar o 
navio.

Quando estava a bordo, não pensava em outra cousa 
mais que em escapar, e nos meios de que me serviria 
para este lim; mas depois de ler meditado scriamente, 
nao achava expediente algum que podesse satisfazer 
um espirito racionavel, nem que ao menos fosse 
plausivel, porque eu não tinha pessoa alguma com 
quem pudesse deliberar nem que quizesse embarcar- 
se comigo; só na minha escravidão, sem compa­
nheiro algum, inglez, irlandez ou escossez, eu era o 
unico escravo desta nação, de modo que no espaço de 
dous annos não vi a menor apparencia de poder exe-
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cutar semelhante projecto, ainda que muitas vezes re­
creava com clica minha imaginação.

Quasi no fim de dous annos oílereceo-se uma occa- 
sião bastantemente singular, que despertou cm mim o 
pensamento de trabalhar na recuperação da minha li­
berdade. Como o meu patrão ficava em terra mais 
tempo do que era costumado, e não armava o seu na­
vio, e isto por falta de dinheiro, segundo eu soube, sa­
bia a pescar na enseada duas ou très vezes cada se­
mana. servindo-se para este fim da chalupa grande. 
Então levava-me comsigo, como também a um rapaz 
mourisco, para remar no barco; ambos o divertíamos, 
e eu me mostrava muito habil na pesca; final men tc 
estava tão satisfeito de mim,que algumas vezes mc man­
dava com um Mouro seu parente, e o rapaz, para lhe 
pescar algum peixe.

Succedeo que, tendo uma vez ido pescar pela ma­
nhã em tempo de grande calmaria, de repente se le­
vantou um nevoeiro tão denso que nos cncobrio a 
terra, não obstante estarmos distantes delia ainda me­
nos de meia légua. Pozémo-nos a remar sem rumo 
certo ; trabalhámos todo o dia e toda a noite seguinte. 
No outro dia pela manhã achámo-nos no mar largo ; em 
lugar de nos avizinharmos da terra, tinhamo-nos afas­
tado ao menos duas léguas; mas voltámos ao porlo, 
ainda que não loi sem muito trabalho e perigo, por­
que o vento principiava a ser um pouco forte, e nós 
padecíamos uma grande fome.

Este accidente tez com que o nosso patrão fosse mais 
precatado dali em diante. Resolveo não ir mais á pesca 
sem levar um compasso e algumas provisões, pois que 
tinha á sua disposição o barco grande do navio inglez 
que nos tinha tomado. Ordenou ao seu carpinteiro, que 
era também um escravo inglez, que construísse no

1 )
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meio desle barco uma coberta semelhante á de uma 
barca, deixando-lhe sufficiente espaço, de uma parte 
para manejar o leme e levar á sirga a vela grande, e, 
da outra, para o movimento livre de duas pessoas, que 
podcssem por consequência largar a vela ou prende-la, 
e fazer toda a manobra. Este barco navegava com uma 
vela latina, ou triangular, que passava por cima da co­
berta; nesta coberta, que era muito baixa, tinha o ca- 
pitao bastante espaço para dormir com um ou dous 
escravos, para uma'mesa, para pequenos armarios 
proprios para metter qnaesquer liquoresque quizesse, 
e particularmente o seu pão, arroz e café.

Neste barco sahia muitas vezes á pesca, e, como eu 
tinha destreza para a])anhar o peixe, nunca ia sem 
mim. Succedeo que o meu patrão conveio com dous 
ou très Mouros, que tinhão alguma distineção naquelle 
lugar, que sahirião um dia neste barco. Fizerão-se 
para esta funeção provisões extraordinárias, as quaes 
mandou metter no barco um dia antes, e me ordenou 
de ter promptas très espingardas com a munição que 
havia a bordo do navio, porque elles intentavão diver­
tir-se igualmente na caça e na pesca.

Preparei tudo segundo as suas ordens. No outro dia 
pela manhã esperava-o no barco, o qual tinha bem 
lavado e asseiado, e onde tinha arvorado flammulas e 
galhardetes ; em uma palavra, não me esqucceo cousa 
alguma que podesse contribuir para receber decente­
mente os seus hospedes. Veio porém o meu patrão só : 
disse-me que os seus convidados tinhão differido a 
funeção para outro dia, por causa de alguns negocios 
que lhes tinhão sobrevindo. Ordenou-mc ao mesmo 
tempo que fosse com o barco, acompanhado, se­
gundo o costume, do homem e do rapaz, para pescar 
algum peixe, porque osseus amigos devião cear em sua

!
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casa; e me recommendou de trazer á casa o peixe logo 
que o apanhasse. Principiei e preparar-me para lhe 
obedecer.

Esta occasião fez avivar o primeiro designio que 
tinha tido de me libertar, porque considerava que es­
tava sobre o ponto de ter ás minhas ordens um pequeno 
navio; e logo que meu senhor se retirou, principiei 
a preparar-me, não para uma pesca, mas para uma 
viagem, ainda que não soubesse nem ainda pensasse 
o rumo que tomaria. Com effeito, o que devia afastar- 
me desta triste habitação, qualquer que elle fosse, me 
parecia sempre muito favoravel.

O primeiro passo que dei íoi dirigir-me ao Mouro, 
debaixo do especioso pretexto de nos provermos para 
quando estivessemos a bordo. Disse-lhe pois que não 
deviamos esperar comer do pão do nosso patrão. Klle 
respondeo que eu tinha razão ; foi buscar um cesto de 
biscoutofeito segundo o seu gosto, e tres jarras de agua 
fresca, que trouxe a bordo. Eu sabia o lugar onde es­
tava a frasqueira, cuja construcção mostrava bem ser 
uma preza feita aos Inglezes. Fui tirar delia as garra- 
ías, e as trouxe ao barco no tempo que o Mouro estava 
em terra ; circumstancia que lhe daria motivo para 
julgar que tinhão sido mandadas vir antes, para o uso 
do nosso patrão. Trouxe também um grande pedaço 
de c^ra que pesava mais de cincoenta arrateis, um 
móiho de cordel, um machado e um martello ; cou- 
sas que ao depois nos forão de grande utilidade, 
e particularmente a cêra para fazer velas. Armei outro 
laço ao pobre Mouro, no qual elle cahio simplesmente, 
e eis aqui como  ̂ 0 seu nome era Ismael, nome que 
naquelle paiz corresponde a esta palavra Midi, ou Maeli. 
Maeli, lhe disse èu, nós temos aqui as espingardas do 
nosso patrão ;não seria possivel achares alguma polvora 
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e algum chumbo miudo ? porque poderiamos muito 
bem matar algumas aves para nós, e eu sei que elle 
deixou a bordo do navio as munições. Bem, respondeo 
elle, eu as vou buscar. E, segundo o que prometteo, 
trouxe logo duas bolças de ouro, uma muito grande, 
aonde havia quasi arratel e meio de polvora ou mais, 
aoutra cheia de chumbo misturado comalgumasbalas: 
esta pesava bem cinco ou seis arrateis, e pozémos tudo 
no barco. Eu, da minha parte, achei também polvora 
na camara do capitão, e enchi delia uma das grandes 
garrafas que tinha achado na frasqueira, depois de ter 
lançado em outra o resto que ainda linha. Providos 
assim de tudo o necessário, dêmos á vela e sahímos do 
porto para irmos á pesca. O castello que está á entrada 
do porto conhecia-nos e não se formalisou da nossa 
sahida. Apenas nos tinhamos afastado uma légua do 
porto, amainámos a vela e principiámos a pescar. 0 
vento estava nornordeste, e por consequência con­
trario aos meus desejos, porque, se estivesse sul, eu 
estaria certo de ganhar as costas de Hespanha e de 
entrar ao menos na bahia de Cadiz. Mas de qualquer 
parte que estivesse o vento, a minha resolução era 
deixar esta horrivel habitação e entregar o resto ao 
destino.

Pescámos muito tempo sem apanhar nada, porque, 
quando eu sentia peixe no meu anzol, não o tirava fóra 
da agua, para que o Mouro o não visse. Então disse ao 
Mouro : Isto não vale a pena ; o nosso patrão não admitte 
desculpas, elle quer ser bem servido; é necessário ir 
mais longe. O Mouro, que me não suppunha malicia, 
approvou o meu parecer, e, indo á prôa, issou as velas. 
Eu, que estava ao leme, conduzi o barco perto de uma 
légua; aqui fiz amainar, fingindo querer pescar; mas de 
repente, deixando a canado leme ao rapaz, fui á prôa,
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onde'estava o Mouro, e, fingindo que me abaixava para 
levantar alguma cousa que estava atraz delle, o sor- 
prendi, e, lançando-lhe os braços por entre as pernas, 
o arrojeiaomar. Veio logo ásuperíicie da agua, porque 
nadava excellentemente ; chamou-me e me pcdio que 
o recebesse a bordo, protestando seguir-me, se eu qui- 
zesse, de um até outro extremo do mundo. Nadava com 
tal vigor em seguimento do barco, que bem depressa 
me ia apanhar, pois que não fazia vento algum ; vendo 
eu isto, corri ao beliche, tirei uma das espingardas, e 
lh’a apontei, fallando-lhe desta sorte : Ouve,meu amigo, 
eu não te fiz mal algum, nem t’o farei, comtanto porém 
que me não embaraces. Tu sabes muito bem nadar, 
pódes salvar-te ; o mar esta quieto, procura aproveitar- 
te da oceasião para chegar á terra, e nos separaremos 
como amigos; mas se te avizinhas ao meu bordo, des~ 
carregO”te um tiro sobre a cabeça, porque eu estou 
resolvido a libertar-me. Não me deo resposta, voltou- 
se para a outra parte, e principiou a nadar para a costa. 
Como era um excellente nadador, não duvido que a 
abordasse com facilidade.

Teria preferido reservar-me o Mouro e afogar o ra­
paz, se a fidelidade do primeiro me não fosse suspeita. 
Depois do que acabo de dizer, voltei-me para o rapaz, 
que se chamava Xuri. Xuri, lhe disse, se me queres ser 
fiel, eu te farei feliz ; mas certamente te lanço ao mar, 
se, pondo a mão na face, me não juras fidelidade por 
Mafoma e pelas barbas de teu pai. Sorrio-se o rapaz, 
eme íallou com tanta innocencia que me tranquillisou 
inteiramente ; jurou depois ser-me fiel e ir comigo a 
qualquer parte que eu o levasse.

Em quanto o Mouro, que ia nadando apparecia á 
minha vista, não mudei de rumo, proferindo bolinar 
contra o vento, para dar a entender que nie dirigia ao



DE ROBINSON CRUSOE 29
estreito. Com effeito, nunca ninguém poderia imaginar 
que um homem em seu juizo podessc dirigir-se a ou­
tra parte, nem que seguisse o rumo do sul, regiões in­
teiramente barbaras, onde nações inteiras de negros 
nos cercarião, segundo todas as apparencias, com as 
suas canôas, para nos degoliar, e onde não poderiamos 
tomar terra sem nos expôr a ser devorados pelas feras, 
ou por homens salvagens ainda mais cruéis que as mes­
mas feras,

Sobre a tarde, quando vi que a noite se avizinhava, 
mudei de rumo, dirigindo-o ao sul quarta de sud-este. 
declinando um pouco para o este, para nie não afas­
tar demasiadamente da terra ; e como tinha um vento 
fresco e favoravel, e a superficie do mar estava risonha 
e pacifica, naveguei de modo que julgo que no outro 
dia ás très horas da tarde, tempo em que descobri a 
terra, não podia deixar de estar distante menos de cin- 
coenta léguas de Salé para o sul, bem além dos estados 
do imperador de Marrocos, ou de outro qualquer rei 
seu vizinho, pois que nella não vimos alma viva.

Comtudo temia tanto os Mouros, e tinha tão grande 
medo de lhes cahir nas mãos, que não quiz tomar terra 
nem ancorar ; continuei o meu rumo cinco dias, que 
durou o vento favoravel ; no fim delles mudou o vento e 
poz-sesul. Então conclui que, ainda que alguma em­
barcação de Salé me seguisse, cessaria de me dar caça. 
Arrisquei-me a avizinhar-me da costa; lancei ancora 
na embocadura de um pequeno rio de que ignorava o 
nome, a latitude, o paiz por onde passava, e os povos 
que habilavão as suas margens ; não vi nem me impor­
tava ver pessoa alguma : o que mais necessitava era 
agua fresca. Sobre a tarde é que entrámos nesta pe­
quena bahia. Resolvi que, logo que anoitecesse, iria a 
nado reconhecer o paiz. Mas quando anoiteceo, ouvimos

2.
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um estrondo tão terrível, causado pelos urros e bra­
midos de certas terras, cuja especie ignoravamos, que o 
pobre rapaz morria de medo e me supplicou inslan- 
temente que não desembarcasse até amanhecer. At- 
tendi á sua supplica e lhe disse : « Não, Xuri, eu não 
quero desembarcar agora ; mas também é preciso ad­
vertir que o dia nos poderá fazer descobrir homens 
que são tão temiveis como estes leões. » Então elle, 
rindo-se me respondeo : « Nós atirar um bom tiro de 
espingarda, para fazer ter medo a elles; » porque Xuri 
não tinha aprendido a fallar com mais pureza na conver­
sação dos nossos escravos. Gostei comtudo de lhe co­
nhecer o seu valor, e, para mais o animar, dei-lhe um 
copo de liquor, que tirei da frasqueira do nosso patrão. 
Finalmente o conselho de Xuri era bom; determinei- 
me a segui-lo. Lançámos a nossa pequena ancora, e aqui 
ficámos toda a noite; digo que ficámos aqui, porque 
não era possível dormir, pois que algum tempo depois 
descobrímos uns animaes de extremosa grandeza, e de 
muitas qualidades, dos quaes ignoravamos o nome, que 
descião para a praia e corrião pela agua, onde se la- 
vavão e banhavão para se refrescarem, dando brami­
dos tão horriveis que em toda a minha vida não ouvi 
outros semelhantes.

Xuri tinha um medo terrivel, e, a fallar a verdade, 
eu não estava isento delle. Mas foi muito peior quando 
sentímos que um destes animaes enormes vinha na­
dando para a parte onde estavamos. Na verdade nós não 
o podiamos ver ; mas era facil conhecer, pelo estrondo 
da respiração, que devia ser um animal prodigiosa­
mente grande e furioso. Xuri dizia que era um leão, 
e isto podia muito bem ser; e o pobre rapaz gritava que 
levantássemos a ancora e fugissemos á torça de remo- 
mas eu lhe respondi que não era necessário, que bas-
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laria arrear o nosso cabo com uma bóia, metter-nos ao 
largo, e que elle não podería seguir-nos muito tempo, 
Apenas tinha acabado de pronunciar estas palavras, 
percebi este animal, qualquer que elle fosse, distante 
de nós duas braças; e isto me intimidou um pouco; 
mas finalmente corri logo á entrada da coberta, peguei 
na minha espingarda e atirei ; o animal se voltou muito 
depressa para a outra parte, e nadando tornou para a 
praia.

Não é possível dar uma justa ideia dos espantosos 
urros e bramidos que se ouvirão, tanto na margem 
do mar como mais no interior da terra, com o estrondo 
do tiro que atirei : é muito provável que estes animaes 
não tivessem jamais ouvido outro semelhante. Isto me 
fez ver claramente que não havia meio nem era pru­
dência avizinhar-me desta costa durante a noite ; até 
me parecia que não era seguro faze-lo de dia, porque 
cahir entre as mãos dos selvagens ou entre as garras 
dos tigres e dos leões é uma cousa que nos teria sido 
igualmente funesta, ou ao menos que do mesmo modo 
temíamos.

Não obstante tudo isto, viamo-nos obrigados a tomar 
terra para fazer aguada, porque tínhamos delia uma 
grande precisão. Mas a difficuldade era saber que 
tempo e que lugar devíamos escolher para este fim. 
Xuri me disse que, se eu o deixasse ir á terra com uma 
jarra, elle promcttia descobrir agua, e trazer-m'a, se 
ali a houvesse. Perguntei-lhe por que razão queria elle 
ir; se não era melhor que fosse eu mesmo, e que elle 
ficasse a bordo. Elle me respondeo com tanta affeição, 
que por isso o amei sempre depois : « É, disse elle no 
seu corrompido idioma, é que se os selvagens homens 
vem, elles comão a mim e possais salvar-vos. — Bem 
está ! respondí eu, bem está ! meu amado Xuri, nós
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iremos ambos; se os selvagens vem, nós os mataremos, 
e nem um nem outro lhes serviremos de preza. » De­
pois disto dei-lhe a comer um bocado de biscouto e, fiz- 
lhe beber um copo de liquor, do que me fornecia a fras- 
queira do meu patrão, de que já fallei. Levamos o barco 
á sirga tão perto da praia quanto julgámos conveniente, 
e descémos á terra, levando sómente comnosco as 
nossas armas e duas jarras para trazer agua.

Não ousava afastar-me do barco até perde-lo de vista, 
com o temor de que os selvagens descessem pelo rio 
com as suas canôas; mas descobrindo o rapaz, na dis­
tancia de um terço de légua no interior da terra, um 
lugar baixo, loi correndo a examina-lo : algum tempo 
depois o vi voltar correndo com toda a sua ligeireza. 
Veio-me ao pensamento se o perseguirião os selvagens, 
ou se o amedrontaria alguma fera. Corri a soccorre- 
lo; mas quando estava já perto d’elle, vi que trazia al­
guma cousa ás costas : era um animal que tinha morto, 
e que se assemelhava a uma lebre, com a differença 
que era de outra côr e tinha as pernas mais compri­
das. Em fim a carne era excellente, e esta preza nos 
causou muita alegria; mas a que transportava o pobre 
Xuri procedia de ter achado agua sem ter visto selva­
gens; e tinha-se apressado para me communicar esta 
boa noticia.

Vimos depois que era inútil tanto trabalho para ter 
agua, porque achámos que a maré subia muito pouco 
pelo rio, e que, quando estava baixa, a agua era doce 
logo pouco acima da embocadura. Enchémos as nos­
sas jarras, regalámo-nos com a lebre que Unhamos 
morto, e dispozémo-nos para continuar o nosso rumo, 
deixando este clima sem termos observado nelle vesti- 
gio algum de creatura humana.

Como antecedentemente já tinha leito uma viagem a
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esta costa, sabia muito bem que as ilhas Canarias e as 
deCabo Verde não erão muito distantes delia. Mas como 
não tinha instrumentos proprios para tomara latitude, 
tanto da nossa situação como da das ilhas, e que a 
minha memória, além disto, me não fornecia luz alguma 
sobre a sua situação, não sabia aonde ir procura-las, 
nem tão pouco o lugar onde conviria precisamento 
largar, para regular o meu rumo. Se não houvesse to­
dos estes obstáculos, teria podido facilmente abordar 
alguma destas ilhas. Mas a minha esperança fundava-se 
em que, seguindo a costa até chagar áquella altura 
onde os Inglezes fazem o seu commercio, encontraria 
algum dos seus navios, que por ali cruzão, onde nos 
recebessem, e nos tirassem da miséria.

Segundo o meu calculo, o lugar onde então nos acha­
vamos era essa região que está situada, de uma parte, 
entre as terras do Imperador de Marrocos, e, da outra, 
confina com a Cafraria; ella é inteiramente deserta e in- 
habitavel, excepto por feras. Em outro tempo residirão 
aqui os negros, que depois a abandonárão, e se retirá- 
rão mais para o interior, para a parte do sul, pelo medo 
que tinhão dos Mouros. Estes desprezárão esta habita­
ção por causa da sua esterilidade; e o que devia des­
gostar igualmente a uns e a outros delia, é a quanti­
dade prodigiosa de tigres, leões, leopardos e outros 
animaes furiosos que inficionão o paiz; de modo que 
os Mouros não vão jámais a ella senão para caçar, e 
isso em numero de dous ou très mil homens juntos. 
Com effeilo, na extensão de mais de quarenta léguas, 
não viamos mais que vastos desertos durante o dia, e só 
ouviamos durante a noite urrar e bramir.

Muitas vezes me pareceo que via o monte pico da ilha 
Teneriffe, uma das Canarias : desejava muito metter- 
me ao largo, para experimentar se me era possivel abor-
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dar. Isto quiz fazer duas vezes; mas os ventos sempre 
contrários, o mar demasiadamente grosso para a minha 
pequena embarcação, me forçavão a ir á sirga. Eis- 
aqui o que me resolveo a continuar o meu primeiro pro­
jecto, que era costear.

Depois que passámos esta região, fomos muitas vezes 
obrigados a tomar terra para fazer aguada. Uma vez 
entre outras, que era ao amanhecer, arribámos debaixo 
de uma pequena ponta de terra que era bastante- 
mente elevada, e, como a maré subia, esperavamos nós 
tranquillamente que ella noslevassemaisadiante. Xuri, 
que tinha, ao que parece, os olhos mais álerta do que 
eu, me chamou com voz baixa, e me disse que fariamos 
muito bem em nos afastar da praia: « Porque, conli- 
nujou elle, não vêdes o monstro horrivel que está esten­
dido e que dorme na fralda daquelle montezinho ? » 
Olhei para o lugar que elle me indicava com o dedo, e 
verdadeiramente vi um monstro temivel, porque era 
um leão de uma grossura enorme, e terrivel, deitado 
sobre a encosta de uma eminencia, e em uma cova 
onde se abrigava. « Xuri, disse eu então, vai á terra e 
tu o matarás. » Xuri assustado da minha proposição, 
me respondeo : « Eu matar a elle ? Ah ! elle enguliria a 
mim de um bocado. » Finalmente não fallei mais nisto, 
mas disse-lhe que não fizesse bulha. Tinhamos tres es­
pingardas ; escolhi a maior, que tinha quasi o calibre 
de um mosquete, lancei-lhe uma boa carga de polvora 
e tres balas grossas, e a puz junto a mim; peguei em 
outra, carreguei-a com duas balas ; e ultimamente a ter­
ceira, que carreguei com quatro. Tomando depois a 
primeira que tinha carregado, fiz a pontaria com segu­
rança á cabeça do animal; mas como este estava dei­
tado de modo que uma das suas mãos lhe passava por 
cima do focinho, as balas o ferirão na junta do joelho
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e lhe quebrárão o osso da m5o. Levantou-se enfurecido ; 
mas sentindo a mão quebrada, tornou a cahir, e depois, 
tornando-se a lavantar sobre os très pés, principiou a 
bramir com uma força terrivel. Estava eu um pouco 
admirado de o não ter ferido na cabeça; mas peruei 
logo na segunda espingarda, e ainda que principiava a 
mover-se e a fugir, descarreguei-lhe outro tiro, que 
lhe deo na cabeça, e tive o gosto de o ver cahir, ía- 
zendo muito pouco estrondo, e combatendo com a 
morte. Então Xuri toma animo, pede-me que o deixe 
ir á terra ; eu lh’o permitto : lança-se á agua resoluto, 
tendo em uma mão uma clavina, nadando com a ou­
tra ; chega á terra, vai junto ao animal, e apontando-lhe 
ao ouvido a bôea da clavina, descarrega o terceiro tiro, 
que o acabou,

Esta expedição nos divertio, mas não nos deo que co­
mer, e eu me affligia por ter perdido très cargas de pol- 
vora e chumbo em um animal que nos não era util. 
Não obstando Xuri disse que queria tirar-lhe alguma 
cousa. Veio a bordo e me pedio que lhe desse um ma­
chado. Perguntei-lhe que queria fazer com elle, e me 
disse : « Eu cortar sua cabeça. » Esta execução era su­
perior ás suas forças ;e elle se satisfez cortando-lhe uma 
pata, a qual touxe, e era de huma grossura monstruosa,

Reflect! que a sua pelle nos podia ser util, e resolvb 
me a esíola-lo, se me fosse possivel. Principiámos a 
obra ; mas Xuri era mais habil do que eu. Esta operação 
nos occupou todo o dia ; concluímo-la porém, e esten­
dendo-a sobre a coberta, dentro em dousdias se seceou; 
eu me vim a servir delia depois em lugar de colchão. 
Partímos, e navegámos para o sul dez ou doze dias suc­
cessives, economisando muito as nossas provisões, que 
principiavão a diminuir, e não tomando terra senão 
para fazer aguada. 0 meu projecto era poder chegar á
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altura do rio Gambia, por outro nome Senegal, isto é, 
nas vizinhanças de Cabo Verde, onde esperava achar 
algum navio europeo ; e se a minha esperança se bal­
dasse, ignorava o rumo que devia tomar, menos que 
me não puzesse a procurar as ilhas, ou me entregasse 
ao arbitrio dos negros. Eu sabia que todos os navios 
que partem de Europa para Guiné, Brazil, ou índias 
Orientaes, arribão a este cabo ou a estas ilhas; em 
uma palavra, via no meu destino esta alternativa, ou 
encontrar algum navio ou perecer.

Depois de ter continuado o nosso rumo dez dias mais, 
como já disse, percebi que a costa era habitada, e vi­
mos em dous ou tres lugares algumas pessoas que es- 
tavão na praia para nos ver passar; até podiamos des­
cobrir que erão negros e estavão nüs. Eu desejava des­
embarcar e ir ter com elles; mas Xuri, que me dava 
sempre prudentes conselhos, me dissuadio ; não obs­
tante voguei junto da terra para lhes poder íallar. Elles 
se pozérão a correr pela praia adiante, Observei que não 
tinhão armas, á excepção de um, que trazia um páo 
na mão, que Xuri dizia ser uma lança e que sabião 
arrojar muito longe e com muita destreza. Conservei- 
me em alguma distancia, elhes fallei por acções o me­
lhor que pude. Nesta linguagem muda, entre outras 
cousas lhes pedi de comer; elles me fizerão signal 
que parasse o barco, e que me irião buscar carne. 
Abaixámos a vela e parámos. Dous negros correrão 
pela terra dentro, e em menos de meia hora voltárão. 
Trouxerão dous pedaços de carne e uma especie de 
legume tal qual aquella terra o podia produzir : eu 
ignorava qual fosse a especie daquella carne e daquellc 
legume, e não obstante os acceitámos com alegria. Tra­
tava-se sómente de saber com que precauções os rece­
beriamos, porque eu não estava disposto a ir ter com
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elles á terra , e elles da sua parte tinhüo medo de nós. 
Mas elles escolhèrâo um excellente meio muito com- 
modo a uns e outros : trouxerão o que tinhão para nos 
dar á praia, e, pondo-o em terra, se retirárão e se po- 
zérão a uma certa distancia, em quanto o fomos bus­
car e trouxemos a bordo, e voltárão depois á praia 
como dantes.

Como não tinhamos cousa alguma que lhes dar, o 
nosso reconhecimento se limitou em lhes fazer muitos 
signaes de agradecimento. Mas de repente se offereceo 
uma occasião favoravel de os obsequiar extremosa­
mente ; porque estando perto da terra onde tinhamos 
parado, eis que dous animaes monstruosos, perse- 
guindo-se um a outro, ao que parecia, com furor, des­
cem dos montes para o mar. Se era o macho que corria 
atraz da femea, e se era amor ou furor quem os insti­
gava, não posso dizer ; também não decidirei que isto 
foi uma cousa ordinaria ou extraordinária, mas in­
clino-me mais ao ultimo pensamento ; em primeiro lu­
gar, porque estes animaes ferozes raras vezes appare- 
cem de dia ; e, em segundo lugar, porque estes povos 
parecião terrivelmente amedrontados, particularmente 
as mulheres. O homem que tinha uma lança, ou um 
dardo na mão, nãofugio como os outros. Não obstante, 
estes animaes não derão indicios de acomrnettcrcm os 
negros, porque corrêrão direitosao mar, mettèrão-se na 
agua, e principiarão a nadar de uma para outra parte, 
como se não tivessem outro fim mais que brincar. Fi­
nalmente um delles principiou a vir para a nossa parte, 
e se avizinhava de nós muito mais do que eu pude pen­
sar. Eu estava prompto para o receber, porque tinha 
carregado a minha espingarda com toda a diligencia 
possivel, e disse a Xuri que carregasse as outras duas. 
Logo que estive a tiro. atirei sobre elle, e lhe dei na 
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cabeça; foi ao fundo da agua, mas voltou logo ; depois 
lutou’muito tempo coma morte, já afundindo-se, já 
vindo acima da agua. Elsforçava-se para ganhara praia; 
mas morreo no meio do caminho, tanto por causa 
da ferida mortal que recebera como pela agua que o 
suffocava.

É inexplicável a admiração que causou a estas po­
bres creaturas o fogo e o estrondo do tiro. Alguns se 
aterrárüo de modo que cahirão por terra. Mas quando 
virão que o animal estava morto, que tinha ido ao 
fundo, e que eu lhes fazia signal para virem á praia, re- 
cobrárão animo, avizinhárão-se e en-trárao a procurar 
o animal. A agua, que estava tinta com o seu sangue, 
m’o fez descobrir, e pelo meio de uma corda que lhe 
íiz passar ároda do corpo, e que lhes dei para puxar, 
o tirárão á terra. Achou-se ser um leopardo muito cu­
rioso, perfeitamente manchado e de uma belleza ad­
mirável. Os negros não podião imaginar o como eu o 
tinha morto; levantavão as mãos aocéo para testemu­
nharem a sua admiração.

O outro animal, amedrontado com o fogo que tinha 
visto como também do tiro que ouvira, voltou rapida­
mente para a praia a nado, e fugio para os montes 
donde tinha vindo, sem que eu pudesse discernir, pela 
razão da distancia, qual fosse asuaespecie. Conheci que 
os negros desejavão comer a carne do outro. Eu estimei 
muito esta occasião de osobsequiar, e,quando lhes fiz 
conhecer por acções que podião utilisar-se delia, me 
derão mil agradecimentos. Lançárão mão do animal 
sem perda de tempo, e, não obstante nao terem facas, 
com um pedaço de páo aguçado lhe tirárão a pelle 
com muita mais facilidade do que nós o íariamos 
com uma faca. Depois me offerecêrão a minha parte 
eu a recusei, dando-lhes a entender que estimava muitó

I
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tazer-lhes presente della, mas que reservava para mim 
a pelle Enviarâo-m’a iielmenle, e corn ella uma boa 
quantidade das suas provisões, que acceitei uâo ob­
stante serem-me desconhecidas. Depois ftz-lhes signal 
para que me dessem agua, e lhes mostrei umá das mi­
nhas jarras, voltando-a de baixo para cima para lhes 
mostrar que estava vazia e que necessitava que m'a en­
chessem. Chamárão logo alguns dos seus, e vierão duas 
mulheres trazendo ambas um grande vaso de terra, 
que parecia cozido ao sol ; pozerão-no sobre a areia, e 
se retirarão, como o fizerão dantes os que nos tiidião 
trazido as provisões. Mandei Xuri á terra, e encheo as 
très jarras de agua. As mulheres andavão nuas do mes­
mo modo que os homens.

Achava-me com uma suíficiente quantidade de agua ; 
tinha, além disso, raizes cuja qualidade não conhecia 
muito, e trigo tal e qual. Cuni estas provisões despeço- 
me dos negros meus amigos, dou á vela, e continiío o 
meu rumo para o sul durante onze dias, em cujo espaço 
não me importou tomar terra. Neste tempo vi que de­
fronte de mim, na distancia de quatro ou cinco léguas, 
o continente entrava muito pelo mar dentro. Fazia 
grande calmaria, e foi preciso dar uma grande volta 
para poder chegar á sua extremidade : consegui-o, e, 
quando dobrava o cabo, achava-me distante do conti­
nente duas léguas, vendo dislinctamente outras terras 
da parte opposta. Conclui, o que era bem verdade, que 
tinha de uma parte Cabo Verde, e da outra as ilhas do 
mesmo nome. Não sabia comtudo para qual das duas 
partes me voltasse, porque, se sobreviesse algum vento 
forte, podia succéder que não abordasse a nenhuma 
délias.

Nesta perplexidade fiquei pensativo. Entrei na co­
berta, deixando Xuri ao leme, e me assentei. De repente
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gritou este rapaz : « Senhor, senhor, eu vejo um navio 
á vela ! » e parecia tão espantado que não estava em si, 
porque tinha a simplicidade de imaginar que era um 
navio que seü senhor mandára em nosso alcance, 
quando eu-estava certíssimo que a distancia dos lugares 
nos livrava de susto a este respeito. Sahi com precipi­
tação da coberta, e não só vi o navio, mas conheci que 
era portuguez. Primeiramente julguei que era algum 
daquelles que negocião em negros nas costas de 
Guiné; mas, quando observei o seu rumo, convenci-me 
que era outro o seu destino, e que não intentava avizi­
nhar-se mais daterra : por esta razão larguei todas as ve­
las e forcei os remos para me pôr ao largo, com inten­
ção de lhe fallar, se fosse possivel.

Depois de ler feito todos os meus esforços, julguei que 
me não era possivel alcança-lo, e que desappareceria 
antes que eu lhes pudesse dar signal algum ; mas no 
tempo que tinha já exhaurido todos os recursos da arte 
para accelerar a minha carreira, e que principiava a 
desanimar, pareceo-me que nos tinhão percebido com 
o oculo, e que, julgando-nos o barco de algum navio 
europeo que tinha naufragado, apanhavão algumas ve­
las para nos dar tempo de ir ter com elles. Animei-me, 
e coma tinha a bordo a flammula do meu patrão, sus- 
pendi-a nas nossas cordas, para lhes dar a entender com 
este signal a nossa afflicção, e dei também um tiro. 
Observarão muito bem uma cousa e outra, porque 
me disserão depois que tinhão percebido o fumo, ainda 
que não ouvirão o tiro. A estessignaes apanhárão as ve­
las etiverão a humanidade de me esperar, de modo que 
em perto de trcs horas me avizinhei delles.

Perguntárão-me quem eu era em portuguez, em 
hespanhol e em francez; mas eu não entendia ne- 
nhumal destas linguas. Fallou-me finalmente um ma-
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nnheiro escossez que estava abordo. Respondi-lhc, e 
disse que era Inglez de nação e que me tinha escapado 
da escravidão dos Mouros de Salé. Convidárão-me a 
bordo, e me recebêrão com tudo o que me pertencia 
muito generosamente.

Bem se póde julgar a inexplicável alegria que sen- 
tiria vendo-me por este modo livre de uma condição 
tão miserável e tão desesperada como tinha sido a 
minha. Offereci logo tudo o que possuia ao capitão do 
navio em prova da minha gratidão; mas elle declarou 
generosamente que me não queria receber nada; que 
ao contrario, tudo o que eu tinha me seria entregue 
íielmente no Brazil. Depois, lallando me dircctamente, 
me disse : « Quando eu vos salvei a vida, não liz outra 
cousa mais que o que eu estimaria me fizessem lambem 
a mim mesmo ; e quem sabe se eu não sou destinado 
para me ver um dia reduzido a uma semelhante con­
dição ? Além de que, depois de vos ter conduzido a um 
paiz tão remoto do vosso como é o Brazil, se eu vos 
tomasse tudo o que tendes, merrerieis na indigcncia, e 
o que laria seria tirar-vos então a vida que agora vos 
dou. Não, não, continuou elle, senhor Inglez, eu quero 
levar-vos a este paiz puramente por caridade, e essas 
cousas vos servirão para comprar com que subsistir e 
para fazer a viagem ao vosso paiz. »

Se este homem pareceo caritativo nos offerecimentos 
que me íez, não se mostrou menos justo nem menos 
exacto em os cumprir, e tanto que não faltou a elles 
na menor cousa. Ordenou a todos os marinheiros que 
nenhum delles ousasse tocar em cousa alguma que 
me pertencesse ; mandou depositar tudo, e me de 
uma relação, para em todo o tempo poder exigir a 
entrega, tão exacta, que até comprehendeo nellas as 
trcs jarras.
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Em quanto ao meu barco, que era excellente (o que 
elle mesino conhecia bem), propoz-nie que Ih’o ven­
desse para uso do navio, e me perguntou quanto que­
ria por elle. Respondi-Ihe que elle tinha sido tão gene­
roso para comigo, que eu nâo avaliava o barco, mas 
que o l’azia a elle arbitro ; elle me disse então que me 
laria uma obrigação de sessenta e quatro mil réis, os 
quaes me pagaria no Brazil, e que de})ois de lá chegar 
se .achasse alguern que olïerecesse mais, elle m’o pa 
garia. Além disto, offereceo-me quarenta e oito mil 
réis pelo meu rapaz ; mas eu tinha repugnância em os 
acceitar, não porque não estimasse cede-lo ao capitão, 
mas porque rne não podia resolver a vender a liberdade 
deste pobre rapaz, que me tinha assistido tão fielmente 
na recuperação da minha. Depois que lhe descobri o 
meu cscrupulo, conícssou-me que o achava racionavel, 
e me piopoz este expediente, que elle lhe faria uma 
obrigação com o seu proprio punho, pela qual se obri­
garia a dar-lhe carta de alforria no fim de dez annos se 
elle se quizesse fazer christão. Debaixo destas con­
dições, entreguei Xuri ao capitão muito satisfeito, 
porque Xuri as approvava.

Tivemos uma navegação feliz até o Brazil, e no (im 
de vinte e dons dias chegámos á Bahia de todos os 
Santos. Vi-me então livre pela segunda vez da mais 
miserável de todas as condições da vida. 0 que me res­
tava a fazer era deliberar como disporia da minha pes­
soa dali em diante.

Não me seria possivel não applaudir a generosidade 
com que o capitão me tratou. Primeiramenle não quiz 
receber cousa alguma pela minha passagem ; além 
disto, deo-me vinte ducados pela pelle do leopardo e 
quarenta pela do leão; ordenou que se me entregasse 
ponlualmente tudo o que tinha a bordo, e me comprou
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tudo o que voluntariamente lhe quiz vender, como, 
por exemplo, caixas, garrafas, duas espingardas e um 
pedaço da cêra, porque do resto tinha feito velas. 
Em uma palavra, a minha carregação produzio quasi 
trinta e seis moedas. Com este fundo desembarque! no 
Rrazil.

Pouco tempo depois do desembarque, fui recom- 
mendado pelo capitão a um homem muito honrado, 
semelhante ao mesmo capitão, que tinha o que vul­
garmente se chama um engenho, isto é, uma plan­
tação e uma manufactura de assucar. Vivi alguns 
tempos em sua casa, e por este meio me instrui no 
modo de plantar e fazer o assucar. Ora, vendo quão 
commodamente vivião estes cultivadores, e com que 
rapidez se enriquecião, resolvi-me a estabelecer-me 
e a ser cultivador como os outros, se me fosse possivel 
obter licença; bem entendido que procuraria o meio 
de me fazer vir á mão o dinheiro que tinha deixado 
em Londres.

Para tudo isto me provi de uma especie de carta de 
naturalisação, em virtude da qual comprei uma terra 
que estava ainda inculta e cuja extensão proporcionei 
com o meu dinheiro. Finalmente íorinei um plano 
para a minha plantação e para o meu estabelecimento, 
proporcionando uma e outra cousa com o cabedal que 
esperava receber de Inglaterra.

Tinha um vizinho portuguez, que era natural de 
Lisboa, mas filho de pais Inglezes; chamava-se Wells; 
os seus negocios estavão pouco mais ou menos na 
mesma posição dos meus. Chamo-lhe meu vizinho, 
porque a sua plantação partia com a minha, e porque 
ambos viviamos em boa harmonia. Ambos tinhamos 
pouco cabedal, e, fallando propriamente, plantámos 
sómente o que nos podia produzira nossa subsistência
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quasi dous annos; mas, no fim deste termo, principiá­
mos a fazer progressos e a nossa terra a tomar mcltior 
figura, de modo que no terceiro anno plantámos ta­
baco, e cada um de nós preparou uma grande porção 
de terreno para nelle plantar cannas no anno seguinte. 
Ambos tinhamos necessidade de quem nos ajudasse, 
e eu sentia vivamente a sem razão com que me privei 
do meu Xuri.

Mas, ah! não é admiravel que obrasse mal quem 
nunca tinha acertado. Não via outro remedio á minha 
magoa senão a continuação do meu trabalho. Entre- 
gava-mea uma occupação bem alheia do meu genio 
e em tudo contraria ao genero de vida em que consis- 
tião as minhas delicias, pelo qual tinha abandonado a 
casa de meu pai e desprezado os seus prudentes con­
selhos. O que é mais, é que entrava juntamente na 
condição mediocre da vida, ou, o que vem a ser o 
mesmo, no estado que meu pai em outro tempo me 
recominendára. Quanto mais util me teria sido ficar 
na minha patria e evitar o incommodo de correr o 
mundo ! Muitas vezes fazia comigo mesmo estas re­
flexões : « Eu podia fazer em Inglaterra o que aqui 
faço, trabalhar no meio dos meus parentes e amigos 
do mesmo modo que entre estrangeiros e selvagens. 
De que me serve ter atravessado vastos mares e ter 
corrido mil seiscentas e tantas léguas? Por ventura o 
estabelecimento em um deserto horroroso e tão re­
moto devia obrigar-me a romper todo o commercio 
com as partes do mundo onde sou conhecido ? »

Reflectia sobre a minha condição para mais me aífli- 
gir. Não communicava com pessoa alguma senão este 
vizinho, com quem conversava de tempos em tempos ; 
não podia fazer obra alguma senão com o trabalho das 
minhas proprias mãos, e eu costumava dizer que vivia

I
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como um homeii que naufragasse em uma ilha de­
serta e que fosse o unico habitante delia. Mas quando 
os homena são tão injustos que comparão o seu estado 
presente com outro peior, não é bem justo que a 
Providencia os condemne a perder o que possuião, 
para os convencer da sua felicidade passada com á 
própria experiencia? E não merecia eu bem ver-me 
um dia este mesmo homem que eu me representava 
vivendo miseravelmente em uma ilha inteiramente 
deserta, pois que eu era tão injusto que muitas vezes 
me comparava com elle no estado de vida em que en­
tão me achava e onde podia com a perseverança vir a 
ser extremosamente rico e feliz.

Tinha tomado quasi todas as medidas necessárias 
para conduzir a plantação antes da partida do capitão 
do navio que me recebera a bordo no mar largo, e 
que se tinha mostrado meu particular amigo. Ficou 
este quasi tres mezes occupado, tanto em carregar o 
seu navio como em fazer os preparos para a sua viagem. 
Um dia que eu lhe fallava da pequena somma que 
tinha deixado em Londres, deo-me este prudente e 
fiel conselho : « Senhor Inglez, me disse elle, se 
me quereis dar uma carta para a pessoa que tem o 
vosso dinheiro em Londres, com ordem para enviar 
o producto delle a Lisboa as pessoas que eu vos indi­
car c em mercadorias próprias para este paiz, eu vos 
prometto, mediante a graça de Deos, trazer-vos o seu 
pioducto quando voltar; mas como as cousas humanas 
são sempre sujeitas a mudanças e a contratempos, 
aconselho-vos que passeis ordens para setenta e cinco 
moedas sómente, que vem a ser metado do dinheiro 
que dizeis, e de as arriscar como primeira tentativa, 
para que, se vierem a salvamento, possais fazer vir o 
lesto pela mesma via, e, se tiverdes a desgraça de sa

ó.
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perder, ficar-vos ainda metade, a que possais recorrer 
em caso de necessidade,. »

Este conselho era tão prudente, e ao mesmo tempo 
tão amigavel, que logo me persuadi que o devia seguir : 
por esta razão fiz uma carta em forma de declaraçao 
para a senhora a quem tinha deixado a administraçao 
do meu dinheiro, e uma procuração para o capitao 
portuguez, com a formalidade precisa.

Escrevi a esta senhora, viuva do capitao inglez, 
Lima relação exacta das minhas aventuras, da minha 
escravidão, da minha íugida, o modo como tinha 
encontrado no mar largo o capitão portuguez, a sua 
generosidade a meu respeito, e o estado em que en­
tão me achava, com todas as instrucções necessárias 
para me fazer passar o meu dinheiro. Quando este 
honrado capitão chegou a Lisboa, achou meio, pela 
intervenção de alguns negociantes inglezes que ali 
residião, para enviar não sómente a minha ordem, 
mas também toda minha historia ao negociante de 
Londres, que tez d’ella uma relação fiel e pathetica 
á viuva. Esta, não contente de entregar o dinheiro, 
mandou do seu proprio um presente de vinte moedas 
ao capitão portuguez, em attenção á humanidade e
caridade que comigo exercera.

ü negociante de Londres empregou as seteirta e 
cinco moedas em mercadorias de Inglaterra, segundo 
as ordens do capitão, enviou-as a Lisboa, e este m as 
trouxe lelizmente ao Brazil. Entre ellas havia todo a 
qualidade de ferragem e de instrumentos necessários 
para a minha plantação. Estes me íorão muito uteis, 
e ellé m’os tinha mandado sem ordem minha, porque 
a minha pouca experiencia me não permittia esta lem­
brança.

Transportei-me de alegria quando chegou esta car-

1
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regaçSo, e julguei a minha fortuna feita. O capitão, 
que se dignava ser meu agente, e que tão dignamente 
satisfazia as suas obrigações, tinha empregado as vinte 
moedas de que a viuva lhe fizera presente em me 
assoldadar um criado pelo termo de seis annos, o 
qual me trouxe ; e jamais quiz acceitar, em conside­
ração de tantos serviços, mais que um pouco de 
tabaco da minha própria lavoura.

Como todas as minhas mercadorias erão de manu­
facturas inglezas, taes como pannos, sedas, meias, e 
outras cousas extraordinariamente estimadas e pro­
curadas neste paiz, achei o segredo de as vender por 
alto preço; de sorte que posso dizer que, depois da 
sua venda, ajuntei mais de quatro vezes o valor da 
minha primeira carregação e me via, então infinita­
mente mais adiantado que o meu pobre vizinho a 
respeito da minha plantação, porque comprei logo 
um negro e um criado europeo, isto é, outro além do 
que o capitão rne tinha trazido de Lisboa.

Mas o abuso que fazemos da prosperidade vem a 
ser muitas vezes a origem das nossas maiores des­
graças. Eis-aqui o que se verificou em mim. O anuo 
seguinte tive toda a sorte de vantagens na minha plan­
tação : colhi na minha própria terra cincoenta rolos 
de tabaco, além do que tinha disposto com os meus 
vizinhos para o meu uso. Estes cincoenta rolos pesa- 
vão cada um mais de cem arrateis, estavão bem acon­
dicionados e promptos para quando a frota voltasse 
para Lisboa. Vendo então que os meus negocios e as 
minhas riquezas se augmentavão igualmente, princi­
piei a idear muitos projectos e emprezas que excedião 
ás minhas forças, masquecausão muitas vezes a ruina 
das pessoas mais capazes para os negocios.

Se eu tivesse querido continuar o.gcnero de vida
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que então Unha, podia ainda aspirar a todas as grandes 
vantagens em cuja consideração me tinha meu pai 
recommendado uma vida retirada, e de que me 
tinha dado uma ideia tão sensivel no perfeito retrato 
que me pintou do estado mediocre. Mas eu tinha nas­
cido para cousas diversas: devia trabalhar de caso 
pensado, em me submergir na miséria ; ia sobre­
tudo augmentar os meus desmanchos, e por conse­
quência fornecer uma matéria mais vasta aos remor­
sos que algum dia me atormentarião no meio das 
minhas afflicções. Todos estes desastres nascião da 
paixão desenfreada que tinha de correr o mundo; 
paixão dominante, á que largava cegamente a redea no 
mesmo tempo que ella era mais contraria aos meus 
maiores interesses, que rompia todas as medidas da 
minha fortuna, e que arruinava, por assim dizer, 
todos os caminhos que a Providencia parecia abrir-me 
para me conduzir á minha obrigação e á minha fe­
licidade.

Eis-aqui justamente o desmancho que tinha feito 
fugindo da casa paternal. Já não era possivel ter des­
canso sem que cahisse em outro semelhante. Estava 
tentado a ir-me embora, e a abandonar as esperanças 
que tinha de me enriquecer e de uma experiencia 
consummada na minha nova plantação, sem que pu­
desse allegar outra razão mais que um desejo teme­
rário e desmedido de me elevar com mais rapidez do 
que permittia a minha condição. Assim me precipitei 
segunda vez no mais profundo abysmo de miséria em 
que o homem possa cahir sem sacrifiar a saude ou 
a vida.

Para fali ar gradualmente nesta passagem particular 
da minha historia, deveis suppôr que tenho vivido 
perto de quatro annos no Brazil, e que, principiando



DE ROBINSON CRUSOE 49
a ganhar consideravelmente e a prosperar na minha 
nova plantação, não só tinha aprendido a lingua do 
paiz, mas tinha, além disto, contrahido amizade com 
os meus companheiros de plantação s com os nego­
ciantes de S. Salvador, que era o nosso porto de mar; 
que nas conversações que tinha tido com elles lhes 
tinha muitas vezes dado conta dasminhas duas viagens 
á costa de Guiné, do modo dali negociar em negros, 
e da facilidade com que se podia carregar o ouro em 
pó, dentes de elephante e outras cousas, mas, o que é 
mais, o grande numero de negros, tudo por bagatelas, 
como camas, quinquilharia, facas, tesouras, machados, 
espelhos e outras cousas semelhantes.

Ouvião sempre attentamente o que eu dizia a este 
respeito, mas particularmente o artigo da compra dos 
negros, cujo commercio não sómente estava no seu 
principio, mas neste mesmo estado tinha sido sempre 
dirigido pelo Assento, ou, o que vale o mesmo, jior 
uma assembléa formada pelos reis de Hespanha e de 
Portugal, e entrava nas contas do governo publico; de 
modo que vinhão poucos negros e se vendião por um 
preço excessivo. *

Um dia que me achava em companhia com nego­
ciantes e proprietários de plantação do meu conheci­
mento, e fallando-lhes muito seriamente sobre esta 
materia, succedeo que très destes vierão á minha casa 
no outro dio pela manhã, e me disserão que tinhão 
pensado sobre a conversa que tinha tido com elles no 
dia precedente, e que vinhão propôr-me uma cousa 
que exigia segredo. Prometti-lhes guarda-lo, e, depois 
deste preliminar, me declarárão que desejavão armar 
um navio para Guiné; que elles tinhão plantações 
como eu também, e que lhes causava grande damno a 
extrema necessidade em que estavão de escravos ; que
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como este commercio se não podia continuar, porque 
não era possível vender publicamenle os negros, o seu 
projecta era fazer uma só viagem, desembarcar os ne­
gros secretamente, e distribui-los depois pelas suas 
plantações; que finalmente se tratava de saber se eu 
queria ir a bordo do navio em qualidade de admi­
nistrador, para vigiar no que fosse concernente ao 
negocio sobre a costa de Guiné ; que na repartição 
dos negros teria eu uma parte igual á dos outros, e 
seria dispensado de contribuir com cousa alguma para 
a somma necessária para esta empreza.

É certo que estas proposições erão muito vanta­
josas para qualquer homem sem eslabelecimento, e 
(jue não tivesse que cultivar uma plantação sua com 
excellentes apparencias, nem fundo algum seguro. 
Mas eu, que me tinha já adiantado, e me via tão 
bem estabelecido que bastava continuar très ou quatro 
annos no mesmo pé que tinha principiade e fazer vir 
de Inglalerra as minhas setenta e cinco moedas, que 
naquelle tempo e com este pequeno reforço me veria 
possuidor de trinta mil cruzados, sem contar quanto 
esta somma se poderia multiplicar pelo tempo adianto, 
que eu pensasse, digo, cm tal viagem, era a maior lou­
cura que um homem póde fazer em semelhantes con- 
juncturas.

Mas como eu tinha nascido para ser o archilecto da 
minha propria desgraça, foi-me tão impossível resistir á 
sua offerta como me tinha sido em outro tempo repri­
mir os desejos extravagantes que íizerão abortar todos 
os bons conselhos de meu pai. Em uma jialavra, disse- 
lhes que partia com muita boa vontade, se elles querião 
encarregar-se do governo e cultura da minha plantação 
durante a minha ausência, e dispôr delia segundo o 
que eu lhes ordenasse no caso de perecer. Todos me
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promettcrão e se obrigarão por escrito e por contracto. 
Fiz pois um testamento em fôrma, pelo qual dispunlia 
da minha plantação e moveis no caso que morresse, 
constituindo meu herdeiro universal o capitão do navio 
que me tinlia salvado a vida, como já disse, mas obri- 
^ando-o a dispôrdos meus bens segundo esta clausula, 
que é que guardaria para si metade das minhas adqui* 
sições e faria embarcar a outra para Inglaterra.

Finalmente tomei todas as precauções possíveis para 
pôr os meus bensem segurança e para dar providencia 
á cultura da minha plantação. Se eu tivesse empregado 
uma só parte desta prudência em examinar os meus 
verdadeiros interesses e em ponderaro que devia fazer, 
é certo que me não teria afastada um instante de 
um estabelecimento tão vantajoso como o meu; não 
teria cedido tudo o que racionavelmente devia esperar 
de um estado florescente, e não teria emprehendido 
uma viagem exposta aos riscos ordinários sem exa­
minar em particular as desgraças que com razão devia 
suppôr me ameaçavão pessoalmente.

Mas solicitavão-me, e eu preferia antes seguir as 
(alsas apparencias da minha lantasia que as luzes da 
minha razão. Estando pois o navio armado, a carregaçao 
embarcada, e tudo concluido como conviera com os 
meus associados, fui a bordo por minha desgraça no 
10 de setembro de 1659, que era o mesmo dia em 
que oito annos antes me tinha embarcado em Hull 
como rebelde ás ordens de meus pais e trahidor ao 
meu proprio interesse.

0 nosso navio era quasi de cento e vinte toneladas, 
levava seis peças de artilheria e quatorze homens, 
comprehendendo nelles o capitão, o seu criado c eu. 
Tinhamo-lo carregado do quinquilharias próprias paia 
o nosso commercio, como, por exemplo, pedaços de

f: t
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espelho, conchas, e pai liciilarmente espelhos peque­
nos, tesouras, machados e alguns colchões.

No mesmo dia em que fui a bordo dêmos á vela, 
dingmdo o rumo ao norte ao longo da costa, com o 
projecto de voltar para a de Africa quan’do chegásse­
mos a dez ou doze gráos de latitude septentrional, ru­
mo ordinário que naquelle tempo se seguia. Tivemos 
muito bom tempo em quanto costeámos, exceptuando 
o excessivo calor. Quando chegámos á altura do cabo 
de S. Agostinho, mettèmo-nos ao largo, e, perdendo 
logo a terra de vista, deixámos o cabo, como se quizes- 
semos ir á ilha de Fernando de Noronha ; mas deixámos 
esta e as suas adjacentes ao este, continuando o nosso 
rumo para o nordeste quarta de norte, de modo que 
passamos a linha depois de doze dias de navegação, e 
segundo o nosso ultimo calculo, achavamo-nos debaixo’ 
do setimo grao e doze minutos de latitude septen­
trional quando se levantou um furacão violento que 
nos desorientou inteiramente. Principiou ao sudeste 
passou a noroeste, depois se fixou ao nordeste, donde 
se desenfreou de um modo tão terrivel, que durante 
doze dias successives não fizemos outra cousa mais que 
terivar, forçados a obedécer ás ordens do destino e ao 
furor dos ventos. É inútil dizer que em todo este tempo 
esperava a cada instante ser submergido nas ondas e 
que nao havia ninguém na equipagem que ousasse li- 
songear-se de poder escapar

Além do susto que é nalural em semell,antes ac- 
CKlentes esta tempestade nos custou tces pessoas : 
uma inorreo de lebre ardente, e as duas outras cahírao 
ao mar, sendo uma deltas o criado do canitão. No fim 

os doze dias, que o vento diminuto, fez o capitão um - 
ca culo, o melhor que lhe foi possivel, e achou q„e 
estava quasi ao undccimográo delatitude septentrional,
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mas que havia uma differença de vinte e très gráos de 
latitude ao oste do cabo S. Agostinho ; de sorte que 
tinha sido arrojado para a costa da Guiana, ou j)arte 
septentrional do Brazil, da outra parte do rio das Ama­
zonas, declinando para a de Orinoque, a que chamão 
commummente o Rio Grande. Principiou pois a con­
sultar-me para saber que rumo tomariamos. O navio 
estava muito maltratado e fazia muito agua; por esta 
razão julgava elle que o deviamos dirigir á parte orien­
tal, donde Unhamos sahido.

A minha opinião era contraria, e. depois que exami­
námos ambos uma carta maritima da America, con­
cluímos que naquella altura não havia terra alguma 
habitada a que pudéssemos recorrer e que estivesse 
perto de nós, a não ser vizinhanças dos Caribes. Po» 
esta cousa resolvêmo-nos a navegar para a Barbada, 
onde esperavamos que, tomando o largo para evitar o 
golfo de Mexico, poderiamos facilmente chegar no 
espaço de quinze dias, pois que não era possível fazer 
a viagem da costa de Africa sem nos provermos a nós e 
concertar o navio.

Com este desígnio mudámos de rumo, e tomámos o 
cabo norte quarta a oeste, para podermos arribar a 
alguma das ilhas habitadas pelos Inglezes, onde espera­
vamos ser soccorridos. Mas a nossa viagem estava de­
terminada de outro modo, porque, estando na latitude 
de doze gráos e desoito minutos, fomos accommettidos 
por outra tempestade, que nos levou, com a mesma im­
petuosidade que a primeira, para o este, e nos separou 
tanto de todos os lugares onde reina o commercio da 
sociedade humana, que, se chegássemos a salvar a vida 
do furor das ondas, havia muita mais apparencia de 
sermos devorados pelos selvagens que de voltar ao 
nosso paiz.
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Nesta extremidade, assoprando o vento sempre com 
violência, ao amanhecer gritou um dos nossos ma­
rinheiros que via terra. Apenas tinhamos sahido da 
camara para ver o que era, e em que região do mundo 
nos achavamos, deo o navio sobre um banco de areia 
e cessou de repente o seu movimento. As ondas entrarão 
nelle com tanta precipitação, que julgavamos a morte 
inevitável e nos agarravamos á amurada do navio para 
nos abrigarmos do furor das ondas.

Náo é facil representar nem ainda fazer conceber a • 
consternação da alma que se experimenta em seme­
lhantes casos, a quem nunca se achou nelles. Nós não 
conheciamos nem o clima em que nos achavamos, 
nem a terra a que tinhamos sido impedidos, se era 
ilha cu continente, se habitada ou deserta. Como o 
luror dos ventos, ainda que já um pouco diminuido, 
era ainda muito grande, não podiamos esperar que o 
navio íicasse muitos minutos sem se fazer em pedaços, 
sem que, por uma especie de milagre, não sobreviesse 
de repente uma calmaria. Finalmente estavamos immo- 
veis, olhando uns para os outros, esperando a morte a 
todo o instante, e preparando-nos para o outro mundo, 
pois que pouco ou nada podiamos esperar deste. A unica 
cousa que podia ainda animar-nos era (jue, contra a 
nossa esperança, não estivesse ainda despedaçado o 
navio, e que o capitão dizia que o vento principiava a 
diminuir.

Mas bem que o tempo parecesse aclarar, comtudo, 
do modo que o navio tinha naufragado, e o quanto se 
tinha enterrado na areia, não parecia possivel poder 
salva-lo. A nossa situação era verdadeiramente deplorá­
vel, e restava-nos sómente ver se era possivel salvarmos 
as vidas. Um pouco antes da tempestade tinhamos 
um barco que ia ligado á nossa pôpa; mais primeira-



UT

-tin
Nj.

‘‘I’iij
t‘t5;ji)
;'irlc

DE ROBINSON CUUSOE 55

ríiÜ'

mente se tinha lendido á força de bater no leme, e de­
pois se tiidia quebrado, ou tinha ido a pique ou vagado 
para uma ou outra parto do mar, de modo que por 
esta parte já não havia esperança. Tinhamos ainda a 
bordo uma chalupa ; mas não sabiamos como a lançar 
ao mar. Não havia comtudo tempo que perder, por­
que julgavamos que o navio se ia despedaçar, e alguns 
dizião que elle estava já encetado.

Então o nosso piloto e o resto da equipagem pegárão 
na chalupa e a lançárão ao mar : entrámos todos nella, 
que éramos onze pessoas, encommendámo-nos á mise­
ricórdia divina, e depois abandonámos o resto ao furor 
das ondas, porque, ainda que a tempestade tivesse di> 
minuido consideravelmente, comtudo o mar se elevava 
a uma altura prodigiosa, e, fatiando segundo o idioma 
dos Ilollandezes. que o comparão a um animal feroz 
quando está irritado, podia-se-lhe chamar Wildezee.

Nesta oceasião é que o perigo era temivel e evi­
dente, porque viamos todos claramento que o mar 
estava tão grosso que a nossa chalupa não lhe poderia 
resistir e infallivelmente seriamos submergidos; além 
disto, não tinhamos vela, e, ainda quando a tivéssemos, 
não seria possível servimo-nos delia. Puzemo-nos a 
remar com toda a força para chegar á terra, mas com os 
semblantes consternados, como passoas que ião ao 
supplicio. Com effeito, nenhum de nós podia ignorar 
que a chalupa se avizinharia da costa, e que experimen­
taria pancadas tão desabridas que se faria em mil 
pedaços. Não obstante isto, encommeiidámo-nos a 
Deos de todo o nosso coração, para que salvasse as 
nossas almas. O vento nos impellia para a terra, nós o 
ajudavamos com toda a força, e assim abreviavamos a 
nossa ruina.

Ignoravamos inteirameiite a natureza da costa, se era
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rocha ou areia, se era alta ou baixa. A unica cousa 
que racionavelmente nos leria podido dar alg^uina pe­
quena sombra de esperança, era poder cahir em algu­
ma bahia, golfo ou embocadura de algum rio, entrar 
em qualquer destes lugares por um grande acaso, e 
abrigar-nos do vento, ou achar talvez em alguma para­
gem a agua menos agitada; mas não havia nenhuma 
apparencia ; antes pelo contrario, á porporção que nos 
avizinhavamos da terra, ella nos parecia ainda mais 
temivel que o mesmo mar.

Depois de ter remado, ou, para melhor dizer, derivado 
por espaço de legua e meia, segundo a conta que fize­
mos, vimos vir correndo com violência á nossa pôpa 
uma onda furiosa, semelhante á uma montanha. Isto 
era annunciar-nos o fatal golpe Com affeito, ella 
se arrojou sobre nós com tanta furia que voltou de 
repente a chalupa, e, separando-nos uns dos outros, 
apenas nos deo tempo de invocar o nome de Deos com 
uma só exclamação, porque no mesmo instante fomos 
todos submergidos.

Não ha palavras que possão exprimir qual era a con­
fusão dos meus pensamentos quando ia ao fundo da 
agua, porque, ainda que eu nadasse muito bem, não 
pude comtudo desembaraçar-me de modo que pu­
desse respirar senão quando a onda me arrojou, ou, 
para melhor dizer, me levou muito perto da praia, onde 
se quebrou eme deixou quasi em seceo e meio morto por 
causa da agua que tinha engulido. Vendo-me mais perto 
da terra do que eu podia pensar, tive bastante acordo e 
respiração para me levantar o melhor que me foi possivel 
eprocurarcaminharparaterraantesque viesseoutra on­
da e me tornasse a levar. Mas conheci logo que era impos­
sível consegui-lo, porque, olhando para traz*, vi em meu 
seguimento o mar, alto e furioso, como um inimigo lenii-
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vel com quem de nenlium modo podia medir as minhas 
forças. O mais que meera possivel fazer, era tomar resjû- 
ração e elevar-me,se fosse possivel, àsiipeiTicieda agua; 
deste modo podia nadar, conservar a liberdade da res­
piração e vogar para a praia. O que mais temia, era que 
a onda, depois de me ter arrojado á terra quando vinha, 
me tornasse a lançar depois no mar quando voltasse.

A onda que descarregou sobre mim a segunda vez 
me cobrio com um volume de agua de vinte ou trinta 
pes de altura, e sentia arrastar-me para a terra com uma 
lorça e rapidez extrema. Eu retinha a respiração, e me 

' adjudava também nadando com todas as minhas forças ; 
mas á força de me constranger, estava quasi no ponto 
de me suffocar, quando senti elevar-me, e ao mesmol 
tempo me achei com a cabeça e mãos fóra da agua, o 
que me consolou de repente ; e ainda que este intcr- 
vallo não durasse dous segundoê, não deixou de me 
fazer um grande bem : deo-me tempo para respirar e 
duplicou o meu valor. Outra vez fui coberto de agua, 
mas não tanto tempo que não pudesse résister ; e, per­
cebendo que o mar se tinha quebrado e que princi­
piava a voltar, me arremecei quanto me foi possivel 
para a terra, para não ser outra vez arrastado para o 
mar, e senti que tomava fundo. Fiquei immovel alguns 
momentos, tanto para tomar respiração como para es­
perar que as aguas se retirassem, e depois corri para a 
praia com toda a ligeireza possivel. Este esforço não era 
sufficiente para me livrar do furor das ondas, que no­
vamente vinhão cahir sobre mim : cilas me levárão duas 
vezes c me tornarão a trazer como antecedentemente, 
porque a praia era plana.

O ultimo dos dous assaltos que acabo de escrever 
ia-me sendo fatal, porque o mar me lançou á terra, 
como antecedentemente, mas arrojou-me sobre um

'á
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rochedo, e de modo que perdi os sentidos, porque a 
pancada que dei na ilharga c no peito me tirou inlei- 
ramente a respiração por algum tempo ; e se o mar ti­
vesse sobrevindo sem interrupção, indubitavelmente 
me teria suffocado. Mas tornei a mim um pouco antes 
que elle voltasse, e, vendo que ia ser submergido, re- 
solvi-me a agarrar-me a um pedaço do rochedo, e nesta 
postura reter a respiração até que as aguas se retiras­
sem. As ondas já não erão tão grandes como no prin­
cipio, })orque a terra estava vizinha, e eu não deixava a 
minha preza sem que ellas passassem e repassassem 
sobre mim. Depois me encaminhei para a terra, de 
modo f|ue a onda que sobreveio sim me cobrio, mas 
não me levou. Restava-mo fazer alguns passos para pòr 
termo á minha carreira e tomar terra. Cheguei a ella 
íinalmente, subi ao alto da praia, e me assentei sobre a 
erva, abrigado do insulto e furor das aguas.

Vendo-me já seguro, levantei os olhos ao céo e dei 
graças a Deos por me ter salvado a vida em um caso 
em que poucos momentos antes parecia impossivel po­
der salva-la. Creio que é impossivel pintar ao vivo Os 
transportes e os extases em que se acha uma alma 
que se vê salva deste modo, e arrancada, por assim 
dizer, das entranhas do sepulcro.,.Já me não admira 
que quando um malfeitor, já com a corda ao pes­
coço, está a ponto de perder a vida, e que então se 
he perdoa, já me não admira, digo, que com o per­

dão se lhe leve um cirurgião para o sangrar ao mesmo 
tempo que se lhe annuncia a sua graça, para prevenir 
que o sobresalto que esta noticia lhe deve causar não 
afugente do seu coração osespiritos animaes e lhe seja 
funesto, porque

O sobresalto, que nasce
De alegria ou de afflicção,
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Suspende todo o exercício 

, Do espirito e do coração.
Passeava sobre a margem do mar, levantando as 

mãos ao céo, com o espirito absorto na contemplação 
do meu salvamento, fazendo mil gestos e mil figuras 
que não seria possivel referir, reílectindo sobre os 
meus camaradas, que todos tinhão sido afogados, e que 
eu era o unico que me tinha salvado, porque depois 
do nosso nauíragio não pude jámais ver nenhum delles, 
nem ainda o menor vestigio, exceptuando tres dos 
seus chapéos, um barrete, e dous sapatos desempa- 
relhados.

Voltei os olhos para o lugar onde o novio tinha nau­
fragado ; mas o mar estava tão cheio de escuma e tão 
enfurecido, além disto, estava tão distante, que apenas 
o podia ver. Nesta consideração, exclamei : Grande 
Deos ! como é possivel que eu viesse á terra ?

Depois de ter consolado o meu espirito como o per- 
mittião as circumstancias da minha condição, principiei 
a olhar á roda de mim para examinar em que lugar 
estava e o que me convinha fazer. Senti logo diminuir 
a minha alegria, e achei que o meu salvamento era 
de uma especie horrorosa, porque estava molhado e 
não tinha vestidos que mudar, tinha fome e não 
tinha que corner, tinha sede e não tinha que beber, 
estava desfallecido e não tinha com que me fortale­
cer ; até não via a menor apparencia que não fosse ou 
morrer de fome ou ser devorado pelas feras, e o que 
mais me affligia era não fer arma alguma com que 
poder caçar e matar alguns animaes para subsistir, ou 
para me defender de qualquer creatura que quizesse 
tirar-me a vida para sustentar a sua ; e finalmente 
não tinha comigo mais que uma navalha, um ca­
chimbo e um pouco de tabaco em uma caixa. Esta
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era toda a minha provisão, o que causou no meu espi­
rito terriveis agonias, de sorte que durante algum 
tempo corri por uma e outra parte como um insen­
sato. Avizinhava-se a noite, e eu principiei a consi­
derar qual seria o meu destino se nesta terra hou­
vesse animaes selváticos, porque bem sabia que estes 
animaes rondão toda a noite para procurar sustento.

O unico remedio que por então se offerecia a tudo 
isto era subir sobre uma certa arvore cuja espessura 
de ramos era muito semelhante a um pinheiro, mas 
espinhosa, que estava dali perto, e em que me re- 
solvi a passar toda a noite, esperando o genero de 
morte que me esperava no outro dia, porque até então 
esta sentença nie parecia irrevogável. Afastei-me quasi 
um quarto de légua da praia para ver se achava agua 
doce para beber ; tive a felicidade de a achar, o que 
me causou uma alegria incomparável. Depois de ter 
bebido e mettido na bôca um pouco de tabaco para 
prevenir a fome, fui-me chegande á arvore, subi a ella, 
e procurei pôr-me de modo que não cahisse, no caso 
de adormecer; tinha na mão um bordão que tinha 
cortado para minha defesa, e com estes preparos me 
alojei. Como estava extremosamcnte fatigado, cahi em 
um profundo somno, em que gozei tantas doçuras e 
reparei de modo as minhas forças,que julgo quenunca 
tive nenhum mais saudavel, nem que haja muitas pes­
soas que possão passar uma tão boa noite em tão má 
conjunctura.

Era alto dia quando acordei; o tempo estava claro,a 
tempestade extincta, e o mar já não estava, como dan­
tes, enfurecido e grosso. Fiquei excessivamente ad­
mirado, vendo que durante a noite o navio tinha sido 
levado, com a altura da maré, do banco de areia onde 
encalhára para junto do rochedo de que fiz menção e
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onde me maltratei tao cruelmente. Do lugar onde me 
achava ao navio havia pouco mais de um quarto de 
légua, e como este parecia sustentar-se sobre a sua 
quilha, desejava muito ir a bordo para tirar delle ao 
menos algumas cousas mais necessárias.

Logo que desci da camara que tinha escolhido na 
arvore, olhei também para os mais lados, e a primeira 
cousa que descobri foi a chalupa, que o vento e a 
maré tinhão arrojado sobre a costa, na distancia de très 
quartos de légua para a minha mão direita. Caminhei 
ao longo da praia o espaço que me foi possivel; mas 
achei um braço de mar, entre mim e a chalupa, que 
tinha de largura quasi a sexta parte de uma légua, de 
modo que voltei deixando por esta vez a empreza, 
porque os meus desejos se inclinavão mais para o na­
vio, onde esperava achar por então com que subsistir.

Um pouco depois do meio dia vi que o mar estava 
muito quieto, e a maré tão baixa que podia avizinhar-me 
do navio quasi duzentos passos; e isto renovou a minha 
afllicção, porque via claramenle que, se tivéssemos 
ficado a bordo, leriamos escapado sãos e salvos ; quero 
dizer que ao menos leriamos todos vindo á terra fe­
lizmente, e que eu não seria tão miserável vendo-mo, 
como estava então, despido de toda a consolação e 
companhia. Estas reflexões me fizerão derramar lagri­
mas ; mas como ellas não remediavão os meus males, 
resolvi-me a ir ao navio, se me fosse possivel. Fazia 
um calor excessivo, despi-me e lancei-me á agua. 
Mas quando cheguei junto do navio, achei mais dif- 
ficuldade em poder subir a elle do que a que já tinha 
vencido, porque, como elle estava assente na terra e 
tinha fóra da agua uma grande altura, não havia meio 
algum que podesse conduzir-me sobre o dito navio. 
Duas vezes o rodeei a nado : á segunda percebi, o que 

I. 4
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ine admirou não ter visto logo da primeira vez, um
cal30 que pendia da popa, de modo que, de[)OÍs de 
muita difficuldade, lancei mão delle, c por este meio 
subi sobre o tombadilho. Depois de aqui estar, vi que 
o navio estava arrombado e que havia muita agua no 
porão; mas que, encostando o lado sobre um banco 
dc areia firme, levantava a sua pôpa a uma grande 
altura, e linha a prôa tão baixa que estava quasi den­
tro de agua. Deste modo a coberta estava inteiramente 
isenta da agua, e tudo que ella continha estava secco, 
porque deveis saber que a primeira cousa que fiz loi 
examinar tudo, e ver o que estava bom ou corrompido. 
Primeiramenle achei que todos as provisões do navio 
estavão seccas eque a agua as não tinha tocado. Como 
tinha fome, fui á dispensa, onde achei bisçouto, e me 
puz a comer, occupando-me juntamente em fazer ou­
tras causas, porque não podia perder tempo. Achei tam­
bém aguardente de canna na camara do capitão, e bebi 
bastante delia, porque tinha necessidade de mc animar 
para sustentar os tormentos que devia soffrer.

De que me teria servido ficar na inacção e perder 
o tempo em desejar o que de nenhum modo podia ob­
ter ? Esta extremidade excitou a minha applicaçao. 
Tinhamos a bordo muitas vergas, um ou dous mastros 
de joannete, que estavão de reserva, e duas ou très 
vigas; resolvi-me a pô-las em obra,elancei ao mar tudo 
o que não era demasiadamente pesado, para mais fa­
cilmente o mover, atando-o separadamente com uma 
corda para que não declinasse. Feito isto, desci do 
navio, e, puxando para mim a madeira, atei quatro 
páos juntos pelas duas extremidades o melhor que me 
foi possivel, dando á minha obra a figura de uma jan­
gada ; e depois de ter atravessado duas ou très taboas 
muito curtas, vi que com facilidade podia andar por
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cima délias, mas que a jangada não podia supportar 
grande carga, pela razão de ser demasiadamente li­
geira. Por esta causa voltei ao trabalho, e com a serra 
do carpinteiro cortei uma das vergas em très pedaços, 
ao comprido, e os acrescentei á minha jangada, de­
pois de ter suado e trabalhado muito ; mas a espe­
rança de adquirir cousas que me erão neccessarias me 
servia de despertador para me obrigar a fazer muito 
mais do que me seria possivel em qualquer outra 
occasião.

Já a minha jangada tinha nastánte consistência para 
poder supportar um peso racionavel : tratava-se de 
ver com que a carregaria e como preservaria esta 
carga do insulto das aguas do mar; mas não me detive 
muito nesta consideração, e primeiramente puz-lhe 
em cima todas as taboas que pude achar; depois, consi­
derando bem o que me era mais preciso, tomei très 
caixas de marinheiros que linha arrombado e que 
tinha depois despejado, e as desci por uma corda 
sobre a minha jangada. Na primeira metli provisões, 
como pão, arroz, très queijos de Hollanda, cinco quar­
tos de capado seccos, cuja carne era o nosso principal 
alimento, um pequeno resto de trigo da Europa, que 
se tinha separado para nutrir as gallinhas que tinha- 
mos mettido a bordo, mas que havia muito tempo 
tinhamos comido. Ilavia também no navio uma certa 
quantidade de cevada e de trigo misturados; mas vi 
com grande pezar meu que os ratos tinhão comido e 
dcstruido tudo. Achei também muitas frasqueiras (pie 
pertencião ao nosso capitão, nas quaes havia algumas 
aguas cordeaes, e quasi duas dúzias de garrafas de 
raqiie.' Ordenei isto separadamente, porque não era 
necessária nem ainda possivel mette-lo na caixa. No 
tempo em que me occupava no que tenho referido,
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percebi que a maré começava a subir, ainda que soce- 
gadamenlc, c tive a mortificação de ver levar pela agua 
O meu vestido, a minlia vestia e camisa, que tinha 
deixado sobre a praia. Pelo que respeita aos meus cal­
ções, que erão de panno de linlio e abertos junto dos 
joelhos, não os tirei, assim camo também as meias, 
para nadar até chegar a bordo. Este accidente rne 
obrigou a procurar vestidos, e não empreguei muito 
tempo sem que achasse com facilidade com que poder 
reparar a minha perda com usura; mas contentei-me 
com tomar o que absolumente me era necessário 
para o presente, porque havia outras cousas que me 
interessavão mais. Deste numero erão instrumentos 
para trabalhar quando estivesse em terra, e, depois de 
ter procurado muito tempo, achei íinalmente a caixa 
do carpinteiro. Isto foi para mim um thesouro, mas 
um thesouro muito mais precioso do que o teria sido 
então um navio carregado de ouro. Eu a desci e puz 
sobre a minha jangada no estado em que a achei, sem 
perder tempo em examina-la, porque pouco mais ou 
menos sabia o que ella continha.

O que desejava depois disto erão armas e munição. 
Havia na camara do capitão duas espingardas excellen­
tes e duas pistolas; lancei logo mão délias, como tam­
bém de alguns frascos de polvora, de um saquinho de 
chumbo e de duas espadas ferrugentas. Sabia eu que 
no navio havia très barris de polvora; mas ignorava o 
lugar em que os tinha fechado o nosso artilheiro. Des­
enterrei os fmalmente depois de ter visitado cantos e 
recantos; um delles estava molhado, os outros dous 
seccos e bons, e os puz com as espingardas sobre a 
minha jangada. Julguei então estar abastecoiod'de suf- 
ficientes provisões; restava-me sómente o cuidado do 
as poder conduzir á terra, porque não tinha nem vela,
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nem remo, nem leme, c a menor viração que sobre­
viesse podia submergir toda a minha carga.

Tres cousas animavão as minhas esperanças : em pri­
meiro lugar, o mar, que estava tranquillo; em segundo 
lugar, a maré, que subia e conduzia para a terra; em 
terceiro lugar, o vento, que, ainda que fraco, não deixava 
de ser favoravel. Achei também dous ou tres remos 
meios quebrados e pertencentes á chalupa, que me 
servirão de reforço, e duas serras, dous martcllos (além 
do que estava na caixa do carpinteiro), que também puz 
na jangada. Depois disto metti-me ao mar. Vogou a 
minha jangada excellentemente o espaço de um quarto 
de legua : apercebi-me sómentc que declinava um 
pouco do lugar onde antecedentemente tomara terra, o 
que me fez julgar que aqui havia alguma corrente, e por 
consequência esperava achar naquella vizinhança al­
guma bahia ou rio que me servisse de porto para des­
embarcar a minha carregação.

Succedeo como o imaginava. Descobri defronte de 
mim uma pequena abertura de terra, para a qual me 
sentia arrastrar pelo curso violento da maré. Governei 
a minha jangada o melhor que me foi possivel para lhe 
fazer tomar a corrente da agua ; mas ao mesmo tempo 
me vi no perigo de fazer outro naufragio, e se tal des­
graça me acontecesse, creio verdadeiramente que me 
teria causado uma impressão mortal. Esta costa me 
era inteiramente desconhecida. Estava sobre o ponto 
de tocar sobre a areia com uma extremidade da minha 
jangada, e como a outra fluctava, estava a minha car­
regação nos termos de escorregar por aquella parte e 
cahir na agua. Fazia todo o possivel para soster as 
caixas nos seus lugares, arrimando-lhes os hombros ; 
mas as minhas forças não erão sufficientes para desen­
calhar a jangada, e até não ousava tirar-me da postura
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cm qiic estava; e sustentando a carga com todos os 
meus esforços, fiquei nesta attitude perto de meia hora, 
em cujo temi)o a crescente da maré me levantava pouco 
a pouco, e me poz finalmentc em um perfeito nivel. 
Alguns instantes depois, a agua, que continuava acres­
cer, fez íluctuar a minha jangada; eu a impelli com 
o remo para o canal, e, tendo-me adiantado um pouco 
mais para cima, me vi na embocadura de uma ribeira; 
tinha terra de ambos os lados, e uma corrente ou fluxo 
rápido que subia. Procurava com a vista em uma e 
outra margem um lugar proprio para desembarcar, 
porque não rne importava subir mais pela ribeira,e a es­
perança que tinha de descobrir algum navio mc deter­
minou a não me afastar da costa.

Vi íinalmente um pequeno refugio á minha jangada 
com muito trabalho e difficuldade; avizinhei-me tanto 
delle, que, como tocavo o fundo da agua com o meu 
remo, podia facilmente introduzir-me dentro; mas então 
corria segunda vez o risco de submergir todo o meu ar­
mazém; porque, como a borda tinha uma inclinação 
Íngreme, escarpada, não podia desembarcar senão em 
um lugar onde a minha jangada, quando chegasse a 
tocar a terra, ficaria tão elevada de uma parte e baixa 
da outra que me exporia a perder ludo. O mais que 
pude fazer foi esperar que a maré enchesse totalmente, 
servido-me comtudo do meu remo, como de ancora 
para suspender a jangada e conserva-la, apoiando-o na 
margem junto de um pedaço de terra plana que eu 
esperava que a agua cobriría. Este meio se effeituou : a 
minha jangada lluctuava já quasi em um pé de agua, 
e logo que conheci que ella era sufficiente, a lancei 
sobre este lugar plano , onde a amarrei, mettendo na 
terra os dous remos quebrados, sustentando-os conlra 
a costa, um em uma extremidade, outro na outra, o
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fiqiiei deste modo até que abaixou a inaré,e deixou a jan­
gada e a carregação eiu secco e com toda a segurança.

A primeira cousa que fiz depois disto íoi ir reconhe­
cer o paiz e procurar um lugar proprio para a minha 
habitação, assim como também outro para depositar as 
minhas provisões e as pôr em segurança contra qual­
quer accidente que podesse acontecer. Ainda ignorava 
se este terreno estava no continente ou em alguma ilha, 
se era habitado ou deserto, e se devia ou não temer 
as feras. Havia pouco mais de um quarto de légua do 
lugar em que me achava a uma montanha altissima 
e Íngreme que parecia levantar o seu cume sobre ou­
tras muitas que lhe ficavão ao norte. Peguei em uma 
das minhas espingardas e em uma pistola, com um 
frasco de polvora e um saquinho de chumbo ; assim 
armado, fui descobrir campo até o alto desta montanha, 
onde cheguei depois de muitas fadigas e suor ; então 
é que vi quanto era infeliz o meu destino, porque re­
conhecí que estava em uma ilha cercada por toda a 
parte do mar, sem poder descobrir outras terras mais 
que alguns rochedos muito distantes, e duas pequenas 
ilhas, muito menores que esta, situadas a très léguas 
de distancia para o oeste.

Achei mais que a ilha em que me achava era esteril, e 
tinha toda a razão para crèr c{ue nella não havia habitan­
tes, só se fossem animaes ferozes; comtudo não via 
algum, mas sim quantidade de passaros de que não 
conhecia a especie, nem o uso que poderia fazer delles 
quando os matasse. Quando voltei da montanha, atirei 
a um passaro muito grande que vi sobre uma arvore 
que estava na extremidade de um grande bosque. Julgo 
que este foi o primeiro tiro que se atirou naquelle lu­
gar desde a creação do mundo. Logo que disparei Q 
espingarda, vi que se levantava de todos os lugares do
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bosque um numero quasi infinito de passaros de mui­
tas espeeies, com um estrondo confuso causado pelos 
gritos differentes que fazião, cada um segundo a sua 
especie, que totalmente me erão estranhas. Em quanto 
ao passaro que matei, julguei ser uma especie de ave 
de rapina, porque lhe era muito semelhante na côr e no 
bico, porém não nas unhas, e a sua carne não valia 
nada inteiramente,

Contente com este descobrimento, voltei á minha 
jangada e me puz a trabalhar na sua descarga. Este 
trabalho me occupou o resto do dia. A noite se avi­
zinhava, e não sabia que fizesse da minha pessoa, nem 
que lugar escolhesse para repousar, porque não ousava 
dormir na terra, temendo que houvesse nella feras e 
me viessem devorar, ainda que ao depois achei que o 
meu temor a este respeito era injusto.

Entrincheirei-me comtudo o melhor que me foi 
possivel com as caixas e taboas que tinha conduzido 
para terra, e formei uma especie de cabana para me 
alojar aquella noite. Pelo que respeito ao alimento que 
a ilha fornecia, ainda não concebia qual elle podesse 
ser, exceptuando dous ou très animaes semelhantes ás 
lebres, que tinha visto sahir do bosque quando atirei 
ao passaro.

Então imaginei que ainda podia tirar do navio muitas 
cousas que me serião uteis, particularmente cordas, 
velas e outras cousas que se podião transportar para 
teira , resolvi-me pois a fazer outra viagem a bordo, se 
me fosse possivel. Como eu não ignorava que a primeira 
tempestade que houvesse quebraria certamente o na­
vio em mil pedaços, renunciei a qualquer outra em- 
preza em quanto não executasse esta. Fiz então con­
selho, isto é comigo mesmo, para saber se voltaria a 
boido com a mesma jangada ; mas isto não mepareceo
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possivel, Conclui pois que iria, como a primeira vez, 
quando a maró estivesse baixa ; e assim o executei, com 
esta diffrença porém que me despi antes de saliir da 
minha cabana, conservando sómente uma camisa des­
pedaçada, ceroulas e um par de escarpins nos pés.

Fui ao navio como tinha feito a primeira vez ; prepa­
rei outra carregação ; mas a experiencia da primeira 
tendo-me feito mais habil, fiz esta menos pesada, e não 
deixei comtudo de levar muitas cousas que me íorão 
utilissimas. Primeiramente achei no armazém do car­
pinteiro dous ou très sacos de pregos e verrumas, 
um trado grande, uma duzia e tantos machados, 
uma pedra de amolar, que é um instrumento de 
grandissime uso. Separei tudo isto, com outras muitas 
cousas pertencentes ao artilheiro, especialmente duas 
ou très alavancas de ferro, dous barris de balas, sele 
mosquetes, outra espingarda de caça, uma pequena 
addição de polvora, um grande saco de munição c 
um grande rolo de chumbo ; mas este era tão pesado, 
que não tive força para o levantar de modo que o pu­
desse fazer passar por cima da amurada do navio.

Além disto, levei todos os vestidos que pude achar, 
uma vela de joanete, de mesena, uma maca, um 
colchão e alguns cobertores. Carreguei tudo o que 
acabo de dizer sobre a minha segunda jangada, e o 
conduzi á terra com um tal successo, que contribuio 
excessivamente para^me fortalecer nas minhas des­
graças.

Em quanto estivesse ausente da terra, temia que ao 
menos todas as minhas provisões fossem devoradas pe­
los animaes; mas, quando voltei, não achei signal al­
gum de irrupção ; vi sómente um animal semelhante 
a um gato selvagem, que estava assentado sobre uma 
das caixas, o qual, quando me vio avizinhar, íugio um
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pouco, depois parou dc repenle, e olhava para mim 
lixamentc sem confusão iicm medo, com se desejasse 
domesticar-se comigo. Fiz-lhe pontaria com a minha 
espingarda ; mas como elle não sabia o que isto signi­
ficava, não se moveo nem me pareceo com ar de que­
rer fugir ; vendo isto, lancei-lhe um pedaço de bis- 
coulo, ainda que, a dizer a verdade, não era muito 
prodigo, porque a minha provisão não era avultada ; 
mas é de notar que o epie lhe lancei era um pequeno 
pedaço, c julguei não fazer grande prejuizo ao meu ar­
mazém. Não obstante, o animal não desdenhou o pre­
sente (lue lhe offered : correo sobre elle, cheirou-o e 
depois o engulio ; gostou tanto que me deo a entender, 
pelo seu ar contente, que estava disposto a acceitar outra 
dose ; mas eu a dispensei, e, vendo que nada ganhava 
em voltar á ofíerta, se despedio de mim.

Como os barris em que estava a nossa polvora erão 
grandes e pesados, tinha sido obrigado a desfunda-los 
para tirar delles a polvora pouco a pouco c carrega-la 
sobre a minha jangada em muitos fardos, o c[ue me 
tinha demorado muito ; mas vendo-me em terra, não 
obstante isto, com toda a minha carregação, principiei 
a trabalhar e a fazer uma barraca com a vela que 
tinha e estacas que cortei para este effeito ; e j)ara 
esta barraca levei tudo o que me pareceo se poderia 
destruir com a chuva ou com o sol Depois fiz uma 
muralha com as caixas vazias e (jpm os barris, que puz 
uns sobre outros ao redor da minha barraca, para a 
íortiíicar contra qualquer aggressor, de qualquer es- 
pecie que fosse.

Isto feito, tapei a porta da barraca com taboas por 
dentro, e por fóra com uma caixa vazia ; e depois de 
ter posto as minhas duas pistolas á cabeceira e a es­
pingarda junto a mim, deitei-me na cama pela pri-

I' l!'.
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meira vez, e dormi muito tranquillamcnte toda a noite, 
porque estava cansado e opprimido por não ter dor­
mido quasi nada a noite antecedente, e por ter traba­
lhado muito todo o dia, já em ir buscar a bordo tantas 
provisões, já em as desembarcar.

As provisões com que então me achava, penso que 
erão as mais avultadas que jámais se ajuntárão para 
uma só pessoa ; mas cu ainda não estava contente, 
porque imaginava que, em quanto o navio se conser­
vasse sobre a sua quilha, era obrigado a tirar delle o 
que ine fosse possivel. Ia pois todos as dias a bordo 
em ([uanto a maré estava baixa, e trazia já uma, já 
outra cousa. Da terceira vez que lá fui, trouxe todas as 
cordas do navio cjue me foi possivel, todas as escotas 
e guitas que achei, uma peça de telagaça para concer­
tar as velas em caso de necessidade, e o barril de pol- 
vora que tinha achado molhado, e íinalmentc todas as 
velas desdeamaior atéámenorímas com cslacircums- 
tancia que fui obrigado a corta-las em muitos pedaços 
e a trazer por cada vez o que podia, porque ellas já 
não podião servir para velas, mas sómente para con­
certos.

Mas o que me causou maior contentamento em todo 
o despojo foi que, depois de ter leito cinco ou seis 
viagens do modo que tenho dito, e julgando que já 
não havia no navio cousa alguma que me devesse inte­
ressar, achei ainda uma grande barrica de biscouto, 
très barris de rhum ou de aguardente, uma caixa de 
assucar mascavado e um alqueire de farinha excel­
lente. A agradavel admiração que me causou este desco­
brimento foi tanto maior quanto menos esperava achar 
ainda provisão alguma que a agua não tivesse corrom­
pido. Despejei depressa a barrica de biscouto, reparti-o 
em muitas partes, e as embrulhei em pedaços a velas

í
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que cortei de pronosito, e iînalmente transportei para 
terra esta carregação com tanta felicidade como as 
outras.

No dia seguinte fiz outra viagem, e como tinha já 
despojado o navio de tudo o que era facil levar, prin- 
cipei então a trabalhar em me utilisar também das 
amarras. Comecei pelas mais grossa, que cortei em 
muitos pedaços proporcionados ás minhas forças ; 
ajuntei duas amarras e toda a ferragem que pude ar­
rancar. Depois, cortando a verga do gurupés e a d a  
meseua para fazer uma grande jangada, puz-lhe em 
x̂ ima esta carga pesada e naveguei. Mas aqui princi­
piou a minha felicidade a abandonar-me, porque esta 
jangada era tão pesada, e estava carregada de modo^ 
que, tendo eu entrado no pequeno refugio onde de 
sembarcára as outras provisões, e não me sendo possi- 
vel governa-la como as outras, se virou e me lançou 
na agua com toda a minha carregação. O mal não era 
grande a meu respeito, [lorque estava perto de terra, 
mas pelo que pertencia á minha carregação, perdeo-se 
uma boa parte delia, particularmente do ferro, de que 
eu esperava lazer um bom uso. Salvei comtudo a 
maior parte dos pedaços de amarra e de ferro quando 
abaixou a maré, ainda que na verdade tive um tra­
balho infinito, pois que era obrigado a mergulhar na 
agua, exercido que me fatigou muito. Depois desta 
expedição nao deixei de ir a bordo uma vez cada dia 
e trazer quanto nie foi possivel.

Havia já treze dias que estava em terra, e tinha feita 
onze viagens a bordo do navio. Neste tempo tinha ti­
rado tudo quando uma pessoa só é capaz de tirar ; 
mas creio que, se tivesse continuado o bom tempo, teria 
conduzido a terra todo o navio peça porpeça. Quizira 
boi do a duodécima vez ; mas quando me preparava para
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a viagem, vi que principiava a levantar-se vento ; isto 
não me embaraçou comtudo a minha ida durante a 
baixamar ; e ainda que tivesse muitas vezes examinado 
e indagado toda a camara do capitão com tanta exac- 
ção que julgava não ter ficado nella cousa alguma, des­
cobri, não obstante, um armario com suas gavetas, 
em uma das quaes achei duas ou très navalhas de 
barba, uma tesoura, e dez ou doze facas e outros 
tantos garfos ; na outra havia quasi vinte e sete moedas, 
tanto em dinheiro da Europa como do Brazil, metade 
em ouro e metade em prata, e entre outras algumas 
patacas.

A vista deste dinheiro puz-me a rir comigo mesmo, 
e sem reflexão pronuncei em alta voz esta apostrophe: 
« 0 ’vaidade das vaidades, exclamei, metal enganador, 
que vil é o teu preço aos meus olhos ! De que serves 
tu ? Não, tu não vales o trabalho de que eu me' abaixe 
para te levantar. Uma só destas facas é mais estima- 
vcl que os thesouros de Creso ; não tenho de ti ne­
nhuma necessidade ; fica pois onde estás, ou vai antes 
para o fundo do mar, como uma creatura indigna de 
ver a luz do dia. » Depois de ter dado um curso livre 
á minha indignação, mudei de repente de parecer, e 
tomando esta somma e os outros trastes que tinha 
achado no amario, embrulhei tudo em um pedaço de 
telagaça. Pensava já em fazer uma jangada, quando 
me apercebi que o céo se cobria e que principiava a 
relrescar. Um quarto de hora depois se levantou um 
vento forte da costa, e no mesmo instante reílecti que 
era uma ideia chimerica querer fazer uma jangada 
estando o vento da parte da terra, e que o melhor par­
tido era voltar a ella antes que o fluxo tornasse a prin­
cipiar, a não querer dizer adeus para sempre á terra 
Em consequência deste discurso entrei na agua, e atra 
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vessci a nado o espaço qnc havia cnirc o navio e a 
praia, mas não sem muita diniculdade, tanto por causa 
do peso das cousas que trazia sobre mim como da 
agitação do mar , porque o vento se levantou de modo 
que houve uma tempestade ainda antes que a maré 
enchesse.

Tiidia já chegado ú minha casa, via-me abrigado da 
tempestade, e posto na minha barraca no centro das 
minhas riquezas, quando i)rincipiou um temporal que 
durou toda a noite. Pela manhã, quando lancei a 
vista para o mar, vi que já não apparecia o navio. A 
admiração que isto me causou deu logo lugar a estás 
agradaveis reflexões :que eu não tinha perdido o tempo, 
que não tinha omittido cuidado nem trabalho para ti­
rar do navio tudo o que me podia serutil, e que, ainda 
quando tivesse lugar para voltara elle, apenas restava 
a bordo alguma cousa de que me pudese aproveitar.

Dali em diante não pensei mais no navio, nem em 
cousa alguma que delle pudesse tirar, excepto os res­
tos que o marlançasse á terra, como na verdade arrojou 
ao dc|)0 is muitos pedaços; mas elles me forão quasi 
inúteis,

Todos os meus cuidados se dirigirão sómente a for­
tificar-me de modo que não temesse os selvagens que 
j)odessem vir, nem as feras, no caso queas houvesse na 
ilha. Imaginava muitas ideiasconcernentes ao modo da 
execução, e á especie de fortaleza que construiría. Es­
tava irresoluto sobre o que me seria mais util, ou lazer 
uma cova ou levantar uma barraca ; por conclusão, re- 
solvi-me a ter uma e outra, e a descripção de todo o 
ediíicio talvez não será intempestiva.

Conheci logo que o lugar onde me achava não era 
proprio para o meu estabelecimento : em primeiro lu­
gar, porque o terreno era baixo e pantanoso, e tinha

ti
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razões para ci í' i- que não era saudavel; em seirunflo lu- 
í̂ mr, porque u is suas vizinhanças não havia agua doce : 
estes motivos mc resolverão a procurar um terreno 
mais conveniente,

Tinha muitas vantagens que consultar na situação 
que julgava ser-me pro[)ria. A primeira era a minha 
saude, e por consequência ter a agua doce de que 
acabo dc íallar ; a segunda, estar abrigado dos ardores 
do sol ; a terceira, preservar-me dos assaltos de todos 
os animaes selváticos, ou fossem homens ou brutos ; e 
a quarta, ter vista para o mar, para que, se a Providen­
cia permittisse quealgum navio passasse junto daquella 
costa, eu não omittisse cousa alguma que podesse favo­
recer a minha liberdade, cuja esperança conservava 
ainda no meu coração.

Como procurava um lugar acondicionado, achei 
uma pequena planicie situada junto de um outeiro 
elevado, cuja frente era ingreme e sem escarpa, á ma­
neira de um frontispicio de uma casa, de modo que a 
sua descida era impraticável; na fachada deste ro­
chedo uma concavidade grande, muito semelhante á 
entrada ou á porta de uma adega; mas não havia ca­
minho algum que conduzisse a este rochedo.

Sobre a esplanada, justamente defronte desta conca­
vidade, é que eu me resolvia construir a minha habi­
tação. A planicie teria pouco mais de cem braças dc 
largura, e quasi o dobro de comprimento, e formava 
defronte da minha habitação um prado que se termi­
nava declinando irregularmente de todos os lados para 
o mar. Este sitio era ao nornoroeste do outeiro, de 
modo queme abrigava do calor em quanto o sol senão 
punha ao oeste quarta ao sudueste, que é pouco inais 
ou menos a hora em que ellc se põe nestes climas.

Antes de levantar a minha barraca, descreví defronte
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da concavidade ura seraicirculo que coraprehendia 
quasi dez braças no seu seraidiaraetro desde o rechedo 
até á circuraferencia, e vinte de diaraetro de uma á ou­
tra extremidade.

Neste seraicirculo puz duas ordens de estacas, que 
metti na terra com toda a segurança. Tinhão estas de 
altura cinco pés e meio, e erão aguçadas nas pontas : 
havia entre as duas ordens seis polegadas de intervalle.

Tomei depois os pedaços de amarra que tinha cor­
tado a bordo do navio, e os puz entre as duas ordens 
até acima como fachinas, acrescentando-lhes outras es­
tacas de doLis pés e meio de comprimento para susten­
tar as primeiras. Esta obra era tão forte que nenhum 
homem ou animal poderia força-la ou saltar por cima 
delle. Gustou-me muito tempo e trabalho, principal­
mente para cortar as estacas nos bosques, traze-las para 
a obra e crava-las na terra.

Para entrar na rainha praça, não fiz porta, mas sim 
uma pequena escada, pela qual passava por cima das 
minhas fortificações, e quando estava dentro, a retirava. 
Deste modo me julgava perfeitamente resguardado e 
bem fortificado contra quaesquer aggressores ; e por 
consequência doçmia toda a noite a somno solto, o que 
de outro modo me não seria possivel, ainda que na ver­
dade o tempo me fez conhecer que não erão precisas 
tantas precauções contra os inimigos que eu julgava 
devia temer.

A este entrincheiramento ou fortaleza transportei as 
minhas provisões, munições, e finalmente todas as 
minhas riquezas, de que já dei uma conta fiel. Levan­
tei uma grande barraca, que forrei para me livrar das 
chuvas, que são excessivas neste clima durante um 
certo tempo do anno. Levantei pois primeiramente 
uma barraca mediana; depois uma maior por cima
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desta, e finalmenle cobri tudo com um panno em- 
breado, que linha salvado com as velas.

Desde então cessei por um certo tempo de dormir 
na cama que trouxera para terra, preferindo dormir 
antes na maca, que era excellente, de que se servia o 
piloto do nosso navio.

Conduzi para a minha barraca todas as provisões que 
se podião destruir com a chuva, e, fechando deste modo 
todos os meus bens no recinto do meu domicilio, tapei 
a entrada, que até então tinha deixado aberta; de 
modo que subia e descia com a escada, como já referi.

Depois disto, principiei a minar o rochedo, e levando 
a terra e as pedras que tirava pela minha barraca, as 
lançava depois junto da estacada ; de modo que lormei 
uma especie de terrapleno que levantou o terreno pela 
parte de dentro quasi pé e meio. Assim construi uma 
caverna, que era como o celleiro da minha casa, que 
ficava justamente detrás da minha barraca.

Empreguci um dilatado e penivel trabalho para con­
cluir estas differentes obras; o que me obriga a retro­
ceder, para fallar de algumas cousas que occupárão o 
meu espirito durante aquelle tempo. Um dia, quando 
apenas tinha ainda imaginado o plano da minha bar­
raca e do meu celleiro, succedeo que, íormando-se no 
ar uma nuvem negra e densa, cahio delia uma tem­
pestade de chuva ; de repente fez um relampago, e logo 
depois um grande trovão, que é o seu effeito natural. 
Não me fez tão grande impressão o relampago como 
um pensamento que passou pela minha ideia com a 
rapidez deste meteoro. « Ah ! disse em mim mesmo, 
aue fim terá a minha polvora ? Sem ella com que me 
defenderei ? Como adquirirei o meu sustento sem ella ? » 
Finalmente, estava mais morto que vivo quando reflecti 
que toda a minha polvora podia voar cm um instante,
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e dava-me menos cuidado a minlia propria pessoa, 
ainda que na verdade, se a polvora se inflammasse, 
nunca teria presumido a causa deste fatal golpe.

Fez isto tanta impressão sobre o meu espirito, que. 
depois da tempestade, suspcndi as minhas fortificações 
e trabalhos, e comecei a iazer sacos e caixas para le- 
char a minha polvora, corn o fim de pôr em diversos 
lugares as porções em que a dividi, para evitar que 
uma não inflammasse a outra, e não a perdesse toda ao 
mesmo tempo. Gastei quinze dias para acabar esta obra, 
e julgo que a minha polvora, cuja quantidade era quasi 
cénto e quarenta arrateis, foi dividida em cem porções. 
Em quanto ao barril, que achára molhado, não temia 
nenhum accidente, e por esta razão o metti na minha 
nova caverna, a qual tive a extravagancia de chamar 
minha cozinha, pelo que toca ao mais, occultei-o em 
buracos de rochedos isentos de humidade, e o guardei 
com o maior cuidado.

Durante o tempo (|ue gastei em fazer estas obras, 
não deixava passar dia algum sem sahirfóra ao menos 
uma vez, já para me divertir, já para ver se matava 
alguma cousa que pudesse comer, ou também para 
conhecer, quanto me fosse possivel, as producções da 
ilha. A primeira vez que sahi, conheci logo que na 
ilha havia cabras.Isto me causou a maior alegria; mas 
uma triste circumstancia a modificou, e era que estes 
animaes erão tão selvagens, tão astutos e tão ligeiros, 
que não havia cousa mais difficil que o avizinhar-se 
delles. Esta difíiculdade não me desanimou comtudo, 
porque não duvidava que poderia matar alguma de 
tempos em tempos, como succedeo com effeito pouco 
depois; porque, logo que observei os seus costumes, 
eis-aqui como me conduzi : notei que, quando estava 
nos valles e que as via sobre os rochedos, logo se es-
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pantavao e íiigião com iima ligeireza excessiva; mas 
qiie se andavão pastando nos valles,e queen me achava 
sobre os rochedos, não se bulião nem reparavão em 
mim. Daqui conclui que, pela posição da sua optica, 
tinhão a vista de tal modo voltada para baixo, que não 
vião facilmente os objectos que se achavão mais eleva­
dos; o que me obrigou a seguir este methodo para caçar 
que era subirsempre sobre os rochedos,para estarmais 
alto que ellas, e então lhes atirava á minha vontade. Do 
primeiro tiro que atirei a estes animaes matei uma ca­
bra que tinha junto a si um cabrito que ainda mamava, 
o que na verdade me mortificou; e quando a mãi cahio, 
o íilho ficou firme junto a ella até que a fui buscar; pe- 
guei nella ás costas, e o cabritinho me seguio até á 
minha habitação; aqui, pondo no chão a cabra, tomei 
nos braços o cabritinho, e o passei por cima da minha 
estacada, com a esperança de o domesticar; mas como 
elte não queria comer, fui obrigado a come-lo eu. Esta 
caça me sustentou muito tempo, porque eu vivia com 
frugalidade, c poupava as minhas provisões quanto me 
era possivel, e muito particularmente o meu pão.

Vendo então que tinha já íixado a minha habitação, 
julguei que me era absolutamente necessário um lugar 
e provisões para ter lume. Mas pelo que respeita a esta 
ideia, o modo com que alarguei a mitdia caverna e as 
commodidades que nella fiz, reservo para o relerir mais 
amplamente em outro lugar. Agora é preciso que de 
conta do que me respeita pessoalmente, e dos i)cnsa- 
mentosque de diversosmodos agitavão o meu espirito, 
como se póde crêr natural em um genero de vida tão 
singular.

A minha condição se apresentava á minha vista de­
baixo de uma imagem terrivel; porque, como tinha 
anufragado nesta ilha depois de ter declinado com a
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força da tempestade, e depois de me ter afastado al­
guns centos de léguas da carreira ordinaria do com- 
mercio dos homens, tinha grandes razões para attribuir 
este successo a uma sentença particular da divina jus­
tiça, que me condemnava a acabar a triste vida em se­
melhante habitação. Em quanto fazia estas reflexões, 
uma torrente de lagrimas me banhava o rosto ; algu­
mas vezes me queixava também a mim mesmo de que 
a Providencia procurasse assim a total ruina da sua 
crealura, e que de tal modo lhe negasse a sua assistên­
cia, descarregasse a mão, e a opprimisse finalmente 
tanto, que apenas queria a razão que tal genero de vida 
merecesse algum reconhecimento.

Mas estes pensamentos erão sempre contrabalançados 
com outros, que lhes succedião e que me mostravão a 
minha injustiça. Um dia entre outros, passeando á 
margem do mar com a minha espingarda debaixo do 
braço, achei-me muito pensativo por causa da minha 
condição presente, quando a razão, que faz o pró e o 
contra, veio relutar as queixas que tinha formado :
« Bem está! dizia eu em baixa voz, eu estou em uma 
miserável condição, é verdade ; mas onde estão os meus 
companheiros? Não éramos nós onze? Aonde estão os 
outros dez? Porque senão salvárão elles e me não perdi 
eu? Por que razão fui eu o unico que me salvei? Qual 
é melhor estar aqui ou acolá? (e ao mesmo tempo 
apontava com o dedo para o mar.) Porventura não devo 
eu considerar as cousas pela boa e pela má parte? Os 
bens de que gozamos não devem acaso consolar-nos 
dos males que nos affligem ?

Depois considerava quão vantajosamente estava pro­
vido para a minha subsistência; qual seria a minha 
sorte, se não succedesse, por um acaso que aconte­
cerá uma vez entre cem. que o navio fluctuasse do

5.
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banco onde primeirameiite tinha dado, e se avizinhasse 
da terra de modo que me désse occasião para tirar 
tudo o que possuia?Oue teria feito,se fosse obrigado a 
viver na mesma condição em que tinha abordado á 
ilha, sem as cousas precisas para grangear o sustento ? 
« Que seria de mim, exclamava altamente neste solilo- 
quio, que seria de mim sem a minha espingarda, por 
exemplo, sem munições para ir á caça, sem instru­
mentos para trabalhar, sem vestidos para me cobrir, 
sem cama para descansar e sem barraca para habi­
tar? » Eu gozava então de tudo isto, estava provido de 
uma quantidade sufficiente, e tinha na mão o meio de 
me fornecer de modo que pudesse um dia dispensar- 
me da minha espingarda quando chegassem a con­
sumir as minhas munições ; de sorte que, segundo to­
das as apparencias, poderia subsistir todo o tempo da 
minha vida; porque tinha prevenido, desdo o princi­
pio, como poderia remediar todos os accidentes que 
acontecessem, como poderia viver ao tempo adiante, 
não só no caso que as‘munições me faltassem, mas 
também quando a minha saude se arruinasse ou se de­
bilitassem as minhas forças.

Confesso comtudo que ainda me não tinha lembrado 
que podia perder as minhas munições de um golpe, 
isto é, que a minha polvora podia voar cahindo-lhe 
em cima algum raio, e por esta causa me consternava 
tanto esta ideia todas as vezes que fazião relâmpagos e 
trovões, como ha pouco disse.

Agora pois que devo expôr sobre a scena a repre­
sentação de uma vida melancólica, de uma vida que 
talvez ninguém tenha ouvido outra semelhante, recor­
rerei ao principio e a continuarei com ordem. Em 
trinta de setembro tomei terra, e do modo que já re­
feri, nesta ilha horrorosa; tempo em que o sol,estando
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no equinoccio do outono, vibrava quasi perpendicular- 
mente os sens raios sobre a minha cabeça; porque eu 
contava, segundo a minha estimativa, estar na latitude
de nove ffráos e vinte e dous minutos ao norte da
linha.

Dez ou doze dias depois da minha chegada, lembrei- 
me que perdia a minha chronologia por falta de papel, 
pennas e tinta, e que me não seria possivel distinguir 
os domingos dos dias de trabalho se não remediava 
este inconveniente. Para prevenir esta confusão, levan­
tei junto da praia, no lugar onde tomara terra, uma 
cruz com esta inscripção : c iie g u e i  a e s t a  il h a  em 
30 DE s e t e m b r o  d e  1639. Nos lados desta cruz tra­
çava todos os dias um risco, e a cada sete um do­
brado, e todos os primeiros do mez, outro, que excedia 
o dobro do sétimo dia. E eis-aqui como conservava o 
meu calendário das semanas, mezes e annos.

É preciso observar que entre o grande numero dc 
cousas que tirei do navio nas differentes viagens que 
fiz a bordo, e que já referi, se achár^o muitas menos 
consideráveis na verdade que as de que já fiz menção, 
mas que não deixa vão de me ser uteis, como, por exem­
plo, pennas, tinta o papel; muitas cousas que achei na 
camara e nos beliches do capitão, do piloto, do arti­
lheiro e do carpinteiro: tres ou quatro compassos,ins­
trumentos de mathematicas, quadrantes, oculos de ver 
ao longe, cartas geographicas e livros de navegação; o 
que tudo misturei, sem examinar o que poderia ou não 
servir-me. Achei também tres biblias excellentes, que 
tinha recebido coma minha carregação de Inglaterra, e 
que tinha tido o cuidado de metter entre os meus fatos 
quandp parti do Brazil. Além disto, alguns livros portu- 
guezes, entre outros, dous ou tres de orações segundo 
os ritos da igreja catholica romana, e outros muitos.
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que cuidadosamente guardei. Não me devo esquecer 
também que tínhamos a bordo dous gatos e um cão, 
cuja famosa historia poderá ter aqui lugar e ornar esta. 
Trouxe os dous gatos comigo, e o cão, saltando do na­
vio ao mar, veio buscar-me á terra no dia depois que 
trouxe a minha primeira carregação. Este me fez as 
funcções de um criado e camarada fiel durante muitos 
annos. Trazia-me tudo o que lhe permittia a sua capaci­
dade, e empregava todas as subtilezas do seu instincto 
para me fazer boa companhia. Uma só cousa desejei 
muito ensinar-lhe, mas nunca o pude conseguir, que 
é íaze-lo fallar. Já notei que achára pennas, tinta e 
papel; agora mostrarei que, em quanto me durou a 
tinta, fiz uma conta exacta de tudo; mas quando se 
acabou, não foi possivel, porque não pude achar meio 
algum para fazer outra, nem com que a supprir.

Isto me fez lembrar que, não obstante o grande ar­
mazém que tinha junto, ainda me faltava uma quan­
tidade de cousas. Deste numero era primeiramente a 
tinta, como acab» de dizer, depois uma eixada, um al- 
vião e uma pá para cavar e transportar a terra, agu­
lhas, alfinetes e linhas. Pelo que respeita ao panno de 
linho, aprendi em pouco tempo a dispensar-me delle 
sem muito trabalho.

Esta falta de instrumentos era a causa do vagar com 
que fazia tudo, e passou-se quasi um anno antes que 
acabasse inteiramente a minha estacada ou o meu re- 
ducto. As estacas de que ella era formada pesavão 
tanto que apenas as podia levantar, e era-me preciso 
tanto tempo para as cortar nosbosques, para as fazer, e 
particularmente para as conduzir á minha habitação, 
que uma só me custava algumas vezes dous dias,.tanto 
para a cortar como para a transportar, e outro para a 
metter na terra-Para este trabalho me servia ao princi­

h •
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pio de uma estaca; ao depois imaginei que seria mais 
commodo servir-mc de uma das alavancas de ferro. 
Achei-a facilmente, e usei delia com effeito; mas, não 
obstante este soccorro, bem via que o exercicio de cra­
var as estacas era dilatado e penivel.

Mas não tinha razão para me desgostar dos vagares 
de qualquer obra que fosse ; de nenhum modo devia 
ser avaro de tempo, porque não sabia em que o em­
pregasse quando tivesse acabado esta obra, a não ir 
examinar a ilha para procurar o meu sustento; e era o 
que fazia todos os dias ou mais ou menos.

Principiei então a considerar seriamente na minha 
condição e a pesar todas as suas circumstancias. Es­
crevi o estado dos meus negocios, não tanto para o 
deixar aos meus successores (porque não havia appa- 
rencia de que tivesse muitos herdeiros) como para di­
vertir do meu espirito os differentes pensamentos que 
continuamente o opprimião. A força da minha razão 
principiava a vencer o abatimento do meu coração ; e 
para ajuda-la com todos os meus esforços, fiz uma rela­
ção dos bens e males que me cercavão, comparando 
uns a outros, para me convencer de que havia pessoas 
ainda mais desgraçadas que eu. Conduzi este exame 
com toda a imparcialidade de um homem que quizesse 
íazer uma conta fiel do que desembolsou e do que rece­
beu.

o  MAL

Estou em uma ilha deserta onde naufraguei, sem 
nenhuma esperança de sahir delia.

o  BEM

Mas vivo e não me aíoguei como os outros que esta- 
vão comigo no navio.
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O MAL

l’ui decimado e sei)arado de um certo modo do resto
do mundo para ser miserável.

o BEM

Mas fui separado do resto da equij)agem para ser ar­
rancado dos braços da morte; e o cpie me livrou da 
morte póde também livrar-me desta triste situação.

o iMAL
Estou em uma solidão horrivel e banido de toda a so­

ciedade humana.
o BEM

Mas nao padeço fome nem estou exposto a perecer 
em um lugar esterile que não produz nenhum alimento.

o MAL

Não tenho vestidos para me cobrir.

o BEM

Mas estou em um clima quente, onde não poderia
usar de vestidos, ainda que os tivesse.

o MAL

Acho-me desarmado, e não poderia resistir á vio­
lência dos homens ou das feras.

o BEM

Mas fui arrojado em uma ilha onde não vejo nenhum 
biuto capaz de me lazer mal, como vi na costa de 
/Miica, e qual seria a minha sorte se ali naufragasse

o MAL

Não tenho uma só pessoa com quem fallar e que mc 
possa soccorrer.

o BEM

Mas a Providencia, por umaespecie de milagre, man-

É
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dou o navio tão perto da terra, que pudesse ir a bordo 
buscar uma quantidade de cousas que não só me fazem 
subsistir presentemente, mas que me põem em estado 
de prover ás minhas necessidades por muito tempo, e 
ainda mesmo por toda a minha vida.

Finalmente, bem examinado tudo, resulta uma con­
sequência cuja verdade é incontestável, e é qiie nao ha 
condição tão miserável que não tenha alguma cousa 
positiva ou negativa que deve ser olhada como um 
favor recibido da Providencia ; e a experiencia do es­
tado mais horroroso a que o homem possa ser redu­
zido fornece a todos esta bella lição : Que está sempre 
no nosso arbitrio achar algum motivo de consolação 
que, no exame dos bens e dos males, faça inclinar a 
balança para a boa parte.

Tinha já costumado um pouco o meu espirito a sup- 
portar a minha condição; tinha perdido o habito de 
olhar para o mar para ver se descobria algum navio; e, 
cessando de perder o meu tempo em cousas vãas, e 
muitas vezes tristes, quiz dali em diante emprega-lo 
todo cm me resignar e em procurar todas as suavidades 
possíveis neste genero de vida.

Já descreví a minha habitação, que tinha leito junto 
de um rochedo, e que era uma barraca cercada de duas 
ordens de estaca guarnecida de amarras. Mas agora 
bem poderia dar ao meu tabique o nome de muralha, 
porque effectivamente o tinha murado pelo exterior 
com um reforço de torrão de dous pés de grossura , e 
quasi no íim de anno e meio lhe acrescentei caibros, 
que, pregados no alto da estacada, se sostinhao no ro­
chedo, e que guarneci e entrelacei com ramos de ar­
vores, e outros materiaes que pude achar, para me abri­
gar das chuvas, que em certos tempos do anno me 
parecião ser muito violentas.

'í

l 'V



il

; ■

’î:'

î''r"

t'̂  :

* 8  a v e n t u r a s

Já disse tambem que tinha fechado os meus trastes 
tanto neste reducto como na concavidade do rochedo; 
mas é necessário observar tambem que ao principio 
tudo isto era um montão confuso de moveis e ins.tru- 
menlos, que por falta de ordem occupavão tanto lugar 
que apenas me restava bastante espaço para me mover ; 
o que me obrigou a alargara minha caverna e a traba­
lhar debaixo^da terra, porque o rochedo era largo e 
areoso, e cedia com facilidade ao meu trabalho. Vendô­
me sufficientemente seguro pelo que respeita ás feras, 
adiantei o meu trabalho no rochedo paro a mão direita, 
e depois, voltando ainda outra vez para o mesmo lado, 
cheguei a romper o rochedo, de modo que podia sahir 
por uma porta que era independente da minha esta­
cada ou das minhas fortificações.

Esta obra não só me dava uma especie de porta de­
trás da minha barraca e do meu armazém para poder 
entrar e sahir, mas tambem me dava espaço para ar­
ranjar os meus moveis. Então é que me appliquei a 
fabricar os que me erão mais necessários; e principei 
fazendo uma cadeira e uma mesa, porque sem estas 
duas commodidades não podia gozar bem das poucas 
consolações que ainda me restavão na vida; sem uma 
mesa não podia, por exemplo, escrever tanto á minha 
vontade nem comer com tanta satisfação.

Principiei pois a obra, e não posso deixar de obser­
var que a razão é o principio e a origem das mathema- 
ticas. Não ha homem algum que, á força de medir cada 
cousa em particular segundo as regras de razão, e de 
formar délias uma ideia racionavel, não possa com o 
tempo formar-se em uma arte' mecanica. Eu nunca 
tinha pegado em instrumento algum, e comtudo, me­
diante o meu trabalho e a minha applicação e industria, 
conheci finalmente que, se tivesse instrumentos pro-
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prios, poderiafazer todas ascousas de qiienecessila<=sc. 
Ainda sem instrumento íiz muitas obras, e só com um 
machado e uma plaina conclui algumas, o que talvez 
nunca aconteceo até então; mas é verdade que tive um 
trabalho infinito. Se, por exemplo, queria fazer uma 
taboa, não tinha outro meio que cortar uma arvore, 
desbasta-la dos dous lados até a adclgacar sufficiente- 
niente, e aliza-la depois com a minha plaina. É bem 
certo que, segundo este melhodo, não podia fazer senão 
uma só taboa numa arvore, e ao prodigioso trabalho 
que empregava não podia applicar outro remedio mais 
que a paciência. Além disto, o meu tempo ou o meu 
trabalho era tão pouco precioso, que tanto importava 
emprega-lo de um como de outro modo.

Não obstante, fiz uma cadeira e uma mesa, como já 
disse. Por aqui é que principiei, e me servi para este 
fim dos pedaços de taboas que tinha trazido do navio 
sobre a minha jangada. Mas logo que eu mesmo fiz 
as taboas de modo que acabo de dizer, fiz grajides es­
tantes de pé e meio de largura, as quaes puz uma sobre 
outra em todo o comprimento de um lado da minha 
caverna, para pôr nellas os meus instrumentos, pregos 
e ferragem; em uma palavra, para arranjar dislincta- 
mente todas as minhas cousas e as poder achar mais 
facilmente. Preguei do mesmo modo na parede do ro­
chedo escapolaspara pendurar as minhas çspingardase 
outros moveis; de sorte que quem visse a minha ca­
verna a julgaria um armazém universal de todo o neces­
sário. A boa ordem em que tinha tudo me fazia achar 
com facilidade o que procurava, e isto, junto á quanti­
dade das minhas provisões, me causava muita satisfação.

Então é que comecei a fazer um diário de tudo o que 
obrava; porque é certo que nos principios estava exces- 
eivamente opprimido não com trabalho, msa com p er-
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turbações de espirito, e níio me seria possivel fazer um 
diário soffrivel e que não fosse cheio de cousas fastidio- 
sase insípidas. Eis-aqui, por exemplo, como teria princi­
piado : No dia 20 de setembro, vim á terra depois de ter 
escapado de me afogar. Vomitei logo, por causa da 
quantidade de agua salgada que engolira, e, reco­
brando um pouco os sentidos, não dei graças a Deos 
pelo meu salvamento como devia fazer, mas puz-me a 
correr para uma e outra parte como um louco, umas 
vezes apertando as mãos uma com outra, outras mal­
tratando a cabeça e o resto; fazia ao mesmo tempo 
terríveis lamentações sobre a minha desgraça, e excla­
mava cm alta voz : « Estou perdido ! a li! estou perdido !» 
Assim me atormentei, e desfalleci ale quefui obrigado a 
estendor-me e deitar-me por terra para descansar ; mas 
não ousava dormir, por causado temor deser devorado.

Alguns dias depois disto, tendo já ido a bordo do 
navio e (irado delle tudo o que me foi possivel, tive ainda 
desejos de subir ao cume de uma pequena montanha 
e examinar dali o mar, na esperança de descobrir al 
guma embarcação. Pareceo-me que via uma ; entretive- 
mc com esta esperança, c, depois de ter olhado tanto 
tempo e tão íixamente que se me chegou avista a pertur­
bar, dissipou-se o objecto, e eu me assentei no chão a 
chorar como uma criança, e augmentando assim a 
minha miséria com a minha loucura.

Mas tendo íinalmente vencido de algum modo estas 
fraquezas, vendo-me estabelecido no meu domicilio, 
provido de moveis, com uma cadeira e uma mesa 
mais, tudo tão bem acondicionado quanto me era pos­
sivel, principiei a fazer um diário, o qual continuei em 
quanto durou a minha tinta, c de que darei aqui uma 
copia; mas a exactidão me obrigará a repetir muitas 
particularidades de que já fallei.
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DIARIO

Em Irinla de f^elembro do anno de 1659, depois de 
ter leito iiaulragio durante uma horrivel tempeslade 
cjue havia muitos dias atastava o navio da sua derrota, 
eu, infeliz Robinson Crusoé, unico que escapei de toda a 
equipagcin, que a minha vista v'̂ i perecer, estando mais 
morto que vivo, tomei terra nesta desgraçada ilha, 
por cuja causa julguei poder com justo titulo chamar-
lhe a Ilha da Desesperação.

Passei todo o resto do dia affligindo-me por causa do 
estado horroroso a que me via reduzido, falto de ali­
mentos, sem domicilio, sem vestidos, sem armas, sem 
esperança de ser soccorrido, esperando a cada instante 
servir de preza ás feras, de victima aos selvagens, ou j)e- 
recer martyr da íome  ̂ não v'endo finalmente outra 
cousa mais á roda de mim senão a imagem da morte. 
Ao anoitecer subi sobre uma arvore, com o temor das 
feras ; mas a chuva, que cahio toda a noite, não me 
embaraçou a dormir cm um profundo somno.

No pvinieivo de oulabvo, pela manhã, fiquei admiiado 
de ver que o navio tinha tluctuado com a maré, e que 
esta o tinha conduzido muito mais perto da terra do 
que estava d’antes. Por uma parte, enchia-me de con­
solação, v-endo-o ainda sustentado sobre a sua quilha e 
inteiro. Esperava que, se o vento acalmasse, poderia ir 
a bordo, achar no navio que comer, e tirar delle muitas 
cousas para providenciar tanto as minhas necessidades 
como as commodidades da vnda. Por outra parte, esto 
espectáculo me renovava a dôr da perda dos meus com­
panheiros. Eu me imaginava que, se tivéssemos ficado 
a bordo, poderiamos ter salvado o navio, ou ao menos 
uma grande parte da equipagem que se tinha afogado, 
e que nos seria 1’acil construir um barco com os restos

à
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do navio para nos transportar a alguma parte do mundo. 
Passei uma parte deste dia a atormentar-me com mil 
reflexões; mas vendo finalmente que o navio estava 
quasi em secco, caminhei sobre a areia em quanto me 
ioi possível, e depois me lancei a nado para ir abordo. 
A chuva continuou tbdo o dia ; mas não fazia vento.

D esde o 1° a lé  24 de o iilubro  me occupei em fazer 
muitas viagens para tirar do navio quanto me era pos­
sível, conduzindo-o para ferra sobre jangadas quando a 
maré subia. Choveu ainda muito todo este tempo, mas 
com muitos intervallos de bom tempo, e, ao que julgo, 
era esta a estação das chuvas.

E m  24 de o iilubro  voltei a minha jangada e todos os 
tiastes que trazia nella; mas como o lugar em que se 
voltou não era fundo, e a carga era de cousas pesadas 
pela maior parte, recuperei uma grande porção dellas 
quando a maré desceu.

E m  25 de ou lubro  cahio uma chuva que durou toda 
a noite e todo o dia, acompanhada de redemoinhos de 
vento que se levantavão de tempos em tempos com vio­
lência e que despedaçarão o navio ; de sorte que não 
apparecia delle mais que os restos, e isto na baixamar. 
Occupei este dia em fechar as provisões e moveis que 
salvara do navio, para que a chuva as não corrompesse.

E m  26 de ou lubro  passei quasi todo o dia procurando 
um lugar proprio para fixar a minha habitação, porque 
desejava muito ver-me seguro contra os ataques noc­
turnos dos selvagens ou das feras. Junto á noite fiz
eleição' de um lugar conveniente, ao pé de um rochedo, 
e tirei um semicírculo para traçar os limites do meu 
acampamento, o qual me resolvi a fortificar com uma 
obra composta de duas ordens de estacas, cujo inter- 
vallo enchi de amarras, e o exterior de torrão.

D esde 26 a lé  30 trabalhei muito, e resoluto a levar os
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meus moveis para a minha nova habitação, não obstante 
a excessiva chuva que cahio durante uma parte deste 
tempo.

N o  dia  31 pela manhã sahi corn a minha espingarda 
para ir descobrir a ilha e caçar ao mesmo tempo. Matei 
uma cabra, e o seu cabritinho me seguio até á minha 
casa ; mas como não queria comer, fui obrigado a ma­
ta-lo também.

N o  de novem bro  levantei a minha barraca junto de 
um rochedo, e a fiz tão espaçosa quanto me foi possi. 
vel, sustentando-a com estacas e suspendendo nestas 
a minha maca. Esta foi a primeira noite que dormi 
nella.

E m  2 de novem bro  fiz uma muralha, junto do circulo 
que tinha traçado para a minha fortaleza, com todas as 
caixas, taboas e pedaços de páo com que formára as 
minhas jangadas.

E m  3 de novem bro  sahi com a minha espingarda, e 
matei dous passaros semelhantes aos patos, e que erão 
excellentes para comer. Depois de jantar puz-me a tra­
balhar para fazer uma mesa.

E m  4 de novem bro  pela manhã estabeleci uma regra 
que me resolvi a observar dali em diante diariamente 
como uma lei. Consistia esta em dividir o tempo para 
trabalhar, para ia passear com a minha espingarda, 
para dormir e para os meus divertimentos. Reparti pois 
o tempo deste modo : pelo manhã sahia com a minha 
espingarda, se não chovia, duas ou très horas ; depois 
me occupava a trabalhar até quasi ás onze horas, e de­
pois disto comia o que a Providencia me offcrecia e a 
minha industria grangeava ; ao meio dia deitava-me a 
dormir até ás duas horas, porque então fazia um calor 
excessivo, e finalmente sobre a tarde voltava ao trabalho. 
O ro.slo de todo este dia e do seguinte empreguei em
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lazer a minha mesa, porque então era ainda um triste 
ofíicial; mas ao depois o tempo e a necessidade me 
fizerão logo um perfeito mecânico, e julgo que qual­
quer homem que se achasse nas minhas circumstancias 
não deixaria de sahir menos habil com as lições destes 
dous grandes mestres.

E m  5 de novem bro  sahi com a minha espingarda e 
meu cão, e matei um gato montez. A sua pelle era ma­
cia, mas a carne não prestava. Esfolava todo os ani- 
maes que matava e conservava as pelles. Quando vol­
tava pelo longo da costa, vi muitos passaros maritimos 
que inteiramente desconhecia ; mas admirou-me e 
quasi me assustou a vista de dous ou tres cavallos ma­
rinhos, que, em quanto os examinava ignorando ainda 
o que era, se lançárão ao mar, e por então meescapárão.

E m  & de novem bro , depois do passeio da manhã, con- 
tinuei a traballjar na minha mesa e a acabei. É ver­
dade que a não achei a meu gosto ; mas não tardou 
muito tempo que não aprendesse a corrigir os seus de­
feitos.

E m  7 de novem bro  principiou a fazer bom tempo. Occu- 
pei-ine em fazer uma cadeira nos dias 7, 8, 9, 10 e uma 
parto do 42, não fallando do 11, porque era domingo, 
segundo o meu calendário. Trabalhei muito para dar a 
esta obra uma forma racionavel; mas nem assim licou 
a meu gosto, não obstante tè-la feito e desfeito muitas 
vezes antes de a concluir. É preciso notar que dentro 
de pouco tempo me descuidei de traçar o risco que in­
dicava os domingos, perdi a sua observância, e confundi 
a ordem dos dias.

E m  13 de novem bro  cahio uma chuva que me refres­
cou excessivamente e que beneficiou muito a terra ; 
mas os trovões e relâmpagos que a acompanharão me. 
causarão terriveis sustos, por causa da minha polvora.
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Logo que passou a lormeiita, tomei a resolução de re­
partir a uiiiilia provisão de polvora eni tantas partes 
(piaulas me l'ossem possiveis, para a guardar com se­
gurança.

E m  14, 15 e 46, me occupei a lazer caixinhas quadra­
das que podião conter um ou dous arrateis de polvora 
ao muito; e depois de as ter enchido, as depositei em 
muitos lugares differentes, resguardando-as e sepa- 
raudo-as umas das outras quanto era possivel. Em um 
destes très dias matei um passaro que era excellente 
para comer; mas não sei que nome lhe de.

E m  17 de novem bro  principiei a minar o rochedo 
que estava detrás da minha barraca, para viver mais 
larga e commodamente. É de notar que lallavao très 
cotisas muito necessárias para esta obra, a saber, um 
enxndao, uma pá e um carrinho de mão ou um cesto. 
Por esta razão suspendi o meu trabalho, e me puz a 
imaginar o que faria para supprir a esta falta e para 
fabricar instrumentos. Pelo que respeita ao enxadao, 
remediei-me com as alavancas de ferro, que erão muito 
proprias para este ministério, ainda que um pouco 
pesadas; mas em quanto á pá, que era a segunda 
cotisa ([tie me faltava, tinha delia uma necessidade 
tão absoluta que effectivamente não podia fazer cousa 
alguma sem ella; e, não obstante, nao sabia ainda do 
que estratagema havia de usar para a supprir.

E m  19 de n o vem b ro , andando no mato, achei uma 
esiiecie de arvore ejue, se não era a mesma a que os 
Brázileiros chamão arvore de ferro por causa de sua 
extrema dureza, certamente se lhe assemelhava muito. 
Cortei uma com muita diíficuldade, e depois de ter 
destruido o meu machado; e com igual trabalho a levei 
até o lugar do meu domicilio, porque era também 
excessivamente pesada-



96 AVENTURAS

A excessiva dureza do junta
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' modo de que
era onrigaclo a servir-me para fazer a minha obra, foi 
causa do muito tempo que empreguei em construir 
esta machina. Mas, finalmente, pouco a pouco lhe dei 
a lorma de uma pá ou de uma enxada ; tinha o cabo 
exactamente como as de que se usa em Inglaterra; 
mas como não era calçada de ferro, não podia durar 
tanto como estas. Não deixou comtudo de aturar o tra­
balho para que a destinava. Ao resto, não penso que 
júmais se empregasse nem taes meios nem tal tempo 
para fazer uma pá.

Ainda me faltava outra cousa, que era um cesto ou 
um carrinho de mão. Não podia fazer o primeiro de 
nenhum modo, porque não tinha nem ao menos sabia 
que houvesse na ilha salgueiros, vimes, ou outra qual­
quer arvore cujos ramos fossem proprios para seme­
lhante obra. Pelo que respeita ao carrinho de mão, |  
paiccia-me que o poderia fazer, exceptuando porém a |  
roda, cuja construcção me era totalmente estranha e I 
alheia do meu talento; além disto, não tinha commo- 
didade para forjar o eixo de ferro que deve passar pelo 
centro da roda; vi-me pois obrigado a desistir deste 
ultimo meio, e me servi de um instrumento seme­
lhante ao de que usão os pedreiros para levar cal, para 
tirar da minha caverna a terra que tirava com as ala­
vancas.

O feitio deste ultimo instrumento não me custou 
tanto trabalho como o da pá ; mas um e outro, juntos 
á experiencia inútil que fiz para ver se me era possível 
fazer o carrinho de mão, me occupárão quatro dias 
inteiros, exceptuando o passeio da manhã, que tão 
raras vezes deixava de fazer com a minha espingarda 
como de voltar á casa sem trazer alguma cousa boa 
pa ra comer.

ijj“
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E m  23 de novem bro , tendo o meu trabalho até então 
sido interrompido por causa de me ter occupado a 
íazer instrumentos, lancei mão delles, e principiei 
a trabalhar com todas as minhas forças, e segcundo as 
regras que me tinha prescripto relativamente á distri­
buição do meu tempo. Gastei dezoito dias em alargar 
e estender a minha caverna de tal modo que pude 
guardar nella commodamente todos os meus moveis e 
provisões.

É preciso notar que íiz um lugar espaçoso e capaz de 
me poder servir de armazém, cozinha, sala de jantar 
e celleiro. Em quanto ao quarto de dormir, servia-me 
da minha barraca, exceptuando certos dias de estação 
invernosa, em que chovia tão terrivelmente que não 
estava nella bem resguardado ; o que me obrigou ao 
tempo adiante a armar, sobre todo o espaço que in­
clina a minha estacada, varas compridas á maneira de 
uma asna, apoiadas no rochedo, e a cobri-las com fo­
lhas largas que formavão uma especie de colmo.

E m  H de dezem b ro  occupei-me neste trabalho, e le­
vantei dous esteios que sostinhão o remate, com dous 
pedaços de taboa em cruz sobre cada um. Fiz esta 
obra no outro dia, e, não contente com o que tinha 
feito, continuei, durante uma semana, a pôr outros 
esteios semelhantes aos primeiros, que segurávão in­
teiramente o tecto, e que, formando uma ordem de 
pilares, parecião dividir a minha casa em duas ca- 
maras.

D esde 17 a íé  de 20 dezem bro  me occupei em pôr es­
tantes e em pregar pregos nos espeques para suspen­
der tudo o que fosse possivel ; e desde então pude ga­
bar-me de que havia ordem na minha habitação.

E m  20 de dezem bro  principiei a levar os meus moveis 
para a minha caverna, a guarnecer a minha casa e a 

1. C
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Îazcr uma prateleira para guardar as minhas carnes. 
Para este elïcilo me servi de taboas ; mas esta merca­
doria principiava a faltar-me.
■ Ern 24 de dezem bro  choveu todo o dia e toda a noite. 
Não me íoi possivel saliir.

E m  25 choveu também todo o dia.
E m  26 choveu, e a frescura do ar e da terra parecia 

dar á natureza um semblante sereno que antecedente­
mente não tinha.

E m  27 de dezem bro  matei um cabrito, e estropeei 
outro, que apanhei depois e levei atrellado para casa. 
Logo que cheguei, endireitei e liguei-lhe a perna que­
brada. É de advertir que tive delle tal cuidado que se 
restabeleceu, e lhe ficou esta tão lorte como a outra. 
Depois de o ter guardado muito tempo, domesticou-se 
e pastava sobre a relva que estava defronte do meu re­
cinto, sem jámais fugir. Então é que tive a primeira 
lembrança de entreter animaes domésticos, para ter 
com que me nutrir quando se me acabassem a polvora 
e chumbo.

E m  28, 29 e 30, fez um grande calor, porque não 
havia vento algum que o refrigerasse ; não era possivel 
sahir fora senão sobre a tarde, quando ia buscar que 
comer.

Ao 1“ de ja n e iro  de 1660 fez também um grande ca­
lor; mas sahi de madrugada e de tarde com a minha 
espingarda. Esta ultima vez, tendo-me entranhado nos 
valles que estão pouco mais ou menos no centro da 
ilha, vi que havia nella grande.abundancia de cabras ; 
mas erão extraordinariamente selvagens e de difíicil 
accesso, e me resolvi a experimentar se, levando co­
migo o meu cão, as poderia caçar.

E m  2 de ja n e iro  sahi ao campo com o meu cão, se­
gundo o que tinha p’̂ ojectado na vespera, e o lancei ás

to:
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cabras; mas vi que me tinha enganado no meu calculo 
porque se juniárão de todos os lados, fazendo frente 
contra elle, e o cão teve bastante prudência para co­
nhecer o perigo e se não avizinhar.

E m  3 de ja n e iro  principiei as minhas fortificações, 
ou, por outro modo, o meu muro; e como linha sempre 
alguma suspeita de ser atacado, principiei-o com o 
designio de não omittircousa alguma para fazer a obra 
bem espessa e bem forte.

É preciso notar que, como já fiz a descripção desta 
muralha, omitto expressamente aqui o que disse delia 
no Diário. Basta sómente observar que empreguei desde 
3 de janeiro até 14 de abril para a fazer e completar, 
não obstante não ter mais de vinte e quatro braças de 
extensão, formando um semicirculo que comprehendia 
o intervalle de uma á outra extremidade do rochedo, e 
que occupava quasi oito braças no seu diâmetro, ti 
rando da eidrada da minha cova ao ponto opposto da 
circumfercncia.

Fatiguei-me muito neste intervalle de tempo, du­
rante o qual me vi embaraçado pela chuva, não muitos 
dias, mas algumas vezes semanas e mezes inteiros. É 
verdade que eu me não julgava seguro em quanto esta 
muralha não estivesse acabada; e é tão diíficil crêr 
como descrever o trabalho com que era obrigado a 
fazer cada cousa, mas sobretudo trazer as estacas do 
bosque e crava-las na terra, porque as tinha feito mais 
grossas do que era necessário.

Depois de acabar esta muralha e de a revestir com 
outra de torrão exteriormente, persuadi-me que, ainda 
quando alguém abordasse a esta ilha, não poderia per­
ceber que havia nella uma habitação. Fui muito teliz 
em me acautelar assim, como mostrarei na serie desta 
historia em uma occasião muito notável.
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Fazia todos os dias o meu passeio pelos bosques para 
matar alguma caça, excepto quando a chuva me emba­
raçava; e nestes repetidos passeios fazia muitas vezes 
descobrimentos vantajosos, já de uma, já de outra 
cousa.

Achei, por exemplo, uma especie de pombos bravos 
que não crião sobre as arvores, como os trocazes, mas 
sim nos buracos dos rechedos,á maneira dos de pom­
bal. Apanhei alguns dos fdhos, com o projecto de os 
nutrir e domesticar; e assim e cousegui. Mas quando 
estes chegárão a certa idade, fugirão todos e não voltá- 
rão mais; e talvez que a primeira causa disto fosse a 
falta de sustento, porque eu não tinha com que lhes 
encher o papo. Não obstante achava com facilidade os 
seus ninhos, e apanhava os pombos novos, que erão 
bocados deliciosos.

Conhecia comtudo que, na administração do meu 
domestico, me faltavão muitas cousas, que ao principio 
julguei impossivel poder fazer; e com effeito a respeito 
de algumas não me enganava. Por exemplo, nunca pude 
conseguir fazer um barril e pôr-lhe os arcos : tinha um 
ou dous barris, como já disse acima; mas não tive 
talento para construir um á sua imitação, apezar de 
todos os esforços que appliquei para este fim durante 
muitas semanas. Foi-me impossivel pôr os fundos ou 
unir as aduelas de modo que podessem conservar a 
agua. Assim abandonei também este projecto.

Outra cousa que me faltava era luz; e incommo- 
dava-me tanto a sua falta, que me via obrigado a deitar- 
me logo á noite, o que succedia ordinariamente ás sete 
horas. Ista me fez lembrar o pão de cera de que fizera 
velas na minha aventura de África; mas desta não 
tinha então já um só pedaço. O unico expediente de que 
então me lembrei para remediar esta falta, foi
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como conservava as banhas de um bode que matei, e 
tinha depois feito seccar ao sol uma tigella de barro 
que eu tinha feito, tomei um pouco de fio de bar­
bante pora me servir de torcida, e assim descobri o 
meio de poder ter luz; porém esta não era tão resplan­
decente como a de velas e diffundia uma luz morta. 
No meio de todos os meus trabalhos, succedeu que, 
procurando entre os meus moveis, achei um saco, de 
que já fiz alguma menção, e que tinha tido grão para 
nutrir as gallinhas, não nesta viagem, mas na prece­
dente, que era, segundo o que penso, a de Lisboa para 
o Brazil. O resto de grão que este conservava estava 
quasi todo roido dos ratos, enelle não descobria outra 
cousa mais que cascas e pó. Ora, como eu tinha neces­
sidade do saco para outra cousa (e era, se me não en­
gano, para metter nelle a polvora quando a reparti por 
temor dos relâmpagos), fui despeja-lo e sacudir as 
cascas e o os restos junto de um rochedo ao lado das 
minhas fortificações.

Isto succedeu um pouco antes das grandes chuvas 
de que acabo de fallar; e dei tão pouco attenção ao que 
fazia quando lancei fóra astas cascas e poeira, que um 
mez depois, pouco mais ou menos, não conservava a 
menor lembrança disto, quando apercebi em diffe­
rentes lugares algumas hervas que a terra brotava, e eu 
as julguei então serem plantas que não conhecia. Mas 
algum tempo depois fiquei todo admirado ven<lo dez 
ou’'doZe espigas que tinhão crescido, e que erão de 
uma cevada ou de trigo verde excellente, e da mesma 
especie que a da Europa, e, o que é mais, tão boa como 
a que se produz em Inglaterra.

E impossivel exprimir qual foi a minha admiração e 
a diversidade de pensamentos que me agitárão nesta 
oceasião. Até aqui a religião não tinha tido mais parte

G.
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no meu prodecimento c|ue lugar no meu coraç5o : tudo 
o que me tinha succedido contemplava como um ef- 
feito do acaso, e, quando muito, apenas me lembrava 
dizer algumas vezes sem reflexão, como fazem natural­
mente muitas pessoas, que Deos era o Senhor, sem pen­
sar sómente nos fins da sua Providencia e na ordem 
que observa em regular os acontecimentos neste mundo. 
Mas depois que vi crescer a cevada ou trigo em um 
clima que eu conhecia não ser de nenhum modo pro- 
prio para tal producção, em um tempo particularmente 
que ignorava a sua causa, penetrei-me de admiração, e 
assentei que Deos tinha feito produzir estas espigas 
milagrosamente, sem concurrencia de semente alguma, 
e que tinha ohrado este prodigio unicamente para me 
fazer subsistir neste miserável deserto.

Esta ideia penetrou o meu coração e me fez derra­
mar lagrimas. Felicitava-me por ser tão venturoso que 
a natureza se dignasse de fazer taes esforços em meu 
favor; e a minha admiração augmentou-se ainda quando 
vi outros pés novos que crescião junto dos primeiros 
á roda do rochedo, e que conheci serem de arroz, por­
que o tinha visto produzir na África no tempo em que 
estava em terra.

Não só julguei que a Providencia me enviava este 
presente, mas, crendo que a sua generosidade se não 
limitava nisto, fui examinar todosaquelles contornos e 
todos os cantos dos rochedos, que já conhecia sufficiep- 
temente, para procurar maior quantidade destas mila­
grosas producçoes; mas não achei nada. Finalmente, 
lembrei-me que tinha sacudido naquelle lugar um saco 
em que tinha havido grão para as gallinhas. Desappa- 
receu o milagre. Confesso que o meu pio reconheci­
mento para com Deos se dissipou logo que descobri 
que neste acontecimento não havia nada de extraordi-
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nario. Comtudo o caso era fóra do commum e impre­
visto, e não exigia menos gratidão do que se losse 
milagroso ; porque era um favor tão real como se 
viesse do céo que a Providencia dirigisse as cousas de 
modo que ficassem doze grãos inteiros em um saco 
abandonado aos ratos e em que todos os outros grãos 
linhão sido comidos, que eu os lançasse justamente em 
um lugar onde a sombra de um grande rochedo os fez 
logo produzir, e que não tivesse despejado o saco em 
parte que o sol os queimasse logo ou as chuvas os cor­
rompessem.

Não me descuidei, como se póde imaginar, de re­
colher cuidadosamente este trigo no tempo proprio, 
que era no fim do mez de junho ; e arrecadando até o 
menor grão resolvi-me a semea-lo todo, na esperança 
de poder algum dia colher quantidade sufficiente para 
fazer pão. Quatro annos se passárão sem que ousasse 
prova-lo, e ainda depois usava delle com toda a sobrie­
dade, como mostrarei ; porque o que semeei a pri­
meira vez quasi todo se perdeu, pelo ter semeado 
justamente antes da estação secca; o que foi causa de 
perecer quasi todo, ou ao menos de vingar sómente 
uma muito pequena parte. Mas fallarei disto em ou­
tro lugar.

Além deste trigo, recolhi também trinta espigas de 
arroz, que conservei pelo mesmo uso, com esta diffe- 
rença, porém, que o arroz me serviria umas vezes de 
pão, outras de legume, porque tinha achado o segredo 
de o preparar sem o pôr em massa. Mas é tempo de 
tornarmos ao nosso Diário.

Trabalhei vigorosamente durante tres ou quatro 
mezes em construir a minha muralha, e a conclui a 
14 deabril, deixando para entrada não uma porta, 
com o temor de que se observasse de longe a minha
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habitação, mas fazendo uma escada para passar por 
cima.

Em 16 de abril acabei a escada por onde subia sobre 
as minhas estacadas ; depois a tirei e a puz no chão de 
parte de dentro do meu recinto, que era tal qual me 
era preciso, porque era suíficientemente espaçoso e 
ninguém podia entrar nelle senão passando por cima 
da muralha.

Um dia depois que acabei esta obra, vi-me no perigo 
de ver arruinar subitamente os meus trabalhos e de 
perder eu mesmo a vida. Eis-aqui como foi o caso. 
Estando occupado detrás da minha barraca, fiquei dè 
repente espavorido de ver que a terra se esbroava e 
cahia do tectoda minha abóbada edo cume do rochedo 
que pendia sobre a minha cabeça. Dous dos espeques 
que tinha posto na minha caverna estalárão horrivel­
mente, e, como ignorava a verdadeira causa, julguei 
que não haveria maior novidade, mas que poderia 
cahir alguma grande quantidade de materiaes, como 
já tinha succedido uma vez. Fugi de pressa para junto 
da minha escada, por temor de ficar enterrado debaixo 
das ruinas ; mas não me julgando ainda aqui seguro, 
passei por cima da minha muralha, para me retirar e 
escapar aos pedaços inteiros do rochedo que julgava a 
cada instante ver cahir sobre mim. Apenas puz o pé em 
terra, da outia parte da minha estacada, vi claramente 
que havia um tremor de terra horrivel ; très vezes tre­
meu a terra debaixo dos meus pés ; entre cada tremor 
houve um intervalle de oito minutos pouco mais ou 
menos, e forao tão prodigiosos ps 1res tremores que 
osediíicios mais solidos e mais fortes do mundo terião 
cahido. Todo o lado de um rochedo situado um quarto 
de légua distante de mim cahio com um estrondo seme­
lhante ao do trovão. O mesmo oceano me parecia agi-
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tado com este prodígio : creio que os balanços erSo 
ainda mais violentos no mar que na ilha.

O movimento da terra me tinha causado ancias no 
coração, do mesmo modo que o de uni navio acossado 
da tempestademeteria íeito. Não tinha nunca visto nem 
ouvido fallar de umu cousa semelhante, e a admiração 
de que estava penetrado me gelava o sangue nas veias 
e suspendia de algum modo todas as potências da minha 
alma. Mas o estrondo causado pela cahida do rochedo 
me feriu os ouvidos e me arrancou do estado insensível 
em que estava submergido, enchendo-me de horror e 
susto, não me mostrando mais que terríveis objectos, 
entre outros uma montanha sobre o ponto de cahir 
sobre a minha barraca, e debaixo do seu proprio peso, 
e de sepultar nas suas ruinas todas as minhas riquezas. 
Este pensamento tornou a lançar a minha alma no seu 
primeiro lethargo.

Vendo algum tempo depois que aos tres tremores 
não succedião outros, principiei a tomar animo ; mas 
não ousava ainda passar por cima da minha muralha, 
’temendo ser enterrado vivo. Fiquei pois sem me bulir, 
assentado, cheio de afflicção e duvidoso do que devia 
fazer. Em todo este tempo não tinha pensamento algum 
serio da religião, exceptuando este formulário que pro­
nunciava de tempo em tempo com a bocca sómente : 
Senhor, tende piedade mim ! Esta mesma sombra de 
religião não foi muito duravele se dissipou ao mesmo 
tempo que o perigo.

No tempo em que eslava sentado, como acabo de 
dizer, vi que o ar se escurecia e o céo se cobria de 
nuvens, como se estivesse para chover. Pouco deppis 
se levantou o vento pouco e pouco e augmentou de modo 
que em menos de meia hora se formou um furacão vio­
lento. No mesmo instante embranqueceo o mar com a
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sua escuma, a praia se inundou, as arvores lorSo arran­
cadas das entranhas da terra, e l)ouve íinalmente todos 
os estragos de uma horrorosa tempestade. Durou esta 
tres horas; depois dimiiiuio, e tres horas depois acal­
mou o tempo e principiou a chover excessivamente.

Ainda me achava na mesma situação de corpo e es­
pirito, quando de repente reflecti que, sendo este ven­
tos e esta chuva uma consequência natural do tremor 
de terra, devia este ter acabado, e que eu podia arris 
car-me a voltar á minha habitação. Estes pensamentos 
despertárão os meus espiritos, e, contribuindo a chuva 
á persuasão, fui-me sentar na minha barraca; mas não 
fiquei nella muito tempo, porque temia que a derri­
basse a violência da chuva. Fui pois forçado a retirar- 
mo para a minha caverna, não obstante o temer que 
ella cahisse sobre mim.

Este diluvio me obrigou a fazer um rego pelo meio 
das minhas fortificações, para fazer sahir as aguas, que 
de oulro modo terião inundado a minha caverna. De­
pois de. ter estado abrigado algum tempo, e que vi que 
o tremor de terra tinha passado, principiou o meu es­
pirito a tranquillisar-se; e para fortalecer o meu animo, 
que certamente o precisava, fui ao lugar onde eslavão 
as minhas provisões, e bebi um pouco de raque para 
me consolar; mas então, como sempre, usei dellecom  
toda a sobriedade, parque sabia muito bem que, uma 
vez despejadas as garrafas, não havia meio para as tor­
nar a encher.

Continuou a chuva todo a noite c uma parte do outro 
dia. de modo que me não foi possivel sahir; mas como 
estava já mais senhor*de mim, principiei a reflectir so­
bre o melhor partido que devia tornar, concluindo que 
a ilha era sujeita a terremotos, e que não convinha de 
nenhum modo habitar na minha caverna, mas sim edi-
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ficar uma cabana em um lugar descoberto e livre, onde 
me fortificasse com uma muralha semelhante á primeira 
para me preservar dos homens ou das feras, plenamente 
convencido que, se continuasse a viver no mesmo lugar, 
não deixaria este de me servir de sepulcro.

Estas reflexões me resolvêrão a tirara minha barraca 
do lugar onde estava, que era junto de um rochedo alto 
e escarpado, o qual, se outra vez fosse abalado, cahiria 
cerlamente sobre mim. Os dous dias seguintes, que 
erão a 49 e 20 de abril, não me occupe! em outra cousa 
mais que em escolher lugar accommodado para mudar 
a minha habitação.

O temor de ser enterrado vivo não me deixava já mais 
dormir tranquillamente. O que tinha de dormir fóra da 
minha fortaleza, em um lugar aberto e sem defesa, era 
quasi igual ao primeiro ; mas quando olhava á roda de 
mim, e considerava a boa ordem em que tinha posto 
tudo, quão agradavelmente estava occulto, e o pouco 
que devia temer as irrupções, na verdade sentia muita 
repugnância em desalojar.

Além disto, representava-me que gastaria muito 
tempo em fazer novas obras, e que me era preciso arris­
car-me a ficar onde estava, em quanto não formasse 
uma especie de acampamento e que o fortificasse suf- 
ficientemente pare poder alojar-me com toda a segu­
rança. Deste modo tranquillisei o meu espirito por 
algum tempo, e me resolvi a pôr mão á obra incessan­
temente para construir uma muralha com estacas e 
amarras, como fizera a primeira vez,incluir os meus 
trabalhos em um pequeno circulo, e esperar que estes 
acabassem e se aperfeiçoassem para desalojar. Isto foi 
o que resolvi a 24 no meu conselho privado.

E m  22 de a b r il levantei-me de madrugada e comecei 
a pensar nos meios de executar o meu projecto; mas
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achava-me muito embaraçado por causa dos meus ins­
trumentos. Tinha très martellos grandes e uma multi­
dão de machados, porque tinliamos embarcado uma 
provisão delles para negociar com os índios; mas estes 
instrumentos tinhão o gume rombo e embotado á Torça 
de carpentejar e cortar páos duros e cheios de nós; e, 
não obstante ter uma pedra de amolar, não sabia o se­
gredo para a fazer voltar e poder me servir delia. Este 
obstáculo intrigou muito o  meu espirito, e foi para co­
migo o que seria um grande ponto de politica para 
com um ministro de estado e a condemnação ou ab­
solvição de um criminoso para com um juiz. Finalmenle 
inventei uma roda, que, atada em um cordão, podia 
dar-lhe movimento com o meu pé, ficando-me as duas 
mãos livres. É de notar que não tinha visto jámais uma 
invenção semelhante em Inglaterra, ou que ao menos 
não tinha observado a sua construcção, não obstante 
serem ali muito communs, com depois vi. Além d’isto, 
a minha pedra era muito grossa e pesada, e esta machi­
na me custou uma semana inteira de trabalho para a 
fazer e aperfeiçoar.

Empreguei os dias 28 e 29 de abril em afiar os meus 
instrumentos, e a machina que tinha inventado para 
fazer voltar a roda trabalhava excellentemente.

E m  30 de a b ril, conhecendo que o meu pãodiminuia 
consideravelmente, dei-lhe balanço, c me reduziu um 
biscoulo por dia, o que me affligia intimamente.

A'o 1° de m aio  pela manhã, olhando para o mar du­
rante a baixamar, vi sobre a praia uma cousa grossa 
e muito semelhante a um tonnel. Quando me avizinhei, 
vi que era um barril e dous ou très pedaços dos restos 
do navio que tinhão sido arrojados á terra no ultimo 
furacão. Olhei para a parte do navio, e me pareceu que 
este estava muito mais íóra da agua que antes. Exami- 
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nei o barril; estava sobre a praia, e achei que era um 
barril de polvora; mas tinha feito agua, e a polvora 
estava toda em massa e dura como uma pedra. Não 
obstante rolei-o para mais longe, para o afastar da agua, 
e fui depois sobre a areia tão perto do navio quanto 
me foi possível.

Quando estive junto delle, vi que tinha mudado in- 
íeiramente de situação. O caslello de prôa, que antes 
estava enterrado na areia, apparecia agora elevado mais 
de seis pés; a pôpa, que tinha sido despedaçada e se­
parada do resto pela tempestade desde a ultima vez que 
eu a visitára, parecia ter sido movida, e se mostrava 
toda sobre um lado com tão altos montes de areia den­
tro que, não podendo antes avizinhar-me delia sem ir 
a nado meio quarto de legua, agora me era facil entrar 
nella a pé enxuto quando descia a maré. Esta situação 
me admirou á primeira vista; mas logo conclui que o 
tremor de terra a tinha causado; e como os balanços 
deste tremor tinhão quebrado e fendido o navio muito 
mais do que estava dantes, todos os dias vinhão á terra 
uma quantidade de cousas que o mar despegava delle, 
e que os ventos e as ondas arrojavão sobre a areia.

Isto me fez mudar inteiramente a ideia que tinha de 
largar a ininhahabitação,e a minha principal occupação 
neste dia foi experimentar se me seria possível penetrar 
no interior do navio ; mas vi que era uma cousa impos­
sível, porque o seu bojo estava cheio de areia até acima. 
Mas como a experencia me tinha ensinado a não dc- 
sesparar de cousa alguma, resolvi-me a fazer em peda­
ços tudo o que pudesse, persuadindo-me que poderi 
fazer algum uso do que tirasse.

Em 3 de maio trabalhei com a minha serrra e cortei 
um pedaço de viga que sustentava uma parte da co­
berta; depois aíaster e tirei toda a areia que me foi pos-
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sivel do lado mais elevado; mas a maré, que subia, me 
obrigou a largar o trabalho.

E m  A de m aio  fui á pesca; mas não apanhei um só 
peixe que ousasse comer, o que me desgostou d’este 
passatempo; porém, quando estava para me ir embora, 
pesquei um delfim pequeno. Eu tinha uma grande 
linha feita de fio de corda, mas não tinha isca, e não obs­
tante pescava todo o peixe que podia gastar. Todo o pre­
paro que lhe fazia era secca-lo ao sol e come-lo depois.

E m  5 de m aio  fui trabalhar nos restos do navio : cor­
tei outra viga, e tirei da coberta très taboas grossas de 
pinho, liguei-os e conduzi-as pela maré até á praia.

E m  6 de m aio  voltei ao mesmo trabalho : tirei mui­
tas ferragens, mas com muito custo e trabalho. Cheguei 
á casa muito cansado e quasi resolvido a não continuar 

' mais estas expedições.
E m  i  de m aio  voltei aos restos sem designio de traba­

lhar nelles; mas achei qne o casco se tinha alargado e 
abatido debaixo do peso da sua carga depois que cor­
tara as duas vigas, que muitos pedaços do navio estavão 
separados do resto, e que o porão estava tão desco­
berto que podia vô-lo por dentro, não obstante tras­
bordar a areia e agua.

E m S d e m a i o  tornei ao novio, e levei comigo uma 
alavanca de ferro para desmantelar a coberta, que então 
estava já isenta de agua e ereia. Tirei duas taboas, que 
conduzi também com a maré. Deixei lá a alavanca para 
o outro dia.

Ern 9 de m aio  voltei outra vez; penetrei com a ala­
vanca o corpo do navio; senti muitos tonneis,que mo­
via com facilidade, mas que não podia desfundar. Sentia 
também o rolo de chumbo de Inglaterra, levantava-o 
um pouco, mas era tão pesado que o não podia levar.

E m  to, t l ,  12, 13 e 14 de m aio  fui sempre ao navio.
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Tiroi muitos pedaços de páo, taboas, e duzentos ou
trezentos arraieis de ferro.

E m  45 de m aio  levei comigo dous machados para 
experimentar se me era possivel cortar um pedaço do 
rolo de chumbo, applicando-lhe o gume de um e ba­
tendo sobre elle com outro. Mas como elle estava den­
tro da agua na altura de pé e meio, não podia dar pan­
cada alguma segura e que fizesse impressão.

E m  16 de m aio  fez muito vento toda a noite, e o 
casco do navio me pareceu ainda mais destroçado que 
dantes; mais demorei-me tanto tempo nos bosques a 
procurar ninhos de pombos para a minha cozinha, que 
me deixei prevenir pela preamarenão pude ir abordo 
este dia.

E m  17 de m aio  apercebi alguns pedaços dos restos 
do navio, que linhão sido lançados á terra na distancia 
de Ires quartos de legua :fui vero que era, e achei ser 
um pedaço da pôpa, mas tão pesado que o não pude 
conduzir á minha habitação.

Trabalhei sobre os restos do navio até o dia 24 de 
maio inclusivamenle ; e á força de trabalhar com a ala­
vanca em lodo este intervallo, abalei de modo o casco 
do navio, que a primeira maré que houve acompa­
nhada do vento fez fluetuar muitostonneis e duas caixas 
dos marinheiros. Mas como o vento estava da terra, não 
veio nada á praia neste dia, exceptuando alguns peda­
ços de madeira, e uma tina cheia de carne de porco do 
Brazil, que a agua salgada e a areia tinhão corrompido 
inteiramente.

Continuei este trabalho até 45 de junho, sem com- 
tudo empregar nelle o tempo necessário para procurar 
o meu sustento, o qual tinha fixado, durante estas idas 
e vindas, ao tempo que a maré subia, para me achar 
desembaraçado na baixamar. Deste modo tinha adqui-
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rido toucinho, taboas c sullicienlc quantidade de ferro 
para construir um barco, se soubesse o modo de o 
fabricar. Tinha também tirado pedaço a pedaço mais 
do cem arrateis de chumbo em rolo.

E m  46 de ju n h o , caminliando para o mar, achei uma 
grande tartaruga, que era a primeira que tinha ainda 
visto na ilha. Mas se tinha estado tanto tempo sem des­
cobrir algum destes animaes, era mais por causa da 
desgraça que da raridade da sua especie, porque de­
pois vim no conhecimento que bastaria ir da outra parte 
da ilha para achar milhares dellas cada dia. Mas talvez 
que este descobrimen tomo tivesse também custado caro.

Occiqjci o dia 17 de junbo em preparar a minha 
tartaruga. Achei-lhe dentro sessenta ovos; e como, de­
pois que abordára a esta horrorosa habitação, não tinha 
provado outra carne mais que a de [)assaros e cabras, 
(osta me pareceu a mais deliciosa do mundo.

E m  48 de ju n h o  choveu todo o dia e eu não sahi de 
casa. A chuva me parecia friae eu mc sentia friorento, 
cousa que conhecia não ser ordinaria nesta latitude

E m  i9  de ju n h o  achei-me muito mal, o tremendo 
como se fizesse um grande frio.

E m  20 de ju n h o  não descansei em toda a noite, por­
que tive uma febre acompanhada com grandes dores 
de cabeça.

E m  21 de ju n h o  achei-me muito mal e tive aíflicções 
mortaes vendo-me reduzido á miserável condição de 
estar doente e destituido de todo o soccorro humano. 
Fiz o que me não tinha ainda succedido depois da tem­
pestade que nos apanhou á sahida do rio de Ilumber, 
isto é, recorrer a D eos; mas de um modo tão seceo, 
que apenas sabia o que dizia nem porque o dizia, pela 
grande perturbação em que estava.

E m  22 de ju n h o  achei-me mais bem disposto, mas

Jjtv
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0 S  s u s t o s  terríveis q u e  m e  c a u s a v a  a minha e n f e r m i d a d e  

p e r t u i b a v õ c  a  m i n h a  a l m a .

Em dc junho tornei a achar-me peior : sentia 
frio, tremores e uma violenta dôr de « abeça,

Em Vi dc junho achei-me muito melhor.
£'m25 dc junho fui atormentado de uma febre violenta 

que me durou sele horas. Este accesso foi misturado 
com frio e calor, e se terminou com um furor que me 
enfraqueceu muito.

Em ‘26 de junho passei melhor, e, como não tinha 
viveres, peguei na minha espingarda para os ir buscar. 
Sentia-me excessivamente fraco, e comtudo matei uma 
cabra, que levei á minha habitação com grande diffi- 
culdade. Assei sobre os carvões alguns bocados, que 
comi. Se tivesse panella em que pudesse cozer alguns 
pedaços estima-lo-hia muito mais, porque me seria 
mais util um caldo.

Em 27 de junho repetiu-me a febre com tal violên­
cia que me obrigou a estar na cama todo o dia, sem 
comer nem beber. Estava morrendo com sêde ; porém 
achava-me tão fraco que não tinha forças para me le­
vantar a ir buscar agua para beber. Novamente tornei 
a recorrer a Deos ; mas eu estava em delirio, e, quando 
passou, deixou-me em tal desaccôrdo que me vi obri­
gado a ficar na cama. Sómente exclamava : « Senhor, 
tende piedade de mim ! »

Julgo que no espaço de duas ou tres horas não fiz 
outra cousa, até que, tendo-me por (im deixado o ac­
cesso, dormi, e não acordei senão bem tarde. Ainda 
que bem fraco e alterado, senfi-me comtudo muito 
consolado quando acordei. Não obslaiite, como não 
tinha agua em casa, fui obrigado a (car na cama até 
pela manhã, que tornei a adormecer, e tive então o 
horroroso sonho que agora referirei.
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Parecia-me que eslava assentado no chão fóra do re­

cinto da minha muralha, no mesmo lugar em que me 
assentei durante a tempestade que seseguio aotremorde 
terra, e que via um homem, o qual de uma negra e 
densa nuvem descia á terra no meio de um turbilhão 
de fogo e flamma. Era tão brilhante como o sol desde 
os pés até á cabeça, de modo que os meus olhos não 
podião supportar a sua vista sem se offuscarem. A sua 
physionomia inspirava terror, mas um terror que eu 
pude sentir e que não seria possivel exprimir. Quando 
tocou a terra com seus pés, pareceu esta tremer do 
mesmo modo que no terremoto antecedente, e a região 
do ar abrasada parecia uma tornalha ardente.

Apenas tocou a terra, encaminhou-se para mim, 
armado com uma comprida lança para me matar, e 
quando chegou a uma certa ominencia alguns passos 
distante, fallou-me, e com uma voz terrivel proferio 
estas palavras ainda mais terriveis : « Por que te não 
converteste á vista de tantos prodigios, morrerás. » A 
estas palavras levantou a sua lemivel lança e o vi correr 
para me ferir.

Entre as pessoas que lerem esta relação, julgo que 
nenhuma esperará que eu seja capaz de representar os 
horrores em que esta visão submergio a minha alma; 
horrores tanto mais estranhos, que ainda durante o 
sonho me causárão a maior afflicção. A impressão que 
isto causou no meu espirito não passou como um 
sonho ; gravou-se nelle profimdamente, e, ainda depois 
de acordar, se conservou com toda a sua força, apezar
das luzes do dia e da razão.

Ah ! apenas eu tinha algum conhecimento da divin­
dade ; tinha-me esquecido do que aprendôra em casa 
de meu p a i; as boas instrucções que me forão dadas 
algum dia tinhão tido tempo de se dissiparem, me-
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diante uma dissolução continua de oito annos succes- 
sivos que se tinhão passado, vivendo e conversando 
com marinheiros taes como eu, isto é, perversos 
e profanos no ultimo gráo. Não me lembro que, durante 
um tão grande espaço de tempo, me viesse jámais ao 
pensamento que devia elevar-me a Deos para admirar 
a sua sabedoria, ou descer ao meu interior para con­
templar nelle a minha miséria. Uma certa estupidez da 
alma se tinha apoderado de mim e tinha banido todo 
o desejo do bem e toda a sensibilidade ao mal. Tinha 
toda a dureza que é necessária para ser um modelo de 
dissolução entre os marinheiros da peior especie; não 
tinha sentimento algum, nem de temor de Deos nos 
perigos que se offerecião, nem de gratidão nos bene­
fícios que da sua mão recebia.

Quem reflectir nas passagens precedentes da minha 
historia não terá difficuldade em acreditar o que acabo 
de dizer, e mais acrescentando eu que, entre esta 
multidão de desgraças que me acontecêrão successi- 
vamente, nunca me lembrei uma só vez que podia ser 
a mão de Deos que se descarregava sobre mim, que era 
um castigo dos meus peccados, da minha desobediencia 
para com meu pai, ou do curso inteiro de uma vida 
dissoluta. Na expedição desesperada que fiz sobre as 
costas desertas de África, nunca me succedeu reflectir 
qual seria o meu ultimo tim, nem recorrer a Deos 
para lhe pedir que dirigisse a minha viagem, e me 
cobrisse com o escudo da sua providencia para me 
defender da ferocidade dos animaes e da crueldade 
dos selvagens que me cercavão por todos os lados. O 
Ente Supremo não era nem o objecto dos meus pen­
samentos nem o movei das minhas acções : vivia como 
puro animal, seguindo o instincto da natureza e pratr 
cando apenas os principios da razão.
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yuando fui salvo no altomar pelo capitão portuguez, 
que me recebeu no seu navio generosamente, e que me 
tratou com equidade, humanidade e caridade, não 
sentia em mim signal algum de reconhecimento. Quando 
depois naufraguei na costa da ilha, onde fui submergido 
e inundado repetidas vezes, onde devia perecer cem e 
cem vezes, não me lembrei de sentir a minha consciên­
cia penetrada, nem de olhar para este successo como 
para um juizo de Deos; mas contentava-me com crôr 
que neste acontecimento influia a fatalidade, e com 
dizer muitas vezes comigo mesmo que eu era uma crea- 
tura amaldiçoada e que tinha nascido para ser infeliz.

E bem verdade que logo que tomei terra a primeira 
vez, e que vi que todo o resto da equipagem se tinha 
afogado e que eu era o unico que me salvára, é bem 
verdade, digo, que tive então uma especie de extase e 
um transporte de coração que, acompanhado com 
a efficacia da graça, teria podido terminar-se em 
um reconhecimento christão; mas foi um fructo que 
abortou no nascimento, uma luz extincta ao mes­
mo tempo que acesa, um movimento que degene­
rou em um transporte de alegria carnal, e procedido 
unicamente de me ver ainda vivo, sem que considerasse 
que a mão do Omnipotente me tinha salvado, que me 
tinha tirado a mim só do numero dos mortos para me 
restituir á terra dos viventes. A minha alegria não 
differia em cousa alguma da quesentecommmummente 
os marinheiros que se vêm em terra depois de ter 
escapado do naufragio, que consagrão estes primeiros 
momentos ao vinho, e que se apressão em afogar a 
lembrança de todo o passado nos copos e nas garrafas. 
Tal era era a minha disposição, eta lfo i durante todoo 
curso da minha vida.

Quando o tempo e algumas serias considerações me
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íizerao sentir todo o peso da minha miséria; que me 
representava o naufragio, estranho nas suas circums- 
tancias, horroroso nos seus fins ; que me via separado de 
todo o genero humano, sem apparencia alguma de tornar 
a ver-me incorporado a elle; que via as minhas desgraças 
levadas ao seu cume sem descobrir no futuro o menor 
gráo de diminuição ; neste estado, se um pequeno raio 
de luz vinha animar-me a esperança de poder sustentar 
a vida e defende-la da fome, era sufficiente paro con­
solar as minhas magoas, para servir de antidoto ás 
minhas afílicções. Principiava logo a tranquillisar-se 
o meu espirito ; trabalhava pacificamente nas obras 
necessárias para a minha segurança c para o meu 
sustento ; estava bem longe de aftribuir as minhas 
desventuras á ira de céo e á mão vingadora de Deosl 
e o meu espirito não estava habituado a subir assim 
dos effeitos á sua verdadeira causa.

0 trigo de que fiz menção no meu Diário, e que tinha 
visto crescer inopinadamente junto do rochedo, ferio a 
minha alma ao mesmo tempo que a minha vista; ins­
pirou-lhe uma seria attenção todo o tempo que durou 
a opinião do milagre ; mas logo que esta supposição sc 
dissipou, arrastou comsigo todos os bons movimentos 
que tinha produzido, como já notei.

0 tremor de terra, não obstante ser em si mesmo a 
cousa mais terrivel do mundo, e a mais capaz de condu­
zir a um Ente invisivel que só na sua mao póde ter cou­
sas desta natureza ; o tremor de terra, digo, apenas ces­
sou, logo se dissipárão a emoção, o temor e geral­
mente todas as impressões que elle me tinha causado. 
Não pensei mais nos juizos de I)eos,nem o contemplei 
dali em diante como o justo distribuidor dos meus in­
fortúnios : vivia como se gozasse a mais doce e ventu­
rosa condição de vida.
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Mas logo que me vi enfermo, e que a morte, acom­
panhada de todos os seus horrores, se apresentou á 
minha vista para a contemplar com vagar; quando as 
minhas forças principiárão a ceder á força do mal, e 
que a natureza se achava desfallecida pela violência da 
febre, então é que a consciência se despertou, depois 
de ter vivido tanto tempo adormecida. Comecei a en­
vergonhar-me de uma vida perniciosa que tinha armado 
contra mim a divina justiça, que me tinha feito merecer 
os golpes mais inauditos, e que me fazia actualmente 
gemer debaixo do peso da sua vingança.

Estas reflexões me atormentárão logo no segundo ou 
terceiro dia da minha enfermidade, e juntas á febre, 
como também aos remorsos da minha consciência, ar- 
rancárão da minha bôca algumas palavras pias que, 
por não serem acompanhadas de um desejo sincero e de 
uma esperança viva, não merecião o nome de orações, 
pois que ellas não erão effectivamente mais que a lin­
guagem do temor e da agonia. Uma confusão de pensa­
mentos agitava o meu espirito ; a grandeza dos mens 
crimes atenazava a minha consciência; o medo ou só­
mente a ideia de morrer em estado tão miserável me 
perturbava a imaginação. Nesta profunda afflicção, a 
minha lingua articulava não sei o que de um modo im­
perfeito e puramenle machinal; mas não era mais que 
exclamação,como por exemplo: « Grande Deos ! quanto 
sou miserável! Se o meu mal continua, morrerei no de­
samparo ! Meu Deos, que será de mim ? » Depois des­
tas poucas palavras, uma torrente de lagrimas correu 
dos meus olhos, e fiquei em um dilatado e profundo 
silencio.

Neste intervallo se apresentárão ao meu espirito os 
saudaveis conselhos de meu pai,e depois apredicção re­
ferida no princiiúo desta historia, que dizia aue,. se ti-
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zesse a loucura de ir correr o mundo, Deos me não 
abençoaria, e que eu teria para ® fuluro todo o vagar 
para reflectir sobre o desprezo que fizesse dos seus con­
selhos, quando talvez não tivesse pessoa alguma para 
me ajudar a reparar a perda delles. « É agora, excla­
mei em alta voz, é agora que se cumprem as palavras 
de meu pai. O braço de um Deos vingador me fere. 
Não ha ninguém que me soccorra nem que me ouça. 
Eu desprezei o designio da Providencia, que pela sua 
bondade infinita me tinha posto em um estado de vida 
em que podia ser feliz, mas de que não quiz gozar, 
nem conhecer o seu valor, como me mostravão meus 
pais. Eu os deixei em uma efflicção que não tinha outro 
objecto mais que a minha loucura; mas a em que me 
vejo hoje desamparado é uma consequência daquella 
mesma extravagancia. Recusei a assistência de meus 
pais quando me querião estabelecer em um genero de 
vida isento de trabalhos e inquietações, e agora me é 
necessário lutar com obstáculos cruéis e pouco propor­
cionados á fragilidade da natureza, sem soccorro, sem 
consolação ou conselho. »

Então exclamei ; « Grande Deos, vinde soccorrer- 
me, porque a minha agonia é extrema ! »

Esta oração, se me é permittido servir-me deste 
nome, era a primeira que tinha feito depois de muitos 
annos. xMas voltemos ao meu Diário.

Em 28 de junho, sentindo-me um pouco consolado 
depois de dormir, e passado inteiramente o accesso, 
me levantei. O temor que me tinha causado o sonho 
não me impedio lembrar-me que o accesso da febre 
me sobrcviria no dia seguinte, e que era preciso apro­
veitar-me deste intervallo para me refazer um pouco e 
preparar refrescos a que pudesse recorrer quando 
viesse o mal. A primeira cousa que fiz foi lançar agua
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em uma grande garrafa quadrada e pô-la sobre a mcsa 
junto da minha cama, e, para tirar a crueza da agua, 
misturei-lhe quasi a quarta parte de uma garrafa de rhum. 
Fui cortar um pedaço de carne de bode, que assei sobre 
OS carvões ; mas não pude comer delia senão muito 
pouco. Sahi para passear ; mas achava-me muito fraco, 
triste e afflicto á vista da minha lastimosa condição, e 
temendo a repetição da febre no dia seguinte. A’ noite 
ceei très ovos de tartaruga assados, e este foi, segundo 
o que me posso lembrar, o primeiro bocado por que até 
então pedisse a Deos a sua benção durante todo o tempo 
da minha vida.

Depois de ter comido, experimentei se podia passear ; 
mas achava-me tão fraco que apenas podia com a 
minha espingarda, sem a qual nunca sahia. Não fui pois 
muito longe ; assentei-me no chão e puz-me a contem­
plar o mar, que se offerecia á minha vista e que estava 
pacifico e plano ; e nesta attitude me occorrêrão pouco 
mais ou menos os pensamentos seguintes :

« Que cousa é a terra?Que cousa é o mar,sobre que 
tenho vogado tanto? Donde foi isto produzido ? Que sou 
eu mesmo? Que são as outras creaturas humanas e 
brutas, domesticas e selvagens ? Qual é a nossa origem ?

< Certamente nós fomos todos feitos por uma força 
occulta, que formou a terra e o mar, o ar e os céos ; e 
qual é esta força ?

* Então inferi naturalmente : É Deos que fez todas as 
cousas. Muito bem, disse comigo mesmo.

« Mas não parei aqui ; epor uma consequência admi­
rável dos antecedentes, continuei deste modo :

€ Se Deos fez todas as cousas, elle governa estas 
mesmas cousas e as que as contêm, porque certamente 
é necessário que o Ente que as fez tenha poder para as 
governar e dirigir.
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€ Sendo assim, nada pôde succéder no vasto recinto 
das suas obras sem o seu conhecimento ou sem ordem 
sua.

« Ora, se nada acontece sem que elle o conheça, elle 
sabe que eu estou aqui e que me acho em um estado 
horroroso, e, se nada succédé sem ordem sua, elle or­
denou que isto me acontecesse. »

Não se ofíerecia ao meu espirito cousa alguma que j 
podesse contradizer uma só destas conclusões,eporesta 
razão operárão ellas em mim com toda a força possivel, 
e me convencèrão de que Deos tinha ordenado tudo o 
que me acontecia, que por distribuição da sua providen­
cia me via reduzido a uma excessiva miséria, porque elle 
só tinha em seu poder, não só a minha existência, mas 
também tudo o que existo o tudo o que succédé no mundo. 
No mesmo instante fiz a mini mesmo esta pergunta :

« Porque me castiga De®s assim ? Que fiz eu para ser 
tratado deste modo ? »

Quando examinei a minha vida passada, senti logo a 
minha consciência revoltada, como se tivesse dito uma | 
blasphemia. Parecia-me ouvir uma voz que me lançava 
em rosto o seguinte : « Miserável ! tu perguntas que 
fizeste ! Olha para o passado, para nelle te contempla­
res e para teres á vista uma vida entregue á dissolução ! 
Pergunta antes que é o que tu não fizeste ? Pergunta 
porque ha muito tempo não pereceste ? por que causa, 
por exemplo, não te afogaste na enseada de Yarmouth ? 
porque não foste morto no combate onde foste feito 
prisioneiro pelo corsário de Salé ? porque não foste de­
vorado pelas feras nas costas de Africa ? e porque final- 
mente não foste submergido nas ondas como todo o 
resto da equipagem ? Depois disto ousarás ainda per­
guntar o que fizeste ? »

Estas reflexões me tornarão mudo, e bem longe de |
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L 1er alguma replica para me justificar comigo mesmo, 
levantei-me pensativo e melancólico, caminhei para a 
minha habitação, e passei por cima da minha muralha 
como para me ir deitar. Mas senti o meu espirito muito 
agitado e pouco disposto para dormir ; por este motivo 
assentei-me na minha cadeira, e, como principiava a 
anoitecer, acendi a minha candeia. O accesso da lebre 
já me causava terriveis inqueitações, quando me lem­
brou que os Brazileiros quasi que não usão de outro re- 
medio mais que do sou tabaco para toda a qualidade de 
enfermidades, e eu sabia que em uma das minhas caixas 
havia um pedaço de rolo cujas folhas estavão maduras pe- 
a maior parte, ainda que tinha também algumas verdes.

Levai!tci-nie da minha cadeira, e, como se o céo me 
inspirasse, fui direito á caixa que continha a cura do 
meu corpo e a da minha alma. Abri-a, e achei nella o 
que procurava, isto é, o tabaco ; e como os poucos 
livros que tinha conservado estavão também fechados 
nella, peguei em uma das Biblias de que já fiz menção, 
e que até aqui não tivera tempo, ou, para melhor dizer, 
desejo de abrir uma só vez ; peguei nella, digo, e a levei 
com o tabaco para cima da mesa.

iSão sabia nem como empregasse este tabaco para a 
minha enfermidade, nem se me era favoravel ou con­
trario ; mas fiz experiencia delle por muitos modos di­
versos, como se por esta via não pudesse deixar de acer- 
t .u ' com a boa e conseguir o effeito que esperava. Pri­
meiramente peguei em um pedaço de folha que metti 
na bôca ; e como o tabaco era verde e forte, e eu não 
estava costumado a elle, entonteceu-me exíraordinaria- 
mente ; em segundo lugar, molhei outra folha em rhum 
para tomar uma dose delle uma ou duas horas depois 
de me deitar ; e, em terceiro lugar, queimei-o sobre os 
carvões, pondo o nariz sobre o íumo tão perto e laiiio
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tempo quanto me podia permittir o temor dc me quei­
mar ou de me suffocar.

No intervallo destes preparativos, abri a Biblia e 
principiei a ler; mas os vapores do tabaco me tinhão 
perturbado tanto a cabeça que não pude continuar a 
minha leitura; não obstante, lançando os olhos onde 
abrira o livro, as primeiras palavras que se me offere- 
cêrão forão estas : « Invoca-me no dia da tua afílicção, 
que eu te livrarei, e tu me glorificarás. »

Estes palavras erão muito próprias para o estado em 
que me achava, e fizerão impressão sobre o meu espirito 
no tempo da leitura; mas a palavra livrar parecia não 
me competir nem ter significação alguma a meu res­
peito. A minha liberdade era uma cousa tão remota, e 
ainda tão impossivel na minha imaginação, que eu 
principiava a fallar no estylo dos Israelitas, que dizião, 
quando se lhes prometfeu que comerião carne : « Pode­
ría Deos levantar uma mesa no deserto ? » e eu, tão in­
crédulo como elles, disse : « Poderia o mesmo Deos 
livrar-me deste lugar ? » E como só depois de muitos 
annos se manifestou algum motivo de esperança, estas 
desconfianças me atormentavão frequentemente ; pene- 
trárão-me comtudo as palavras que tinha lido, e as 
meditava muitas vezes. Fazia-se tarde, e o tabaco, como 
já disse, tinha-me carregado tanto a cabeça que me deu 
vontade de dormir; deixei pois arder a minha luz na ca­
verna, para a ter prompta no caso de precisar alguma 
cousa de noite e depois fui-me deitar. Mas, antes disso, 
fiz o que não tinha feito em toda a minha vida, ajoelhei, 
encommendei-me a Deos, supplicando-lhe que cum­
prisse a promessa que me tinha feito, que, se o invo­
casse no dia da minha afílicção, me livraria. Depois que 
acabei esta oração precipitada e imperfeita, bebi o rhuni 
em que puzera de infusão o tabaco, e que estava tão
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embebido e forte que com muita difficuldade o pude 
Deber. No mesmo instante me subio esta porção á ca­
beça, e calîi em um tüo profundo somno que, quando 
acordei, serião très horas depois do meio dia. Ainda 
direi mais, e é que penso que dormi todo o outro dia, 
toda a noite depois e uma parte do dia seguinte ; 
porque do outro modo não comprehendo como pode- 
ria enganar-me em um dia no meu calendário, ou cal­
culo de dias e semanas, como effectivamente conheci 
alguns annos depois. ’

Qualquer que podesse ser a causa deste engano, 
achei-me excessivamente consolado quando acordei : 
sentia-me animado e alegre, e, quando me levantei, es­
tava mais forte que no dia precedente; o meu estomago 
se linha corroborado, achava-me com vontade de comer, 
e finalmente no outro dia não tive febre e continuei a 
melhorar. Este dia era o de vinte e nove.

No dia 30, que, segundo a mesma ordem da enfermi­
dade, era o dia de descanso, sahi com a minha espingarda ; 
mas não fui muito longe. Matei dous passaros maritimos 
muito semelhantes aos gansos bravos ; trouxe-os para 
casa, mas não os quiz comer, e me contentbi com al­
guns ovos de tartaruga, que erão excellentes. A’ noite 
repeti a receita que suppunha ter-me feito bem, isto é, 
o rhum em que havia tabaco de infusão. Usei comtudo 
de alguma restricção por esta vez, isto é, a dose foi 
menor que a primeira ; não mastiguei tabaco nem tomei 
as fumaças. Não obstante, no outro dia, que era o pri­
meiro de julho, não passei tão bem como esperava: tive 
alguma especie de tremor ; mas na verdade não era 
cousa de consideração.

Em 2 de júlho repeti a receita pelos très modos referi­
dos. Perturbou-me a cabeca como a primeira vez, e eu 
dupliquei a porção.
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Em 3 de julho se me apartou a febre para sempre; 
mas passarão-se algumas semanas antes que recobrasse 
inteiramentre as minhas forças. Reflectia comtudo mui­
tas vezes sobre estas palavras da Escritura : « Eu te 
livrarei. ».A impossibilidade da minha liberdade estava 
gravada tão profundamente no meu espirito, que tinha 
arrancado delle a raiz de toda a esperança. Mas em 
quanto me desanimava com estes pensamentos, reflecti 
que, tendo continuamente os olhos fixos na principal 
isenção dos meus males, eu os apartava da que tinha 
recebido. No mesmo instante me julguei a mim mesmo, 
formando estas interrogações : Não acabo eu de me 
ver livre de uma enfermidade perigosa ? O lastimoso 
estado cm que eu estava, o terrivel terhor que elle me 
causava, o feliz exito que terminou tudo, não são por 
ventura cousas que merecião a minha attenção ? Deos 
me livrou ; mas eu não o glorifiquei, isto é, não reco­
nheci este beneficio, não lhe dei acções de graças. Como 
ousarei esperar outro beneficio maior ? »

Estas reflexões penetrarão meu coração, e no mesmo 
instante ajoelhei e louvei a Deos em alta voz pela minha 
convalescença.

Em 4 de julho pela manhã peguei na Biblia e prin­
cipiei a 1er no Novo Testamento. Appliquei-mc seria­
mente a esta leitura, a resolvi-me a continua-la de ma­
nhã 0 á tarde, sem me fixar a um certo numero de 
capitules, mas seguindo a situação do meu espirito. 
Pouco tempo depois da frequência deste exercicio, 
senti nr«3cer no meu coração um arrependimento mais 
profundo e mais sincero da minha vida passada : esper­
tou-se a impressão que me causára o meu sonho; es­
tava sensivelmente perietrado da passagem expressa 
nestas palavras : « Todas estas cousas não te movêrão 
a arrepender-te. » Este arrependimento é que eu pedia

ip'



DE ROBINSON CRUSOE 127

am dia a Deos com ancia, quando, por effeilo da Pro­
videncia, abrindo a Sagrada Escritura, dei com estas 
palavras ; « Elle é Principe e Salvador; foi crucificado 
para nos remir e nos mover á contrição. » Apenas 
acabei de 1er esta passagem, puz o livro de parte, e ele­
vando o meu coração do mesmo modo que as mãos ao 
céo, com uma especie de extase e um transporte in­
explicável de alegria, exclamei em alta voz : « Jesus, 
íillio de David, Principe e Salvador, que quizestes ser 
crucificado, dai-me um verdadeiro arrependimento ! »

Posso dizer que esta oração foi a primeira da minha 
vida que mereceu este nome, porque foi acompanhada 
de um verdadeiro sentimento da minha miséria, e de 
uma esperança viva, fundada na Sagrada Escritura, ani­
mada pela palavra do mesmo Deos ; e depois deste 
tempo não cessei de esperar que Deos se dignaria de 
soccorrer-me.

Desde então a passagem comprehendida nestes ter­
mos : « Invoca-me, eu te livrarei » pareceu-me incluir 
um sentido que ainda lhe não tinha achado, porque 
•antecedentemente não tinha ideia de outra liberdade 
que não fosse o ver-me livre do cativeiro em que me 
achava, quero dizer da ilha, que, ainda que fosse um 
lugar vasto e extenso, não deixava de ser para mim 
uma prisão, e mesmo das mais terriveis. Mas hoje vejo- 
me illuminado com nova luz : descubro outra inter­
pretação muito differente das palavras que tinha lido, 
e agora contemplo com horror a minha vida dissoluta; 
a imagem dos meus crimes me inspira pavor, e já não 
peço a Deos outra cousa mais senão que livre a mi­
nha alma do peso que a opprime. Quanto á minha vida 
solitaria, já não me afflige, e não supplico a Deos que 
me livre della ; mas nem tal penso, e todos os outros 
males me não penetrão em comparação deste. Acres-
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cento esta ultima reflexão para insinuar de passagem a 
quem 1er esta parte da minha obra que, a tomar as 
cousas no seu verdadeiro sentido, é um bem infinita- 
mente maior o fugir do peccado que da afflieçâo. Mas 
nâo amplifico mais esta materia por voltar ao meu 
Diário.

Ainda que a minha condição fosse a mesma, fallando 
physicamente e julgando-a pelo exterior, comtudo ella 
era muito mais suave e supportavel aos olhos do meu 
espirito. Mediante a constante leitura da Sagrada Es­
critura e o frequente uso da oração, os meus pensamen­
tos se dirigião para estes objectos de uma natureza re­
levante: sentia consolações interiores que até então não 
conhecia, e como a minha saude e forças se restabele- 
cião todos os dias, oceupaVa-me continuamente em me 
prover do que necessitava e em fazer o meu modo de 
viver quanto era possivel regular.

De A a lé  \  A de ju lh o  foi a minha principal oceupação 
passear com a minha espingarda. Repeti muitas vezes 
o passeio; mas fazia-o curto, como um homem que 
convalescia de uma enfermidade e que procurava res- 
tabelecer-se pouco e pouco; porque é dilTicil compre- 
hender quanto estava desfallecido c a que ponto de 
liaqueza me via reduzido. O remedio de que me servd 
era inteiramente novo, e talvez nunca mais curou febre 
alguma; e por esta causa a minha experiencia não é 
suíficiente para ousar recommenda-lo a ninguém, 
porque se por uma parte me tirou a febre, pela outra 
contribuio extremosamente para me debilitar, e con­
servei muito tempo um tremor de nervos e convulsões 
violentas por todo o corpo.

Estes frequentes passeios me ensinarão á minha 
custa uma particularidade, a qual é que não havia cousa 
mais perniciosa para a saude do que sahir ao campo
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durante a estação chuvosa, e particularmente se a 
chuva era acompanhada com tempestade ou furacão. 
Ora, como a chuva, que sobrevinha algumas vezes na 
estação secca, cahia sempre com tempestade, conheci 
que era muito mais perigosa e temivel do que a de se­
tembro ou outubro.

Havia quasi dez mezes que me achava nesta ilha in­
feliz ; toda a possibilidade de sahir delia me parecia 
impraticável, e eu cria firmemente que jámais alguma 
creatura humana tinha pisado este lugar selvagem. A 
minha habitação se achava, quanto a mim, sufficiente- 
mente fortificada; tinha um grande desejo de descobrir 
mais individualmente a ilha e de ver se podia encon­
trar producções que até então não conhecia.

Foi em 5 de julho que principiei a visitar a ilha com 
maior exacção. Fui primeiranicnte a pequena enseada 
de que já fiz menção, e onde tinha abordado com to­
das as minhas jangadas. Caminhei ao longo do rio, e, 
depois de ter andado quasi uma légua, achei que a 
maré não subia mais acima e que a continuação do 
rio não era mais que um pequeno regato cuja agua 
era muito doce e muito boa; mas como o estio ou 
a estação secca dominava naquelle tempo, quasi que 
não havia agua em certos lugares; ao menos não havia 
bastante para fazer uma corrente um pouco considerá­
vel e sensivel.

Nas margens deste regato achei muitos prados agra- 
daveis, planos, e cobertos de uma verdura excellente. 
Á poporção que se afastavão do regato, se'elevavào 
insensivelmente; cm distancia, onde apparentemente 
nunca chegou inundação,isto é, junto das costas que os 
liníiitavão, achei quantidade de tabaco verde que cres­
cia sobre uma planta extremosamente alta. Havia ou­
tras muitas plantas que eu não conhecia e de que nunca
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tinha ouvido fallar, que talvez incluião em si, qualida­
des occultas.

Puz-me a procurar mandioca, que é uma raiz de que 
os Americanos fazem pão em todos estes climas ; mas 
não a pude descobrir. Vi excellentes plantas de azebre, 
ou herva babosa; mais ainda então não conhecia o seu 
uso. Vi muitas cannas de assucar, mas selvagens e im­
perfeitas por falta de cultura. Contentei-me com estes 
descobrimentos por então, e voltei para o meu domb 
cilio, considerando seriamente sobre os meios de que 
usaria para me instruir da virtude das plantas e frutas 
que descobrisse para o futuro; mas, depois de ter dis­
corrido muito, não tirei conclusão nenhuma; porque, 
a fallar a verdade, tinha sido tão pouco curioso nas mi­
nhas observações no tempo em que estive no Brazil, 
que não conhecia as plantas do campo, ou ao menos 
o conhecimento que tinha délias não podia valer-me 
de muito no miserável estado em que me achava.

No outro dia, 16 do mez, tomei o mesmo caminho, 
e, avançando-me um pouco mais que na vespera, achei 
que o regato e os prados não se estendião muito mais 
longe, e que o campo dali para diante era mais coberto 
de mato. Aqui achei muitas qualidades de frutas, e 
particularmente mdões, que cobrião a terra; uvas, 
que pendião das arvores, e cujos cachos agradaveis e 
cheios estavão promptos para a vendima. Este desco­
brimento me causou tanta admiração como alegria; 
mas quiz moderar o meu appetite e aproveitar-me de 
uma experiencia que a outros tinha sido funesta, pois 
me lembrava ter visto morrer em Barbaria muitos dos 
nossos escravos inglezes que, por terem comido muitas 
uvas, tinhão adquirido febres e diarrhéas. Tive porém 
o segredo para evitar tão terriveis consequências e pre­
parar esta fruta de um modo excellente, expondo-a e
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fazendo-a seccar ao sol depois de a ter cortada, e guar­
dando-a, como se pratica na Europa com as passas. 
Persuadia-me que depois do outono seria esta fruta um 
alimento excellente, e não me enganei.

Passei aqui todo o dia. Sobre a tarde não julguei a 
proposito voltar ao meu domicilio, e me determinei, 
pela primeira vez depois da minha vida solitaria, a dor­
mir fóra de casa. Chegada a noite, escolhi un aloja­
mento semelhante ao que tomei quando abordei á ilha 
c foi umo arvore muito densa, sobre a qual me puz 
commodamente, e dormi em um profundo somno. No 
outro dia pela manhã continuei o meu descobrimento 
caminhando quasi légua e meia, e julgando da exten­
são do caminho pela do valle em que caminhava, fui 
direito ao norte, e deixei atrás de mim e ao meu lado 
direito uma cordilheira de montes.

No fim deste caminho achei-me em um paiz desco­
berto que parecia declinar para o oceidente. Sahia de 
um outeiro dali vizinho um regato de agua fresca que 
dirigia o seu curso para a parte opposta, isto é, para 
o oriente. Todo este paiz parecia tão temperado, tão 
viçoso e tão florido, que se podia julgar um jardim arti­
ficial, e facilmente se via que reinava nelle uma conti­
nuada primavera.

Desci até á extremidade deste valle delicioso, e parei 
aqui para o contemplar á minha vontade. Logo a admi­
ração se apoderou dos meus sentidos, e suspendeu por 
algum tempo os meus pungentes pezares para me fazer 
gozar secretamente do prazer de ver que tudo o que 
dali descobria era meu, que eu era senhor e rei abso­
luto desta região, que tinha o direito de possessão 
delia, e que, se tivesse herdeiros, poderia transmittir- 
Ih’atâo incontestavelmente como em Inglaterra se trans- 
mitte um feudo. Vi aqui uma grande quantidade de

r



í:|

i l

M I

' f i íÉi

1- -

AVENTURAS

cacáo, larangeiras, limoeiros, cidreiras, todos selva­
gens, e poucos delles tinhão fructo na estação presente. 
Comtudo os limões verdes que collii erão não sómente 
agradaveis no gosto, mas também muito saudaveis, e 
ao tempo adiante misturava o seu sumo com a agua, 
que ficava muito melhor, sendo ao mesmo tempo mais 
fresca e mais saudavel.

Achava-me então obrigado a trabalhar muito : tra- 
trava-se de colher o fructo e transporta-lo depois para a 
minha habitação, porque me tinha resolvido a ajuntar 
uma provisão de passas e limões, para me servir delles 
durante a estação chuvosa, que já se vinha avizinhando^

Para este effeito fiz très montes, dous de passas, e 
outro de limões e cidras misturados. Tirei de cada um 
uma pequena porção para levar, e com esta carga voltei 
para o meu domicilio, resuluto a voltar com a brevidade 
possivel, e trazer um saco, ou outra cousa semelhante 
que pudesse achar, para levar o resto.

Cheguei á casa depois de uma jornada de très dias 
assim é que hei de chamar daqui em diante a minha 
barraca e a minha caverna. Mas, antes de chegar a ella, 
todas as minhas passas se tinhão esmagado, por causa 
de estarem muito maduras e do seu peso, de modo 
que valião pouco, ou, para melhor dizer, inteiramente 
nada. Pelo que respeita aos limões, chegárão excellen­
tes, mas erão poucos em numero.

No dia segunte, que era a 19, voltei com dous sacos 
que tinha feito para recolhera minha colheita; mas 
fiquei admirado vendo que as passas, que tinha deixado 
tão appetitosas e tão bem ordenadas, estavão agora 
estruidas, feitas em pedaços e espalhadas por uma e 
outra parte, e que uma porção tinha sido comida e 
roida. Conclui que havia na vizinhança alguns animaes 
selvagens que tinhão feito este destroço ; mas a minha
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sciencia nSo attingia ao conhecimento da sua especie.
Vendo finalmente que não havia meio de as deixar 

em monte nem de as levar em saco, porque por uma 
parte o seu peso as esmagaria, e pela outra seria en­
tregadas aos animaes, achei outro meio, que teve bom 
effeito. Colhi pois uma grande quantidade de cachos, 
e os suspendi pelo pé nos ramos das arvores para os 
seccar e cozer ao sol; e quanto aos limões e cidras, 
trouxe para casa tantos que vinha opprimidocomo peso.

Quando voltava para casa, contemplei com admiração 
a fecundidade deste valle, as commodidades da sua 
situação, a vantagem que eu teria vendo-me ali abri­
gado das tempestades do vento éste detrás destes bos­
ques e destas serras, e conclui que o lugar aonde tinha 
fixado a minha habitação era sem contradicção o peior 
de toda a ilha. Pensei pois desde então em me desalo­
jar, e escolher, se fosse possivel, neste sitio fértil e 

íagradavel, um lugar tão forte como o que pertendia 
deixar.

Pensei muito tempo neste projecto, e a belleza do 
higar era a causa de o contemplar com gosto ; mas 
quando considerei as cousas com mais individuação e 
reflecti que o meu domicilio estava perto do mar, achei 
que esta vizinhança poderia dar-me lugar a algum 
acontecimento favoravel, que o mesmo destino que me 
tinha arrojado áquelle lugar poderia enviar-me a elle 
companheiros da minha desgraça, e que,ainda que não 
houvesse muita apparencia de semelhante época, com- 
tudo, se eu me concentrasse nas serras e nos bosques, 
no interior da ilha, seria dobrar os obstáculos e fazer o 
meu livramento não só pouco provável,mais ainda im- 
possivel, e por conseguinte de nenhum modo devia 
mudar de habitação.

Estava comtudo tão enamorado deste delicioso lugar 
b 8
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que passei nelle quasi todo o resto de julho; e ainda 
que, depois de ter refiectido, concluissc que não devia 
mudar de domicilio, não obstante não pude deixar de 
construir aqui um pequeno prédio no meio de um re­
cinto sutiicientemente espaçoso, composto de uma sebe 
bem estacada, alta á proporção e tecida com ramas. 
Dormia algumas vezes duas ou tres noites successivas 
nesta segunda fortaleza, subindo e descendo por uma 
escada, como fazia na primeira, e então me contem­
plava como uin homem que tinha duas casas, uma 
sobre a costa para vigiar no commercio e na chegada 
dos navios, outra no campo para fazer a colheita e as 
vendimas. As obras e a habitação que üz nesta ultima 
me occupárão até o primeiro de agosto.

Apenas tinha acabado as minhas fortificações e prin­
cipiava a gozar dos meus trabalhos, \ ierão as chuvas 
desalojar-me, forçando-me a voltar para a minha pri­
meira habitação, para não sahir delia tão cedo; por­
que, ainda que tivesse armado uma barraca na nova 
com um pedaço de vela, e que a tivesse armado l)em, 
como fizera na outra, não obstante não estava junto de 
um rochedo alto e sem inclinação que me sei via de 
re{)aro no máo tempo, nem tinha por detrás uma 
caverna para me retirar quando as chuvas erão extraor­
dinárias.

Já disse que acabára o meu prédio no principio de 
agosto e que desde este tempo principiei a gozar das 
suas doçuras. Direi agora, para continuar o meu Diário, 
que a tres deste mez achei os cachos qui tinha pendu­
rado perfeitamente seceos, bem cozidos ao sol, e final­
mente excedentes. Por este motivo principiei a tira-los 
das arvores, e foi bem feliz pelo ter feito, porque de 
outro modo os terião estruido as chuvas que sobie- 
vierão, e me terião feito perder as minhas melhoers
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provisões de inverno, porque en tinha mais de duzen­
tos caclios. Foi-me preciso tempo para os desatar, 
para os transportar para minha casa e para os arreca­
dar na minha caverna. Logo que acabei estas obras, 
principiou a chover, e estas chuvas, que começárão 
a i4 de agosto, continuárão até 15 de outubro. É ver­
dade que algumas vezes se interrompião; mas também 
de tempos em tempos erão tõo violentas que não podia 
sahir da minha caverna muitos dias successivos.

Neste mesmo tempo me causou grande admiração o 
augmcnto da minha familia. Havia tempos que eu tinha 
tido o dissabor de perder um dos meus gatos, por me 
ter fugido; como depois nunca mais o tinho ouvido 
miar nem delle tinha alguma noticia, julguei que 
seria morto, quando, com grande admiração minha, o 
vejo entrar na minha habitação acompanhado de tres 
filhos; e isto foi quasi no fim de agosto. É bem certo 
que eu tinha morto com a minha espingarda uma espe- 
cie de animal chamado gato selvagem; porém parecia- 
me inteiramente differente dos da Europa, e os meus 
gatinhos erão inteiramente semelhantes aos outros gatos 
domésticos, e particularmente aos meus dous velhos; 
porém como erão ambos femeas, causava'ésta multi­
plicação no meu espirito estranhas difficuldades. Mas 
esta raça, que me tinha feito scismar desde a sua ori­
gem, incommodou-me muito depois pela sua demasiada 
fecundidade, e me infestou de modo que me vi obri­
gado a mata-los e extermina-los, cornos uma especie ve­
nenosa ou como animaes selvagens.

Desde o 14 do mez de agosto alé 26 choveu sem inter­
rupção, de modo que não pude sahir em todo este 
tempo, e eu tinha um grande cuidado de me livrar da 
chuva, ©urante este longo retiro principiei a achar-me 
falto de viveres; mas arriscando-me a sahir fóra duas
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vezG S, matei finalmente um bode e achei uma tartaruga 
muito grande, o que foi para mim um grande regalo. 0 
modo com que regulava os meus banquetes era este ; 
comia um cacho de passas ao almoço, um pedaço de 
bode ou de tartaruga assada ao jantar, porque infe­
lizmente nüo tinha vaso algum proprio para cozer ou 
estufar qualquer cousa que fosse, e depois á ceia comia 
dous ou tres ovos de tartaruga.

Para me desenfadar e fazer ao mesmo tempo alguma 
cousa util nesta especie de prisão em que a chuva me 
retinha, trabalhava regularmente duas ou tres horas 
por dia em alargar a minha caverna; e dirigindo o meu 
trabalho para um dos lados do rochedo, cheguei a pe­
netra-lo de uma á outra a parte, e a fazer uma entrada e 
sahida livre por detrás das minhas fortificações. Mas 
concebi logo alguma inquietação por me ver assim 
exposto, porque, segundo o modo com que tinha 
ordenado as cousas antecedentemente, estava perfeita­
mente fechado, ao mesmo tempo que agora me via 
exposto ao primeiro aggressor que viesse. Devo com- 
tudo confessar que me seria difficil justificar o temor 
que me sobreveio a este respeito, e que eu era dema­
siadamente engenhoso em me atormentar, pois que 
a maior creatura que então tinha visto na ilha era 
um bode.

Em 30 de setembro era o anniversario do meu funesto 
desembarque. Calculei os raios traçados sobre a minha 
cruz, e achei que havia trezentos e sessenta e cinco dias 
que estava em terra. Observei este dia como um dia de 
jejum solemne, consagrando-o todo inteiro a exercicios 
religiosos, prostrando-me em terra com profunda hu­
mildade, confessando a Deos os meus peccados, a jus­
tiça dos seus juizos, e implorando finalmente a sua 
misericórdia por intercessão de nosso Divino Salvador.

8.
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Abstive-me de todo o alimento durante doze horas e até 
o sol posto; comi depois um bisconto com um cacho de 
passas, c, terminando o dia com a mesma devoção que 
o principiára, me fui deitar.

Até este tempo não tinha observado domingo algum, 
porque, como no principio não tinha nenhum senti­
mento de religião, esqueci-me algum tempo de distin­
guir as semanas traçando para o domingo nm risco 
mais comprido que os que indicavão os dias dc tra­
balho, por cujo motivo não podia discernir uns dos ou­
tros ; mas quando calculei os dias pelo numero de riscos, 
como acabo de dizer, conheci que havia um anno que 
estava na ilha. Dividi este anno em semanas e tomei o 
sétimo dia de cada uma por domingo. É comtudo ver­
dade que no fim achei que no meu calculo havia um ou 
dous dias de engano.

Pouco tempo depois disto vi que a minha tinta se ia 
acabando; por este motivo fui obrigado a poupa-la com 
excessivo cuidado, contentando-me com escrever as 
circumstancias mais notáveis da minha vida, sem fazer 
do resto individual relação.

Já conhecia a regularidade das estações; já me não 
deixava sorprender nem pela húmida nem pela calida, 
e sabia prover-me para uma e outra. Mas, antes de ad" 
quirir esta cxperiencia, tinha sido obrigado a aprender 
á minha custa, e o acontecimento que vou referir é um 
dos mais tristes que me podia succeder. Já disse que 
tinha conservado a pequena porção de cevada ou trigo. 
Ora eu julgava que este era o tempo proprio para a sua 
sementeira, porque tinhão passado as chuvas e o sol
tinha chegado ao meio da linha.

Segundo este projecto, cultivei um pedaço de terra 
o melhor que me foi possivel com uma pá de madeira, 
e, depois de o ter dividido em duas partes, fiz a minha

K. ■■■
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sementeira; mas, quando a fazia, lembrou-me que faria 
bem de nao emprega-la toda de uma vez, porque não 
sabia qual era e estação mais propria para as semen­
teiras; e por este motivo arrisquei quasi duas terças 
partes da minha semente, reservando um punhado de 
cada uma pouco mais ou menos.

Estimei depois muito de me ter precavido. De tudo o 
que tinha semeado não houve um unico grão que che­
gasse a vingar, porque nos mezes seguintes, que com- 
punhão a estação calida, como a terra estava secca por 
falta de chuva, não tinha a humidade necessária para 
fazer brotar a semente, e só produzio alguns pés fracos, 
que esmorecêrão.

Vendo que a minha primeira semente não crescia, e 
, adivinhando facilmente que a causa procedia da secca, 
procurei outro terreno para fazer segunda experencia. 
Cavei outro pedaço do terra junto da minha nova fa­
zenda, e semeei o resto do meu grão em fevereiro, um 
pouco antes do equinoccio da primavera. Como esta 
semente teve os mezes de março e abril para arraigar, 
cresceu felizemente e produzio a melhor colheita, que 
podia esperar ; mas como esta segunda semente não 
era mais que um resto da primeira, e eu não tinha 
ousado arisca-la toda, reservando uma porção para 
outra experiencia, produzio uma limitada colheita, que 
constava de dous selamins, um de arroz, outro de ce­
vada.

A experiencia que acabava de fazer me fez um con- 
summado lavrador, ensinando-me exactamente quando 

: devia semear, e que podia fazer duas sementeiras e re­
colher duas colheitas.

Em quanto a minha seara crescia, fiz um descobri­
mento de que ao depois me utilisei muito. Logo que 
passarão as chuvas e que o tempo se poz bom, o que

I , I
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succcdeu nos princípios de novembro, fui visitar a 
minha casa de campo, onde, depois de uma ausência 
de alguns niezes, achei as cousas no mesmo estado em 
que as deixára, e ainda de um certo modo melhoradas.
A sebe que tinha feito estava não sómente firme e in­
teira, mas também achei as estacas arrebentadas e com 
ramos compridos, como se fossem salgueiros, que ge­
ralmente arrebentão no primeiro anno que os decotão 
desde o cume até o tronco; mas não sei que nome hei 
de dar, ás arvores de que cortei as estacas. Estava muito 
admirado, e bem contente ao mesmo tempo, de ver 
crescidas estas tenras plantas : cortei-as e cultivei-as de 
modo que podessem ficar todas no mesmo nivel, se 
fosse possível. Não se póde crêr quanto ellas prosperá- 
rão nem a bella figura que fazião tres annos depois; 
porque, ainda que o meu recinto tinha quasi vinte e 
cinco braças de diâmetro, ellas o cobrirão todo, e íizerão 
finalmente uma sombra tão densa que se podia viver 
ali durante toda a estação secea.

Isto me resolveu a cortar também outras estacas da 
mesma especie e fazer com ellas uma sebe em fórma 
de semicírculo para cercar a minha muralha, isto é, a 
da minha primeira habitação; e assim o executei; por­
que, tendo plantado duas ordens destas estacas na dis­
tancia de oito braças da minha antiga estacada, cres- 
cêrão muito depressa, e servirão primeiramente de 
coberta á minha habitação, e ao depois de muralha e 
de defesa, como direi em outro lugar.

Julguei então que podia em geral dividir as estações 
do anno, não em estio e inverno, como se faz na Eu­
ropa, mas cm tempo de chuva e de secea, que, succe- 
dendo-se alternadamente um a outro, occupão ordina 
riamente os mezes do anno segundo a ordem seguinte: |

u!
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A segunda metade de feve­

reiro. março, a primeira 
metade de abril.

A segunda metade de abril, 
maio, junho, julho a pri­
meira metade de agosto.

A segunda metade de agosto, 
setemhro, a primeira me­
tade de outubro.

Tempo dc chuva, estando o 
sol no equinoccio ou bem 
perto delle.

Tempo secco, estando o sol 
então ao norte da linha.

Tempo de chuva, estando o 
sol junto do equinoccio.

Tempo seccc, estando o sol 
ao sul da linha

A segunda metade de outu­
bro, novembro, dezembro, 
janeiro, a primeira metade 
de fevereiro.
Eis-»qui o curso ordinário das estações, ainda que 

na verdade houvesse algumas alterações de tempos em 
tempos, segundo a qualidade ou a violência dos ventos. 
Já disse que tinha apprendido á minha custa quanto as 
chuvas erão contrarias á saude; e por esta causa fazia 
todas as minhas provisões a tempo, para não ser obri­
gado a sahir fóra durante os mezes chuvosos. Mas não 
se deve imaginar que vivia ocioso no meu retiro. Tinha 
nelle muitas occupações, e faltava-me ainda uma in­
finidade de cousas de que me não podia prover sem um 
trabalho áspero e uma applicação continua. Por exem­
plo, quiz construir um cesto; appliquei diversos m eios; 
mas sempre as varas que empregava para este fim erão 
tão quebradiças que não podia effeituar a minha obra. 
Estimei então de ter frequentado, quando rapaz, a loja 
de um cesteiro que trabalhava na cidade onde meu pai 
residia, c de lhe ter visto fazer obras de vime. Seme­
lhante á maior parte dos meninos, adjudava-o no que 
podia, observava vigilantemente o modo com que tra­
balhava, eu mesmo punha mãos á obra, e finalmente 
tinha adquirido um pleno conhecimento do methodo 
ordinário desta arte. Não me faltavão senão materiaes



'vin

'
{il

ifl
T : m1 - ?

ï iïil'I flî
&

142 AVENTURAS

P
quando me lembrei que as vergoiiteas das arvores de 
que tinha cortado as estacas que arrebentárão poderião 
ser tão flexiveis como as dos salgueiros ou vimieiros 
de Inglaterra; e me resolvi a experimentar.

Com este designio, fui no outro dia á minha casa de 
campo, e cortando algumas vergonteas das arvores de 
que acabo de faltar, as achei tão próprias como podia 
desejar para o que queria lazer. Voltei depois outra vez 
a este sitio com um machado para cortar grande quan­
tidade destas vergonteas, o que fiz facilmente, porque 
as arvores que as produzião erão muito commuas 
neste sitio. Estendi-as no meu recinto para as seccar. 
Logo que estiverão em estado de as pôr em obra, levei- 
as para a minha caverna, onde me occupei, durante a 
estação seguinte, em fazer o melhor que me foi possi- 
vel uma quantidade de cestos, já para transportar a 
terra ou outra cousa, já para guardar as frutas, ou para 
outros usos; e ainda que os não acabasse com a ultima 
perfeição, erão comtudo sufticientes para o uso a que 
os destinava. Tive cuidado, depois deste tempo, de 
estar sempre provido délles, e, á proporção que os ve­
lhos se arruinavão, fazia outros novos. Appliquei-me 
particularmente a fazer alguns cestos fortes e fundos, 
para guarda o pão quando tivesse mais abundante 
colheita.

Guando venci esta difficuldade, eu gastei um tempo 
extraordinário para ver se me era possivel supprir á 
neccessidade extrema que tinha de duas cousas. Primei- 
ramente, necessitava de vasos propriospara terliquidos, 
porque só tinha dons pequenos barris nos quaes havia 
ainda muito rhum e algumas garrafas medianas, umas 
quadradas, outras redondas, em que havia aguardente 
ou outros liquores. Não tinha uma só panella para cozer 
qualquer cousa que fosse, exceptuando um caldeirão .
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que salvàra do navio, mas que, pela razRo da sua gran­
deza, não era proprio para o meu uso, que seria fazer 
um pouco de caldo e estufar algumas vezes um pedaço 
de carne unicamente. A segunda cousa que desejava 
ter era um cachimbo ; mas isto me pareceu impossivel 
durante algum tempo, ainda que finalmente achei uma 
invenção muito boa para o supprir.

Umas vezes me occupava em plantar a minha segunda 
ordem de estacas, outras em fazer obras de vime, e as­
sim ia passando o estio, quando me sobreveio outro 
negocio que me levou uma parte do tempo, que me 
era preciosíssimo. Já fiz menção do grande desejo que 
tinha de correr toda a ilha, que tinha chegado até á 
origem do regato, e que daqui fôra até o sitio da minha 
casa de campo, donde se descobria tudo até o outro 
lado da ilha e a praia. Quiz atravessar até lá. Para este 
effeito peguei na minha espingarda, em um machado, 
e com o meu cão e uma quantidade maior de chumbo 
e polvora, e dous ou très cachos de passas que metti 
no meu saco, me puz a caminho. Depois de ter atra­
vessado todo o valle de que fali ei, descobri ó mar ao 
oeste ; e como o tempo estava muito claro, vi distinc- 
tamente a terra. Não podia asseverar se era ilha ou con­
tinente ; mas via que era muito elevada, eslendendo-se do 
oeste-sudueste na distancia de quinze léguas ao menos.

Tudo o que podia conhecer da situação desta terra 
é que ella estava na America, e, segundo todos os 

. cálculos que pude fazer, devia confinar com os Hes- 
panhoes, podendo ser toda habitada por selvagens, os 
quaes, se abordasse a ella, me farião padecer uma sorte 
mais dura do que a minha. Por esta razão me conformei 
facilmente com as disposições da Providencia, que eu 
reconhecia e cria já que regulava tudo para o melhor 
fim. Este descobrimento não perturbou o meu des-
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canso, e eu procurei não atormentar o meu espirito 
com desejos inúteis.

Além disto, quando considerei a cousa com mais 
prudência, achei que, se esta costa era uma parte das 
conquistas dos Hespanhoes, infallivelmenteveriapassar 
e voltar de tempos em tempos alf>unsnavios ; que, pelo 
contrario, se não visse jamais algum, necessariamente 
esta era a costa que separa a Nova-Hespanha do Brazil, 
e que é um refugio dos selvagens, e dos mais cruéis, pois 
que são anthropophagos, ou comedores de homens, e 
que não deixão de matar e comer todos os que lhes 
cahem nas mãos.

Caminhava vagarosamente fazendo estas reílexões. 
Este lado da ilha ine pareceu differente do meu : as 
campinas erão excellentes, todas as planicies viçosas e 
esmaltadas de flòrcs, os bosques altos e densos. Vi uma 
quantidade de papagaios, e desejava apanhar um para 
o domesticar e ensinar a fallar. Cansei-me muito j)ara 
este íim, e íinalmenle apanhei um novo, que derrihei 
comum páo; mas levantando-o logo, tive o cuidado 
de mette-lono seio, e, á força de o afagar, orestabeleci 
de modo que o levei para casa. Passárão-se alguns 
annos antes que o pudesse fazer fallar; mas finalmente 
ensinei-o a chamar-me pelo meu nome de um modo 
inteiramente familial'. Succedeu depois um accidente 
que rcalmente é uma bagatela, mas que não deixará 
de divertir o leitor, e em seu lugar o referirei.

Esta jornada me causou muito gosto. Achei nos 
valles vários animaes, uns semelhantes ás lebres, 
outros ás rapozas, mas bem differentes de todos os que 
até então tinha visto; e ainda que matei muitos, não 
cedi á tentação de querer comer delles. Por esta razão 
não corria risco algum pela bòca, pois que tinha com 
fartura de que me sustentar, e bom em aualidade,
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. especialmentc cstas ires cspecies, bodes, pombos e 

tartarugas ; e acrescentando a isto as niinhas passas, 
aposto que todas as praças de Leaden-Iíalle não for­
necem uma mesa como eu podia ter, á proporção da 
companhia; e se por uma parte o meu estado era muito 
deplorável, pela outra devia julgar-me muito feliz, 
porque, longe de estar reduzido á necessidade, gozava 
de uma perfeita abundancia, sazonada com delicadeza.

Durante a jornada não caminhava mais de dous 
terços de legua por dia; mas fazia tantas voltas e tor- 
cicolos para ver se podia fazer algum bom descobri­
mento, que, todas as vezes qqe chegava ao lugar que 
escolhia para passar a noif?c, me achava sufficiente­
mente cansado e fatigado ; e então me escondia cm 
alguma arvore ou me alojava entre dous troncos, 
pondo uma ordem de estacas em cada um dos lados 
para me servirem de trincheiras, ou ao menos para 
impedir que os animaes se chegassem a mim sem que 
eu acordasse.

Logo que cheguei á praia, augmentou a minha ad­
miração á vista desta costa da ilha. Tudo o que se 
apresentava aos meus olhos me confirmava na opinião, 
em que já estava, de que me tinha cahido em sorte o 
peior lugar da ilha. A praia que eu habitava não me 
tinha fornecido mais que tres tartarugas no espaço de 

^anno e meio, ao mesmo tempo que esta que contem­
plava estava coberta de um numero infinito deltas. De 
tudo abundava este lugar:havia nelle passaros de mui­
tas especies, uns que já conhecia, outros cuja especie 
ignorava, mas a maior parte excellentes para comer; 
não conhecia porém os seus nomes, exceptuando os que 
na America chamão penguins.

Teria podido matar todos os que quizesse, mas era 
a 'aro em gastar polvora e chumbo, e desejava antes 

I. 9
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matar iima cabra, se fosse possivel, porque tinha mais 
que corner. Mas ainda que nesta parte da costa hou­
vesse mais abundancia délias que na que eu habitava, 
comtudo era muito mais diffîcil avizinhar-me délias, 
porque este sitio era plano e podião ver-me mais facil­
mente do que quando estava sobre os rochedos ou sobre 
os outeiros.

Anda que esta regiSo era agradavel, não sentia com­
tudo a menor inclinação para mudar de domicilio :
estava costumado ao em que me tinha fixado desde o

«

principio, tinha-lhe uma inclinação natural, e ao mesmo 
tempo que admirava estes bellos descobrimentos, pa­
recia-me que estava longe da minha casa e em um paiz 
estrangeiro. Finalmente continuei o meu caminho ao 
longo da costa para a parte do este, e creio que andei 
quasi quatro léguas. Aqui puz uma grande estaca sobre 
a praia para me servir de signal, e voltei para minha 
casa, mas resoluto a seguir a parte do éste do meu domi­
cilio a primeira vez que me puzesse a caminho para 
fazer outra jornada, c que andaria até chegar ao lugar 
onde puzera a estaca.

Na volta tomei outro caminho, julgando que poderia 
facilmente descobrir com a vista toda a ilha,e que, lan­
çando os olhos para uma e outra parte, não podia 
deixar de descobrir a minha casa ; mas ciiganei-me 
neste discurso, porque, depois de ter andado uma légua 
pelo paiz dentro, achei-me em um valle espaçoso, mas
rodeado de outeiros de tal modo cobertos de mato que

/
não via nenhum vestigio para regular o meu caminho, 
menos que não fosse pelo curso do sol;e ainda para isto 
era preciso que eu soubesse a posição deste astro ou a 
hora do dia.

Para maior desgraça succedeu estar o tempo nublado 
durante très ou quatro dias que habitei neste valle.
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Como n5o pude ver o sol todo este tempo, tive o dissa­
bor de viver errante e vagabundo, e de me ver final­
mente obrigado a voltar á praia onde puzera a estaca, e 
tomar o mesmo caminho que ali me conduzira. Voltei 
pois á minha casa com muito vagar, supportando o ca­
lor, que era excessivo, e o peso da minha espingarda, 
das munições, do machado e outras provisões.

Nesta caravana apanhou o meu cão um cabritinho. 
Corri logo, e fui tão diligente que salvei este animalzinho 
das guelas do cão e o apanhei ainda vivo. Desejava com 
ancia transporta-lo ácasa, sefossepossivel,porque tinha 
pensado muitas vezes se poderia haver meio de apanhar 
um casal destes animaes novos e nutri-los, para fazer 
um rebanho de cabras domesticas, o . qual podesse um 
dia sustentar-me, no caso que se acabassem as minhas 
munições.

Fiz uma colleira que puz ao pescoço do cabritinho, e 
com uma corda que atei a ella o conduzi até á minha 
casa de campo com muita difficuldade. Deixei-o aqui fe­
chado, porque me impacientava por voltar e tornar á 
minha casa depois de um mez de ausência.

Não se pode imaginar a satisfação que tive vendo-me 
no meu antigo lar e podendo descansar na minha cama. 
A viagem que acabava de fazer sem seguir caminho 
certo durante o dia, sem retiro seguro para a noite, me 
tinha cansado tanto para o fim que a minha antiga ha­
bitação me parecia agora um perfeito estabelecimento 
em que nada faltava. Tudo o que via á roda de mim me 
encantava, e me resolvi a não me ausentar jámais delia 
por tanto tempo em quanto o meu destino me retivesse 
na ilha.

Não sahi de casa toda a semana, porque queria gozar 
das doçuras do descanso e refazer-me da minha grande 
viagem. Occupava-me comtudo seriamente um negocio
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de grande consequência, que era uma gaiola que fazia 
para o meu papagaio : principiava elle a ser da minha 
familia e já nos conhecianos perfeitamenle. Depois 
lembrei-me do pobre cabrilinho, que deixára fechado 
no recinto da minha casa do campo, e julguei a pro- 
posilo ir busca-lo, ou ao menos levar-lhe que comer. 
Depois que comeu, atrellei-o como a primeira vez e puz- 
me a caminho. A fome que tinha padecido o domesti­
cou de modo que me seguia como um cão, e poderia 
dispensar-me de o trazer atado. Tive delle um cuidado 
tão particular que não cessava de dar-llie de comer e de 
o afagar todos os dias. Dentro de pouco tempo fez-se tão 
domestico, tão galante e tão affavel, que me não deixava 
nunca efoiaggregadoao numero dos outros domésticos.

Estava chegada a estação chuvosa do equinoccio do ou­
tono. Sendo o dia 30 de setembro oanniversariodaminha 
chegada á ilha, em que vivia havia já dous annos sem 
mais esperança de podei,- sahir delia do que o primeiro 
dia que a abordára, observei-o com tanta solemnidade 
como o anno iirecedente. Occupei-me todo o dia cmi
humilhar-me na presença de Deos e em reconliecer a 
sua misericórdia infinita, que me concedia na minha 
vida solitaria consolações sem as quaes me seria insup- 
portavcl. Louvei humildemente e com todas as veras do 
meu coração a sua divina Providencia por assim me 
soccorrer e me fazer conhecer que podia ser feliz nesta 
solidão, c ainda mais feliz do que em uma vida livre 
em que desejaria gozar dos prazeres do mundo e da so­
ciedade. Dei-lhe graças por me compensar com tanta 
abundancia dos males que soffria, por suppriraos bens 
que me faltavão coma presença, com a communicação 
da sua graça, assistindo-me, consolando-mc, animan- 
do-mc a esperar a sua protecção na vida presente e uma 
felicidade sem limites na futura.
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Enlüo é que conhcci mais sensivelmente do que nunca 

que a vida de que gozava, com todas as suas tristes cir- 
cumstancias, era mais feliz do que a que tinha passado 
dui'ante o curso da minha vida, no quai me tinha entre­
gado o todo o genero de maldades e abominações. Os 
meus pezares e a minha alegria principiavão a mudar 
do objecto. Concebia outros desejos e outros affectos ; 
fazia consistir as minhas delicias emeousasinteiramente 
novas e differentes das que me terião encantado ao 
principio da minha habitação na ilha, por não dizer em 
todo o tempo cjue tinha vivido nella.

Antecedentemente, quando ia caçar ou passear, es­
tava sujeito a atormentar-me á vista da minha condição, 
c a penetrar-me subitamente de afflicção quando con­
siderava os bosques, os montes e os desertos onde sem 
companhia e sem remedio me via cercado pelos vastos 
limites do oceano. Estes pensamentos me sorprendião 
muitas vezes cm meio da minha maior tranquillidade, 
e, á maneira de uma tampestade, me lançavão na maior 
perturbação e desordem, fazendo-me apertar as mãos 
e chorar como uma criança. Estes transportes me 
acommettião algumas vezes quando trabalhava : assen­
tava-me logo suspirando amargamente, com os olhos 
pregados no chão durante duas ou très horas successi- 
vas. Eis-aqui o que peiorava a minha condição, porque, 
se soltasse a corrente ás minhas lagrimas e exhalasse a 
minha dôr em palavras e queixas, alliviaria a natureza, 
por este meio, de tão oneroso peso.

Mas actualmente o meu espirito se entretinha com 
outras cousas : a palavra de Deos fazia parte das mi­
nhas occupações ordinárias, e desta fonte dimanavão 
todas as consolações necessárias ao meu estado pre­
sente. Uma manhã que estava muito triste, peguei na 
Biblia, e abrindo-a li estas palavras : « Não, eu não et
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desampararei nem te abandonarei jámais. » Pareceu- 
me logo que estas palavras se dirigião a mim, porque 
de outro modo não podia conceber como pudesse acer­
tar com taes palavras em um livro immenso, tão pro­
prias, e no tempo que lamentava a minha sorte como 
uma pessoa desamparada de Deos e dos homens. « Bem 
está, disse eu então, se Deos me não desampara, que 
me importa que todo o mundo me desampare ou não ? 
visto que, por outra parte, se possuisse todo o mundo 
e perdesse a graça de Deos, o meu ganho, ah 1 seria um 
nada e a minha perda irreparável. »

Desde este instante assentei que era possivel viver 
mais feliz nesta solidão do que no commercio do mun­
do e em qualquer profissão que vivesse. Transportado 
com esta reflexão, ia-me preparar para dar graças a Deos, 
como de um beneficio singular, por me ter conduzido 
a este retiro.

Mas não sei que força occulta despertou a minha 
consciência, qüe me suspendeu e me embaraçou profe­
rir as palavras que tinha meditado para compôr esta 
apostrophe, que em voz alta disse a mim mesmo : 
« Como ! seria eu tão hypocrita que pretendesse agra­
decer a Deos uma cousa a que quando muito me devo 
sujeitar a resignar, mas que com todo o coração lhe 
supplicaria me livrasse delia ? É pois necessário cor­
rigir um movimento desordenado e tomar nelle justo 
meio : eu não posso mostrar-me grato por me achar 
neste lugar, mas não posso deixar de dar humildes ac­
ções de graças á Providencia, que se dignou abrir-me 
os olhos pelo caminho das afílicções, descobrindo-me a 
torpeza da minha vida passada, fazendo-me detestar a 
minha malicia e conduzindo-me pelas veredas da peni­
tencia. )) Nunca abria nem fechava a Biblia sem que 
fervorosamente louvasse a Deos por ter inspirado á
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minha amiga que estava em Inglaterra, e a quem não 
tinha recommendado remessa alguma, o mandar-me 
esto livro sagrado com as minhas mercadorias, e por eu 
ter tido depois a felicidade de o salvar do naufragio.

Nesta disposição de espirito estava quando principiei 
o terceiro anno ; e ainda que não pretenda importunar 
o leitor com uma relação tão exacta dos meus trabalhos 
deste anno, comtudo é necessário observar em geral 
que raras vezes vivi ocioso, mas que tinha dividido o 
tempo para diversas applicações; que me tinha obri­
gado a occupar-me em differentes exercicios ; taes erão, 
em primeiro lugar, o serviço de Deos e a leitura da Sa­
grada Escritura, que regularmente lia, e algumas vezes 
tres vezes por dia ; em segundo lugar, as sahidas ao 
campo com a minha espingarda para matar que comer, 
as quaes duravão tres horas quando não chovia;em ter­
ceiro lugar, os cuidados necessários para preparar ou 
para cozer o que tinha morto, ou para o conservar e 
fazer provisões ; o que me occupava uma grande parte 
do dia. Além disto, deve-se notar que em todo o tempo 
que o sol estava no seu apogeo, ou na vizinhança deste 
ponto, os calores erão tão excessivos que não era prati­
cável o poder sahir. Deve-se pois suppôr que não me 
restavão mais que tres ou quatro horas depois de jan­
tar ; com esta excepção que algumas vezes variava, tro­
cando as horas da caça pelas do trabalho, de modo que 
trabalhava pela manhã e sahia com a espingarda de 
tarde.

A esta brevidade de tempo destinada para o trabalho 
deve-se acrescentar a penosa difficuldade do mesmo 
trabalho, e as horas que a falta deinstrumentos,commo- 
didade e aptidão me obrigava a tirar das outras oceu- 
pações para fazer a menor cousa. Para prova disto, 
basta dizer que gastei quarenta e dous dias em fazer
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uma laboa para me servir de prateleira na minlia ca­
verna, ao mesmo tempo c(ue dons serradores com os 
sens instrumentos farião seis de um só tronco em um 
dia.

Eis-aqui, por exemplo, como me conduzia. Ia aos 
bosques escolher um tronco grosso, porque a taboa de­
via ser larga. Gastava très dias em o cortar pelo pé, e 
dous em prepara-lo.'Á força de cortar e de carpente- 
jar, cortava-o por duas faces até o fazer tão ligeiro que 
o pudesse manejar facilmente. Então o aplanava de 
uma extremidade á outra. Fazia o mesmo de ambos os 
lados até o deixar em très pollegadas de grossura. Nin­
guém poderá duvidar que semelhante obra devia dar 
ás minhas mãos um exercicio penoso ; mas o trabalho 
e a paciência me íizerão concluir assim esta como ou­
tras muitas cousas. Estimei sómente insinuar ao leitor 
esta particularidade, para mostrar ao mesmo tempo a 
razão por que gastava tâ nto tempo em cousas de tão 
pouca entidade, e que com effeito semelhante obra é 
uma bagatela com o soccorro de outra pessoa e dos 
instrumentos, mas que sem estas duas cousas leva 
tempo e trabalho infinito.

Mas, ainda o torno a repetir, o trabalho e a paciência 
reparavão tudo, supprião a todas as minhas necessida­
des, e me fornecião abundantemente tudo o que preci­
sava o meu estado, o que claramente se verá no decur­
so desta obra.

Era chegado o mez de novembro, tempo em que es­
perava a minha colheita. 0  terreno que tinha cultivado 
e preparado para a sementeira não era grande ; a quan­
tidade que tinha semeado de cada especie era, como já 
disse, meio selemim, porque tinha perdido o frueto de 
uma estação por ter semeado no tempo da secea ; mas- 
quanto ao presente, esperava uma boa colheita, quan
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do de repente me apercebi que estava no perigo de per­
der tudo e de o ver roubado por diversas qualidades de 
inimigos de quem era (piasi impossível defender o meu 
campo. Forão commettidas as primeiras hostilidades 
pelos bodes e pelos outros animaes a quem acima dei o 
Qome de lebres, os quaes, assim queprovárão a primeira 
vez o piio em herva, ficarão no mesmo terreno de noite 
e de dia, comendo o pão á proporção que crescia, e de 
tal modo que era impossível que tivesse tempo para 
produzir as espigas.

O unico remedio que achei a este mal foi fechar o 
meu pão á roda com uma sebe. Fiz esta com muito tra­
balho e suor, porque instava a necessidade. Comtudo, 
como a terra lavrada era proporcionada á semente que 
lançara nella, e por conseguinte pouca e densa, conclui 
a minha sebe dentro de Ires semanas ; e para espantar 
mais estes ratoneiros, atirava-lhes á espingarda de dia 
e deixava o meu cão de guarda durante a noite, atando- 
o a um páo justamente á entrada da sebe, de modo que 
abrangia a um e ao outro lado e ladavra continuamente 
com todas as suas forças. Assim consegui que os ini­
migos desamparassem o campo, e vi logo crescer 
sensivelmente, prosperar e amadurecer a minha se­
ara.

Mas se os animaes fizerão estrago na minha semen­
teira cm quanto esteve cm herva, os passaros a ameaçavão 
duma ruina total logo que mostrou coroar-se de espigas; 
porque, passeando eu um dia pelo longo da sebe para 
ver o seu adiantamento, vi que o seu lugar estava cer­
cado de grande multidão de passaros de muitas quali­
dades, que cstavão á espreita e só esperavão para fazer 
a sua pilhagem o instante em que eu partisse. Dei sobre 
clles uma descarga, porque nunca sahia sem a minha es­
pingarda, e assim que ouvirão o tiro, logo vi no ar uma

9.
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espassa nuvem depassarosem que não tinha reparado e 
que estavão escondidos entre o pão.

Foi bem lastimoso para mim este espectáculo, pois 
via que elle extinguia as minhas experanças, prognos­
ticava a carestia em que ia cahir e a perda da miwha 
colheita; e o que era peior, é que, prevendo eu esta 
desgraça, não sabia o modo de a prevenir. Gomtudo re- 
solvi de não omittir nada para salvas o meu grão, e 
ainda mesmo fazer sentinella de noite e de dia, se pre­
ciso fosse. Primeiro que tudo, fui ver o damno que se 
me tinha feito. Na verdade tinhão estas harpias feito 
estrago, mas não era tão considerável como esperava: 
tinha a*'erdura das espigas moderado a sua cubiça, e se 
cu pudesse salvar os restos, ainda estes me promettião 
uma boa e abundante colheita.

Fiquei ali alguns instantes para tornar a carregar a 
espingarda. Depois disso, afastando-me um pouco, vi 
com facilidade que os meus roubadores estavão postos 
de emboscada sobre as arvores vizinhas, como se para 
fazer a sua irrupção só lhes fosse preciso esperar a hora 
da minha partida. O succcsso não padeceu duvida. Afas- 
lei-me alguns [)assos, tingindo que me ia endDora. Ape­
nas desappareei, caliírão todos sobre a minha seara. 
Irril.ci-me de modo (jue, sem esperar maior quantidade, 
l)oifp>e me parecia que me estavão roendo as entra­
nhas c que cada grão que comião era um pão que me 
roubavão, cheguei-me á sebe, atirei-lhes segunda vez e 
matei tres. Isto era justamenle o que cu desejava com 
ancia, porque peguci nelics para fazer o castigo exem­
plar, e trata-los como se faz em Inglaterra aos ladrões 
famosos, que condemnão a íicar pendurados na forca 
depois da execução para aterrar os outros. Quasi não é 
possivel imaginar o bom cffeito que isto produzio. De­
pois deste tempo os passaros não só nãovinhãoá minha ■ b
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seara, mas abandonárão todo este sitio, e nunca mais vi 
nenhum naquellas vizinhanças em todo o tempo que 
existio o espantalho. Fiquei excessi’« amente contente, 
como se póde crêr, e fiz a minha colheita no fim de 
dezembro, que neste clima é a estação própria para a 
segunda ceifa.

Um pouco antes de principiar este trabalho me achei 
embaraçado, porque ignorava o modo com que devia 
supprir uma fouce, pois que me era necessária uma 
para ceifar o pão. 0 unico meio que achei para fazer 
uma de melhor modo possivel, foi servir-me de um dos 
chifaroles ou cutellos que salvara do navio entre as mais 
armas. Como a minha colheita era pouco considerável, 
não me custou muito trabalho. Além disto, eu não pro­
curava apanhar outra cousa mais que as espigas, por­
que 0 resto me era indifferente, e depois as debulhava 
com as mãos. Acabada a minha colheita, achei que meio 
selemim, que tinha semeado, me tinha produzido perto 
de dous alqueires e meio de cevada, segundo o que 
podia conjecturar, porque não tinha medida alguma.

Esta colheita me animou muito, pois que era sufíi- 
ciente para me dar a conhecer que a divina Providen­
cia permittiria que não me faltasse pão pelo tempo 
adiante. Comtudo via-me ainda muito embaraçado, 
porque não sabia nem como moer o grão pai-a fazer a 
farinha, nem como o amassar, nem como o cozer, ainda 
quatido achasse o segredo para o amassar. Todas estas 
difficuldades, juntas ao desejo que tinha de ajuntar 
ama boa quantidade de provisões « de ter um celleiro 
que me assegurasse de ter pão para o futuro, me resol- 
vêrão a não tocar na minha colheita, mas conserva-la 
para a semear toda na estação próxima. No emtanto 
quiz applicar toda a minha industria, todas as horas do 
meu trabalho em executar o grande desejo que tinha de
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aperfeiçoar a arte de lavrar, assim como também a de 
desfrutar com usura os fruetos da minha lavoura.

Então podia dizer em um sentido proprio, litteral, 
que trabalhava para a minha vida. Mas 6 uma cousa ad­
mirável, eu julgo que muitas pessoas não pondérão os 
preparos que é necessário fazer, o trabalho que custa e 
as differentes fôrmas a que é preciso reduzir o grão 
antes que se possa produzir com perfeição o que se 
chama um bocado de pão.

Isto foi 0 que conheci a meu pezar, porque me via 
reduzido a um estado puramente natural; e cada dia 
me convencia ainda mais e mais depois- que recolhi o 
pouco pão que crescera por um modo tão extraordi­
nário e não esperado junto do rochedo, e que já referi.

Primeiramente faltava-me arado para lavrar a terra 
e enxada para a cavar. É verdade que suppria isto fazendo 
uma pá de madeira, de que já fallei; mas a imperfei­
ção deste instrumento se fazia conhecer facilmente 
pela minha obra, e ainda que me custou a fazer mui- 
tosdias, comtudo, como não era calçada de ferro ároda, 
não só se gastou mais depressa, mas era causa de fazer 
a minha obra com mais difíiculdade e menos successo.

Mas comtudo me resignava, e supportava com igual 
paciência a difficuldade do trabalho e o pouco successo 
que se seguia delle. Depois de ter semeado a minha 
cevada, teria tido necessidade de uma grade; mas como 
não a tinha, via-me obrigado a passar por cima da terra 
com um grande ramo de arvore que arrastava atrás de 
mim, com o qual mais aiTanhava que gradava a terra.

Quando a minha seara estava em herva, em espiga ou 
já em grão, de quantas cousas não necessitava eu, 
como já disse, para a fechar com um recinto, guarda-la 
dos animaes e dos passaros, ceifa-la, secca-la, acarre- 
ta-la, debulhar o grão, limpa-lo e guarda-lo? Depois
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disto, precisava de um moinho para o moer, de uma 
peneira para passar a farinha, de fermento e sal para 
O levedar, e de um forno para o cozer. Eis-aqui bas­
tantes instrumentos por uma parte, e pela outra obras 
muito diversas; mostrarei comtudo que me faltavão 
todos os primeiros e que emprehendi todas as segundas. 
0 meu pão me occupava muito; mas era para mim um 
tão grande recurso que o olhava como o mais precioso 
de todos os meus bens. Comtudo tantas cousas que 
tinha para fazer, e outras muitas de que tinha uma ne­
cessidade extrema, me terião feito perdera paciência se 
eu não considerasse que não havia outro remedio. Além 
disto, a perda do tempo não me devia affligir, porque, 
segundo o modo com que o tinha repartido, havia uma 
certa parte do dia destinada para estas obras; e como 
não queria empregar porção alguma do grão para fazer 
pão em quanto não tivesse maior provisão, tinha seis 
mezes ainda para me prover, com o meu trabalho e 
industria, de todos os instrumentos proprios para me 
utiíisar da semente que recolhesse.

Mas precisava primeiro preparar maior terreno, por­
que tinha já semente para semear mais de uma geira. 
Não podia preparar a terra sem uma enxada : esta foi a 
primeira obra que fiz, e gastei uma semana inteira 
antes que a acabasse, e ainda assim estava muito mal­
feita; de modo que a minha obra era por esta razão 
muito mais penosa. Mas nada disto foi capaz de me 
desanimar nem de me suspender; e finalmente fiz a 
minha sementeira em dous pedaços de terra planos, e 
o mais perto da minha casa que foi possivel. Cerquei- 
os com uma boa seba. Esta sebe era formada da 
mesma madeira que a da minha casa : deste modo sa­
bia que havia de crescer, e que dentro de um anno 
formaria uma sebe viva que precisaria de poucos con-
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certos. Esta obra nSo foi tão pequena que me nSo occu­
passe 1res mezes : uma parte deste tempo era da esta­
ção chuvosa, que raras vezes me permittia sabir.

Durante todo o tempo que vivia retirado na minha 
casa pela continuação das chuvas, occupava-me de um 
modo que logo direi; mas o mesmo tempo que tra 
balhava, não deixava de me entreter em fallar ao meu 
papagaio. Por este modo lhe ensinei a fallar e a pronun­
ciar o seu nome e o seu sobrenome, que era papagaio 
galante, e que forão também as primeiras palavras que 
ouvi pronunciar na ilha por outra bôca que não fosse 
a minha. Este animalzinho me servia de companheiro 
no meu trabalho, e os entretenimentos que tinha com 
elle me distrahião muitas vezes nas minhas occupações, 
que erâo serias e importantes, como vou mostrar. 
Havia muito tempo que considerava comigo mesmo se 
seria possivel fazer alguns vasos de terra, porque tinha 
delles uma necessidade extrema; mas ignorava o me- 
thodo que devia seguir para prover a esta necessidade. 
Quando considerava o calor do clima, quasi não duvi­
dava que, se pudesse achar barro proprio, poderia 
fazer uma panelía, a qual, secca ao sol, tivesse bastante 
consistência e fortaleza para a poder mover e -metter 
nella cousas seccas de sua natureza, e assim se conser­
vassem. E como eu esperava ter com brevidade grande 
quantidade de pão, farinha e outras cousas, intentava 
guarda-las do modo que acabo de dizer; e para este 
effeito me resolvi a fazer algumas panellas, mas a faze- 
las tão grandes quanto fosse possivel, para que podes- 
sem conservar-se fechadas, como jarras, e que estives­
sem promptas para receber as differentes cousas que 
lhes quizesse metter dentro.

O leitor teria compaixão de mim, ou talvez que se- 
risse, se eu lhe dissesse de quantos modos extravagan
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les usei para preparar o barro ; que estranha e disforme 
figura dei ás minhas obras, que cahírão a pedaços, uns 
para dentro, outros para fóra, porque o barro nSo tinha 
consistência para sustentar o seu proprio peso, ou se 
rachárão ao demasiado calor do sol, pelas ter posto a 
elle estando ainda frescas ; quantas finalmente se que- 
brárao mudando-as de lugar antes e depois de seccas ; 
de modo que, depois de me atormentar com trabalho 
para tirar o barro da terra, prepara-lo e pô-lo em obra, 
não pude fazer senão duas grandes e indignas machinas 
de terra que não ousaria chamar jarras, mas que me 
custarão quasi dous mezes de trabalho.

Comtudo, como estes dous vasos se tinhão cozido e 
endurecido bem ao sol, peguei nelles com geito e os 
puz em dous grandes cestos de vime que tinha feito 
expressamente para os resguardar ; e como havia um 
vão entre a panella e o cesto, enchi-o com palha de ar­
roz e cevada, esperando que estas duas grandes panei- 
las se conservarião sempre seccas, e que poderia met- 
ter nellas o pão e talvez também a farinha.

Se não fui feliz na combinação dos vasos grandes, 
fiquei bastantemente contente com a fortuna que tive 
de fazer um grande numero de pequenos, como pú­
caros, pratos, quartas e terrinas. O barro tomava toda 
a qualidade de fórma que lhe queria dar e recebia do 
sol uma consistência admiravel.

Mas tudo isto não correspondia ainda ao fim que me 
tinha proposto, que era ter uma panella capaz de con­
servar coufeas liquidas e sustentar o fogo, o que não po- 
diào fazer nenhuns dos instrumentos de que estava já 
provido. No lim de algum tempo succedeu que, tendo 
bom fogo para preparar carne, achei, esgravatando no 
lar, um pedaço da minha baixella de barro que estava co­
zido, duro como uma pedra e vermelho como um tijolo.

I
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Fiquei agradavelmente admirado, e disse comigo mes-i 
mo que certamente as minhas panellas se poderião 
cozer inteiras, pois que os pedaços separados se cozião 
com tanta perfeição.

Este descobrimento me excitou a considerar de que 
modo disporia o meu fogo para cozer as panellas. Não 
tinha ideia alguma nem do genero de forno de que se 
servem os oleiros, nem do verniz que dão ao barro, e 
ignorava que o chumbo que tinha era bom para isto .. 
Mas a todo o risco puz tres quartas grandes, sobre as 
quaes puz tres panellas em fôrma de pilha, cobertas 
com muita cinza. Fiz ároda um grande fogo com lenha 
que se inflammava; de modo que em pouco tempo vi 
os meus vasos abrasados por todas as partes sem que 
algum delles abrisse. Deixei-os ficar neste gráo de 
calor quasi cinco ou seis horas, até que apeicebi um 
que na verdade não estava rachado, mas que princi­
piava a'derreter-se, porque a areia que se achava mis­
turada com o barro se liquidava com o ardente calor do 
fogo e se teria tornado em vidro se eu continuasse. 
Temperei pois o fogo gradualmente até que os vasos' 
principiassem a perder um pouco a côr abrasada, e fi­
quei de pé toda a noite, vigiando, porque temia que o 
fogo se apagasse de repente. As amanhecer me vi en­
riquecido com tres quartas, que erão, não digo bellas, 
ma boas, e tres panellas tão bem cozidas como se po­
deria desejar, uma das quaes tinha recebido um per­
feito verniz com a fundição da areia.

Não é preciso dizer que, depois desta experiencia, 
tive todos os vasos de terra que me podião ser uteis. 
Mas posso dizer uma cousa que todo o mundo não o 
obrigado a saber, e é que a sua forma era excessiva- 
mente disforme, o que não deve causar admiração se se 
considerar que não tinha soccorro algum nem methodo li
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fixo para este trabalho. Achava-me pouco mais ou me­
nos como as crianças que fazem bolos do barro, ou 
como uma mulher que quizesse ser padeira sem jámais 
aprender como se prepara a massa.

Uma cousa tão pequena em si mesma não causou já­
mais alegria que igualasse á que eu senti quando vi 
que tinha feito uma panella que soffreria o fogo ; e 
apenas tive paciência para esperarque os meus vasos ar­
refecessem : pcguei logo em um delles e o puz com agua 
ao lume para cozer carne, o que se effeituou perfeita- 
mente, porque um pedaço de bode que metti na pa­
nella me fez uma sopa exccllente, não obstante faltarem- 
me muitos ingredientes para a fazer tão boa como eu 
desejava.

0  que desejava com mais ardor depois disto era um 
gral de pedra onde pudesse moer o grão ; porque, pelo 
que respeita a um moinho, é uma cousa que requer 
tanta arte que nunca ousei lembrar-me que o podia 
effeituar. Achava-me muito embaraçado para descobrir 
meio para suprir uma necessidade tão indispensável. 
Com effeito, o officio de canteiro era de todos os officios 
o para que tinha menos talento, além de não ter nenhum 
dos instrumentos que lhe são proprios. Procurei mui­
tos dias uma pedra grossa e que tivesse bastante diâ­
metro para a poder vasar ou fazer um gral; mas não 
achei nenhuma em toda a ilha, exceptuando as que ha­
via no rochedo, onde, por falta de instrumentos, não 
podia nem cortadas nem vasa-las. Acrescia a isto que 
os rochedos da ilha não erão de uma dureza conve­
niente, mas de uma pedra arenosa que se desfazia facil­
mente e que não poderia soffrer as pancadas de um 
pesado pilão, e onde o grão não se poderia moer sem 
que se lhe misturasse muita areia. Tendo assim per­
dido muito tempo em procurar uma pedra, perdi a es-
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perança de o conseguir, e resolvi-me a procurar nos 
bosques algum cepo que fosse de páo bem duro ; o que 
me foi facil achar, e tomando o mais grosso que pude 
mover, preparei-o por fóra com o meu machado e a 
minha e ixó; depois vasei-o com infinito trabalho, me­
diante o fogo, que é o estratagema de que se servem os 
selvagens para fazerem as suas canôas. Depois disto fiz 
uma grossa e pesada mão de gral de páo a que chamão 
páo de ferro. Arrecadei estes preparativos até o tempo da 
minha colheita, depois da qual me propunha moer ou 
mais de pressa pisar o grão para o reduzir em farinha 
e fazer pão. Depois de vencida esta,difficuldade, a pri­
meira que se offereceu era fazer uma peneira para pre­
parar a minha farinha e a separar das cascas e do fa- 
rello, sem o que não via que fosse possivel fazer pão. A 
cousa era tão difficil em si mesma que quasi não tinha 
animo para pensar nella. Com effeito, estava bem longe 
de ter as cousas necessárias para fazer uma peneira, 
porque não precisara de nada menos que de um panno 
transparente para passar a farinha. Isto foi para mim 
uma verdadeira entalação, que me teve em inacção e 
em duvida muitos mezes. Tudo o que me restava de 
panno de linho não erão mais que trapos ; tinha na ver­
dade cabello de cabra, mas não sabia como o fiasse nem 
como o puzesse em obra ; e ainda quando o soubesse, 
faltavão-me os instrumentos proprios. Tudo o que pude 
fazer para remediar este mal, foi que me lembrei final­
mente que havia, entre os fatos dos nossos marinheiros 
que salvára do navio, algumas gravatas de algodão. 
Recorri a isto, e com alguns pedaços de gravatas fiz 
tressaquinhos muito proprios para o meu trabalho. Não 
me servi de outros durante muitos annos, e veremos o 
que lhes substitui quando a necessidade ou a occasião 
se offereceráõ.
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Depois disto oííerecia-se aofficino do pÊio, cujasfunc- 
ções consistião tanto ein o amassar e lender como em o 
cozer no forno. Mas primeiramente n9o tinha fermento, 
e até não via nenhuma possibilidade de adquirir uiv.a 
cousa desta natureza. Por este motivo me resolvi a não 
me atormentar mais ea rechaçar o menor pensamento 
a este respeito. Pelo que toca ao forno, o meu espirito 
trabalhava para imaginar os meios para o fabricar. Fi­
nalmente achei uma invenção que correspondia suHi- 
cientemente ao meu projecto, e é esta: liz alguns vasos 
de terra muito largos, mas pouco fundos, isto é, que 
tinhão,mais de dous pés dediametroe nove pollegadas 
de profundidade; cozi-os ao fogo como os outros, e os 
puz de parte. Ora, quando queria cozer pão, princi­
piava por fazer um grande lume no meu lar, que era 
ladrilhado com tijolos quadrados e formados ao meu 
gosto : confesso que não tinhão o rigor geométrico na 
sua quadratura. Quando o meu lume de lenha estav̂ a 
reduzido a carvões no comprimento e largura do meu 
lar, de modo que estivesse todo coberto, deixava-o 
assim até aquecer bem. Apartava então os carvões e as 
cinzas varrendo-as com cuidado, depois punha a massa, 
que cobria logo com um dos vasos de barro de que já 
dei a descripção, á roda do qual ajuntava os carvões 
com as cinzas para concentrar e augmentar o calor. 
Deste modo cozia os meus pães de cevada tão bem 
como no melhor forno do mundo, e, não satisfeito com 
o officio de padeiro, ingeria-me também no de paste- 
leiro, porque fazia muitos bolos e pudins de arroz. 
Na verdade não chegava ao ponto de perfeição que 
fizesse pasteis! mas ainda quando o emprehendesse, 
não sei o que lhes poderia metter dentro a não ser 
carne de bode ou de aves, e uma e outra cousa farião 
triste figura em um pastel, a não ser bem temperado.
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Não deve causar admiração que todas estas cousas 
me occupassem a maior parle do terceiro anuo da 
minha residência na ilha, porque é preciso observar 
que houve muitos intervallos de tempo que empreguei 
nas searas e na agricultura. Com effeito, ceifei o meu 
pão no tempo competente, transportei-o á casa o me­
lhor que pude, conservei as espigas nos cestos grandes 
até que tive vagar para as debulhar com as mãos, por­
que não tinha nem eira nem mangoal para as sacudir.

Mas á proporção que augmentava a quantidade dos 
meus grãos, tinha verdadeiramente necessidade de 
alargar o meu celleiro para os recolher, porque as 
minhas sementeiras tinhão produzido tanto que a ul­
tima colheita chegou a vinte alqueires de cevada e ao 
menos igual quantidade de arroz; de modo que desde 
então me vi em estado de viver á discrição, eu que ha­
via tanto tempo que fazia abstinência de pão, isto é, 
desde que se acabára o biscouto. Quiz também ver que 
quantidade de pão precisaria para um anno e se pode- 
ria fazer uma só sementeira.

Bem considerado tudo, achei que quarenta alqueires 
era quanto podia consumir em um anno. Resolvi-me 
pois a semear cada anno a mesma quantidade que se­
meara a ultima vez, esperando que esta me forneceria 
pão com sufficiente abundancia.

Em quanto se passavão estas cousas, póde-se imagi­
nar que pensava muitas vezes no descobrimento que 
fizera da terra situada defronte da ilha; e não podia 
deixar de sentir alguma secreta impulsão de me ver 
desembarcar nella, considerando que o paiz onde me 
via era inhabilado, que aquelle a que aspirava estava 
no continente, e que, de qualquer natureza que fosse 
poderia de lá passar a outra parto e achar algum meio 
de me livrar da n)inha miséria.

I
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Em todos estes discursos não contava os perigos a 
que me exporia semelhante empreza, e entre outros o 
de caliir nas mãos do selvagens, mas de selvagens mais 
cruéis que os tigres e os leões de Africa, porque seria 
um milagre se me não assassinassem, e, o que é mais, 
se me não devorassem, no caso que reconhecessem os 
meus vestigios. Lembrava-me também de ter ouvido 
dizer que os habitantes das costas dos Caribas crão 
anlhropophagos, ou comedores de homens, e eu sabia, 
pela latitude, que não podia estar muito desviado deste 
l>aiz, e que, supposto que estes povos não fossem an- 
thropophagos, não corria menos perigo a minha vida 
se chegassem a apanhar-me, pois quo esta tinha sido a 
sorte de muitos Europeos antes de mim, e não obstante 
serem dez ou ainda vinte em numero : com mais forte 
razão devia eu temer, que me via só, e por consequên­
cia incai)az de me defender muito tempo. Todas estas 
cousas, digo, que devia considerar prudentemente, e 
que ao depois me obrigárão a fazer muitas reflexões, 
não reparei nellas ao principio; mas estava inteiramente 

- hallucinado com o desejo de atravessar o mar para 
' tomar terra da outra parte.

Então é que lamentei a falta do meu Xuri e do barco 
grande, que navegava com uma vela latina ou trian­
gular, sobro o qual tinha navegado quasi mil e cem 
léguas pelo longo das costas de Africa; mas estes 
lamentos não concluião nada; e veio-me ao pensa­
mento visitar a chalupa do nosso navio, a qual depois 
do naufragio tinha sido lançada pela praia dentro, como 
já disse. Esta segunda vez a achei quasi na mesma 
situação, ainda que um pouco mais longe do que ap ii 
meira; e estava voltada, posta sobro um monto de ai eia, 
onde a tinha lançado e quasi deixado em seceo a violên­
cia dos ventos.
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So tivesse tido alguém que me ajudasse a concerla- 
la e a lança-la ao mar, teria podido servir-me e levar-me 
facilmente ao Brazil; mas deveria prever que me era 
tão impossivel volta-la sobre a sua quilha-como remo­
ver a ilha. Não obstante, fui aos bosques, onde cortei 
espeques e rolos que trouxe para onde estava a cha- 
lupa, resoluto a experimentar o que podia fazer, per­
suadindo-me que, se me fosse possivel desembaraça-la 
de donde estava, não me seria difficil reparar os dam- 
nos que tivesse recebido e fazer delia um barco bom 
com que pudesse sem escrupulo arriscar-me ao mar.

Na verdade não me poupava de nenhum modo neste 
trabalho infructifero, e penso que empreguei nelle tres 
ou quatro semanas; mas vendo finalmente que as mi­
nhas forças erão excessivamente inferiores a tão grande 
peso, puz-me a cavar á roda, e fiz uma sapa para a 
fazer cahir, pondo ao mesmo tempo muitos pedaços de 
páo de modo que podesse cahir sobre a quilha.

Mas inutilmente fiz todos os meus esforços: não me 
foi possivel nem endireita-la, nem ainda poder metter- 
me debaixo delia, quanto mais approxima-la da agua. 
Vi-me pois obrigado a desistir do meu projecto ; e não 
obstante, cousa estranha ! ao mesmo tempo que se dis- 
ipavão as esperanças que tinha concebido da minha 
chalupa, o desejo de me expôr ao mar para ganhar o 
continente me atormentava mais e mais á proporção 
que a cousa parecia menos possivel.

Principiei a rellectir se, sem o concurso de instru­
mentos e de gente, me não seria possivel fazer, do 
tronco de uma arvore, uma canôa ou uma gondola 
semelhante ás que fazem os habitan tes daquelle paiz. A 
cousa me pareceu não só praticável, mas também facil, 
e só a ideia de tal projecto, junta ao que imaginava ter* 
demais commodidade que os negros e os Americanos
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para tal execução, me entrelinha agradavelmente mas 
por outra parte não attendia aos inconvenientes parti­
culares que me embaraçarião mais que aos Ameri­
canos ; entre outros, por exemplo, a falta de soccorro 
de qualquer modo que fosse, para mover a minha 
canoa quando estivesse acabada e para a transportar 
ao mar; obstáculo que me era muito mais difficil de 
vencer do que era a falta de todos os instrumentos aos 
selvagens; porque de que me serviria que, depois de 
ter escolhido nos bosques uma arvore de grande gros- 
sura, eu pudesse corta-la com trabalho infinito, depois 
carpenteja-la e trabalhar pelo exterior com os meus 
instrumentos para lhe dar a figura de um barco; 
demais disso, queima-lo ou escava-lo por dentro para 
0 fazer concavo e completo; de que, digo, me serviria 
tudo isto, se finalmente o devia deixar no mesmo lugar 
onde o achara, por não pode-lo lançar á agua ?

Parece á primeira vista que se não podia ter apresen­
tado ao meu espirito a menor ideia do estado em que 
me achava, quando trabalhava na construcção deste 
barco, sem considarar ao mesmo tempo como o lança­
ria ao mar; mas o ardente desejo de me ver dentro 
delle para atravessar até á terra firme que apparecia 
dc outra parte cativára de modo todos os meus senti­
dos, que não tive vagar para pensar uma só vez nos 
meios de o tirar da terra aonde estava ; e sem duvida 
me seria incomparavelmente mais facil faze-lo pelo 
espaço de quinze léguas por mar, que quasi quarenta e 
cinco braças que havia do lugar onde estava até o mar.

Fiz a acção mais insensata que póde fazer um ho­
mem sem perder o uso da razão quando me puz a tra­
balhar neste barco. Applaudia-me por ter formado tal 
projecto, sem determinar se seria capaz de o executar : 
não que não pensasse algumas vezes na difficuldade de
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168 AVENTURAS

O lançar ao mar, mas porque esta era uma materia que 
não aprofundava ; e terminava as minhas duvidas com 
esta solução extravagante : Bom, bom, dizia comigo, 
façamo-lo somente, e, quando estiver acabado, eu ima­
ginarei o meio de o mover e de o lançar ao mar.

Este metliodo era diamctralmente opposto ás regras 
da razão ; mas finalmcnte a minha preoceupação era 
superior, e principiei a trabalhar. Cortei um cedro. 
Duvido SC o Libano forneceu outro semelhante a Salo­
mão quando edificava o templo de Jerusalem. O diâme­
tro desta arvore era em baixo, e junto do tronco, de 
cinco pés e onze pollegadas ; do tronco para cima tinlxi 
quatro pés e onze pollegadas no comprimento de vinte 
c dous pés ; depois ia diminuindo até os ramos. Tive 
um traballio immenso para cortar esta arvore : gastei 
vinte dias successivos para a cortar pelo pé. Empreguei 
quinze dias mais para lhe cortar os ramos e o cume 
vasto e espaçoso, para o que appliquei machados e mar- 
tellos, c tudo o que a carpintaria me podia fornecer 
mais forte, junto a todo o meu vigor. Custou-me um 
mez de trabalho para o esfalcar e aplainar com medida
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e proporção para lhe dar a figura do costado de um
barco, de modo que podesse fluetuar direito c como 
deve ser. Gastei très mezes cm trabalha-lo por dentro 
e vasa-lo até o [lonto de fazer delle uma perfeita cha- 
lupa. Consegui este ultimo artigo sem me servir de fogo 
nem de outra cousa mais que do martello, do formão, 
e de uma assiduidade no trabalho que nenhuma cousa 
podia moderar, até que me vi senhor de uma canôa 
excellente e sufficiente para levar vinte e seis homens, 
c por consequência capaz de me levar a mim e a toda a 
minha guarnição.

Quando acabei esta obra, senti uma extremosa ale­
gria, e na verdade era a mais bella canôa que vi na
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170 AVENTURAS

minha vida, feita de uma só peça. Mas também deixo a 
pensar ao leitor que duros golpes fui obrigado a dar. 
A unica cousa que me restava que fazer era lança-la ao 
mar ; e se me fosse possivel executar este ultimo ponto, 
não duvidaria de emprehender a viagem mais teme­
rária do mundo e que tivesse menos apparencia de 
effeituar-se.

Mas todas as medidas que tomei para a lançar á agua 
forão inúteis, ainda que depois de me terem custado 
um trabalho infinito. Não estava comtudo separada do 
mar mais de quarenta e cinco braças; mas o primeiro 
inconveniente que se offerecia era haver eminencia no 
caminho. Este obstáculo não me embaraçou; resolvi- 
me a desfaze-lo inteiramente com a enxada, e ainda a 
fazer tanto que reduzisse a altura a um baixo. Empre- 
hendi a obra, e não seria possivel dizer quão prodigio­
samente me fatiguei para isto. Era preciso ter por ob- 
jecto um thesouro tão precioso coma a minha liberdade 
para me animar em tal empreza. Mas quando venci esta 
difíiculdade, não me vi mais adiantado, porque me era 
tão impossivel mover esta canôa como o outro barco de 
que já fallei.

Então medi o comprimento do terreno, e formei o 
projecto de fazer um tanque, ou canal, para fazer che­
gar o mar á minha canôa, pois que não podia fazer ir a 
canôa até o mar. Principiei a obra sem demora, e, 
calculando desde o principio qual devia ser a sua pro­
fundidade e largura, e qual seria o meu methodo para 
o vasar, achei que, com todos os soccorros que podia 
ter e que não devia ir buscar fóra de mim mesmo, me 
serião necessários dez ou doze annos de trabalho para 
o acabar, porque o terreno era tão elevado que o meu 
canal projectado deveria ter ao menos vinte e dous pés 
de profundidade no lugar mais distante do mar. Por
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esta razao desisti tambem deste projecto, ainda que 
com muito repugnância.

Isto me causou um pezar sensivel, e me fez conhe­
cer, mas um pouco tarde, que é loucura emprehender 
uma obra sem primeiro calcular as despezas, e sem 
pesar ao justo se as difficuldades que se encontrão na 
execução são superiores ás nossas forças.

No meio desta ultima empreza acabei o quarto anno 
da minha habitação na ilha, e celebrei o seu anniversario 
com a mesma devoção e consolação que os annos pre­
cedentes, porque, mediante o estudo constante da pa­
lavra de Deos, a applicação que fazia delia a mim e á 
minha condição pelo soccorro da graça, adquiri uma 
sciencia differente da que possuia dantes, e me entre­
tinha com conhecimentos de cousas muito diversas. 
Contemplava o mundo como uma terra estrangeira onde 
não havia estabelecimento para mim, onde nenhuma 
cousa podia ser objecto das minhas esperanças nem 
dos meus desejos. Com effeito, já eu não tinha trato 
com este mundo, e, segundo todas as apparencias, 
nunca mais o devia ter. Parecia-me que o podia con­
templar desde então como o contemplaremos talvez no 
outro mundo ; quero dizer, como um lugar onde vivera 
em outro tempo, mas donde sahira. E na verdade que 
bem podia dizer o que Abrahão dizia ao rico avarento 
na parabola do Evangelho : « Ha um abysmo de sepa­
ração entre nós ambos. »

Em primeiro lugar, julgava poder felicitar-me com 
justo direito de que uma poderosa barreira me preser­
vava sufficientemente dos males contagiosos do século. 
Não temia /iem a cubiça  dos olhos nem a vaidade da vida . 
Não tinha que desejar, porque já possuia tudo o que 
era capaz de gozar por então;era eu o senhor do lugar; 
podia, se quizesse, dar-me o titulo de rei ou de impera-
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dor de todo o paiz, porque todo estava sujeito ao meu 
poder; exercia por toda a parte um império despo tico, 
sem emulo ou competidor que me disputasse o governo 
ou a soberania ; poderia ajuntar armazéns de pão, mas 
não me serião uteis, e por este motivo não semeava 
senão o preciso ; podia ter tartarugas á discrição, mas 
bastava-mc apanhar uma de tempos em tempos para 
fornecer com abuiidaucia ao necessário ; tinha sufíi- 
cientes taboas para construir uma frota inteiro, e, 
quando a minha frota estivesse acabada, teria podido 
fazer copiosas vcndimas para a carregar do vinhos e de 
passas.

Mas as cousas do que podia fazer uso erão as únicas 
que tiiihão valor para comigo. Não me faltava nada do 
que era necessário para o meu sustento e para a minha 
conservação ; e de que ' e serviria o resto, se matasse 
mais carne do que a que podia comer? Seria preciso 
lança-la ao cão ou aos bichos. Se semeasse mais pão do 
que podia consumir, pc';der-sc-hia. As arvoreg que cor­
tava ficavão dispersas pela terra a apodrecer, porque 
não precisava de lume senão para fazer a cozinha.

Finalmente, a natureza clãs coupr'i e a mesma expe- 
riencia me convencerão, depois de justas reflexões, que 
neste mundo não são boas a nosso respeito senão pela 
relação que tem com o uso que fazemos délias, c que 
d'ellas não gozamos nem mais nem menos senão á pro­
porção que nos servem ; exceptuando porém o que se 
póde ajuntar em tempo e lugar para exercer a generosi­
dade com os outros. Ponhão no lugar em que eu estava, 
por exemplo, o maior avarento do mundo ; aposto que 
se cura logo do peccado de avareza que o domina. Com 
effeito, eu tinha riquezas á vista e não sabia que fizesse 
délias. Não podia desejar mais nada, exceptuando só­
mente algumas pequenas bagatelas que me faltavão c
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que me terião soccorrido muito. Já fiz menção de uma 
somma que tinha em meu poder, tanto em ouro como 
em prata, e que importava quasi em vinte e sete moe­
das. Ah! quanto me era inútil este m ovei! quão pouco 
attrahia a minha attenção ! era ainda menos nos meus 
olhos do que a lama, e fazia delle tanto caso como uso. 
Dizia muitas vezes a mim mesmo : Com que vontade 
daria um punhado deste dinheiro por uns poucos de 
cachimbos ou por um moinho para moer o meu grãol 
Que digo ? teria dado tudo por outras tantas sementes 
de cenouras que se comprão em Inglaterra por meio 
tostão, e julgaria ter feito uma excellente compra se 
pudesse trocar estas especies por um punhado de er­
vilhas ou de favas e uma garrafa de tinta; porque, na 
conjunctura em que me achava, não me causava a me­
nor vantagem nOm a menor consolação ; mas carco- 
mião-se em uma graveta, onde secnchião de bolor por 
causa da humidade das estações chuvosas ; e se a gaveta 
estivesse cheia de diamantes, estaria no mesmo caso : 
não serião de nenhum valor para comigo relativamente 
á sua inutilidade.

Gozava então de uma vida muito mais tranquilla que 
ao principio, e esta mudança tinha influido igualmente 
no meu espirito e no meu corpo. Muitas vezes, quando 

■ me sentava para comer, dava humildes acções de gra­
ças á divina Providencia, e ao mesmo tempo a admirava 
por me ter assim preparado uma mesa no meio do de­
serto. Aprendi a dar mais attenção á boa que á má parte 
da minha condição, a considerar mais o que gozava 
que o que me faltava, e a achar muitas vezes por este 
modo um manancial de consolações secretas cuja força 
não posso exprimir com as minhas insignificantes pala­
vras. Estimei fazer esta observação para gravar a sua 
imagem na memória de certas pessoas que, sempre des-

10.
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coni elites, não sabem gozar dos bens que Deos lhes 
concede, porque voltão os seus desejos para cousas que 
elle lhes não destinou. Finalmento parecia-me que os 
pezares que nos atormentão por causa do que não te­
mos dimanão todos da falta de reconhecimento do que 
gozamos.

Outra reflexão que me era muito familiar, e que sem 
duvida o não seria menos a qualquer pessoa que tivesse 
a desgraça de se achar no mesmo caso, era comparar 
a minha condição presente com a que ao principio es­
perava, e que certamente teria experimentado, se Deos, 
com a sua admiravel Providencia, não me soccorresse 
com as consequências que se seguirão ao meu naufrá­
gio, ordenando que o navio se avizinhasse tanto da terra 
que eu pudesse não só ir a bordo, mas também tirar 
delle e desembarcar uma quantidade de cousas que me 
erão summamente precisas, sem as quaes mo faltariào 
instrumentos para trabalhar, armas para me defender, 
polvora e chumbo para ir á caça e por este meio gran- 
gear o meu sustento.

Passava horas e algumas vezes dias inteiros a repre­
sentar-me, com as cores mais vivas, o que teria feito se 
não tivesse tirado nada do navio. Como não seria possi- 
vel apanhar cousa alguma para o meu sustento, menos 
que não fossem alguns peixes ou algumas tartarugas ; 
como se passou muito tempo antes que descobrisse es­
tes recursos, ha toda apparencia quepereceria sem fazer 
estes descobrimentos; que se tivesse subsistido, teria 
vivido como um puro selvagem; se tivesse morto algum 
bode ou passaro mediante algum novo estratagema, não 
saberia como esfolasse o primeiro nem como estripasse 
um e outro ; de modo que me seria preciso servir-me 
de unhas e dentes como as feras.

Estas reflexões me fazião muito sensivel á bondade
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da Providencia a meu respeito, e muito agradecido 
para com ella pela minha condição presente, ainda que 
não isenta de penas e misérias. Não posso deixar de re- 
commendar esta parte da minha historia ás reflexões 
dos que na sua desgraça são sujeitos a fazer exclama­
ções, como esta por exemplo : ha a fflicção  sem elhante á 
m inha  ? E estas pessoas, digo, considerem quanto peior 
é a sorte de outros muitos, e quanto peior podia ser a 
sua SC a Providencia o julgasse a proposito.

Fazia também outra reflexão que contribuia muito 
para fortalecer o meu espirito e encher o meu coração 
dc esperanças, e era comparar o estado em que me via 
ao que tinha merecido, e que por consequência devia 
esperar como um justo castigo que teria recebido da 
mão vingadora de Deos. Tinha tido uma vida detestá­
vel, sem conhecimento nem temor de meu Creador. 
Meus pais me tinhão dado boas instrucções ; desde a 
minha tenra mocidade não tinhão omittidocousa alguma 
para infundir na minha alma sentimentos de religião e 
christianismo, uma santa veneração a todas as minhas 
obrigações, um conhecimento perfeito do fim para que 
me destinára o Autor da Natureza na minha creação ; 
mas infelizmente tinha abraçado muito cedo a vida de 
marinheiro, que é de todos os estados do mundo aquelle 
em que ha menos temor de Deos, não obstante haver 
nelle mais motivo para o temer. Digo pois que o mar e 
os marinheiros que frequentei desde a minha primeira 
mocidade, as zombarias profanas e impias dos meus 
companheiros, o desprezo dos perigos que alegremente 
acommettia, a vista da morte com que me tinha fami- 
liarisado mediante um grande habito, a falta de toda a 
oceasião ou de conversar com pessoas de outro carac­
ter ou de ouvir dizer alguma cousa que fosse boa ou 
que tendesse ao bem ; tantas cousas, digo, complicadas
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ao mesmo tempo, suffocárão em mim toda a semente 
de religião.

Pensava tão pouco tanto no que então era como no 
que podia vira ser, c era tal a minha dureza, que nas 
oceasiões que mais maravilhosamente o céo me favore­
ceu, como quando escapei de Salé, quando fui recebido 
no mar largo a bordo pelo capitão portuguez, quando 
possuia uma excellente plantação no Brazil, quando 
recebi a minha carregação de Inglaterra, e em outras 
muitas oceasiões, não dei jámais a Deos as acções de 
graça que lhe erão devidas. Nas minhas maiores cala­
midades nunca me lembrei de o invocar. Não fallava 
deste Ente supremo senão para envilecer o seu nome, 
jurar c blasphemar.

A minha vida passada me obrigou a fazer muitas 
reflexões. Tinha eu vivido, como um perverso, na iniqui­
dade c no crime, e, não obstante, a minha conservação 
era obra de Providencia; Deos me tinha prodigalisado 
innumeraveis graças. Tinha-me castigado muito menos 
do que merecião as minhas iniquidades, e tinha pro­
vido liberalmente á minha subsistência. Todas estas 
rellexões, digo, me derão motivo para julgar que Deos 
se tinha agradado do meu arrependimento, e que eu 
ainda não tinho esgotado os infinitos thesouros da sua 
misericórdia.

Todas estas reflexões não só me inclinarão a uma 
perfeita resignação com a vontade de Deos, mas tam­
bém ine inspirarão vivos sentimentos de gratidão e 
reconhecimento para com elle. Via-me ainda entre o 
numero dos viventes, não tinha recebido o justo cas­
tigo dos meus crimes; pelo contrario, gozava de muitas 
vantagens que não deveria esperar. Deste modo não 
tinlia. razão, para me queixar nem murmurar mais da 
minha condição; linha antes motivos para me regozijar



DE ROmXSO.N c n u so É 177
 ̂ e louvar a Deos de que, por uma serie continua de 

5 prodigios, tinlia pâo para me alimentar. 0 milagre 
que obrára com Elias, a quem os corvos levavão de 

)b corner, não ei’a tüo grande como o que tinha operado a 
meu respeito. A minha conservação não era outra cousa 
mais que uma seiáa continua de milagi-es. Considerava, 
além disto, que talvez não havia em todo o mundo 
lugar algum inhabitado onde pudesse viver com tanta 
commodidado.

È verdade que estava privado de lodo o commercio 
humano; mas lambem não temia nem os lobos nem os 
tigres furiosos, nem animal algum voraz ou venenoso, 
nem a barbai’a crueldade dos cannibaes. A minha vida 
eslava segura a todos estes i-espeitos.

Finalmente, se a minha vida era por uma parte uma 
vida de tristeza e afflicção, devo confessar que pela 
outra sentia nella effeitos bem sensiveis da misericórdia 
divina a meu respeito. Não me faltava outro cousa mais, 
para viver com satisfação, senão um sentimento vivo e 
continuo da bondade de Deos e do cuidado que de 
mim tinha. Estes pensamentos, quando reflectia nelles, 
me consolavão inteiramente e me dissipavão o meu pe- 
zar e a minha melancolia.

Havia já muito tempo, como acima referi, que se me 
ia acabando a tinta. Procurava conserva-la lançando- 
lhe agua de tempo em tempo ; mas fez-se tão branca 
que apenas a podia distinguir sobre o papel. Em quanto 
durou, notei os dias em que me succédera alguma cousa 
extraordinária. Lembra-me que estes dias extraordi­
nários cahião quasi todos nos mesmos dias do anno. Se 
eu tivesse alguma inclinação supersticiosa ao sentimento 
dc que ha dias felizes e dias desgraçados, não deixaria de 
apoiar a minha opinião com um concurso tão curioso. 

No mesmo dia do anno que fugi de casa de meu pai,
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que cheguei a Hull e que me íiz marinheiro; no mesmo 
dia do anno, digo, fui tomado por um navio de guerra 
de Salé e feito escravo.

No mesmo dia do anno que escapei de um naufragio 
na enseada de Yarmouth me salvei também de Salé 
em um barco.

No mesmo dia que nasci, e que era a 30 de setembro, 
no mesmo dia, digo, vinte e seis annos depois, fui sal­
vo milagrosamente quando a tempestade me arrojou 
sobre esta ilha. Deste modo a minha vida depravada 
e a minha vida soliíaria principiárão no mesmo dia do 
anno.

A primeira cousa que me faltou depois da tinta foi o 
pão, ou biscouto que tinha tirado do navio. Não obstante 
poupa-lo com a ultima frugalidade, comendo sómente, 
no espaço de um anno, um pedacinho cada dia, comtudo 
acabou-se-me um anno antes que pudesse fazer pão 
de grão que tinha semeado.

Os meus vestidos principiavão também a arruinar-se. 
Havia muito tempo que se me tinha acabado a roupa 
branca : conservava sómente algumas camisas riscadas 
que achei nas caixas dos marinheiros, e que poupava 
quanto me era possivel, porque muitas vezes não podia 
supportar outra qualidade de vestido. Foi uma grande 
felicidade para mim achar entre os vestidos dos mari­
nheiros tres dúzias de camisas. Salvei também algu­
mas casacas grosseiras; mas fiz pouco uso dellas, por­
que erão demasiadamente quentes.

Ainda que os calores fossem tão violentos que não 
precisava de vestidos, ainda que vivia só, comtudo 
nunca me pude resolver a andar nu; não tinha a isto 
nenhuma inclinrcão; só esta ideia me escandalisava. 
Além disto, o calor do sol me era mais insupportavel 
quando estava nu que quando estava vestido. O calor
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me causava muitas vezes bexigas sobre toda a pelle, ao 
mesmo tempo que, quando andava em camisa, o ar 
entrava por baixo e a agitava de modo que estava duas 
vezes mais fresco. Do mesmo modo não pude nunca 
costumar-me a expôr-me ao sol sem ter a cabeça co­
berta : o sol vibrava os seus raios com tanta violência, 
que, quando estava descoberto, sentia no mesmo 
instante grandes dôres de cabeça, mas que me deixavão 
logo que punha um chapéo.

A experiencia que tinha de todas estas cousas me fez 
pensar em servir-me dos trapos que tinha, e que eu 
chamava vestidos, para um uso conforme ao estado 
cm que me achava. Todas as minhas vestes estavão usa­
das; appliquei-me pois a fazer uma especie de roupa 
com as sobrecasacas e outros materiaes desta natureza 
que tinha salvo do naufragio. Exerci pois o officio de 
alfaiate, ou, para melhor dizer, de remendão, porque o 
meu trabalho era lastimoso, e consegui, depois de mui­
tas fadigas, fazer duas ou très vestias, calções ou ce­
roulas; mas, como já disse, a minha obra tinha um 
feitio extravagante.

Disse que tinha conservado as pelles de todos os ani- 
maes que matára, entendo os quadrúpedes; mas, como 
as tinha estendidas ao sol, a maior parte delias se sec- 
cárão e endureçèrão tanto que não pude fazer delias 
uso algum. Mas das que me pude servir tiz primeira­
mente um grande barrete, voltando o pello para a 
parte exterior, para me abrigar da chuva, e depois íiz 
um vestido inteiro, quero dizer, uma veste larga e cal­
ções abertos, porque os meus vestidos devião servir-me 
mais para o calor que para o frio. A verdade da historia 
exige que eu confesse aqui que estas obras tinhão um 
feitio estranho. Se era pouco intelligente no officio de 
carpinteiro, não conhecia melhor o de alfaiate. Não
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obstante, estes vestidos me servírüo excellentemente. 
A chuva os não penetrava.

Acabados todos estes trabalhos, empreguei muito 
tempo e muitas penalidades para fazer um chapéo de 
sol. Tinha visto faze-los no Brazil, aonde são muito 
communs por causa dos calores extraordinários. Ora 
como o clima que eu habitava era igualmente quente 
ou talvez mais, porque estava mais perto do equador ; 
como, além d’isto, as minhas necessidades me obriga- 
vão a saiiir muitas vezes pela chuva, não podia dispen­
sar-me de uma semelhante commodidade. Esta obra 
me custou muito, porque, depois de trabalhos infini­
tos, passou-se muito tempo antes que pudesse fazer 
alguma cousa que fosse capaz de me preservar da 
chuva e do sol; nem esta obra nem duas outras que 
fiz depois me satisfizerão. Era-me facil abri-los, mas 
não os podia fechar nem trazer senão sobre a cabeça, o 
que me causava demasiado embaraço. Finalmente fiz 
um que correspondia sufíicientemente ás minhas ne­
cessidades, e cobri-o de pelles, voltando o pello para a 
parte exterior. Abrigava-me debaixo delle excellentc- 
mente, e andava pelos calores mais ardentes com mais 
commodidade qua antecedentemente nos dias mais 
frescos. Guando não tinha precisão delle, fechava-o o 
o trazia debaixo do braço.

Vivia também com muita satisfação. 0 meu espirito 
estava tranquille. Tinha-me resignado com a vontade 
de Deos. Eslava inteiramente sujeito ás ordens da Pro­
videncia. Preferia esta vida á que poderia ter no com- 
mercio do mundo, porque, se algumas vezes me succe- 
üia lamentar a perda da conversação dos homens, logo 
me dizia a mim mesmo : « Aão conversas-tu comtigo 
mesmo, e, por assim dizer, não conversas com o 
mesmo Deos mediante as jaculatorias ? Pódes por
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ventura achar na sociedade tão grande vantagem ?
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Depois de ler acabado as obras de que fallei, não me 
succedeu cousa alguma extraordinária durante o es­
paço de cinco annos. O meu modo de vida era o mesmo 
que o que já representei. Estava nas mesmas circums- 
tancias e no mesmo lugar que já disse. A minha prin­
cipal occupação, além da de semear o meu arroz, pre­
parar as minhas passas e ir á caça, foi durante cinco 
annos fazer uma canoa. Acabei-a, e, fazendo um canal 
de seis pés de profundidade e quatro de largura, con- 
duzi-a á enseada. Em quanto á primeira, que era de 
uma prodigiosa grandeza e que eu tinha feito incon- 
sideradamente, nao pude jámais nem lança-la á agua 
nem fazer um canal sufficienle para conduzir para ella 
a agua do mar. Fui obrigado a deixa-la em seu lugar, 
como se devesse servir-me de lição para ser mais cir- 
cumspecto para o futuro. Mas, como se acaba de ver, 
esle máo successo não me desanimou. Aproveitei-me 
da minha primeira inadvertencia, e bem que a arvore 
que tinha cortado para fazer a segunda canôa estivesse 
distante do mar a sexta parte de uma lagua, e que fosse 
bem difticil conduzir ali a agua de tão longe, comtudo, 
como a cousa não era impraticável, não desesperei de 
a executar. Traballiei pois dous annos nesta obra. Não 
lamentava o meu trabalho, porque desejava com ancia
tornar-mea entregar ao mar

Lis-aqui pois acabada a minha canôa; mas a sua 
giandeza nao correspondia ao projecto que tive quando 
comecei a trabalhar nella, que éra arriscar uma via­
gem á terra firme, distante de quinze léguas. Dei.xei 
pois o meu trobalho e resolvi-mea fazer ao monos uma 
volta á roda da ilha. Já a tinha atravessado por terra, 
como já disse, e os descobrimentos que entã^ fiz me 
derão um desejo ardente de ver as outras partes das 
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minhas costas. Não pensava pois mais que na minha 
viagem, e, para me conduzir com mais precaução, es­
quipei a minha canôa o melhor que me foi possivel ; 
fiz-lhe um mastro e uma vela. Experimentei-a, e, 
achando que andaria bem á vela, fiz duas caixas nas 
suas extremidades, para resguardar nellas as minhas 
provisões e munições da chuva e da agua do mar que 
podesse entrar na canôa. Fiz também um grande bu­
raco para as minhas armas, e o cobri o melhor que 
pude para o conservar secco.

Puz depois o meu chapéo-de sol na pôpa da canôa 
para me pôr á sombra. Passeava de tempo em tempo 
na canôa pelo mar, mas sem comtudo me apartar da 
minha enseada. Impaciente finalmente de ver a circum- 
ferencia do meu reino, resolvi-me inteiramente a ro­
dea-lo. Metti viveres a bordo : tomei duas dúzias de 
pães de cevada (devia antes chamar-lhes bolos), uma 
panella cheia de arroz secco, de que usava muito, uma 
garrafa de rhum, metade de uma cabra, polvora e 
chumbo para matar outras; finalmente duas das so­
brecasacas das que já fallei, uma para me deitar, outra 
para me cobrir de noite.

A 6 de novembro, no sexto anno do meu reinado ou 
do meu cativeiro (cada um lhe chamará como quizer), 
me embarquei para a minha viagem, que foi mais di­
latada do que eu esperava. A ilha em si mesma não era 
muito larga, mas tinha da parte do éste uma grande 
cordilheira de rochedos que entrava duas léguas pelo 
mar dentro ; uns se elevavão sobre a agua e outros es- 
tavão occultos. Havia nesta parte, além disto, na extre­
midade destes rochedos, um grande monte de areia que 
entrava meia légua pelo mar dentro, de modo que, 
para dol^'ar este cabo, era obrigado a fazer-me muito 
ao mar.
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A’ primeira vista de todas estas difiiculdades, estive 
para não tentar a minha empreza, fundado na incer­
teza, já de grande carreira que seria obrigado a fazer, 
já do modo com que poderia voltar. Cheguei a voltar 
a minha canôa e ancorar, porque me esquecia dizer 
que tinha feito uma ancora de um pedaço de uma fa- 
teixa que salvára do navio.

Posta em segurança a minha canôa, peguei na mi­
nha espingarda e desembarquei; depois subi a uma 
pequena eminencia, donde descobri todo este cabo e 
sua extensão, o que me fez resolver a continuar a mi­
nha viagem.

Entre outras obsevações comtudo que fiz destes lu­
gares, sobre o mar observei uma furiosa corrente que 
corria para o éste e que tocava o cabo. Examinei-a pois 
quanto me foi possivel, porque tinha razão para temer 
que me fosse perigosa, e que, se cahia nella, me levasse 
para o mar largo, donde teria difíiculdade de abordar 
á minha ilha. A verdade é que as cousas succederião 
como eu digo se.não tivesse tido a precaução de subir 
sobre esta eminencia, porque a mesma corrente rei­
nava da outra parte da ilha, com esta differença porém 
que se afastava muito mais. Observei também que ha­
via ali uma grande barra na praia, donde conclui que 
venceria íacilmente todas estas difiiculdades se evitasse 
a primeira corrente, porque estava certo de poder me 
aproveitar desta barra.

Dormi duas noites sobre esta emicencia, porque o 
vento era íorte e estava éste-sueste; e além disto, como 
estava contra a corrente e fazia quebrar o mar sobre o 
cabo, não era seguro nem avizinhar-me muito da praia 
nem metter-me muito ao mar, porque então me expunha 
a cahir na corrente; mas no terceiro dia cessou o vento, 
ïuietou-se o mar, e continuei a minha viagem. Apren-
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dûo de mim os pilotos temerários e ignorantes, e 
aproveitem-se do cjue me succedeu nesta occasião. Ape­
nas toquei o cabo, achei-me em um mar muito profundo 
e em uma corrente tão violenta como o poderia ter um 
calle de moinho. Comtudo não estava distante da terra 
senão o comprimento da minha canôa. Esta corrente 
nos levou com tal violência que não pude reter o meu 
barco junto da praia. Sentia-me afastado da barra, que ! 
estava á esquerda. A grande calmaria que havia não ’ 
me pcrmittia esperar cousa alguma dos ventos, e toda 
a minha manobra era inútil. Considerava-me pois como 
um homem morto, porquesabia muito bem que a ilha es­
tava cercada por duas correntes, e que por cous('quen- , 
cia na distancia de algumas léguas se devião juntar. 
Julguei-me pois perdido infallivelmente : não tinlia ne- 
nhuma esperança de vida, esperava uma morte certa ; 
não que temesse afogar-me, pois o mar estava quieto, 
mas não via que pudesse evitar o perecer de fome. 
Todas as minhas provisões conslstião em uma panella 
de agua e uma tartaruga ; mas estas provisões não me 
podião bastar. Eu previa que esta corrente me lançaria ; 
ao mar largo, onde não esperava encontrar, depois de , 
uma viagem de mais de mil léguas, nem praia, nem 
ilha, nem continente.

Quão facile á Providencia, dizia comigo mesmo, mu­
dar a mais triste condição em outra ainda mais deplorá­
vel ! A minha ilha me parecia então o lugar mais deli­
cioso do mundo. Toda a felicidade que desejava era 
tornar a voltar a ella. « Feliz deserto, exclamava vol­
tando a vista para elle, feliz deserto, eu não te verei 
mais ! Quanto sou miserável 1 não sei aonde sou levado* 
Infeliz inquietação, tu me fizeste deixar esta agradavel 
habitação ; muitas vezes me fizeste murmurar contra a 
rainha solidão; mas agora que não daria eu para voltar
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a ella ! » Tal é coin cfreito a nossa natureza : não sen­
timos as vantagens de um estado senão quando conhe­
cemos as incommodidades de outro; nós não conhece­
mos o valor dasi cousas senão quando somos privados 
délias.

Ninguém poderá jamais conceber a consternação em 
que me achava, vendo-me levado da minha ilha para o alto 
mar. Estava eu então afastado delia duas léguas, e não ti­
nha esperança alguma de a tornar a ver. Comtudo traba­
lhava com muito vigor; dirigia tanto quanto meerapossi- 
vel a minha canoa para o norte, quero dizer, para a parte 
da correute onde tinha notado a barra. Ao meio-dia 
julguei sentir uma viração da parte do S.-S.-E. Senti al­
guma alegria, cesta se augmentou muito meia hora dc- 
[)OÍs, quando se levantou um vanto que me era muito 
favoravel. Estava então em uma distancia prodigiosa da 
minha ilha ; apenas, a podia descobrir, e, se o tempo 
estivesse carregado, estava perdido, porqiui me tinha 
esquecido do meu oitante. Não Unha por consequência 
outro modo de voltar á ilha senão a vista. Mas o tempo 
continuou favoravel, imz-me á vela, dirigindo-me para 
0 norte c procurando sahir da corrente.

Logo que me puz á vela, apercebi pela claridade da 
agua que ia succéder alguma alteração na corrente, 
porque, quando esta estava com toda a sua força, esta- 
vão as aguas turvas, e se aclaravão á proporção que di- 
minuião. Encontrei um sexto de légua mais longe (era 
ao éste) um quebramento de mar causado por alguns 
rochedos. Estes rochedos dividião a corrente em duas. 
A maior parte corria paro o sul, deixando os rochedos 
ao nordeste, e a outrUj rebatida pelos rochedos, corria 
com violência para o noroes.te.

Os que experimentarão o que é receber o perdão no 
tempo que estavão para ser executados, ou os que fo-



rão salvos das mãos dos ladrões que os ião degollar 
são os únicos que são capazes de conceber a alegria que 
então senti. E difficil comprehender a ancia com <|ue 
me puz á vela e me aproveitei do vento,<que me era favo­
rável, e da corrente da barra, de que já fallei.

Esta corrente me servie uma hora de tempo : corria 
direita para a minha ilha, isto é, duas léguas mais ao 
norte do que a corrente que antes me afastara delia. As­
sim, quando cheguei junto da ilha, estava ao seu norte, 
quero dizer, estava para a parte da ilha opposta á outra 
donde parti.

Achava-me então entre duas correntes, uma do lado 
do sul (esta é a que me tinha levado) e a outra da parte 
do norte, que se achava desviada, distancia de uma lé­
gua, e que corria para outra parte. O mar em que me 
achava estava inteiramente pacifico ; as suas aguas esta- 
vão socegadas e não se movião para parte alguma. Mas 
aproveitando-me da viração, que corria para a parte da 
minha ilha, fiz-me á vela, e approximei-me, ainda que 
com mais vagar do que quando era ajudado pela cor­
rente.

Erão então quatro horas da tarde, e me achava uma 
Icgua desviado da minha ilha, quando encontrei a ponta 
dos rochedos que causavão todo este desastre. Esten- 
dião-se para o sul, e, como tinhão formado esta furiosa 
corrente, tinhão também feito uma barra, que corria 
para o norte. Forte era ella, e não me conduzia direi­
tamente á minha ilha ; porém, aproveitando-me do 
vento, atravessei esta barra o menos obliquamente que 
pude, c depois de uma hora de tempo cheguei a um 
quarto de légua desviado delia; a agua estava socegada, 
e pouco tempo depois abordei á praia. ■

Tanto que abordei, pondo-me de joelhos, dei graças 
a Deos pelo meu livramento, e resolvi de me não arris-
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car mais com a tenção de me salvar. Refresquei-me o 
melhor que pude; puz a minha canôa em uma pequena 
caverna que tinha visto debaixo das arvores, e,fatigado 
do trabalho e do cansaço da minha viagem, adormeci 
um pouco depois.

Quando acordei, estava muito solicito como podia 
transportar a minha canôa para a bahia que estava vi­
zinha á minha casa. Conhecia os perigos que havião da 
parte do éste e n5o me atrevia a emprehender o caminho 
do oeste; esperava encontrar alguma bahia para pôr 
nella a minha canôa, para o íim de a tornar a achar 
quando a precisasse. Depois de ter costeado uma légua, 
achei uma; parecia-me muito boa, e ia-se estreitando 
até um pequeno regato que nella desembocava. Puz ahi 
a minha canôa; nem podia achar melhor porto de mar 
para a minha fragata.

Occupei-me depois em reconhecer o lugar onde me 
achava : vi que não estava desviado do lugar onde tinha 
estado quando atravessei a minha ilha. Assim deixando 
na canôa todas as minhas provisões, exceptuando a 
minha espingarda e o chapéo de sol, porque lazia 
grande calor, puz-me a caminho. Ainda que estivesse 
muito fatigado, comtudo caminhei com bastante prazer. 
Sobre a larde cheguei ao parreiral que antigamente 
tinha feito. Tudo estava no mesmo estado. Cultivei-o 
sempre depois com grande cuidado. Era, como já disse, 
a minha casa de campo.

Passei por cima da sebe e deitei-me á sombra, porque 
estava demasiadamente cansado. Adormeci logo. Leitor 
que leres esta historia, julga qual foi a minha admira­
ção vendo-me despertado pelo som de uma voz que 
me chamava repetidas vezes pelo meu nome : « Ro­
binson, Robinson, Rolunson Crusoé, pobre Robinson 
Crusoé ! Onde estivestes, Robinson Crusoé ? onde est-
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vestes» Robinson ? Rol)inson (^resoé, onde estivestes? »
Como tinha remado toda a manhã e caminhado toda 

a tarde, estava tão fatigado que não despertei inteira­
mente. Eu estava com modòrra, meio dormindo e meio 
acordado, e parecia-me sonhar que alguém me fallava. 
Mas continuando a voz a repetir : « Robinson Crusoe! 
Robinson Crusoe !.» inteiramente acordei, porém todo 
espantado e na ultima consternação. Comtudo tornei 
um pouco a mim depois que vi o meu papagaio empo- 
leirado sobre a sebe ; conheci logo ser elle quem me 
tinha fallado, pois assim o tinha ensinado. Muitas vezes 
se vinha pôr sobre o meu dedo, e, chegando o seu bico 
ao meu rosto, se punha a gritar : « Pobre Robinson 
Crusoé, onde estais vós ? Como viestes aqui ? » e outras 
cousas semelhantes.

Mas ainda que eu estivesse na certeza de que ninguém 
me podia ter fallado senão o meu papagaio, tive com­
tudo algum trabalho para tornar a mim.« Como, dizia eu, 
veio elle mais depressa para este lugar que para outro?» 
Porém, como não havia quem me podesse ter fallado 
senão elle, deixei estas reflexões, e, chamando-o pelo 
seu nome, veio este amavel passaro pôr-se sobre o meu 
dedo, e me dizia em signal do contentamento de me 
tornar a ver : « Pobre Robinson Crusoé, onde esti­
vestes ? etc. » Levei-o depois para casa.

Já agora tinha corrido bastante sobre o mar, e tinha 
grande necessidade de descansar e de reflectir nos peri­
gos que correra. Teria estimado ver a canôa na bahia 
que estava vizinha á minha casa ; mas não via que a 
cousa fosse possivel. Não me queria aventurar mais a 
fazer a volta da ilha da parte do éste. O coração se mo 
apertava só com este pensamento, e se me gelava nas 
veias o sangue. Pelo que respeita ao outro lado da ilha, 
não o conhecia ; mas linha razão para crer que nelle,



DE ROBINSON CRUSOE 189
assim como ao éslo, reinava a mesma correnle, e que 
desta fórma corria risco de ser precipitado c de ser 
levado bem longe da minha ilha. Não cuidei pois mais 
na canôa, e assim me resolvi a perder os fructos do tra­
balho de muitos mezes.

Neste estado vivi perto de um anno em uma vida re­
tirada, como bem se póde imaginar. Estava socegado 
pelo que respeita á minha condição : tinha-me resi­
gnado com as ordens da Providencia, e, exceptuando a 
sociedade, nenhuma cousa me faltava para ser perfei- 
tamente feliz.

Durante este intervallo de tempo me aperfeiçoei muito 
nas artes mecanicas, ás quaes me obrigavão as minhas 
necessidades, attendendo á falta que tinha de muitos 
instrumentos, econclui que particularmente linha todas 
as disposições para carpinteiro.

Constitui-me também um excellente oleiro. Tinha in­
ventado uma roda admiravel, com a qual dava aos 
vasos, que antes tinhão uma figura grosseira, umafórma 
agradavel e commoda. Achei também meio para fazer 
um cachimbo, e esta invenção me causou uma alegria 
extraordinária, e, se o ouso dizer, tão grande vaidade, 
que não senti outra igual em toda a minha vida. Bem que 
fosse grosseira e da mesma côr e matéria que os outros 
vasos que fazia, com tudo tirava excellentemente o fumo 
e servia-me commodamente. Eu gostava de cachimbar, 
e, na supposição de que não havia tabaco na ilha, des­
cuidei-me de trazer os cachimbos que havia no navio.

Fiz também progressos muito consideráveis no oííicio 
de cesteiro : achei meio para fazer muitos cestos, que 
ainda que grosseiros, não deixavão de me ser muito 
uteis. Erão fáceis de mover e proprios para melter 
iielles muitas cousas e ir buscar outras. Se por exem­
plo matava uma cabra, dependurava-a em uma arvore,
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esfolava-a, preparava-a, cortava-a, e assim a trazia para 
casa. Fazia o mesmo com as tartaguras : abria-as, tira­
va-lhes os ovos e alguns pedaços da sua carne que 
trazia para casa no meu cesto, deixando o supérfluo ou 
inútil. Os cestos grandes me servião de cclleiros para o 
trigo, qual preparava logo que estava secco.

A minha polvora principiava então a diminuir : se 
ella me faltasse, não me era possivel suppri-la. Este 
pensamento me fez temer para o futuro. Oue seria feito 
de mim sem polvora ? Como me seria possivel matar as 
cabras ? Na verdade que tinha uma havia oito annos : 
tinha-a domesticado na esperança de que talvez apa­
nharia algum bode; mas não o pude fazer senão quando 
a cabra era já velha. Nunca tive animo para a matar : 
deixei-a morrer de velhice.

Estando neste tempo no undecimoanno da minha resi­
dência e muito precisado de viveres, principiei a pensar 
nos meios de apanhar as cabras com industria. Bese- 
ava muito apanhar algumas vivas, e, se fosse possivel, 
prenhes.

Para este effeito armei redes, e estou persuadido que 
algumas cahírão nellas ; mas como o fio era muito fraco, 
escapárão-se dellas facilmente. A verdade é que achava 
sempre as minhas redes rotas e as iscas comidas ; e não 
me era possivel fazer redes mais fortes, porque me fal­
tava fio de arame.

Finalmente experimentei se as poderia apanhar com 
alçapões. Fiz pois muitas covas nos lugares em que cos- 
tumavão pastar, cobri-as com caniços sobre os quaes 
deitava muita terra, e nesta punha espigas de arroz e de 
cevada. Mas o meu projecto não teve effeito: as cabras 
vinhão comer a grão, cahião mesmo no laço ou alçapão, 
mas depois achavão meio de sahir delle. Lembrei-me 
pois finalmante de armar uma noite tres alçapões: fui os
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visitar no outro dia pela mcnhã, c achei que cslavão 
ainda armados, mas que lhes tinhão arrancado as iscas. 
Outro qualquer se desanimaria ; mas, pelo contrario, 
eu trabalhei em os aperfeiçoar, e, para não demorar 
muito tempo o leitor, direi que, indo uma manhã visi­
tá-los, achei em um um bode velho de uma grandeza 
extraordinária, e em outros très cabritos, um macho e 
ãuas fêmeas.

0 bode velho era tão feroz que não sabia o que fizesse 
delle. Não ousava nem entrar no seu alçapão, nem por 
conseguinte traze-lo vivo, não obstante deseja-lo com 
muito ardor. Ser-me-hia facil mata-lo, mas isto não cor­
respondia á minha intenção. Desembaracei-o pois c o 
deixei em plena liberdade.Nãocreioque jamais se visse 
lugir animal algum com tanto pavor. Não me lembrou 
então que, mediante a fome, se póde domesticar os 
mesmos leões, porque de outro modo o teria deixado no 
seu alçapão, e fazendo-o jejuar 1res ou quatro diase 
trazendo-lhe depois agua e pão, o teria domesticado 
com a mesma facilidade queos 1res cabriíos. Estesani- 
maes são mui to dóceis quando se lhes dá o necessário.

Quanto aos cabritos, tirei-os do seu alçapão um de­
pois do outro, e atando-os todos très com a mesma 
corda, os conduzi para casa, mas com bastante difíi- 
culdade.

Passòu-se algum tempo antes que c|uizessem comer; 
mas linalmente, tentados com o bom grão que lhes 
punha a vista, principiárão a comer e a domesticar-se. 
Principiei então a esperar que poderia niitilr-me com 
carne de cabra, ainda quando me faltassem as minhas 
munições ; segundo todas as apparencias, digo, teria 
pelo tempo adiante, c na vizinhança da minha casa, um 
rebanho de cabras ás minhas ordens.

Oceorreu-me que deveria fechar os meus cabritos em

, h
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um certo espaço de terreno cercatlo de uma sebe densa, 
para que não podessem fugir nem communicar-se com 
as cabras selvagens, porque temia que esta mistura os 
ornasse outra vez selvagens,

O projecto era grande para um só homem ; mas a sua 
execução era absolutamento necessária. Procurei pois 
um pedaço de terra proprio para a pastagem, em que 
houv(5sse agua e sombra i)ara os preservar dos calores 
extraoi‘dinarios do sol.

Os que sabem fazer esta especie de circuito me jul- 
garáõ pouco inventor, e depois que lerem o que íiz 
quando achei um lugar conveniente (era uma planicie 
de pastos que dous ou très pequenos regatos fertiliz a- 
vão, e que de uma parte era toda aberta, c pela outra 
terminava com um grande bosque), não poderáõ, digo, 
deixar de zombar da minha grande prevenção, quando 
lhes disser que, segundo o meu plano, devia fazer 
uma sebe de 1res quartos de légua ao menos de circum- 
ferencia. O ridiculo deste plano não consistia na des­
proporção da sebe com o terreno que abraçava, mas 
cm fazer um recinto tão extenso que as cabras po dião 
viver nelle tão selvagens como se lhes desse liberdade 
de correrem por toda a ilha. E finalmente não me seria 
jãmais possivel apanlia-las.

A minha sebe estava já adiantada quasi cincoenta 
varas quando me oceorreu este pensamento. Mudei pois 
o plano do meu recinto, e resolvi que teria de compri­
mento cento e vinte varas e quasi duzentas de largura. 
Isto me bastava : este espaço era sufficiente para manter 
um médiocre rebanho. Se se multiplicasse, era facil 
alargar o recinto.

Como este projecto me parecia bem inventado, tra­
balhei nelle com muito vigor ; e durante todo este in 
lervallo apascentava os meus cabritos junto a mim, com
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pêas, para que nâo fugissem. Dava-lhes muitas vezes 
espigas de cevada e alguns punhados de arroz. Elles o 
recebião da minha mão, e deste modo se domesticárão 
tanto que, quando acabei o meu recinto e que lhes 
tirei as pêas, me seguião por toda a parte balando por 
alguns punhados de cevada ou de arroz.

No espaço de anno e meio tive um rebanho de doze, 
tanto bodes como cabras ecabritos;e dons annos depois 
tive quarenta e très, não obstante ter morto alguns para 
o meu uso. Trabalhei depois disto em fazer cinco re­
cintos, porém mais pequenos que o primeiro. Nestes 
íiz alguns lugares proprios para apanhar as cabras com 
Miais commodidade, e portas para que podessem passar 
de uns para os outros.

Muito tempo depois é que me lembrei de me utilizar 
do leite das minhas cabras. O primeiro pensamento 
que me oceorreu a este respeito me causou um grande 
gosto. Ass’im, sem mais demora, destinei lugar para 
fazer os queijos. As minhas cabras davão algumas vezes 
oito ou dez canadas de leite por dia. Nunca tinha or­
denhado vacea nem cabra, nem tinha visto fazer nem 
manteiga nem queijos ; mas como a natureza, dando 
aos animaes todos os alimentos que lhes são necessá­
rios, lhes dieta também os meios de fazer uso delles, 
assim passou comigo ; de sorte que, depois de muitas 
experiencias e muitas falsas tentativas, consegui fazer 
manteiga e queijo ; e depois nunca mais me fal­
tarão.

Quão visivelmente se manifesta a bondade de Deos, 
derramando sobre as condições que parecem mais 
horrorosas signaes particulares do seu affecto ! Por 
quantos modos não póde elle suavisar o estado mais 
triste, e prover a esses mesmos que vivem sepultados 
nos mais medonhos cárceres de motivos fortes para
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lhe darem as mais sinceras acções de graças! Que 
apparencia podia haver de que neste deserto, onde 
julgava perecer de fome, viesse a achar uma mesa tão 
abundante ?

O mais rigoroso estoico se divertiria vendo-me jantar 
com toda a minha familia. Era eu o rei e o senhor de 
toda a ilha ; senhor absoluto de todos os meus vassallos, 
tinha no meu poder a sua vida e morte. Podia enforca- 
loá, esquarteja-los, priva-los, da sua liberdade e resti- 
tuir-lh’a. Nos meus estados não havia rebeldes.

Jantava, como um rei, á vista de toda a minlia côrle. 
0 meu papagaio, como se fosse o meu privado, era o 
unico que tinha a liberdade de fallar. O meu cão, que 
então estava já velho e impertinente, e que não tinha 
achado animaes da sua especie para a multiplicar, 
estava sempre sentado á minha direita. Os meus dous 
gatos estavão cada um em sua extremidade da mesa, 
esperando que, por especial favor, lhes desse alguns 
pedaços de carne.

Estes dous gatos não erão os mesmos que trouxera do 
navio. Havia muita tempo que os tinha morto e enter­
rado com as minhas mãos. Mas um delles tendo parido, 
não sei de que especie de animal, domestiquei estes 
dous, porque os outros fugirão para os bosques e se 
fizerão selvagens. Multiplicárão-se de modo que me im- 
portunavão muito. Pilhavão tudo o que podião apanhar 
das minhas provisões, e não me pude ver libre delles se­
não matando-os.

Desejava muito ter a minha canôa ; mas não me podia 
resolver o expôr-me a novos riscos. Algumas vezes pen­
sava nos meios de a conduzir, costeando, para a minha 
bahia ; outras vezes me consolava com isto. Mas um dia 
tive um desejo tão violento de fazer uma viagem á ex­
tremidade da ilha, onde já estivera, e observar de novo
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as costas subindo sobre a pequena eminencia de que já 
fallei, que não pude resistir á minha inclinação. Parti 
pois. Se na provincia de York se encontrasse um homem 
no trem cm que eu então eslava, ou inspiraria terror 
ou um riso extraordinário. Forme o leitor uma ideia da 
minha figura pela dcscripção que vou fazer delia.

Levava umcliapéo de uma grandeza extraordinária e 
sem lórma, feito de pcllcs de cabras. Tinha atado a este 
metade de uma pcllc de b.ode, que me cobria todo o 
pescoço, para mc preservar dos calores do sol e para 
que a chuva mc não penetrasse os meus vestidos, por­
que não ha cousa mais perigosa nestes climas.

Tiniia uma especie de roupa curta, feita também de 
pclles de cabra. Dava-me por baixo do joelho, e os meus 
calções crão abertos e feitos da pelle de um bode 
velho, ü pello era de um comprimento tão extraordiná­
rio que, ú semelhança dos pantalões, descia até o meio 
da perna. Não tinha meias nem sapatos; mas tinha 
feito, para cobrir as pernas, um par de não sei que, que 
se assemelhava comtudo a umas botinas ; atava-as como 
as polainas, e erão, como todos os meus vestidos, de, 
uma forma estranha e barbara.

Tinha um talabarte do mesmo estofo que os meus 
vestidos. Em lugar de uma espada e de um chifarote, 
trazia uma serra e um machado, uma de uma parte e 
outro de outra. Trazia também outro talabarte, mas 
que não era tão largo, pendente ao pescoço, e na sua 
extremidade, que era debaixo do braço esquerdo, pen- 
dião duas algibeiras da mesma matéria que o demais; 
em uma mettia a polvora, em outra o chumbo. Levava 
ao hombro um cesto, ás costas a espingarda, e sobre a 
cabeça o chapéo do sol feito muito grosseiramente, 
mas comtudo o mais necessário depois da minha espin­
garda.
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Em quanto ao meu semblante, não estava tão quei­

mado como se poderia crer de um homem que não 
tinha delle nenhum cuidado e que vivia distante da 
linha equinoccial só oito ou nove gráos. Quanto á minha 
barba, tinha-a deixado crescer uma vez até o compri­
mento de um palmo; mas como tinha tesouras e na­
valhas de barba, cortava-a frequentemente, excepto a 
que me crescia no beiço superior. Fiz gosto de ter um 
bigode como os Turcos, e semelhante aos que tinha 
visto em Salé, porque os Mouros não usão delles. Não 
decido aqui se os-meus bigodes erão tão compridos 
que pudesse pendurar nelles o meu chapéo; mas ouso 
dizer que erão de um comprimento e de uma figura 
tão monstruosa que em Inglaterra parcerião horriveis.

Mas volto á narração da minha viagem. Gastei cinco 
ou seis dias andando ao longo das costas direito ao lu­
gar onde ancorara em outro tempo a minha canòa. Da­
qui descobri muito facilmente a eminencia donde fizera 
as minhas observações. Subi a ella, e qual fai a minha 
admiração vendo o mar pacifico e quieto ! Não tinha 
mais movimento ou corrente que a minha pequena 
bahia.

Atormentei o meu espirito para ver se podia conhe­
cer as causas desta mudança. Resolvi-me por algum 
tempo a observar o mar, porque conjecturava que a fu­
riosa corrente de que tenho faltado não tinha outra 
causa senão o refluxo da maré. Não estive muito tempo 
na incerteza desta estranha mudança do mar, porque 
vi, sem poder duvidar, que o refluxo da maré, partindo 
do oeste e ajuntando-se ao curso de algum rio, era a 
causa da corrente que me tinha levado com violência; 
segundo que os ventos do oeste e do norte erão mais ou 
menos violentos, também a corrente se estendia até 
sobre a ilha ou se perdia a uma menor distancia no

a
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mar. Era antes do meio-dia quando fazia todas estas ob­
servações; mas as que fiz de tarde me confirmarão na 
minha opinião. Tornei a ver a corrente, e a vi da 
mesma fórma que antes, com a differença porém que 
se não dirigia direitamente á minha ilha, mas desviava-
se meia legua delia.

Conclui de todas estas observações que, notando o 
tempo do fluxo e do rcfluxo da maré, ser-me-hia faci- 
limo conduzir a minha canôa junto á minha casa. .Ma.>< 
a lembrança dos perigos passados me causava um ter­
ror tão extraordinário que não ousava praticar este pro­
jecto. Não podia pensar nelle sem tremer. Preferia 
seguir outra resolução, que era mais segura ainda que 
mais laboriosa, e e-ra fazer outra canôa ; deste modo 
teria duas, uma para uma costa da ilha, outra para a 
outra.

Tinha também duas plantações, se e permittido ex­
plicar-me assim. Uma era a minha barraca, ou a minha 
fortaleza, cercada com a sua estacada e praticada no 
rochedo. Nesta tinha muitas camaras; na maior e mcuo> 
húmida, e que tinha uma porta para sahir da estacada, 
linha os pótes de que já fiz menção, e quatorze ou 
quinze cestos que podião levar cada um cinco ou ;.eis 
alqueires. Nestes cestos mettia as minhas provisões, c 
particularmente os grãos, uns ainda em espigas, e ou­
tros já debulhados com as minhas proprias mãos.

As estacas das minha fortaleza estavão tão crescidas e 
tão densas, que parecia impossivel perceber que in- 
cluião no seu centro qualquer especie de habitação.

Junto desta, mas em um lugar menos elevado, tinha 
uma terra para semear as minhas searas ; e como a 
tinha sempre bem cultivada, produzia-me todos os an- 
nos uma abundante colheita. Se precissasse maior copia 
de pão, poderia alarga-la sem muita difficuldade.
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Além desta plantação, tinha outra muito considerá­

vel, a que chamava a minha casa de campo. Nesta tinha 
tim parreiral que eu entretinha com muito cuidado ; 
isto é, cortava a sebe que fechava a minha plantação de 
modo que não excedesse a sua altura ordinaria. As arvo- 
reŝ  que ao principio nao erao mais que estacas, mas 
que crescêrão e se arraigárão, cultivava-as de modo que 
podessem estender os seus ramos, condensar-se, e fazer 
por este meio uma sombra agradavel. No meio d este 
circuito estava a minha barraca, que era um pedaço de 
uma vela que tinha armado sobre uns espeques. De­
baixo desta barraca tinha uma cama, feita das pelles 
dos animaes que tinha morto e outras cousas também 
brandas. Uma coberta que salvára do naufragio e uma 
sobrecasaca grosseira servião para me cobrir. Eis-aqui 
qual era a casa de campo a que me retirava quando os 
meus negocios me não retinhão na capital.

Ao lado, e nas vizinhanças da minha quinta, estavão 
os pastos do meu gado, isto é, das minhas cabras; e 
como tinha tido um trabalho incomprehensivel para 
dividir estes pastos em diversas repartições, tinha um 

■ grande cuidado na conservação das suas sebes. 0  meu 
trabalho sobre este artigo era tal, que plantava á roda 
das sebes um grande numero de peqenuas estacas, e 
muito muidas. Era mais uma estacada do que uma sebe. 
Não era possivel passar a mão por ella; e depois que 
estas estacas se arraigárão e crescêrão, como succedeu 
nas primeiras chuvas, fizerão as minhas sebes tão fortes 
e talvez mais que as melhores muralhas.

Todos estes trabalhos provão bem que eu não era 
preguiçoso e que não poupava cuidados nem fadigas 
para viver com commodidade. « 0  rebanho de cabras, 
dizia comigo mesmo, é para toda a minha vida, ainda 
que ella durasse quarente annos, um armazém vivo dc
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corne e de leite e queijos. Não me devo pois descuidar 
da sua conservação. »

As minhas vinhas erão também nestes sitios; dellas 
tirava provisões de passas para todo o inverno. Poupava- 
as com toda a precaução possivel. Erão as minhas mais 
deliciosas iguarias. Servião-me de remedio, de alimento 
e de refresco.

Além disto, este lugar estava justamente no meio do 
caminho da minha fortalezaeda bahia onde tinha posto 
a minha canoa. Quando ia visila-la, parava aqui e dor­
mia essa noite. Tive sempre grande cuidado da minha 
canoa, e deleitava-me muito o passear pelo mar; mas 
sómente o fazia pela borda da terra. Não ousava desviar- 
me delia, e quando muito até dous tiros de pedra, 
porque temia que o vento, alguma corrente ou outro 
qualquer incidente me arrojasse muito longe da minha 
ilha. Mas eis-me aqui insensivelmente chegado a um 
genero de vida muito diverso do que o que tenho pin­
tado até aqui.

Lm dia, indo ao lugar onde estava a minha canôa, 
descobri muito distinctamente sobre a areia os vestigios 
de um pé de homem descalço, Nunca tive pavor seme­
lhante. Parei subitamente, como se fosse ferido de um 
raio ou como se tivesse tido alguma apparição. Puz-me 
a escutar, olhei á roda de mim; mas nem vi nem ouvi 
cousa alguma. Subi sobre uma pequena eminencia para 
descobrir maior espaço; desci delia e fui á praia; mas 
não percebi novidade alguma, nem outro vestigio de 
homens mais que o de que já fallei. Voltei ao sitio na 
esperança de que o meu temor não era talvez mais qi e 
uma imaginação sem fundamento; mas tornei a ver os 
mesmos signaes de um pé descalço, os artelhos, o cal­
canhar e todos os mais indicios de um pé humano. Não 
sabia o que conjecturasse. Occorrérão-me uma infini-
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dade de pensamentos pavorosos, l'ugi para a minh? 
fortificação todo perturbado, olhando para trás de min 
quasi a cada passo e tomando por homens todos os 
objectos que encontrava.Não é possivel descrever as di­
versas figuras que uma imaginação amedrontada acha 
em todos os objectos. Quantas idéias loucas e pensa­
mentos extravagantes me não lembrarão em quanto fu­
gia para a minha fortaleza !

Apenas cheguei a ella, lancei-me dentro como um 
homem perseguido. Não me lembra se subi pela escada 
ou se entrei pelo buraco que estava no rochedo e que eu 
chamava porta. Tinha demasiado medo para poder con­
servar esta lembrança. Jamais coelho ou rapoza se cn- 
covou com mais espanto do que eu me salvei no meu 
castello, porque assim é que o chamarei daqui em 
diante.

Não pude dormir toda a noite. Os meus temores 
augmentavão á proporção que me afastava da causa do 
meu espanto : bem opposto a este respeito ao que suc­
cédé ordinariamente a todos os animaes que tem medo. 
Mas as minhas idéias espantosas me perturbavão de 
modo que, bem longe do lugar onde recebera este te­
mor, a minha imaginação menão representava cousa al­
guma que não fosse triste e horrorosa. Imaginava al­
gumas vezes que era o diabo, fundado na razao de que 
era impossivel a qualquer homem vir a este lugar. Onde 
estava o navio quo o tinha conduzido ? Havia ô utro ves- 
tigio de algum pé humano em toda a ilha ? Mas com- 
ludo, digo, que apparencia de que Satanaz se re^ista 
nesta ilha de figura humana ? Qual poderia ser o seu 
fim ? Porque deixára um vestigio do seu pc ? Que ccrlczi» 
linl.a elle de que eu o encontrasse? O diabo não linha 
por ventura outros meios para amedronlar ? Eu vivia na 
outra [tarte da ilha, e, se elle pretendesse aterrar-me
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não teria sido tão simples que deixasse vestigios tão 
equívocos em um lugar em que havia dez mil contra 
um que eu o não viria, em um lugar que, sendo areno­
so, nao podia conservar muito tempo os signaes que 
nelle estavão traçados. Finalmente, a conjectura de que 
Satanaz tivesse feito este signal não se podia conformar 
om as idéias que nós temos da sua subtileza e astúcia.
Todas estas provas erão mais que sufficientes para 

dissuadir o meu espirito do temor do diabo e para me 
fazer concluir que alguns entes, ainda mais perigosos, 
erão autores do que acabava de descobrir. Lembrei-me 
que não podião ser senão os selvagens do continente, 
que, mettendo-se ao mar com as suas canôas, tinhão 
sido lançados na ilha pelos ventos contrários ou pelas 
correntes, e que tinhão tido tão pouco desejo de ficar 
sobre esta praia deserta como eu de os ver nella.

Em quanto me entrelinha com estas reflexões, dava 
graças ao céo por me não ter achado então nesta parte da 
lha, e porque elles não tinhão observado a minha cha- 

lupa, de que certamente terião concluído que a ilha era 
habitada, o que os poderia mover a procurar-me e a 
descobrir-me.

Em certos instantes imaginava que a minha chalupa 
fôro descoberta, e este pensamento me agitava cruel­
mente. Esperava vê-los voltar em maior numero, e te­
mia que, ainda quando pudesse escapar da sua barba­
ridade, achassem o meu rebanho e me forçassem a 
morrer á necessidade.

Então è que as minhas apprehensões amortecerão 
no meu coração a confiança que devia ter em Deos, 
como se a experiencia maravilhosa que tinha feito da 
sua misericórdia para comigo não me devesse tranquil- 
lisar, como se ãquelle que até este dia me tinha nutrido 
por uma especie de milagre não tivesse poder para. me
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conservar as cousas que tinha recebido das suas maos 
paternaes. Nesta situação, lançava-me em rosto não ter 
semeado mais pão que o que me era necessário até a 
nova estação, e achava tão justa esta reprehensão, que 
me resolvi a prover-me sempre para dous ou très an- 
nos, para não estar exposto a perecer de fome, qual­
quer que fosse o accidente que sobreviesse.

De quantas causas secretas, oppostas entre si, as 
differentes circumstancias não produzem as ' nossas 
paixões ! Nós aborrecemos á tarde o que amávamos 
pela manhã ; evitamos hoje o quehontem procurámos; 
desejamos um objecto com ancia, e alguns momentos 
depois nem a sua ideia podemos tolerar. Eu era então 
um triste e vivo exemplo desta verdade. Em outro 
tempo affligia-me niortalmente por me ver cercado do 
vasto oceano, condemnado á solidão, banido da socie­
dade humana ; contemplava-me como um homem que 
o céo achava indigno de estar entre o numero dos vivos 
e de ter o menor lugar entre as creaturas. A vista de 
um só homem me parecia uma especie de resurrei- 
ção e a maior graça, depois da salvação, que eu podia 
obter da divina bondada. Agora tremo só com a ideia 
de um ente da minha especie ; a sombra de uma crca- 
tura humana, um só dos seus vestigios me causa mor- 
tacs sustos.

Taes são as variedades da vida humana, que me for- 
nccião um manancial fecundo de reflexões quando me 
achava com mais socego de espirito.
■ Tanto que se moderou um pouco o meu pavor, consi­
derei que a minha triste situação era effeito de urna 
Providencia infmitamente boa e iníinitamente sabia , 
que incapaz par uma parte de penetrar os ai'canos da 
sabedoria suprema a meu respeito, commettia pela 
outra a maior injustiça pretendendo subtrahir-me á
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soberania de um Eiile que, como meu creador, tem an- 
soluto direito de dispôr da minha sorte, o que, como 
meu juiz, é senhor de castigar-me como julgar a pro- 
posito ; e visto que eu tinlia merecido a sua indignação 
pelos meus peccados, devia humilhar-me aos castigos. 
Pensava que Deos, tão poderoso como justo, julgando 
conveniente aflligir-me, tinha poder para me tirar das 
minhas desgraças, e que, se continuava a descarregar 
sobre mim a sua mão, eu era obrigado a esperar com 
perfeita resignação as direcções de sua providencia, 
continuando a fiar-mc na sua bondade e a dirigir-lhe a-s 
minhas orações.

Estas reílexões me occupárão horas, dias, e ainda se­
manas e inezes, e nao posso deixar de referir uma par­
ticularidade dellas que mc causou a maior impressão. 
Uma manhã, estando na cama, agitado com mil 
pensamentos tocante o perigo que devia temer dos sel­
vagens do continente, achava-me no mais triste aba­
timento, quando subitamente me oceorreu esta pas­
sagem : « Invoca-me no dia da tua afflicção, e eu te
livrarei delia e tu me glorificarás.

Levantei-mo entao, não só cheio de um novo animo, 
mas também resoluto a pedir a Deos o meu livramento 
mediante as mais fervorosas orações. Quando as acabei, 
pegueina Biblia,c, abrindo-a, as primeiras palavras que 
achei forão estas: « Confia no Senhor, e tem animo, 
que elle fortalecerá o teu coração; confia-te. dlírn 
aennor. » n, inexplicável a consolação que me causarão 
estas palavras. Enchèrão a minha alma de reconheci­
mento para com Deos e dissiparão inteiramente os 
meus sustos.

Entre este fluxo e relluxo de pensamentos e de inquie­
tações, lambrei-me um dia que a causa do meu temor 
era talvez uma chimera, e que o vestigio que observára
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poderia muito bem ser do meu proprio pé. Talvez, 
disse, sahindo da minha chalupa, tomei o mesmo ca­
minho por onde viera ; os meus proprios vestígios me 
aterrárão,e representei o papel desses loucos que fazem 
historias de esqueletos e apparições, e que depois tem 
mais pavor das suas fabulas do que aquelles a quem as 
contão.

Tomei animo e sahi do meu retiro para ir esquadri­
nhar tudo, segundo o meu costume. Très dias havia e 
très noites que não tinha sahido do castello, e princi­
piava a padecer fome, porque não tinha em casa mais 
que biscoutos e agua. Lembrav.a-me, além disto, que 
as minhas cabras precisavão muito ser ordenhadas, o 
que ordinariamente me entretinha á tarde. A minha 
inquietação era bem fundada : os pobres animacs tinhão 
padecido muito : uma grande parte delles estava ab­
solutamente arruinadoa e o leite da maior parte seceo.

Animado pois com o pensamento de que me tinha es­
pavorido da minha propria sombra, fui á minha casa de 
campo para ordenhar o meu rebanho ; mas se alguém 
me visse, me julgaria um homem agitado pela mais 
perversa consciência, vendo com que temor caminhava, 
quantas vezes olhava para trás, quantas vezes punha 
cm terra o balde de leite, e corria como se tratasse de 
salvar a minha vida.

Comtudo, depois que passei dous ou très dias deste 
modo, animei-me mais e me confortei na opinião de 
que era a victima da minha propria imaginação. Não 
podia porém convencer-me disto plenamente sem pri­
meiro ir ao lugar mencionado e combinar o vestigio que 
me tinha causado tanto inquietação. Logo que cheguei 
ao lugar de que se trata, vi evidentemente que não era 
possivel que eu tivesse sahido da minha barca naquella 
parte, e, o que é mais, achei o referido vestigio muito 
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maior que o meu pé, o que enchea o meu coração de 
novas agitações e o meu cerebro de outras confusões. 
Apoderou-se de mim um tremor semelhante ao que 
causa a lebre, e voltei para casa persuadidode que tinhão 
vindo homens a esta praia ou que a ilha era habitada, 
e que corria risco de ser atacado improvisomente sem 
sab'T de que moflo me prevenisse.

Que extravagantes resoluções não íomão os homens 
quando são agitados pelo temor ! Esta paixão os privados 
meiosquea mesma razão Ihesofferece para os soccorrer. 
Resolvi-mc logo a desfazer os meus recintos, lançar aos 
bosques o meu rebanho domestico, e ir procurar em 
outro canto da ilha commodidades semelhantes ás que 
queria saciificar á minha conservação. Resolvi-me 
também a destruir a minha casa de campo e a minha 
barraca, e arruinar as minhas duas searas, para tirar 
aos selvagens até as menores suspeitas que os podessem 
animar a querer descobrir os habitantes da ilha.

Este foi o objeclo das minhas reílexões na noite se­
guinte, quando os temores (juese tinhão apoderado da 
minha alma estavão ainda com toda a sua força. Assim 
é que o medo do perigo é mil vezes mais horroroso que 
o mesmo perigo quando se considera de i)erto, e que a 
inquietação que causa um mal remoto é muitas vezes 
inlinitamente mais insupportavel que o mesmo mal. O 
que havia de mais horroroso na minha situação era não 
tirar soccorro algum da resignação que outr ora me 
fora tão familiar. Considerava-me como outro Saii l ,  que 
se queixava, não sómente de que os Philisteus o perse- 
guião, mas também de que Deos o desamparava. Não 
pensava em servir-me dos verdadeiros meios de me 
tranquillisar, recorrendo a Deos nas minhas inquieta­
ções, e coníiando-me na sua providencia, como o tinha 
.feito em outro tempo. Se tivesse seguido este mesmo
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caminho, ter-me-hia iortalecido com mais constancia 
contra os mens novos temores, e me teria desembara­
çado delles com maior resolução.

Esta confusão de pensamentos me não deixou dormir 
toda a noite; mas ao amanhecer adormeci, e a fadiga 
da minha alma e o desfallecimento dos meus espiritos 
descansárão em um profundo somno. Quando despertei, 
achei- me muito mais tranquille e comecei a discorrer 
sobre o meu estado com socego. Depois de um longo 
pleito comigo mesmo, conclui que uma ilha tão agra- 
davel, tão fértil, tão próxima do continente, não devia 
ser tão deserta como eu julgára ; que na verdade não 
havia nella habitantes fixos, mas que apparentemente 
vinhão a ella com chalupas, ou de proposito deliberado 
ou pela força dos ventos contrários. Da experencia 
de quinze annos, que aqui tinha vivido sem aperceber 
uma só sombra de creatura humana, cria poder inferir 
que se de tempos em tempos os habitantes do conti­
nente erão forçados a tomar terra na ilha, se tornavão 
a embarcar logo que lhes era possivel, pois que até 
agora não tinhão julgado conveniente estabelecer-se 
nella. Vi perfeitamente que tudo o que devia temer era 
as vindas accidentaes, e contra estas pedia a prudência 
que eu procurasse um retiro seguro.

Principiei então a arrepender-me de ter penetrado 
tanto para diante a minha caverna, e de lhe ter dado 
uma sahida no lugar onde a minha fortificação se unia 
ao rochedo. Para remediar este inconveniente, resolvi- 
me a fazer segundo entrincheiramento, com a mesma 
figura de semicirculo, alguma cousa distante da minha 
muralha, justamente no lugar em que doze annos antes 
plantára duas oí dens de arvores. Tinha-as plantado tão 
unidas, que bastava um pequeno numero de estacas en­
tre cada duas para fazer uma fortificação passageira.
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Deste modo me via entrincheirado com duas mura* 
lhas. A exterior era reforçada com pedaços de madeira, 
amarras velhas e tudo o mais que julgara proprio para 
a fortalecer, e tinha de largura mais de dez pés, a qual 
tinha feito á força de lhe lançar terra e de a calcar 
com os pés. Fiz nella cinco aberturas com sufficiente 
espaço para metter o braço ; nestas puz os cinco arcabu­
zes que tirára do navio, como já disse, e os puz, á ma­
neira de peças de artilharia, montados sobre umas es- 
pecies de reparos, de modo que podia fazer fogo com 
toda a minha artilharia em dous minutos. Fatiguei-me 
durante muitos mezes para aperfeiçoar este entrin- 
cheiramento, e não descansei em quanto o não vi aca­
bado.

Acabada esta obra, enchi um grande espaço de terra, 
fóra da muralha, de vergonteas de uma arvore se­
melhante ao vimieiro, propria para arraigar e crescer. 
J.nlgo que plantei em um anno mais de vinte mil, de 
modo que deixei vão bastantemente grande entre estes 
bosques ea minha muralha, a fim de poder descobrir o 
inimigo e elle me não podesse armar ciladas no meio 
destas arvores novas.

Dous annos depois formava já um arvoredo espesso, 
e em seis annos tinha diante da minha habitação uma 
mata tão espessa e tão forte, que era absolutamente 
impenetrável e que a ninguém lhe podia vir ao pensa­
mento que ella occultasse a habitação de creatura hu* 
mana.

Como eu não tinha deixado passagem para o meu 
castello, servia-me, para entrar e sahir delle, de duas 
escadas ; com a primeira subia até um lugar da rocha 
onde podia pôr a segunda, e, quando tirava uma e 
outra, não era possivel que alma alguma vivente po­
desse vir ter comigo sem correr os maiores perigos.
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Além disto, quando alguem tivesse tido demasiada feli­
cidade para descer a rocha, achar-se-hia da outra parte 
do meu entrincheiramento exterior.

Aissim é que tomei para minha conservação todas as 
medidas que a prudência humana era capaz de me 
suggerir e bem depressa se verá que não erão absoluta­
mente inúteis estas precauções, ainda que por então 
fossem sómente inspiradas por um vão temor.

Durante estas occupações não deixava de attender 
aos meus négociés ; interessava-me particularmente o 
meu pequeno rebanho, que principiava não só a pro­
ver-me nas occasiões presentes, mas que para o futuro 
me dava esperanças de poupar as minhas munições e 
os meus trabalhos, que sem elle seria obrigado a em­
pregar na caça das cabras selvagens. Ter-me-hia morti­
ficado muito a perda de uma vantagem tão considerá­
vel, e o ver-rne obrigado ao trabalho de ajuntar e criar 
outro rebanho.

Depois de uma séria deliberação, não achei mais que 
dous meios para ter o meu rebanho com segurança. O 
primeiro, fazer outra caverna debaixo da terra e encer- 
ra-Io nella todas as noites ; e o segundo, fazer mais dous 
ou très recintos distantes uns dos outros e os mais oc- 
cultos que possivel fosse, em cada um dos quaes pu­
desse metter meia duzia de cabras novas, para que, se 
succedesse algum desastre ao rebanho em geral, o pu­
desse restabelecer dentro de pouco tempo e com pouco 
trabalho; e bem que este meio exigia muito tempo e 
trabalho, pareceu-me o mais razoavel.

Para executar este projecto, fui examinar todos os 
recantos da illia, e achei logo um lugar tão proprio 
como eu desejava. Era um pedaço de terreno plano, 
bem no meio dos bosques mais densos, onde, como já 
disse, andei perdido um dia voltando da parte oriental

12.

1

! í

 ̂H

•-1 í

[■



2;o AVENTURAS

da ilha. Era já uma especie de recinto formado pelá na­
tureza, e que por onsequencia não exigia tanto traba­
lho como o que empregára na factura dos outros.

Metti logo mãos á obra, e em menos de um mez ajudei 
de tal modo á natureza, que as minhas cabras, que es- 
tavão já solTrivelmente domesticas, podião estar com 
segurança neste asylo. Conduzi a elle logo duas fêmeas 
e dons machos, e depois principiei a aperfeiçoar mais a 
obra.

Um só vestigio de homen me custou todo este tra­
balho. Havia já dous annos que vivia nestas morlaes 
agonias, as quaes derramavão o maior amargura na 
minha vida, como facilmente poderáõ imaginar os que 
sabem que cousa é viver continuamente enredado nos 
laços de um terror pânico. Devo observar aqui, com 
magoa do meu coração, que as perturbações de meu 
espirito desordenavão excessivamente a minha devoção, 
porque o temor de cahir nas mãos dos anthropophagos 
occupava do sorte a minha imaginação que raras vezes 
me achava em estado de me elevar ao meu Creador 
com aquella serenidade e resignação que em outrO 
tempo me era ordinaria. Encommendava-me a Deos 
com aquelle abatimento proprio de um homem que se 
acha cercado de perigos e que espera todas as noites 
ser despedaçado e comido; e a minha própria expe- 
riencia me obrigava a confessar que um coração cheio 
de tranquillidade, amor e reconhecimento para com o 
seu Creador, é muito mais proprio para os exercicios de 
piedade que uma alma penetrada e perturbada com con­
tínuos sustos. Segundo a minha opinião, a desordem de 
espirito causada pelo temor de uma desgraça próxima 
nos faz tão incapazes de forma uma boa oração como 
uma enfermidade que nos aterra em um cama nos dis­
põe para um verdadeiro arrependimento.
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A oraç3o ó um acto do espirito, e um espirito en 
lermo deve ter muita difíiculdade em a praticar como 
deve.

Depois de ter posto por este modo em segurança 
uma parte do meu rebanho, corri toda a ilha para es­
colher outro lugar onde guardasse outro semelhante 
deposito. Um dia, tendo-me adiantado mais do que até 
então íizera para a ponta occidental da ilha, julguei ver 
de uma eminencia onde estava, uma chalupa muito ao 
largo. Tinha achado alguns oculos de ver ao longe em 
uma das caixas que salvei do navio; mas infelizmente 
nao trazia nenhum comigo, e não pude distinguir o 
objecto referido, não obstante cansara vista á força de 
a fitar nelle. Fiquei pois na incerteza se era ou não 
uma chalupa, e resolvi-me a não sahir jámais sem um 
dos meus oculos. >

Tendo descido da eminencia, e achando-me em um 
lugar a que ainda não tinha ido, fiquei olenamente 
convencido de c{ue o vestigio lunnano não era cousa 
rara na minha ilha, e que, se uma Providencia parti­
cular me não lançasse para a parte onde os selvagens 
não costumavão vir, teria sabido que era muito ordi­
nário ás canôas do continente procurar uma enseada 
nesta ilha quando por acaso se achavão muito mettidas 
ao mar. Teria também sabido que, depois de qualquer 
combate naval, os vencedores punhão os seus prisionei­
ros sobre a minha praia para os matar e comer, como 
verdadeiros cannibaes qüe erão.

O c[ue me insti uio do que acabo de dizer foi um es­
pectáculo que vi então sobre o praia da parte do sud­
oeste, espectáculo que me encheu de admiração e de 
horror. Vi a terra coberta de caveiras, mãos, pés e 
outros ossos humanos; observei junto deste lugar os 
restos de um fogo e um banco feito na terra em fôrma
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de circulo, onde sem duvida estes abomináveis selva­
gens se linhão sentado para fazerem este horroroso 
banquete.

Esta vista cruel suspendeu por algum tempo as 
ideias dos meus proprios perigos ; todos os meus te­
ceres estavão suffocados pelas impressões que mea 
musava esta brutalidade infernal. Tinhas muitas vezes 
ouvido fallar disto, e, não obstante isso, a vista me 
escandalisou do mesmo modo que se nunca tivesse ima­
ginado tal cousa.Apartei os olhos destes horrores, senti 
pensamentos cruéis,e teriadeslallecido se a natureza me 
não alliviasse mediante um vomito violentissimo ; e 
ainda que voltei a mim, não me pude resolver a ficar 
mais tempo neste lugar, e voltei para o lado da minha 
habitação.

Depois de me ter apartado desse horrivel lugar, parei 
de repente como um homem ferido do raio, e, depois 
de voltar aos meus sentidos, levantei os olhos ao céo, 
e com o coração enternecido e os olhos banhados em 
lagrimas dei graças a Deos por me ter feito nascer cm 
uma parte do mundo remota de tão abominável povo; 
dei-lhe graças também porque na minha condição, 
que eu tinha achado tão miserável, me tinha dado tão 
differentes consolações, particularmcnte ade conhecer 
e ter lugar para esperar na sua misericórdia; felicidade 
que contrabalançava plenamente toda a miséria que 
tinha soffrido e que ainda podia padecer.

Tendo a alma cheia destes sentimentos de gratidão, 
voltei para a minha habitação mais socegado do que 
antes nunca tinha estado, porque via que estes miserá­
veis nunca desembarcavão na ilha com tenção de se 
apoderarem de cousa alguma, pois que de nada perten­
cente a ella tinhão necessidade, ou, segundo as appa- 
rencias, não esperavão achar nella cousa de valor, do
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que estavSo talvez capacitados pelo conhecimento que 
podião ter da ilha.

Tinha já passado dezoito annos sem encontrar nin­
guém, epodia esperar passar outrostantos com a mesma 
felicidade, a não me descobrir eu mesmo ; o que não 
intentava de nenhum modo, menos que não achasse oc- 
casião de fazer conhecimento com melhor qualidade 
de gente que os cannibaes.

Porém o horror que me ficou do seu brutal costume 
me lançou em uma especie de melancolia que me obri­
gou a viver dous annos nos meus proprios dominios, 
quero dizer no meu castello, na minha casa de campo 
e no meu novo recinto concentrado nos bosques ; e não 
ia a este ultimo lugar, que era onde tinha as minhas 
cabras, senão quando era absolutamente necessário, por­
que a natureza me inspirava tão grande aversão a estes 
abomináveis selvagens, que temia tanto vê-los como se 
visse o diabo em própria pessoa. Também me não im­
portava ir examinar o estado da minha chalupa, e re- 
•^olvi-mo antes a construir outra ; porque rodear a ilha 
com a velha para trazer a outra para o pé da minha 
habitação, nem nisto devia pensar, porque seria o ver­
dadeiro meio de os encontrar no mar e de lhes cahir 
nas mãos.

O tempo e a certeza em que vivia de que não corria 
risco de ser desenterrado me restituirão pouco e pouco 
ao meu ordinário modo de viver, com a differença po­
rém que vivia com mais vigilância do que dantes> Não 
atirava com a minha espingarda, com môdo de excitar 
a curiosidade dos selvagens se por acaso se achassem 
na ilha. Por consequência grande felicidade era para 
mim o ter-me provido de um rebanho de cabras do­
mesticas e não ser obrigado a ir á caça das selvagens; se 
apanhava alguma destas, não era senão por meio de

ril

1

llfmp',

f tSlii

i



I ù .

DE ROBINSON CRUSOÉ 213

Jaços e alçapões. Não sahia comtudo jâmais seni a 
minha espingarda, e como tinha salvo do navio très 
pistolas, trazia sempre ao menos duas no meu talabarte 
de pelle de cabra. Trazia também um grande cutello 
que tinha açacalado e para o qual tinha feito da mesma 
pelle um boldrié. Facilmente se póde crêr que, quando 
sahia, tinha um ar formidável, se á descripção que já fiz 
da minha figura se acrescentão as duas pistolas e este 
largo cutello ou alfange que me pendia ao lado sem 
bainha.

Estas precauções necessárias erão a unica cousa que 
de algum modo me inquietava, e considerando a minha 
condição tranquillamente, principiava a não a achar 
miserável em comparação de outras muitas. Reflectindo 
a este respeito, vi que haveria poucas murmurações 
entre os homens, em qualquer estado que se possão 
achar, se se inclinassem ao reconhecimento pela consi­
deração de outro estado mais deplorável, antes que 
nutrir as suas queixas examinando os que são mais fe­
lizes.

Ainda que poucas cousas me faltassem, estava com­
tudo seguro de que os meus pavores e os cuidados que 
tinha da minha conservação tinhão embotado a minha 
subtileza ordinaria na averiguação das minhas commo- 
didades. Entre outras tinha por este motivo desprezado 
um bom dcsignio, que em outro tempo me occupára, 
e era saber seccar uma parte do meu grão e pô-lo cnr 
estado de fazer cerveja.

Parecia-me muito caprichoso este pensamento, por 
causa de um grande numero de meios que me faltavão 
para chegar ao meu fim. Não tinha pipas para con­
servar a minha cerveja, e, como já o tenho observado, 
rinha em algum tempo empregado muitos mezes de 
trabalho para as construir sem poder nunca effeitua-lo.-
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Além disto, estava desprovido de lupulo para a fazer 
durável, de fermento para a fazer fermentar, e de cal­
deira para a ferver; mas não obstante todos estes in­
convenientes, estou persuadido de que, sem as appre- 
hensões que me tinhão causado os selvagens, tê-la-hia 
emprehendido, e talvez com feliz successo, pois que 
laias vezes abandonava um projecto quando uma vez 
me tinha entrado na cabeça e eu tinha principiado a 
executa-lo.

Mas por então tinha-se o meu espirito industrioso, 
inteiramente voltado para outra parte, e não fazia senão 
ponderar noite e dia no modo de destruir alguns destes 
monstros no meio dos eus divertimentos sanguinários, 
e de salvar as suas victimas, se fosse possivel. Encheria 
um volume maior que este se descrevesse todos os pen­
samentos que me cercavão o espirito sobre o modo de 
matar uma tropa destes selvagens, ou ao menos de 
lhes dar um rebate hastantemente vivo para os dissua­
dir de tornarem a pôr péna ilha; mas tudo isto não tinha 
algum effeito : todo o meu recurso estava em mim 
mesmo. Ah I que podia fazer um homem só no meio de 
trinta pessoas armadas de lanças, dardos e flechas, 
cujos golpes erão tão seguros como os das armas de 
fogo ?

Lemhrava-me algumas vezes construir uma mina por 
baixo do lugar onde fazião o seu fogo, e pôr-lhe cinoo 
ou seis arrateis de polvora, que, inflammando-se logo 
que se lhe chegasse o fogo, fizesse saltar para cima 
tudo o que se encontrasse á roda; mas eu tinha pena 
de perder de um jacto tanta polvora da minha provisão, 
que só consistia em um unico barril. Além disto, não 
podia ter certeza alguma do bom effeito da mina, que 
lalvez não fizesse senão chamuscar-lhes as orelhas sem 
lhes causar bastante terror para desamparar a ilha para
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sempre. Desisti pois desta empreza, e preferi pôr-mc 
de emboscada em um lugar conveniente com as minhas 
très espingardas carregadas com carga dobrada, e 
atirar sobie elles no meio da sua ceremonia sanguina* 
ria, seguro de matar ou ferir ao menos dous ou très de 
cada tiro, e de dar facilmente íím ao resto, ainda que 
fossem vinte, cahindo sobre elles com as minhas très 
pistolas e o meu alfange.

Empreguei muitos dias em buscar um lugar conve­
niente para a minha empreza, e até desci frequente­
mente ao lugar do seu banquete, com o qual me prin­
cipiei a familiarizar ; e principalmente quando o meu 
espirito estava cheio das idéias de vingança e de carni- 
ceria, cada vez me animava mais para a execução do 
meu designio, vendo os signaes da barbaridade destes 
cruéis anthropophages.

Achei finalmente um lugar, em um dos lados da emi­
nência, onde podia esperar com segurança a chegada 
das suas barcas, e donde me podia introduzir no mais 
denso do bosque em quanto elles desembarcassem. 
Tinha descoberto ali uma arvore ouca capaz de me oc­
cultai’ inteiramente ; delia podia espiar todas as suas 
acções, e apontar sobre elles quando, estando comendo, 
estivessem tão unidos que seria quasi impossivel deixar 
de não matar très ou quatro, e talvez mais, do primeiro 
golpe.

Satisfeito deste lugar e resoluto a executar o meu 
projecto, preparei dous arcabuzes e a minha espin­
garda : carreguei os primeiros com metralha e as duas 
pistolas com quatro balas cada uma, e nesta postura, 
provido de munições para segunda e terceira descarga» 
me preparei para o combate.

Nesta resolução ia todas as manhãs ao alto da emi­
nência, distante do meu castello pouco mais de uma
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légua; mas andei mais de dous mezes rondando deste
modo sem fazer o menor descobrimento e sem ver a 
menor barca, não só junto da praia, mas também em 
lodo o oceano pelo espaço a que a minha vista, adjudada 
dos oculos, podia estender-se.

Durante todo este tempo o meu projecto subsistia em 
todo o seu vigor, e continuei a estar com toda a disposi­
ção necessária para matar até trinta selvagens por um 
crime em que me não interessava senão o ardor de um 
falso zelo animado pelo costume deshumano destes 
barbaros. Não tinha a menor lembrança de que a Pro­
videncia, na sua direcção infinitamente sabia, soffria 
que estes pobres homens não tivessem outra guia mais 
no seu proceder do que as suas próprias paixões cor­
ruptas, e que uma tradição desgraçada os familiarizára 
com um costume horroroso a que os não podia incli­
nar outra cousa mais do que a corrupção humana 
desamparada do céo e sustentada por instigações infer- 
naes.

Finalmente o trabalho de tentar tanto tempo em vão 
a mesma empreza me fez discorrer com mais rectidão 
na acção que ia commetter. Que autoridade, dizia eu, 
que vocação tenho para me constituir juiz e algoz destes 
homens, que ha muitos séculos permitte o céo que se- 
jõo os executores da sua justiça uns para com outros? 
Que direito tenho para vingar o sangue que elles derra- 
mão alternadamente? Como sei eu o que a mesma Di­
vindade julga desta acção, que me parece criminosa? 
Ao menos é certo que estes povos, quando a commet- 
tem, não peccão contra as luzes das suas consciências, 
e que estão muito longe de a considerar como um crime* 
Não tem o menor designio de offender a divina justiça, 
como nós fazemos na maior parte dos nossos peceados. 
Elles não fazem mais escrupulo de matar um prisioneiro
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e de o comer do que nós de matar urn boi ou de comer 
um carneiro.

Scguia-se daqui que a minha empreza não era legi­
tima, e que estes selvagens não devião ser tidos como 
matadores senão do mesmo modo que os Europeos que 
em um combate fazem passar ao fio da espada tropas 
inteiras dos seus inimigos, sem dar quartel aninguem, 
não obtante renderem-se.

Finalmente, supposto que não haja cousa mais cul­
pável que a brutalidade destes povos, é cousa que me 
não importa : elles nunca me tinão offendido pessoal­
mente, e o que eu emprehendia não podia ser des­
culpado senão pela necessidade de me defender a mim 
mesmo dos seus ataques, dos quaes não devia temer 
nada. Estes homens nem ao menos me conhecia o, 
quanto mais não formavão projectos contra a minha 
vida : forma-los contra as suas era justificar a barba­
ridade com que os Hespanhoes destruirão milhões de 
Americanos os quaes, ainda que barbaros c idolatras, 
réos das ceremonias mais horriveis, como, por exemplo, 
a de sacrificar homens aos seus idolos, erão comtudo 
um povo muito innocente relativamente aos seus al­
gozes.

Também é certo que os mesmos Hespanhoes conspi- 
rão com todos os outros christãos a fallar desta des­
truição como de uma carniccria abominável, que não 
é possivel justificar nem para com Deos nem para com 
os homens. 0 mesmo nome Hespanol se fez tão terri- 
vei por este meio a todos os povos como se os reinos 
de Hespanha produzissem uma raça particular de ho­
mens destituidos dos principios de ternura e piedade 
que constituem o caracter de uma alma generosa.

Estas considerações abrandárão o meu furor, e pouco 
a pouco desisti dos meus projectos, concluindo que
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erão injustos, e que era necessário esperar, para os 
executar, oue elles principiassem as hosliliclades

Abracei esta resoluçSo tanto mais quanto a primeira, 
longe de ser o meio de me conservar, tendia absoluta­
mente á minha ruina, porque bastava que um só selva­
gem escapasse das minhas mãos para dar noticias mi­
nhas g todo seu povo e attrahi-lo á ilha para vingar a 
morte dos seus compatriotas, e eu podia muito bem dis­
pensar-me de semelhante visita.

Conclui pois que a razão e a política devião igual­
mente obrigar-me a me não embaraçar com as acções 
dos selvagens, e que o meu unico negocio era conser- 
var-rre occulto, e não dar o menor indicio que lhes íi- 
z,esse suspeitar que havia entes racionaes na ilha.

Esta prudência era sustentada pela i-eligião, que me 
defendia ensanguentar as minhas mãos no sangue iuno. 
cente, innocente, digo, a meu respeito; porque, quanto 
aos crimes que o costume generalizava entre estes po­
vos, devia entrega-los á justiça de Deos, que é o rei das 
nações e que sabe castigar os crimes de nações inteiras 
com castigos nacionaes.

Achava tanta evidencia em todas estas reflexões, que 
tive uma satisfação inexplicável de não ter commettido 
uma acção que a razão me pintava como um homicidio 
voluntário, e de joelhos dei graças a Deos por ter li­
vrado as minhas mãos do sangue, supplicando-lhe me 
livrasse pela sua providencia das mãos dos barbaros, e 
não permittisse que eu tentasse cousa alguma contra 
elles senão na necessidade de uma legitima defensa.

Fiquei nesta disposição durante um anno inteiro, tão 
alheio de procurar meio de atacar os selvagens que me 
não dignei subir uma só vez á eminenciapara ós desco­
brir ou para examinar se estavão ou não desembarcados, 
temendo sempre que alguma oceasião vantajosa mo
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IV

tentasse a renovar os meus projecto coalr.i elles. Não 
fiz mais t[ue mudar dali a minha barca e conduzi-la 
para a parle oriental da ilha, onde a puz em uma cavi­
dade que achei debaixo de dous gi-andes rochedos que 
as correntes fazião impraticáveis ás canôas dos selvagens.

Vivi dali em diante mais retirado que nunca, não 
sahindo senão para satisfazer as minhas ordiiiarias obri­
gações, isto é, para ordenhar as minhas cabras e nutrir o 
pequeno rebanho que tinha occulto nos bosques. Es­
tando inteiramente da outra parte da ilha, estava com 
segurança, porque, segundo todas as apparencias, os 
cannibaes não estavão de humor de desamparar a praia, 
e linhão estado nella também muito antes que eu to­
masse as minhas precauções do mesmo modo que de­
pois. Quando pensava nisto, retlectia com horror sobro 
a situação cm que me teria achado se os tivesse encon­
trado cm outro tempo, quando nu e desarmado não 
tinha para minha defeza mais que uma só espingarda 
carregada de munição. Naquclle temi)o corria conti­
nuamente toda a ilha; e qual seria o meu ])avorse, em 
lugar de ver um só vestigio tivesse achado vinte selva­
gens, que não deixarião do me perseguir c de me apa­
nhar logo pela sua extraordinária ligeireza !

Tremia quando pensava que nesta oceasião me veria 
sem recuso algum, e que até não teria o accõrdo de me 
servir dos meios que talvez teria em meu poder, meios 
bem inferiores aos que as minhas precauções por ul­
timo me fornecêrão. Estas idéias me lançavão muitas 
vezes em um porfundo abatimento, a que se seguião 
sentimentos de reconhecimento para com Deos, que 
me tinha li varado de tantos perigos que eu ignorava, e 
de tantas desgraças de que eu era incapaz de me salvar, 
porque não tinha o menor conhecimento da sua possi 
bilidade.
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Tudo isto renovou no meii espirito uma reflexão que 
linha feito muitas vezes quando principiei a notar as 
benignas disposições do céo a respeito dos perigos que 
nos cercão nesta vida. Quantas vezes somos livres dél­
iés como por milagre, sem o saber ! Quantas vezes não 
succédé que, duvidando se iremos por um ou por outro 
caminho, um motivo secreto nos determina para outro 
differente a que nos inclinava o nosso designio, incli­
nação e negocios! Ignoramos que força nos dirige deste 
modo ; mas descobrimos depois que, se tivéssemos se­
guido o caminho a que o nosso interesse apparente pa­
recia chamar-nos, leriamos seguido o caminho da nossa 
ruina.

Depois de muitas experiencias desta verdade, esta­
beleci como regra seguir constantemente as ordens 
desta força occulta, sem ter para isto outra razão mais 
que a impressão que sentisse então na minha alma. Po­
deria dar muitos exemplos dos successos deste proce­
dimento em todo o curso da minha vida, tirados parti­
cularmente dos últimosannosda minha habitação nesta 
ilha. Teria reflectido mais nelles se então os contem­
plasse como agora : mas nunca é tarde para aprender a 
ser prudente, e não posso deixar de advertir a todo o 
homem capaz de ter prudência, cuja vida é sugeita a 
accidentes extraordinários, que não despreze semelhan­
tes avisos secretos da Providencia, de qualquer intelli- 
gencia invisivel que possão proceder. Quanto a mim, eu 
os considero como uma prova certa do commercio e 
communicação secreta dos‘puros espiritos com os que 
estão unidos aos corpos ; prova incontestável, que terei 
oceasião de confirmar com muitos exemplos na narração 
do resto das minhas aventuras nesta soledade.

O leitor não deve estranhar que eu confesse que as 
inquietações e perigos em que passava a minha vida
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me afastavSo inteiramente do cuidado das minhas com- 
modidades, e que cuidava mais em viver que em viver 
commodamente. Já me não importava pregar um prego 
ou segurar em pedaço de páo, com medo de fazer es­
trondo ; muito menos tinha animo para atirar com a 
espingarda, c com toda a inquietação possivel me ar­
riscava a acender lume, cujo fumo, visivel auma grande 
distancia, podería facilmente descobrir-me. Por esta 
razão transportei todas as cousas que exigião fogo para 
a parte da nova camara que tinha nos bosques, onde, 
depois de muitas idas e vindas, achei finalmente, com 
toda a alegria que imaginar se póde, uma caverna natural 
muito espaçosa, cuja abertura estou certo que nunca 
selvagem algum vira, bem longe de ter a temeridade 
de entrar nella ; o que poucos homens ousarião tentar, 
menos que não tivessem, como eu, uma necessidade 
extrema de seguro asylo.

A entrada desta cova era por detrás de um grande 
rochedo, e eu por acaso a descobri, ou, fallando mais 
prudentemente, por effeito particular da Providencia, 
cortando alguns ramos grossos para os queimar e lazer 
carvão, meio de que me lembrei para evitar o fumo que 
fazia quando cozia o meu pão e quando preparava ou­
tras iguarias.

Logo que achei esta abertura por detrás de um mato 
denso, a minha curiosidade m» excitou a entrar nella. 
Achei o interior smTicientemente largo para poder estar 
de pé ; mas confesso que sahi delia com muito mais 
precipitação do que entrára, depois que, olhando mais 
para o interior desta cova escura, apercebí nella dous 
srrandes olhos brilhantes como duas estrellas, sem saber 
se erão os olhos de algum homem ou de algum de- 
monio.

Depois de alguns momentos de reflexão, voltei a mim
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c me envergonhei de ter a fraqueza de temer o diabo, 
eu que tinha vivido vinte annos neste deserto e que ti­
nha um ar mais horrivel talvez do que tudo o que po- 
desse haver mais horroroso na caverna. Tomei animo, 
e, pegando em um tição acêso, tornei a entrar denoda- 
damente na cova; ma, apenas dei tres passos, dupli­
cou-se o meu pavor, porque ouvi um grande suspiro se­
guido de um som semelhante a palavras mal articuladas 
e de outro suspiro ainda mais terrivel. Um suor frio 
me cobrio todo o corpo, e, se tivesse tido um chapéo 
na cabeça, creio que os meus cabellos, á força de se 
arripiarem, o farião cahir por terra. Fiz porém todos os 
esforços para dissipar o meu pavor, lembrando-me que 
o Poder Divino, que estava presente aqui como em toda 
a parte, era capaz de proteger-me nos maiores perigos ; 
e, avançando com intrepidez, descobri logo um bode 
velho de uma extraordinária grandeza, deitado e quasi 
morrendo de velhice.

Puxei por elle para ver se o podia tirar dali, e elie fez 
algum esforço para levantar-se, sem o poder effeituar. 
Pouco me importava isto, persuadido que, em quanto 
estivesse vivo, causaria o mesmo pavor a algum selva­
gem, se tivesse a ousadia de entrar nesta caverna.

Tranquillisado então plenamente, olhei para todos os 
lados, e achei a caverna muito estreita e sem figura re­
gular, pois que era só obra da natureza, sem que a in­
dustria humana tivesse nella alguma parte. Descobri 
na sua extremdade outra abertura, mas tão baixa que 
não erapossivel entrar por ella senão de gatinhas, o que 
differi até que pudesse tentar a aventura provido de 
uma vela e fuzil para a acender. Voltei no dia seguinte 
com seis velas grossas que tinha feito com banhas de 
cabra, e, depois de ter andado de gatinhas o espaço de 
pez varas pela abertura dentro, achei-me então em

■aíí



. m

f

DE nOBINSON CRÜSOÉ 225

um lugar mais espaçoso, debaixo de uma abóbada que 
tinha vinte pés de altura pouco mais ou menos, e posso 
protestar que em toda a ilha não havia cousa alguma 
tão bella nem tão digna de ser considerada como este 
lugar subterrâneo. A luz de duas velas, que tinha ace­
sas, era reílectida por mais de cem mil modos pelas 
paredes que estavão á roda. Não saberei dizer qual era 
a causa de um objecto tão brilhante, se erão diaman­
tes, pedras preciosas ou ouro : este ultimo me pareceu 
mais’ verosimiL

Finalmente era a mais galante gruta que se póde ima­
ginar, ainda que perfeilamente escura : o pavimento 
era plano e secco, coberto de areia fina e solta ; não se 
via ali nenhum vestigio de animal algum venenoso, nem 
sobre as paredes vapor ou humidade.

A única cousa desagradavel que havia nella era a dif- 
lículdade da entrada ; mas nesta mesma incommodi- 
dade consistia a sua segurança. Estava encantado com 
este descobrimento. Resolvi-me logo a levar para esta 
gruta todas as cousas cuja conservação me inquietava 
mais, particularmente as minhas munições e as armas 
dc reserva.

Este designio me deu oceasião para abrir o barril de 
polvora que salvára do mar. Achei que a agua o tinha 
penetrado por todos os lados pouco mais ou menos na 
altura de très ou quatro pollegadas, e que a polvora 
molhada tinha formado uma especie de côdea que con- 
servára o resto, como uma noz se conserva na sua 
casca; deste.modo me ficárão no centro do barril quasi 
sessenta arrateis de muito boa polvora, que toda levei 
para a minha gruta, e não guardei delia no meu cas- 
tello mais que a que me eft'a necessária para me defender 
no caso de ser sorprendido.

Nesta situação comparava-me com os gigantes da an-
13.
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iguidade, que habitavão em cavernas inaccessiveis, 
persuadido de que, quando os selvagens me perseguis* 
sem, qualquer que fosse o seu numero, não me ap» 
nharião, ou ao menos, não ousarião atacar-me na minlu 
nova gruta.

0  bode velho morreu no dia seguinte á entrada da 
minha caverna, onde julguei mais a proposito enterra-lo 
do que cansar-me em tirar para fóra o seu cadaver.

Achava-me então no vigésimo terceiro anno da minha 
residência nesta ilha, e tão habituado ao meu modo de 
viver nella que, se não fosse o temor dos selvagens, es­
timaria passar nella o resto dos meus dias e morrer 
na gruta em que tinha sepultado o bode. Tinha mesmo 
com que me divertir, o que em outro tempo me faltava. 
Tinha ensinado a fallar o meu papagaio, como já disse, 
e elle se desempenhava de modo que a sua conversação 
me diyertio vinte e seis annos que vivémos juntos. Con­
ta-se no Brazil que estes animaes vivem um século; tal­
vez pois que elle ainda agora viva, e chame, segundo o 
seu costume, o pobre Robinson Crusoé. Certamente se 
algum Inglez tivesse a desgraça de abordar a esta ilha 
e o ouvisse fallar, o tomaria pelo diabo. 0  meu cão foi 
também um agradavel e fiel companheiro no espaço de 
dezaseis annos, no fim dos quaes morreu de pura velhice. 
Quanto aos meus gatos, tinhão-se multiplicado de modo, 
como já referi, que, temendo que me devorassem 
tudo quanto possuia, tinha sido obrigado a matar muitos 
defies á espingarda; masfiquei descansado nesta parte 
logo que, por falta de sustento, forcei os velhos a deser­
tarem e a lançarem-se nos bosques com toda a sua 
raça. Não tinha guardado defies mais que dous ou 
tres, de que gostava mais, e cu^ filhos afogava logo que 
nascião. 0  resto da minha familia consistia em dous ca­
britos que tinha costumado a comer na minha mão, e
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mais dous papagaios que pronimciavão muito bem Ro­
binson Crusoé, mas que estavâo muito longe da per­
feição do outro, com quem tinha também tido muito 
mais trabalho. Tinha também alguns passaros marí­
timos, cujos nomes ignorava, que tinha apanhado sobre
a praia, e lhes tinha cortado as azas : estes habitavão e
criavão no novo bosque que tinha plantado defronte do 
entrincheiramento do meu castello, e contribuião muito 
para o meu divertimento. Vivia contente, outra vez o 
repito, comtanto que os selvagens não viessem pertur­
bar a minha tranquillidade.

Mas o céo tinha ordenado outra cousa, e eu acon­
selho a todos que lerem a minha historia que tirem 
delia a reflexão seguinte. Quantas vezes não succédé no 
curso da nossa vida que o mal que evitamos com maior 
cuidado, e que nos parece o mais terrivel quando temos 
cahido nelle, seja, por assim dizer, a porta da nossa re- 
dempção e o unico meio de acabar as nossas desgraças ? 
Esta verdade foi particularmente notável nos últimos 
annos da minha vida solitaria nesta ilha, como logo 
verá o leitor.

Era no mez de dezembro, tempo ordinário da minha 
colheita, que me obrigava quasi a passar os dias inteiros 
no campo, quando, sahindo pela menhã um pouco 
antes de nascer o sol, fiquei admirado vendo uma luz 
sobre a praia mais de meia légua distante de mim. Não 
era na mesma parte em que tinha observado que os 
selvagens abordavão ordinariamente; vi com a mais 
penetrante dôr que era da parte da minha habita­
ção.

O temor de ser sorprendido me fez entrar com pre­
cipitação na minha gruta, onde com muita difficuldade 
me julgava seguro, por causa de que a minha seara meia 
ceifada podia descobrir aos selvagens que a ilha era
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habitada, e excita-los a procurar-me por toda a parte 
até que me desenterrassem.

Com este susto voltei para o meu castello, e, reti­
rando após de mim a escada, me preparei para a defeza : 
carreguei todas as minhas pistolas, e do mesmo modo 
que a artilharia que tinha posto no meu novo entrin- 
chciramento, resoluto a combater até o ultimo suspiro, 
não me esquecendo de implorar a protecção divina; e 
nesta postura esperei o inimigo o espaço de duas horas, 
muita impaciento de saber o que se passava fóra.

Mas como não tinha ninguém para o ir examinar, e 
sendo incapaz de soffrer mais tempo tão cruel incerteza, 
animei-me a subir ao alto do rochedo mediante as 
minhas duas escadas, deitar-me por terra, e servir-me 
do oculo de ver ao longe para descobrir o que se pas­
sava. Vi logo nove selvagens assentados em circulo á 
roda de um pequeno fogo, não para se aquentarem, 
porque fazia um calor excessivo, mas provavelmente 
para prepararem algum guizado de carne humana, 
que tinhão trazido comsigo, morta ou viva, o que não 
podia saber.

Tinhão comsigo duas canoas que tinhão puxado para 
a pria; e como então era o tempo do fluxo da maré, 
parecião esperar o refluxo para se embarcarem, o que 
tranquillisou um pouco a minha perturbação; pois 
que daqui conclui que vinhão e voltavão sempre do 
mesmo modo, e que eu podia vagar pelo campo sem 
perigo durante o íluxo, comtanto que me não tivessem 
descoberto antes sobre a praia : observação que me fez 
continuar depois a minha colheita com bastante tran- 
quillidade.

Succedeu precisamente como eu o tinha conjectu- 
turado. Logo que a maré principiou a descer, vi-os em­
barcar e forçar os remos, mas não sem se divertirem
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antes com dansas, como observei pelas suas attitudes e 
gestos. Não obstante toda a attenção com que os exami­
nei, parecêrão-me sim estar absolutamente nus, mas foi- 
me impossivel, distinguir o seu sexo.

Logo que os vi embarcar, sahi com duas espingardas 
ás costas, duas pistolas á cinta e o meu alfange ao lado, 

. e com toda a ancia possivel fui á eminencia donde vira 
a primeira vez os signaes dos horriveis banqueles destes 
cannibaes, e perebi que nesta parte tinhão estadottres 

.canôas, que já ião no mar, do mesmo modo que as ou­
tras, para ganharem o seu continente.

Descendo á praia, vi de novo os horriveis sisr- 
naes da sua brutalidade, e concebi com isto tanta in­
dignação que me resolvi segunda vez a atacar os pri­
meiros que encontrasse, qualquer que fosse o seu nu­
mero.

As visitas que elles fazião á ilha devião ser muito 
raras, pois que se passárão mais de quinze mezes pri­
meiro que tornasse a ver o menor vestigio delles. Vivi 
porém, todo este tempo, cheio de cruéis sustos, de que 
não achava meios para me livrar.

Continuava porém sempre no meu humor sanguinário, 
e empregava quasi todas as horas do dia, de que pode- 
ria fazer melhor uso, em traçar o plano do meu ataque 
para a primeira vez que se offerecesse occasião, parti­
cularmente se achasse as.suas forças divididas, como a 
ultima vez que vierão. Não considerava que, matando 
sómente parte dessa gente, seria não acabar nunca, e 
que finalmente viriaa ser maior matador do queaquel- 
les cuja barbaridade queria punir.

Renovadas as minhas inquietações por este ultimo en­
contro, passava uma vida cheia de amargura. Quando 
me arriscava a sahir do meu retiro, era com toda a pre­
caução possivel e valtando continuamente os olhos para
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todos os objectos que havia á roda de mim. Que felici­
dade era a minha de ter posto o meu rebanho em lugar 
seguro e de me ver dispensado de matar á espingarda 
as cabras selvagens ! É verdade que o estrondo poderia 
afugentar um pequeno numero de selvagens amedron­
tados; mas devia estar convencido que tornarião a voltar 
com muitas centenas de canôas, e então bem sabia o 
que devia esperar da sua deshumanidade. Comtudo fui 
tão feliz que os não tornei a ver até o mez de maio do 
vigésimo quarto anno da minha vida solitaria, em cujo 
tempe tive com elles um encontro admiravel, que re­
ferirei em seu lugar competente.

No espaço destes quinze mezes, passava os dias agi­
tado com pensamentos diversos e as noites com sonhos 
pavorosos que me despertavão sobresaltado : sonhava 
muitas vezes que matava os selvagens e que pesava 
as razões que autorisavão esta carniceria.

Era pouco mais ou menos no meio do mez de maio 
(segundo a cruz que me servia de calendário), quando 
houve uma terrivel tempestade acompanhada de trovões 
e relâmpagos. A noite seguinte não foi menos tenebrosa, 
e no tempo em que me entrelinha em ler a Biblia, e em 
fazer serias reflexões sobre a minha eitura, fiquei ad­
mirado de ouvir um estrondo semelhante a um tiro de 
peça atirado no mar.

Esta admiração era muito differente das que me ti- 
nhão penetrado até então. Levantei-me com toda a ancia 
possivel, e um instante subi acima do rochedo mediante 
as minhas escadas. No mesmo momento uma luz me 
advertio que ia ouvir segundo tiro, o que succedeu, e 
me pareceu que o som vinha daquella parte do mar 
onde fôra levada pelas correntes a minha chalupa.

Julguei logo que devia ser algum navio que se achava 
em perigo e que com estes signaes pedia socoorro a
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outro navio que ia com elle de conserva. Lembrei-me 
então que, se eu era incapaz de os soccorrer, elles me 
podião soccorrer a mim, e nesta intenção juntei toda 
a lenha secca que pude, levei-a para cima do rochedo 
e a acendi; eainda que o vento fosse violento, não deixou 
de se atear excellentémente, e estava certo que os do 
navio o devião ver, se me não enganava nas minhas con­
jecturas. Elle o virão sem duvida, porque, apenas se 
ateou o meu fogo, ouvi um terceiro tiro, seguido de 
outros muitos que vinhão da mesma parte. Entretive o 
fogo toda a noite, e, quando amanheceu e aclarou o ar, 
vi alguma cousa a uma grande distancia, ao éste da ilha, 
sem a poder distinguir, nem ainda com o oculo.

Fitei a vista naquella parte constantemente todo o dia, 
e. como via sempre o objecto no mesmo lugar, julguei 
que era um navio ancorado. Tendo grande desejo de sa­
tisfazer plenamente a minha curiosidade, peguei na es­
pingarda, e fui correndo para o lado da parte meridional 
da ilha, onde as correntes me tinhão lançado em outro 
tempo junto de algum rochedo ; subi sobre o mais ele­
vado de todos, e como o tempo estava sereno, vi, com 
grande magoa minha, o casco de um navio que se tinha 
despedaçado na noite precedente em uns rochedos oc- 
cultos que eu tinha achado quando me metti ao mar 
com a minha chalupa, e que, resistindo á violência da 
maré, fazião uma especie de contramaré, a qual me 
tinha livrado do maior perigo que corrêra na minha 
vida.

É deste modo que o que causa o resgate de um é a 
destruição de outro ; porque parece que a equipagem 
deste navio, ignorando inteiramente estes rochedos 
occultos debaixo da agua, fôra lançada sobre elles de 
noite pelo vento, que umas vezes estava éste e outras 
éste-nordeste. Se elles tivessem descoberto a ilha, o que
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provavelmente não fizerão, certamente terião procurado |  
salvar-se á terra na sua chalupa; mas os tiros que derão, 
vendo o fogo, produzirão differentes pensamentos na 
minha imaginação : umas vezes julgava que, vendo esta 
luz, se tinhão mettido na sua chalupa para abordar á 
praia, mas que as ondas excessivamente agitadas os 
tinhão levado ; outras, imaginava que tinhão perdido a 
chalupa, o que succédé muitas vezes quando as ondas, 
entrando no navio, forção os marinheiros a despedaça- 
la ou lança-lo ao mar; outras vezes achava verosimil 
que os navios que ião com este de conserva, advertidos 
pelos signaes, tinhão salvado a equipagem ; em outros 
momentospensava que tinhão entrado todos na chalupa, 
e que as correntes os tinhão arrojado ao mar largo, 
onde não havia esperança de salvação, e onde morrerião 
talvez de fome, a não se comerem uns aos outros.

Tudo isto não erão mais que conjecturas, e, no es­
tado em que eu me achava, o mais que podia fazer 
era ter commiseração da desgraça desta pobre gente, 
da qual tirava esta vantagem, que duplicava o meu 
reconhecimento para com Deos, que me tinha dado tantas 
consolações na minha deplorável condição, e que, de 
duas equipagens que tinhão apparecido sobre estas 
costas, só tinha salvo a minha vida.

Aprendi também a observar de novo que não ha estado 
tão baixo ou miséria tão grande em que se não ache 
algum motivo de reconhecimento, vendo condições 
mais infelizes.

Tal era o estado desta desgraçada equipagem, cuja 
conservação me parecia opposta a toda a probabilidade, 
menos que não fossem salvos por outro navio. Mas 
isto não era mais que uma possibilidade destituida de 
toda a certeza a meu respeito.

Não tenho palavras sufficientemente energicas para
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exprimir o desejo que tinha de ver salvo ao menos 
um só homem, para achar um companheiro unico de 
cujo trato pudesse gozar. Em todo o tempo da minha 
solidão nunca tinha suspirado tanto pela sociedade dos 
homens nem sentido tão vivamente a desgraça de viver 
privado delia.

Ha nas nossas paixões certos mananciaes secretos 
que vivificados, por assim dizer, por objectos realmente 
presentes só á imaginação, se derramão para este ob- 
jecto com tanta força que a sua ausência vem a ser a 
cousa mais insupportavel do mundo.

Desta natureza erão os desejos que tinha da conser­
vação de um só destes homens. Repetia mil vezes suc- 
cessivas : « Provera a Deos que um só escapara ! » e 
quando pronunciava estas palavras, as minhas paixões 
erão tão vivas que as minhas mãos se juntavão com uma 
força terrivel, os dentes se me apertavão de modo na 
bõca que estive um tempo considerável antes de pode- 
los separar.

Que os naturalistas expliquem semelhantes pheno- 
menos, que eu me contento de expôr o facto de que 
eu mesmo me admirei, e que certamente era causado 
pelas fortes idéias que representavão á minha imagi­
nação, como real c presente, a consolação que me cau­
saria o trato de algum christão.

Mas esta não era a sorte destes infelizes nem a minha, 
porque até o ultimo anno da minha residência nesta ilha 
ignorei se algum delles se salvara do naufragio. Tive 
sómente a dôr de ver sobre a areia, alguns dias depois, 
o cadaver de um grumete afogado. O seu vestido con­
sistia cm uma veste de marinheiro, um par de calções 
já usados e uma camisa de linho, de modo que me era 
impossivel adivinhar de que nação podia ser. Tudo o 

/que tinha nas algibeiras erão duas patacas e um ca-
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chimbo, que para mim era de um valor infinitamente 
maior que o dinheiro.

Estava porém o mar já socegado e eu tinha grande 
desejo de visitar o navio, menos para achar nelle al­
guma cousa que me fosse util que para ver se achava 
alguma creatura viva a quem pudesse salvar a vida, e 
fazer por este modo a minha infinitamente mais agra-  ̂
davel.

Este pensamento fazia sobre mim tão fortes impres­
sões que não tinha descanso nem de noite nem de dia; 
e, em quanto não executei o meu projecto, não duvi­
dava que o céo m’o inspirasse, e que desobedecer-lhe 
seria oppôr-me á minha propria felicidade.

Nesta persuasão preparei o necessário para a minha 
viagem; tomei uma boa quantidade de pão, um vaso 
cheio de agua fresca, uma garrafa de liquor, de que es­
tava ainda sufficientemente provido, e um cesto de 
passas. Carregado com estas provisões, desci para a 
minha chalupa, limpei-a, lancei-a ao mar e puz nella 
toda esta carregação; depois voltei a buscar o resto do 
que me era necessário,' isto é, arroz, chapéo de sol, 
duas dúzias de bolos, um queijo e um vaso de leite de 
cabra. Carregado assim o meu pequeno navio, suppli- 
quei a Deos que abençoasse a minha viagem, e, coste- 
ando a praia, vim á ultima ponta da ilha da parte do 
nordeste, donde era preciso entrar no Oceano se tivesse 
valor para seguir a minha empreza. Olhei com pavor 
para as correntes que em outro tempo me ião perdendo» 
e esta lembrança não podia deixar de me desanimar, 
porque, se tivesse a desgraça de cahir nellas, certa­
mente me lançarião muito ao largo fóra da vista da 
minha ilha e, se se levantasse algum vento fresco, es­
tava perdido.

Assusteii-me de modo que prncipiei a abandonar a
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minha resolução, e, tirando a minha clialupa para um 
canto da praia, puz-me sobre um pequeno outeiro, 
muito duvidoso entre o temor e o dosejo de acabar a 
minha viagem. Fiquei aqui tanto tempo que vi que a 
maré mudava e que principiava a vir o fluxo, o que fazia 
o meu designio impraticável por algumas horas. Então 
me lembrei subir ao monte mais elevado para observar 
que caminho tomavão as correntes durante o fluxo, 
para julgar se, levado por algumas d’ellas quando me 
mettesse ao raar, não haveria outra que me podesse 
trazer com a mesma velocidade. Achei logo um alto 
donde se podia observar o mar de uma e outra parte, e vi 
claramente que assim como a corrente do refluxo sabia 
do lado da ponta meridional da ilha, assim a corrente do 
fluxo tornava a entrar pela parte do norte, e que era 
muito propria para me reconduzir para a minha casa.

Animado com esta observação, resolvi-me a sahir no 
outro dia no principio da maré, o que fiz depois de ter 
descansado de noite na minha barca. Dirigi logo o meu 
rumo para o norte, até que principiei a sentir o favor da 
corrente, que me levava muito para a parte do este, 
sem me incommodar de modo que me tirasse toda a 
direcção da minha chalupa, que ttnha um excellente 
leme, o qual ajudava também com o remo. Deste 
modo fui direitamente ao navio e o abordei em menos 
de duas horas.

Era um espectáculo muito triste : o navio, que pa­
recia hespanhol pela sua construcção, estava como 
pregado entre dous rochedos; a poupa e uma parte do 
casco do navio estavão arruinadas pelo mar, e como a 
prôa tinha dado nos rochedos com grande violência, o 
mastro grande e o de mesena estavão quebrados pela 
base ; mas o gurupés tinha ficado em bom estado e pa­
recia firme para a ponta do beque do navio.
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I.ogo que me avizinhei delle, ajiimreceu um câo sobrel 
O convez, que, vendo-mevii-, sc poz aladi-ar ea  uivar.f 
Logo que O chamei, saltou ao mar, e eu o adjudei a en-Í 
trar na minha barca, achando-o meio morto de fome e 
séde; dei-lhe um pedaço de pão, que engulio como um 
lobo esfomeado;depoislhedeide beber,e, seodeirasse 
a sua discrição, arrebentava.

0  primeiro espectáculo que se offereceu á minha, 
vista no navio forão dous homens afogados na camara 

a prôa, que estavão abraçados um com outro. É pro­
vável que, quando o navio naufragou, o mar entrou 
nelle com tanta violência que estes pobres homens fo-
ruo suffocados, como se estivessem sempre debaixo da 
agua.

Excepto o Cão, não havia em todo o navio outra cousa 
viva, e quasi toda a carga me pareceu arruinada pela 
agua. Vi porém alguns toneis cheios provalvemente de 
vinho ou aguardente; mas erão tão grandes que não 
podia fazer delles o menor uso. Havia também muitas 
caixas, das quaes metti duas na minha chalupa sem 
examinar o que continhão. Julguei depois, pelo’ que 
achei nellas, que o navio devia estar carregado rica­
mente; e se pudesse tirar algumas conjecturas pelo 
rumo qua tomava, ha apparencia que ia destinado para 
Buenos-Aires ou para o Rio da Prata, no sul da Ame­
rica, da outra parte do Brazil, de lá para Havana e 
depois para Hespanha,

Além destas duas caixas, achei nelle um barril cheio 
que eu puz na minha chalupa com muita difficuldade* 
Percebi em uma das camaras muitas espingardas e um 
grande frasco de polvora em que havia pouco mais ou 
menos quatro arrateis : lancei mão delle; mas deixei 
as espingardas, pois que destas estava sufficientementc 
provido. Apropriei-me também de uma pá de chaminé
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e de atanazes, de que linha uma extrema necessidade, 
assim como também de dous caldeirões de cobre, 
umas grelhas e uma chocolateira. Com esta carga c 
com o cão parti, vendo vir a maré que devia conduzir- 
me á minha casa; e na mesma tarde voltei á ilha exces- 
sivamenle fatigado da minha expedição.^

Depois de ter descansado essa noite na chalupa, re. 
solvi-me a levar as minhas novas adquisições para s 
minha gruta, e não para o castello; mas julguei con­
veniente examina-las antes. O barril estava cheio de 
rhum, que não era tão bom como o do Brazil. Pelo que 
respeita ás duas caixas, estavão cheias de muitas cousas 
que me podião servir de grande uso; achei nellas, por 
exemplo, um cofre cheio de liquores cordiaes excel- 
lehtissimos e em grande quantidade. Estavão este em 
garrafas guarnecidas de prata, e cada uma continha 
uma canada. Achei tamhem dous vasos de conservas 
tão bem fechados que os não tinha penetrado a agua, 
e outros dous que estavão perdidos. Havia nellas muito 
boas camisas, algumas gravatas de differentes cores, 
meia duzia de lenços branços muito proprios para lim­
par o rosto no tempo dos grandes calores. Toda esta 
adquisição me era extraordinariamente agradavel.

Quando cheguei ao fundo da caixa, achei nella tres 
sacos grandes de patacas, mil e cento em numero pouco 
mais ou menos, além de um pequeno papel que con­
tinha quatro moedas de ouro e algumas joias de ouro 
que podião pesar juntas um arratel.

Na outro havia alguns vestidos, mas de pouco valor, 
e tres frascos cheios de polvora muito fina, destinada 
provavelmente para carregar as espingardas de caça. 
Bem examinado tudo, tirei pouco fructo da minha via­
gem; na situação em que estava, o dinheiro tinha para 
comigo pouco valor, e o teria dado por tres ou quatro
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uma grande necessidade e havia muitos annos que era 
obrigado a passar sem elles.

É verdade que me tinha assenhoreado de dous pares 
de sapatos dos pobres marinheiros que achára afogados 
no navio ; mas não erão tão bons como os inglezes, 
nem para a commodidade nem para o uso. Finalmente 
achei também, na segunda caixa, cincoenta patacas ; 
mas não achei ouro algum, de que podia facilmente 
inferir que o seu dono não era tão rico como o da pri­
meira, que provavelmente devia ser algum official.

Não deixei de levar todo este dinheiro para a minha 
gruta e de o pôr junto do que salvára do nosso proprio 
navio. Era pena que não pudesse ter achado accessivel 
o fundo do navio, porque teria podido tirar com que 
carregar mais de uma vez a minha chalupa ; e teria 
ajuntado um thesouro considerável, que estaria na 
minha gruta, e que facilmente poderia transportar para 
a minha patria se o céo permitisse por sua bondade 
lirar-me um dia desta ilha.

Depois de ter posto deste modo em lugar seguro 
todas as minhas adquisições, depositei a minha barca 
na sua enseada ordinaria, e voltei á minha habitação, 
onde achei tudo no estado em que a deixára. Voltei ao 
meu modo de vida ordinaria ea  applicar-me aos meus 
negocios domésticos. Durante um certo tempo gozei de 
algum descanso, exceptuando o viver sempre muito 
acautelado, de maneira que sahia raras vezes, sempre 
com muita inquietação, a não me dirigir para a parte 
dc oeste, onde estava seguro que os selvagens não vinhão 
nunca ; o que me isentava de carregar neste passeio 
com o peso de armas de que nie servia sempre quando 
me dirigia a outras partes.
« . Assim viveria assaz feliz dous annos successivos, se o
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meu espirito, que parecia formado para fazer o meu 
Icorpo miserável, se não enchesse de mil projectos 
i tendentes a salvar-me da ilha. Algumas vezes queria 
Î fazer segunda viagem ao navio naufragado, onde não 
devia esperar achar cousa alguma que valesse a pena ; 
outras, pensava em escapar-me já por uma, já por 
outra parte, e creio firmemente que, se tivesse a chalupa 
cm que sahi de Salé, me teria mettido ao rnar a todo o
risco.

Achava-me em todas as circumstancias da minha vida 
um exemplo da miséria que se diffunde sobre os homens 
pelo desprezo que elles fazem do seu estado presente, em 
que Deos e a natureza os pozerão; porque, sem fallar da 
minha condição primitiva e dos excellentes conselhos 
de meu pai, que tinha desprezado com tanta contuma- 
cia, acaso não era uma loucura da mesma natureza que 
me tinha lançado neste triste deserto ? Se a Providencia 
que me tinha estabelecido no Brázil tão felizmente, 
tivesse limitado os meus desejos, se eu mécontentasse 
com ir com a fortuna passo a passo, a minha plantação 
certamente teria vindo a ser uma das mais consideráveis 
de todo o paiz, e dentro de alguns annos poderia valer 
sommas immensas.

Na verdade não havia maior loucura que deixar um 
estabelecimento seguro para ir eu mesmo á costa de 
Guiné buscar negros, os quaes me podiao ser trazidos 
á minha casa pelas pessoas que fazem este commercio. 
Ê certo que me terião custado um pouco mais; mas esta 
differença valia por ventura o trabalho de me expor a 
semelhantes riscos ’?

A loucura é a sorte da mocidade, e de uma idade 
mais madura é a reflexão sobro as loucuras passadas, a 
qual se compra muito cara por meio da dilatada e triste 
pexeriencia. Achava-me então neste caso, e comtudo ^
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exlravagancia particular de que acabo de fallar tinha 
lançado tao profundas raizes no meu coração, que todos 
os meus pensamentos vagavão sobre os incommodos da 
minha situação presente e sobre os meios de me livrar 
delia,

Para que o resto da minha historia cause mais gosto 
ao leitor, julgo que será conveniente entrar aqui em o 
exame de todos os planos ridículos que formava então 
paia sahir da ilha e dos motivos que me excitavão a 
isto. Supponhão-me agora retirado ao meu castello ; a 
minha chalupa está segura, e a minha condição é a 
mesma que era antes da minha viagem ao navio nau­
fragado ; os meus bens se augmentárão, mas não sou 
por isso mais rico, e o meu ouro me é tão inútil como 
o era aos habitantes do Peru antes da chegada dos Hes- 
panhoes.

Uma noite do mez de março, no vigésimo quarto anno 
da minha vida solitaria, estava na minha cama, com 
boa disposição de corpo e espirito, e comtudo era-me 
impossível adormecer. Depois que pensei em mil idéias, 
a minha imaginação se fitou fínalmente sobre os suc- 
cessos da minha vida passada antes da chegada á minha 
ilha, cuja historia me representei como em miniatura.

Daqui passando ao que me tinha succedido na mesma 
ilha, fiz uma triste comparação dos primeiros annos do 
meu retiro com os que tinha passado cheio de temor, 
inquietação e vigilância, desde o momento que tinha 
visto os vestígios de um pé de homem traçados sobre a 
areia. Os selvagens podião ter vindo ali antes daquelle  ̂
momento como depois : não o duvidava ; mas então eu 
o ignorava e a minha tranquillidade era perfeita no 
meio dos maiores perigos. O viver nesta ignorância te- 
ria sido para mim uma felicidade igual á de não viver 
assim exposto.
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Esla verdade me deu occasiao para reflectir sobre a 
bondade que Deos tern para com o homem, ainda 
mesmo quando limita a sua vida e os seus conhecimen­
tos. Em reparação desta duplicada cegueira, vive paci­
fico e tranquillo no meio de mil perigos que o cercão, 
e que não poderia contemplar sem horror e sem cahir 
em desesperação se perdesse a feliz ignorância que os 
occulta a seus olhos.

Estes pensamentos conduzirão naturalmente as mi­
nhas rellexões sobre os perigos a que eu mesmo tinha 
vivido exporto sem o saber, durante um grande numero 
de annos, quando com a maior segurança passeava por 
toda a parte, ao mesmo tempo que entre mim e a morte 
mais terrivel não mediava muitas vezes mais que a 
ponta de um outeiro, uma arvore ou um ligeiro vapor; 
meios tão pouco consideráveis, tão dependentes do acaso] 
que não obstante me tinhão preservado de furor dos 
cannibaes, que não farião mais escrupulo de me matar 
e de me comer do que eu fazia de comer um pombo 
morto pelas minhas próprias mãos. Esta horrorosa lem­
brança me encheu de sentimentos de gratidão para com 
Deos, e reconheci com humildade que só á sua protec­
ção devia attribuir tantos seccorros que me tinhão li­
vrado, sem que eu o soubesse, da brutalidade dos sel­
vagens.

Esta mesma brutalidade foi então assumpto das mi­
nhas leflexões; tinha difficuldade em comprehender 
por que motivo o Sabio Director de todas as cousas ti­
nha podido permittir que creaturas racionaes se entre­
gassem a um excesso de deshumanidade que as faz 
interiores aos mesmos brutos, cuja fome perdoa aos 
animaes da sua especie. Tendo difficuldade para sahir 
deste embaraço, puz-me a examinar em que parte do 
mundo podião viver estes infelizes povos, quanto a sua
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habitação era distante da ilha, por que razão se arris­
carão a aborda-la, qual era a construcção das embarca­
ções, e se era possivel ir aos seus estados tãs facilmente 
Como elles vinhão aos meus.

Nem ao menos me dignava pensar na sorte que teria 
no continente se tivesse a felicidade de chegar a elle 
sem encontrar as canôas dos selvagens ; tão pouco me 
lembrava como neste caso acharia provisões e para 
que parte me dirigiria. Tudo o que me occupava era 
chegar ao continente : considerava o meu estado pre­
sente tão miserável que me era impossivel perder na 
troca, comtanto que não perdesse a vida. Lisongeava- 
me, além disto, que acharia algum soccorro inespe­
rado no continente, ou que conseguiria, como em 
Africa, seguindo a costa, achar alguma terra habitada e 
o fim das minhas misérias : talvez, digo, encontraria 
algum navio christão que me quizesse receber a bordo, 
e em todo o caso o peior que podia succéder era mor­
rer e acabar de uma vez as minhas desgraças.

Esta extravagante resolução era effeito de um espirito 
naturalmente impaciente, desesperado de um dilatado 
e continuo soffrimento, e particularmente pela desgraça 
de me ter enganado na esperança que tinha de achar a 
bordo do navio algum homen vivo que me podesse in­
formar da situação da minha ilha e por que meios mc 
podia livrar delia.

Todos estes pensamentos rne agitárão com tal vio­
lência, que suspendêrã par algum tempo a tranquilli- 
dade que em outro tempo me causava a minha razão 
com a Providencia. Não estava na minha mão dis- J 
suadir o meu espirito do projecto da minha viagem ; 
pqis que excitava na minha alma desejos tão impetuo­
sos que a minha razão era incapaz de lhes resistir.

Esta paixão me transportou com tal violência por es- ^
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paço de duas horas inteiras, que me fez ferver o sangue 
nas veias como se tivesse tido uma grande febre; mas 
succedendo a esta agitação um desfallecimento de espi­
rito, cahi em um profundo somno.

É natural pensar que os meus sonhos devião ser ana- 
lagos á matei ia que me agitava: não obstante, apenas 
havia nelles a menor circumstancia que lhe fosse rela­
tiva. Sonhei que, deixando uma manhã o meu castello, 
segundo o costume, via junto da praia duas canôas de 
que sahião onze selvagens com um prisioneiro desti­
nado para o seu banquete. Este infeliz, no momento 
que ia ser morto, se escapa e corre para a parte em 
que eu me achava, com o designio de se occultar no 
denso bosque que cobria o meu entrincheiramento. 
Vendo-o eu só, e sem ser perseguido, descubro-me, e, 
olhando para elle com um semblante risonho, o animo, 
ajudo-o a subir pela minha escada, conduzo-o á minha 
habitação, e elle se faz meu escravo. Estava encantado 
com este encontro, persuadido de ter achado um ho­
mem capaz de me servir de piloto na minha empreza e 
de me dar os conselhos necessários para evitar toda a 
sorte de perigos.

Eis-aqui o meu sonho, que, em quanto durou, me 
ncheudeuma alegria inexplicável, mas que foi seguido- 
de uma afflicção extravagante logo que despertei.

Inferi comtudo do meu sonho que o unico meio de 
executar o meu projecto com successo era apanhar al 
gum selvagem, particularmente, se fosse possivel, al­
gum prisioneiro que me devesse a sua redempção; mas 
via nisto grande difíiculdade para o effeituar; era pre­
ciso absolutamente matar uma caravana inteira, empreza 
desesperada que podia muito facilmente ter máo exito. 
Por outra parte, tremia quando pensava nas razões de 
que já fallei, e que me fazião considerar esta acção ex-
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cessivamente criminosa. É verdade que me lembravão 
outras provas que pleiteavão pela innocencia do meu 
projecto, isto é, que estes selvagens erão realmente 
meus inimigos, pois que era certo que me devorarião 
logo que lhes fosse possivel; que por consequência 
ataca-los era propriamente trabalhar pela minha con­
servação sem exceder os limites de uma defeza legi­
tima, mórmente sendo este unico meio de me livrar 
de um modo de viver que se podia chamar uma especie 
de morte. Estes argumentos porém não me tranquilli- 
savão, e repugnava-me o familiarizar-me com a resolu­
ção de procurar a minha liberdade á custa de tanto
sangue.

Porém depois de muitas deliberações duvidosas, de­
pois de ter pesado muito tempo o pró e o contra, a mi­
nha paixão prevaleceu á humanidade, e me determinei 
a fazer todo o possivel para me apoderar de algum sel­
vagem a todo o risco. Estava o ponto em saber o modo 
de effeituar isto; mas como me não era possivel o to­
mar medidas plausiveis a este respeito, resolvi-me só­
mente a fazer sentinella para descobrir os meus inimi­
gos quando desembarcassem, e formar então o meu plano 
segundo as circumstancias que se me offerecessem.

Com esta tenção não passava dia algum sem ir desco­
brir campo; mas não vi cousa alguma no espaço de 
dezoito mezes, não obstante ir-me todo este tempo fre­
quentemente já para a parte do oeste da ilha, já para o 
sudueste ; lugares que mais commummente frequenta- 
vão os selvagens. 0 trabalho que me causavão estas sa­
bidas inúteis, muito longe de me desgostarem, como 
em outro tempo, da minha empreza, e de moderarem 
a minha paixão, só servirão de a inílammar mais, e eu 
desejava tão ardentemente encontrar os cannibaescomo 
algum dia os desejava evitar.
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“ ‘‘"^“«esperava apre- 
sar até très destes selvagens para os sugoitar a mim in-
teiratnente e Ihes tirar todos os meios de me prejudica­
rem. Entretmha-me muito corn esta vantajosa ideia do 
meu talento, e. segundo a minha opinião, só faltava a
occasião para o empregar.

Finalmente apresentou-se esta uma manhã, em que 
VI sobre a praia até seis canôas, cujos selvagens tinhão 
Jd desembarcado, eeu não podia ver. Sabia que ordina­
riamente vinhão ao menos cinco ou seis em cada barca 
e por consequência transtornava o seu numero todas as 
minhas medidas. Que possibilidade podia haver para 
que um homem só batalhasse com alguns trinta ? Com- 
tudo, depois de ter estado irresoluto por alguns instantes 
preparei-me para o combate, escutando com attenção 
se ouvia algum rumor; depois, deixando no extremo 
da escada as minhas duas espingardas, subi para o ro­
chedo, onde me puz de tal modo que não excedesse a 
minha cabeça o seu cume. Deste sitio, ajudado do 
oculo, vi que erão pelo menos trinta, que tinhão acen- 
dido lume para preparar o seu banquete, e que dansa- 
vão a roda delle com mil posturas e gesto extravagan­
tes, segundo o costume do paiz.

Um instante depois vi que tiravão de uma barca dous 
miseráveis para os fazerem pedaços. Um dos dous cahio 
logo em terra, derribado, segundo julgo, com uma pan­
cada de uma massa ou de um alfange de páo, e no 
mesmo instante se lançarão sobre elle dous ou très 
destes algozes, lhe abrirão o corpo e preparárão todas 
as partes delle para a sua infernal cozinha. No em tanto 
outra victima estava ali perto, esperando também o ser 
sacrificada. Este infeliz achando-se então um pouco li­
berto, a natureza lhe inspirou alguma esperança de 
salvar-se, e se poz a correr com toda a velocidade ima-
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ginavel direitamente para a minha parte, quero dizer 
para o lado da praia que conduzia á minha habita­
ção.

Confesso que fiquei terrivelmente atemorizado 
quando o vi tomar este caminho, principalmente por­
que julgava que seria seguido por toda a tropa, e espe­
rei ver verificado o meu sonho vendo-o procurar um 
asylo 110 meu bosque, sem me capacitar que se verifica­
ria também o resto e que os selvagens o não descobri- 
rião. Fiquei entretanto no mesmo lugar, e logo tive mo­
tivo para me socegar, vendo que não havia senão très 
homens que o seguião, e que elle tinha tomado consi­
deravelmente a dianteira sobre elles, de modo que in­
dubitavelmente lhes devia escapar se continuasse por 
meia hora a correr do mesmo modo.

Havia na praia, entre elle e o meu castello, uma pe­
quena enseada onde necessariamente devia ser apa­
nhado, excepto se a passasseanado ; mas quando chegou 
a ella, não se embaraçou muito, e ainda que era prea- 
mar, se lançou a ella e abordou a outra parte em menos 
de trinta arremessos ; depois disto, tornou outra vez a 
correr com a mesma ligeireza que antes. Quando os 
seus très inimigos chegárão ao mesmo lugar, reparei 
que sómente dous sabião nadar, c que o terceiro, de­
pois de ter parado um pouco sobre a praia, voltou vaga­
rosamente para o lugar do banquete, o que não era 
pequena felicidade para o que fugia. Observei também 
que os dous que nadavão gastavão em passar a agua o 
dobro do tempo que o seu prisioneiro tinha empre­
gado.

Plenamente então me convenci que era favoravel a 
occasião para adquirir um companheiro e um servo, e 
que eu evidentemente era chamado pelo céo para salvar 
a vida daquelle miserável. Persuadido disto, desci pre-
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cipitadamente do rochedo para pegar nas minhas espin­
gardas, e, tornando a subir com o mesmo ardor, me 
encaminhei para o mar. Nâo era grande o caminho que 
tinha para fazer, e logo me lancei entre os perseguido­
res e o perseguido, procurando fazer-lhe entender com 
os meus gritos que parasse; fiz-lhe também signal com 
a mão, mas julgo que no principio tinha tão grande 
medo de mim como dos de que elle procurava escapar- 
se. Caminhei comtudo para elle vagarosamente;depois, 
lançando-me arrebatadamente sobre o primeiro, o derri­
bei dando-lhe uma pancada com o couce da espingarda. 
Estimava mais terminar isto deste modo do que ati­
rando sobre elle, por temer ser ouvido dos outros, 
ainda que era muito difficultoso por causa da grande 
distancia, e também era impossivel que os selvagens 
soubessem o que este estrondo significava.

0  segundo, vendo cahir o seu camarada, de repente 
pára como espantado. Continuo a caminhar direito para 
elle ; porém, approximando-me, vejo que está armado 
com um arco e que lhe põe a flecha, o que me obriga a 
preveni-lo, e o deito á terra logo morto do primeiro 
tiro. O pobre fugitivo, assim que vio os seus dous ini­
migos incapazes de combate, ficou tão espavorido do 
fogo e do estrondo que parou de repente sem se bulir 
do mesmo lugar, e observei no seu ar perturbado mais 
desejo de fugir que de se chegar a mim. Novamente 
lhe fiz signal de se avizinhar : dá elle alguns passos, de­
pois pára ainda, e continua esta mesma ceremonia al­
guns momentos. Imaginava sem duvida que estava pri­
sioneiro segunda vez e que ia ser morto como os seus 
dous inimigos. Finalmente, depois de lhe ter leito o 
signal para que se chegasse a mim terceira vez do modo 
o mais proprio para o tranquillisar, elle se arriscou, 
pondo-se de joelhos a cada dez ou doze passos para me
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testemunhar o seu reconhecimento. Durante este tempo 
eu me sorria para elle, do modo que me era possivel. 
Tendo em fim chegado junto a mim, deita-se-me aos 
meus joelhos, beija a terra, toma um dos meus pés e o 
põe sobre a sua cabeça, para me fazer comprehender 
sem duvida que me jurava fidelidade e que me tributava 
homenagem em qualidade de meu escravo. Levantei-o, 
acariciando-o para mais o animar; mas aempreza ainda 
não estava acabada: vi logo que o selvagem que eu tinha 
derribado com o couce da espingarda não estava morto, 
mas que tinha só ficado aturdido ; mostrei-o ao meu 
escravo, que, logo queo vio, pronunciou algumas pala. 
vras que eu não entendi, e que não deixárão de me 
encantar, como o primeiro som de voz humana que 
tinha ouvido no espaço de vinte e cinco annos.

Mas ainda não era tempo de me entregar a este gosto: 
o dito selvagem tinha já recuperado bastante forças 
para se poder assentar, e o pavor começou a ai)oderar- 
se outra vez do meu escravo ; mas logo que me vio sobre 
o ponto de descarregar sobre este miserável, deu-me a 
entender com signaes que desejava que eu lhe empres­
tasse o meu alfange, o que lhe concedi. Apenas tinha 
lançado mão delle, lança-se sobre o seu inimigo, e lhe 
corta a cabeça de um só golpe tão depressa e com tanta 
destreza como o poderia fazer o mais habil carrasco de 
Allemanha. Esta era comtudo a primeira vez que elle 
tinha-visto na sua vida um alfange, menos que não se 
queira dar este nome aos alfange de páo que são as 
armas ordinárias destes povos. Soube porém depois 
que estes alfanges são de um páo tão duro e tão pesado, 
e que os sabem afiar tão bem, que de um só golpe fazem 
voar a cabeça fóra do corpo.

Depois de feita esta expedição, voltou a mim, saltando 
e rindo para celebrar o seu triumpho, e com mil gestos
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cuja expressão eu ignorava poz aos meus pés o alfange 
e a cabeça do selvagem.

O que o embaraçou extraordinariamente era o modo 
com que eu matára o outro índio de tão grande distan­
cia, e, mostrando-m’o, me pedio licença com signaes 
para o ver de perto. Chegado a elle, a sua admiração 
augmenta : elle o olha e o volta já de uma, já de outra 
parte; examina a ferida que a bala lhe fizera justamente 
no peito, e que não parecia ter-se sangrado muito por 
causa de que o sangue se tinha derramado no interior. 
Depois de ter considerado isto muito tempo, volta para 
mim com o arco e flechas do morto, e eu, resoluto a ir- 
me embora, lhe ordeno que siga, dando-lhe a en­
tender que temia que sobreviesse maior numero de 
selvagens.

Disse-me por signaes que queria enterrar os dous 
mortos, para que elles nos não descobrissem ; permitti- 
lh’o, e em um instante fez duas covas na areia, onde os 
enterrou um junto do outro. Tomado esta precaução, 
levei-o comigo, não para o castello, mas para a gruta que 
tinha mais no interior da ilha : o que desmentio o meu 
sonho, que tinha dado o meu bosque por asylo ao meu 
escravo.

Foi nesta gruta que lhe dei pão, passas e agua, de 
que tinha particularmente maior necessidade, porque 
estava muito alterado por causa da fadiga de uma tão 
grande e penosa carreira. Fiz-lhe signal que fosse dor­
mir, mostrando-lhe um monte de palha de arroz com 
uma coberta que me servia de cama a mim mesmo.

Era um rapaz grande, bem desembaraçado, de vinte 
e cinco annos pouco mais ou menos. Era perfeitamente 
bem organisado em todos os seus membros, e estes, 
sem serem muito grossos, mostravão que elle era agil 
e robusto. O seu aspecto era varonil sem mistura de fe-
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rocidade; pelo contrario, via-se nas suasfeições, parti­
cularmente quando se ria, a doçura e agrado que é par­
ticular aos Europeos. Não tinha os cabellos semelhantes 
á lã crespa, mas compridos e pretos. A sua testa era 
grande e alta, os seus olhos brilhantes e cheios de vi- 
veza. A sua cor não era negra, mas muito triguerira, 
sem cousa alguma desagradavel, como a côr tostada 
dos habitantes de Brazil e de Virginia : assemelhava-Se 
mais a uma ligeiro côr de azeitona, de que não é facil 
dar justa ideia, mas que me parecia muito agradaTel. 
Tinha a cara redonda e o nariz bem feito, a bõca linda, 
os beiços delgados, os dentes bem ordenados e brancos 
como marfim.

Depois de ter dormitado meia hora, desperta, sahe 
da gruta para vir ter comigo (porque neste intervallo 
tinha ido ordenhar as minhas cabras, que estavão no 
meu recinto ali perto), vem para mim correndo, lança- 
se-me aos pés com todos os signaes de uma alma ver» 
dadeiramente agradecida, renova a ceremonia de me ju­
rar fidelidade pondo o meu pé sobre a sua cabeça; em 
uma palavra, faz todos os gestos imagináveis para me 
exprimir o desejo que tinha de se sugeitar a mim para 
sempre. Eu entendia a maior parte dos seus signaes 
e fiz quanto pude para lhe dar a conhecer que estava 
contente com eile. Dentro de pouco tempo principiei a 
fallar-lhe e eile aprendeu a me fallar tamben. Ensinei- 
lhe primeiramente que se chamaria Sexla-feira, nome 
que lhe dei em memoria do dia em que cahio nas mi­
nhas mãos. Ensinei-lhe também a chamar-me meu se­
it hor e a dizer a proposito sim e não. Dei-lhe depois leite 
cm uma panella ; eu bebi primeiro e molhei nelle o pão, 
o que eile imitou, e me deu a entender que gostava.

Fiquei com eile na gruta toda a noite seguinte ; inas' 
logo que amanheceu, dei-lhe a entender que me seguisse'
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e que lhe daria vestidos, o que pareceu alegra-Io, porque 
estava absolutamente nu. Passando pelo lugar em que 
tinha enterrado os selvagens, moslrou-m’o exacta- 
men>te, do mesmo modo que os signaes que tinha 
deixado para o reconhecer, fazendo-me signal que era 
necessário desenterrar estes corpos e come-los. Então 
me revesti de um ar encolerisado ; signifiquei-lhe o 
horror que me causava semelhante pensamento, fin­
gindo que vomitava, e lhe ordenei que se fosse embora, 
o que elle fez com muita humildade. Levei-o depois 
comigo ao alto da eminencia para ver se os inimigos 
tinhão partido, e, servindo-me do meu oculo, não des­
cobri mais que o lugar onde tinhão estado sem perce­
ber nem a elles nem aos seus barcos; signal certo de 
que se tinhão embarcado.

Ainda não estava satisfeito com este descobrimento, 
e achando-me agora mais animado, e por consequência 
com mais curiosidade, levei comigo o meu escravo, ar­
mado com a minha espada, arco e flechas ; fiz-lhe levar 
umdosmeusarcabuzes; levei eu mesmos dous, e deste 
modo marchámos para o lugar do banquete.

Ouando chegámos a elle, o meu sangue se gelou hor­
rorizado com o espectáculo, o que não fez o mesmo effeito
sobre Sexta-feira: todo o lugar estava coberto de ossos 
e de carne meia comida, em uma palavra, de todos os 
signaes do banquete de triumpho com que os selvagens 
tinhão celebrado a victoria que alcançárão sobre seus 
inimigos. Vi por terra tres caveiras, cinco mãos, e os 
ossos de duas ou tres pernas e outros tantos pés; c 
Sexta-feira me fez entender com os seus signaes que 
tinhão trazido comsigo quatro prisioneiros, que tinhão 
comido tres e que elle era o quarto, que tinha havido 
uma grande batalha entre elles e o rei de que elle era 
vassallo, e que tinha havido muitos prisioneiros de uma
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e outra parte, os quaes tinhão sidos destinados para a 
inesma sorte que aquelles de que eu via os restos.

Fiz com que o meu escravo os ajuntasse todos em um 
monte, e que, fazendo um grande fogo á roda, os re­
duzisse a cinzas. Bem via eu que o seu estomago estava 
desejoso desta carne e que no seu coração era ainda 
um verdadeiro cannibal ; mas mostrei tanto horror a 
um appetite tão cruel que elle o não ousava descobrir, 
com medo de que o matasse.

Acabada esta ceremonia, voltámos para o meu cas- 
tello, onde me puz a trabalhar no vestido de Sexla 
feira. Dei-lhe primeiramente um par de calções de 
panno de linho que tinha achado em uma das caixas 
dos marinheiros, e que, mudados um pouco, lhe ser- 
vião soffrivelmente. Dei-lhe também uma veste de pelle 
de cabra, e, como eu estava alfaiate em fórma, fiz-lhe 
também um barrete da pelle de uma lebre, cujo feitio 
não era inteiramente máo. Elle estava encantado de se 
ver quasi tão magnifico como seu senhor, ainda que ao 
principio tinha um ar extravagante no seu modo de 
vestir, por falta de costume, üs calções o incommoda- 
vão muito, e as mangas da veste lhe mortificavão os 
hombros e debaixo dos braços ; mas, alargado tudo 
onde era preciso, familiarisou-se facilmente com os ves­
tidos.

No dia seguinte puz-me a deliberar sobre o lugar em 
que alojaria commodamente o meu escravo, sem que 
tivesse cousa alguma que temer a meu respeito se elle 
fosse tão máo que tentasse alguma cousa sobre a minha 
vida. Não achei cousa mais conveniente que fazer-lhe 
uma cabana entre os meus dous entrincheiramentos, e 
tomei toda a cautela necessária para que não viesse ao 
wieu castello senão quando eu lh’o permittisse ; além 
disto, resolvi-me a levar todas as noites para a minha 
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habitação todas as armas que possuia. Quiz a ventura 
que toda esta prudência fosse desnecessária, o 
jámais pessoa alguma teve um criado mais fiel nem 
mais cheio de candura e amor para com seu amo. 
Amava-me com uma ternura verdadeiramente filial ; 
não tinha fantasias nem teimas ; era incapaz de 
se transportar, mas em toda a occasião sacrificaria a sua 
vida por salvar a minha. Deu-me tantas provas disto 
dentro em pouco tempo, que me foi impossivel duvidar 
do seu merecimento e da inutilidade das minhas pre­
cauções a seu respeito.

As boas qualidades do meu escravo me fazião notar 
muitas vezes que se Deos era servido por seusaltosjuizos 
de privar um tão grande numero de homens do verda­
deiro uso das suas falculdades naturaes, lhes tinha com- 
tudo dado os mesmos principios de raciocinio que aos 
outros homens, os mesmos desejos, os mesmos senti­
mentos de gratidão, a mesma sinceridade e a mesma 
fidelidade ; e estes pobres barbares empregavão todas 
as suas faculdades do mesmo modo que nós logo que a 
Divindade se dignava dar-lhes occasião para conhecerem 
elles mesmos a excellencia da sua natureza.

Esta reflexão me melancolisava muito quando pen­
sava até a que ponto abusamos de todas as faculdades 
da nossa razão, não obstante sermos illuminados pelo 
espirito de Deos e polo conhecimento da sua palavra ; 
0 não podia comprehender por que causa a Providencia 
tinha recusado o mesmo soccorro a tantos milhões de 
almas que terião feito delle melhor uso que nós, se 
posso julgar defies pela conducta do meu selvagem. A 
minha razão estava alguma vezes tão alienada que me 
queixava do mesmo Deos, porque não podia conciliar 
com a Divina Justiça esta disposição arbitraria da Provi­
dencia que illumina uns, deixa outros nas trevas, e exige
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comtudo de todos as mesmas obrigações. Tudo o que 
podia imaginar para sahir desta embaraçada difficul- 
dade, é que Deos, sendo infinitamente santo e justo, 
nSo castigaria as suas creaturas senão por ter peccado 
contra as luzes que lhes servem de lei, e que as não con- 
demnaria senão segundo as regras de justiça que pas- 
são por taes nas suas próprias consciências; que final- 
mente somos como o barro entre as mãos do oleiro, a 
quem nenhum vaso tem o direito de dizer : « Porque 
me déstes esta fôrma ? »

Mas, voltando ao meu novo companheiro, estava en­
cantado delle, e me occupava em instrui-lo e ensina-lo 
a fallar. Era o melhor discípulo do mundo. Quando po­
dia entender-me ou fazer que eu o entendesse, ficava 
tão alegre e tão arrebatado, que me communicava a sua 
alegria e me fazia achar um prazer intenso nas nossas 
conversações. Os meus dias então corrião doce e tran- 
quillamente, e comtantoqueosselvangensme deixassem 
em paz, consentia em acabar a vida nestes lugares.

Ires ou quatro dias depois que principiei a viver com 
Sexlü-feira, resolvi-me a dissuadi-lo do seu appetite 
cannibal, fazendo-lhe provar de outras carnes. Conduzi- 
o pois uma manhã aos bosques, onde tinha designio de 
matar um dos meus proprios cabritos para o regalar 
com elle; mas, quando entrei no mato, descobri por 
acaso uma cabra deitada á sombra e acompanhada de 
dous cabritinhos : fiz então parar Sexta-feira, fazendo" 
lhe signal para que se não bulisse, e ao mesmo tempo 
atirei a um dos cabritos e o matei. O pobre selvagem, 
que me tinha visto derribar a uma grande distancia um 
dos seus inimigos sem poder comprehender a possi­
bilidade disto, espavorido de novo, tremia como 
uma folha. Sem virar os olhos para a parte do 
cabrito para ver se o tinha ou não morto, só
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cuidou em desabotoar a veste para examinar se estava 
ferido. Cria elle sem duvida que eu me tinha resolvido 
a mata-lo, porque veio prostrar-se aos meus pés, e ajoe­
lhado se abraçou com elles, fázendo-me grandes discur­
sos de que eu nada comprehendia senão que me sup- 
plicava que o não matasse.

Para o desabusar, peguei-lhe na mão sorrindo-me, 
mandei-o levantar, e, mostrando-lhe com o dedo o ca­
brito, lhe íiz signal para que o fosse buscar, o que elle 
fez ; e no tempo que elle estava occupado em examinar 
como este animal fôra morto, carreguei de novo a minha 
espingarda. No mesmo instante vi sobre uma arvore, a 
tiro, um passaro que á primeira vista julgueiser uma ave 
de rapina, mas que ao depois achei ser um papagaio. 
Chamo então o meu selvagem, e mostrando-lhe com o 
dedo a espingarda, o papagaio e a terra que estava de­
baixo da arvore, lhe íiz entender que o meu designio 
era derribar o passaro ; effectivamente o fiz cahir, e vi 
novamente espavorido o meu selvagem, apezar de tudo 
o que tinha feito para lhe fazer comprehender o meu 
projecto. Como me não tinha visto metter cousa alguma 
na espingarda, contemplou-a como uma fonte inexhau- 
rivel de ruina e de destruição. Não poude tornar a si por 
muito tempo, e, se lh’o tivesse permittido, creio que 
adoraria a minha espingarda assim como também a 
mim. Não ousou tocar-lhe muitos dias ; mas fallava-lhe 
como se este instrumento fosse capaz de lhe responder, 
e isto era, como soube depois, para lhe supplicar que 
lhe não tirasse a vida.

Quando o vi um pouco mais socegado, fiz-lhe signal 
para que fosse buscar o passaro, o que elle fez ; mas 
vendo que tinha difficuldade em o achar, porque o ani­
mal, como não ficou morto do tiro, tinha ido acabar a 
alguma distancia dali, utilisci-me deste tempo para



DE ROBINSON CRUSOE 257

tornar a carregar a espingarda ás escondidas do meu 
selvagem, o qual voltou logo com a presa, e eu, não 
achando mais oceasião de o fazer admirar, voltei com 
elle para a minha habitação.

Na mesma tarde esfolei o cabrito, cortei-o em peda­
ços, e puz alguns delles ao lume em uma panella ; es­
tufei uns, c o z í  outros, e dei uma parte desta carne assim 
preparada ao meu criado, que, vendo que eu comia 

. delia, comeu também. Deu-me a entender que gostava ; 
mas o que lhe pareceu estranho era que eu comesse sal 
com o cozido. Deu-me a entender que o sal não era 
bom, e, depois de ter mettido alguns grãos delle na 
bõca, cuspio-os e fez uma cara como se tivesse ancias 
no coração, e depois lavou a bõca com agua fresca. Eu, 
pelo contrario, fiz os mesmos gestos mettendo na bõca 
um pedaço de carne sem sal ; mas não pude inclina-lo 
a fazer o mesmo, e ficou muito tempo sem se poder 
costumar ao sal.

Depois de o ter assim domesticado com este alimento, 
quiz no dia seguinte regala-lo com um prato de assado, 
o que fiz atando um pedaço do meu cabrito a uma 
corda e fazendo-o andar á roda diante do fogo continua­
mente, como o tinha visto praticar algumas vezes em 
Inglaterra. Logo que S e x ta - fe ira  provou o assado, fez 
tão differentes gestos para me dizer que o achava excel­
lente e que nunca mais comeria carne humana, que só 
um estúpido o não entendería.

No outro dia occupei-o a malhar grão ae limpa- 
lo ao meu modo, o que em pouco tempo fez tão 
bem como eu, e dentro em pouco tempo apren­
deu a fazer o pão. Finalmente, poucos dias de ensino 
bastárão para o fazer capaz de me servir de todos os 
modos.

Tinha então duas bõcas que sustentar, e precisava
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de maior quantidade de grão que até ali. Por este mo­
tivo escolhi um terreno mais espaçoso, e o fechei como 
tinha feito ás outras terras. S e x ta - fe ira  me ajudou, não 
só com muita agilidade e diligencia, mas também com 
muito gosto, porque sabia que era augmentar as minhas 
provisões e que as havia de repartir com elle. Pareceu 
muito sensivel aos meus cuidados, e me deu a entender 
que a sua gratidão o animaria a trabalhar com outra 
tanta assiduidade. Esté foi o  anno mais agradavel que 
passei na ilha. S e x ta - fe ira  principiava a fallar soffrivel- 
mente, e já sabia os nomes de quasi todas as cousas que 
me podião ser precisas e de todos os lugares onde tinha 
que o mandar. Isto me renovava o uso da minha lingua, 
que tanto tempo me fôra inútil, ao menos relativamente 
ao discurso. Não era sómente pela sua conversação que 
elle me agradava ; a sua probidade me encantava muito, 
e eu principiava a ama-lo com paixão, vendo que elle 
tinha para comigo todo o amor e ternura possivel.

Um dia tive desejo de saber se tinha muitas saudades 
da sua patria, e, como elle já sabia bastante inglez para 
responder á maior parte das perguntas, perguntei-lhe 
se a sua nação nunca sahia victoriosa nos combates; e 
elle com ar risonho ; « Sim, me disse, nós sempre com­
bater melhor, » isto é, nós alcançamos sempre a victo­
ria.

A este respeito tivemos a conversação seguinte, que 
eu ordeno aqui em fórma de dialogo.

O AMO

A vossa nação combate sempre melhor? Por que razão 
fostes vós pois feito prisioneiro ?

SEX TA -FEIRA

A minha nação combater bera.
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O AMO

Como pois VOS fizerSo prisioneiro ?

SEX TA -FEIR A

Elies muito mais que a minha nação onde eu estar. 
Elles tomar um, dous, tres e eu. A minha nação bater 
a elles em outro lugar onde eu não estar; lá minha 
nação* tomar um, dous, muitos mil.

o  AMO

Porque pois os da vossa nação vos não salvárão dos 
inimigos ?

SEX TA -FEIRA

Elles levar um, dous, trese eu na canôa. Minha nação 
então não ter canôas.

o  AMO

Bem está : dizei-me, S e x la - fe i ra ,  que faz a vossa 
nação dos prisioneiros que toma? Leva-os para os 
comer ?

SEX TA -FEIR A

Sim, a minha nação comer também homens, cora '̂r 
inteiramente.

o  AMO

Para onde os leva ?
SEX TA -FEIR A

Leva-os para toda a parte que achar bom.

o  AMO

Mette-os aqui algumas vezes ?

S E X T A -F -IR A

Sim, aqui, e muitos outros lugares.

' o  AMO

Estivestes aqui já com a vossa gente ?
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SEXTA-KEIRA

Sim, eu vir aqui, disse elle mostrando com o dedo o 
noroeste da ilha.

Por este modo comprehend! que o meu selvagem já 
tinha vindo á ilha em occasião de algum banquete can­
nibal celebrado na parte mais remota da minha habi­
tação ; e algum tempo depois, quando me arrisque! a 
ir para aquella parte da ilha com elle, reconheceu 
logo o lugar, e me contou que tinha ajudado um dia a 
comer vinte homens, duas mulheres e um menino. 
Elle não sabia contar até vinte, mas põz outras tantas 
pedras sobre a areia e me rogou que as contasse.

Este discurso me deu occasião a perguntar-lhe a 
distancia que havia da ilha ao continente, e se nesta 
passagem as canôas se não perdião muitas vezes ? Res­
pondeu-me que não havia perigo, e que um pouco ao 
largo se achava todas as manhãs o mesmo vento e a 
mesma corrente, e todas as tardes um vento e uma cor­
rente directamente oppostos.

Julguei primeiramente que não era outra cousa mais 
que o fluxo; mas soube ao depois que estephenomeno 
era causado pelo grande rio Oronoque, em cuja foz es­
tava situada a minha ilha, e que a terra que descobria 
ao oeste e ao noroeste era a grande ilha da Trindade, 
situada na parte septentrional do rio. Fiz mil perguntas 
a S e x la - fe i ra  tocante ao paiz, habitantes do mar, costas 
e povos vizinhos délias, e me deu sobre tudo isto todas 
as explicações que lhe era possivel; mas em vão lhe 
perguntava os nomes dos differentes povos circumvi- 
zinhos; não me respondia senão Caribes, de que eu 
inferia que erão os Caribes que as nossas cartas indicão 
ao lado da America que se estende do rio Oronoque 
para a Guiana e Santa Martha. Disse-me também que

lí
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muito longe por detrás da lua (elle queria dizer para o 
poente da lua, o que deve ser para o oeste do seu paiz) 
havia homens brancos e barbados como eu, e que tinhão 
morto grande numero de homens. Era facil compre- 
hender que elle indicava por este modo os Hespa- 
nhoes, cujas crueldades se derramárão por todos aquel- 
les paizes, e que os habitantes detestavão por tradi­
ção.

Informei-me delle então como me seria possivel ir 
ao sitio onde vivião esses homens brancos. Elle me res­
pondeu que podia em duas canôas, o que ao principio 
não comprehendi; mas quando se explicou com sig- 
nacs, vi que elle entendia por este modo uma canôa 
tão grande como duas.

Esta conversação me causou grande gosto e me deu 
esperança de poder sahir algum dia da ilha, e achar 
para este fim um soccorro considerável no meu fiel 
selvagem.

Entre estas differentes conversações não me descui­
dava de lançar na sua alma as bases da religião christã. 
Um dia entre outros perguntei-lhe quem o tinha feito? 
O pobre rapaz, não me comprehendendo, julgou que 
lhe perguntava quem era seu pai. Dei pois outra volta á 
minha questão, e perguntei-lhe quem tinha formado o 
mar, a terra, os montes e os bosques, e elle me disse 
que era um velho chamado Benakmukée, o qual sobre­
vivia a todas as cousas. Tudo o que sabia dizer delle é 
que tinha muita idade, que era mais velho que o mar- 
a lua e as estrellas. Perguntei-lhe também porque 
não adoravão todas as cousas a este velho, pois que 
elle as tinha feito todas ? Elle me respondeu com um ar 
de simplicidade que todas as cr gaturas lhe dizião : Oh I 
Isto que dizer no seu estylo que lhe rendião homena­
gem. Mas, lhe disse eu, para onde vão as gentes de vosso

15.
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paiz depois da sua morte ? Vão todos para casa de Be- 
nakmukée, me respondeu elle: e a mesma resposta me 
deu, perguntando-lhe o mesmo dos seus inimigos que 
elles comião.

Daqui tirei accasião para o instruir no conhecimento 
do verdadeiro Deos : disse-lhe que o grande creador 
de todos os entes vive no céo: que governa tudo com o 
mesmo poder e com a mesma sabedoria com que o for­
mou; que é omnipotente, capaz de fazer tudo por nós, 
de nos dar tudo, de nos tirar tudo, e deste modo lhe 
abri os olhos gradualmente. Ouvia-me com attenção e 
parecia receber com gosto a noção de Jesus-Christo 
enviado ao mundo para nos resgatar, e do verdadeiro 
meio de dirigir as nossas orações a Deos, que as podia 
ouvir não obstante estar no céo.

Elle me disse então que, pois que nosso Deos podia 
ouvir-nos não obstante morar da outra parte do sol, 
devia ser um Deos maior que o seu Benakmukée, que 
não estava tão longe delles, e que, não obstante, os não 
podiaouvirmenos que lhe não fossem fallarao cume dos 
montes onde elle morava. Já lá fostes algumas vezes, 
lhe disse eu, para lhe fallar ? Elle me respondeu que os 
moços não ião lá nunca, e que isto só pertencia aos 
üokakées, que lhe vão dizer : Oh I e que lhes trazem a 
sua resposta. Por estes Ookakées entendia elle certos 
velhos que lhes servem de sacerdotes.

Fiz todos os esforços para fazer sensivel ao meu sel­
vagem o engano dos seus sacerdotes, dizendo-lhe que 
a sua pretenção de ir fallar a Benakmukée e trazer-lhes 
as suas respostas, ou era mentira, ou que, se realmente 
tinhão semelhantes conferências, não devia ser senão 
com algum espirito^ máo. Deste modo tive occasião de 
entrar em um discurso circumstanciado concernente 
ao diabo, sua origem, sua rebellião contra Deos, o seu
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odio aos homens que o move a viver entre os povos mais 
ignorantes para se fazer adorar déliés, os estratagemas 
que emprega para nos enganar, a communicaçâo se­
creta que tem com as nossas paixões e inclinações, 
naturaes, acrescentando que nós mesmos somos os 
nossos proprios tentadores e que corremos á nossa 
perda voluntariamente.

As justas idéias que me esforcei em lhe dar do diabo 
nõo fazião sobre o seu espirito as mesmas impressões 
que o conhecimento da divindade. A mesma natureza 
o ajudava a sentir a evidencia dos meus argumentos 
tocantes á necessidade de uma primeira causa e dc uma 
Providencia, como também tocantes á justiça que ha em 
render homenagem áquelle a quem devemos a nossa 
conservação. Mas elle estava muito longe de achar os 
mesmos soccorros para formar uma ideia do demonio, 
da sua origem, da sua inclinação a fazer mal e a mover 
o genero humano a imita-lo.

O pobre rapaz me embaraçou um dia terrivelmente 
sobre esta matéria com uma pergunta que me fez sem 
malicia, e a que comtudo eu não soube responder. Eis- 
aqui a occasiõo disto.

Acabava de lhe fallar amplamente da omnipotencia 
de Deos, da sua aversão ao peccado, cuja aversão re 
dunda em um fogo voraz para com os peccadores, e do 
seu poder para nos destruir em um momento assim 
como nos creou em outro. Elle tinha ouvido tudo isto 
muito seria e attentamente.

Tinha passado a contar-lhe como o diabo era inimigo 
de Deos nos corações dos homens, e que se servia de 
toda a sua subtileza maliciosa para destruir os bons 
designios da Providencia e para arruinar o reino de 
Jesus-Christo. « Como, disse então S e x ta - fe ira ,  Deos 
estar tão grande, tão poderoso, não estar maior, mais
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poderoso que o diabo ? » Certamente, disse eu, c por 
esta razão é que nós supplicamos a Deos nos dê ^raça 
para pisar « diabo com os pés, resistir ás suas tenta­
ções e vencer as suas suggestões. Mas replicou ellc : 
« Deos não matar o diabo, para o diabo não mais fazer 
mal ? »

A questão me sorprendeu : era eu um homem de 
idade, mas muito máo doutor o pouco qualificado para 
resolver difficuldades. Como não sabia que lhe respon­
desse, fingi não o entender e lhe perguntei o que que­
ria dizer. Mas elle desejava muito seriamente uma res­
posta ; não lhe esqueceu a sua questão, e assimarepetio 
no mesmo estylo. Eu, tendo tido então tempo para re- 
flectir, lhe respondi que Deos. o permittia assim para 
merecimento do homem, e castigaria o diabo emíim se­
veramente, que estava reservado para o dia final, que 
o condemnaria ao fogo eterno. Ao que elle mostrou 
ficar satisfeito.

Utilisei-me da oceasião para lhe fallar amplamente 
da redempção do genero humano pelo nosso Divino 
Salvador, da doutrina do Evangelho que nos foi annun- 
ciada pelo mesmo céo, cujos principaes pontos são o 
arrependimento e a fé em Jesus-Christo. Expliquei- 
lhe o melhor que me foi possivel por que razão se 
não tinha revestido da natureza angélica, mas da hu­
mana, e como por esta razão a redempção não se es­
tendia aos anjos máos, mas unicamente ao genero hu­
mano.

No methodo que seguia para instruir o meu pobre 
Sexla-feira havia muito mais boa vontade que principios, 
e confesso que me succedeu o que succede em seme­
lhante caso a outros muitos; trabalhando para o ins­
truir, eu me instruia a mim mesmo sobre muitos 
pontos que até então não conhecia, ou que ao menos
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não tinha contemplado com tanta altenção, mas qiie 
naturalmentc se offerecião ao meu espirito quando me 
erão necessários. Até me achava então mais animado 
que nunca na especulação das verdades saudaveis da 
salvação : fiz quanto pude para instruir o meu pobre 
selvagem, e certo que tinha fortes razões para dar gra­
ças ao céo por m’o ter deparado. Que felicidade para 
mim, no desterro a que estava condemnado, ver-mo 
não só obrigado pelos castigos de Deos a voltar os olhos 
para o céo para procurar a mão que me feria, mas par­
ticularmente considerar-me o instrumento de que a 
Providencia se servio para salvar a alma e o corpo de 
um infeliz selvagem, conduzindo-o ao conhecimento 
de Jesus-Christo, que é a vida eterna !

Quando reílectia sobre todas estas cousas, uma ale­
gria secreta e doce se apoderava do meu coração, e me 
felicitava por ter sido conduzido pela Providencia a 
um lugar que tantas vezes tinha contemplado como 
um manancial das minhas mais cruéis desgraças.

Nesta agradavel disposição, enfretido pelas convec­
ções do meu amado selvagem, passei tres annos in­
teiros perfeitamente feliz, se é permittido chamar feli­
cidade perfeita a algum estado desta vida. O meu 
escravo era já tão bom christão como eu, e talvez 
melhor, e podíamos gozar juntos da leitura da palavra 
de Deos.

Applicava-me ccntinuamente a esta leitura e a ex­
plicar-lhe o sentido delia segundo as minhas fracas 
luzes, e o meu selvagem com as suas perguntas fazia 
o meu espirito mais habil nas verdades saudaveis da 
salvação que se eu lessq em particular. A experiencia 
me ensinou enluo que, por uma benção inexplicável, 
o conhecimento de D eose a doutrina necessária jiara 
a salvação estão tão claramente expostas na Sagrada
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Escritura que a simples leitura delia basta para nos çp’ 
fazer comprehender as nossas obrigações, para nos ■< 
excitar a crêr no Salvador e a reformar inteiramente a 
nossa vida , sujeitando-nos obedientes a todos os man­
damentos de Deos. Tal era a minha sorte, não tinha 
nenhum soccorro humano para contribuir para a minha 
instrucção, e os mesmos meios forão sufficientes para 
illuminar o meu selvagem e para o fazer tão bom chris- 
tão como nunca encontrei outro.

l ogo que eu e S e x la - fe i r a  estivemos em estado de 
conferir juntos, e que principiou a fallar correntemente 
um máo inglez, fiz-lhe a narração das minhas aventuras, 
ao menos das que tinhão alguma relação com a minha 
habitação nesta ilha e com o modo de vida que tinha 
tido nella. Communiquei-lhe o mysterio da polvora « 
das balas, e lhe ensinei a atirar; além disto, dei-lhe 
uma faca que lhe causava um prazer extraordinário, e 
lhe fiz um talabarte com uma bainha, como aquelles 
que em Inglaterra se usão nas facas de mato, mas pro- 
prio para metter nelle um machado, cuja utilidade é 
muito mais geral.

Fiz-lhe também uma descripção de Europa, princi­
palmente de Inglaterra, minha patria; pintei-lhe o 
nosso modo de viver, o nosso culto religioso, o com- 
mercio que fazemos em todo o universo mediante os 
nossos navios. Não omitti dar-lhe uma ideia do navio 
que eu tinha ido visitar e do lugar onde tinha naufra­
gado. É verdade que esta particularidade era pouco : 
necessária, pois que, segundo todas as apparencias, o 
mar o tinha arruinado de modo que não restava delle 
o menor vestígio.

Também lhe fiz notar o resto da chalupa que perde- 
çamos quando me salvei do naufragio; e apenas lan- 
rou sobre ella os olhos, poz-se a pensar com um ar de
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admiraçSo sem dizer uma só palavra. Perguntei-lhe 
qual era o motivo da sua meditaçSo, ao que elle não 
respondeu senão : « Mim ver tal chalupa assim na 
minha nação. »

Muito tempo não soube o que elle queria dizer; mas, 
depois de uma seria reflexão, comprehendi que elle me 
queria dar a entender que uma tempestade lançára 
sobre a praia do seu paiz uma chalupa semelhante. 
Conclui que algum navio europeo devia ter naufragado 
naquellas costas, e que talvez os ventos, desaferrando 
a chalupa, a tinhão arrojado sobre a areia; mas fui tão 
estúpido que nem ao menos me lembrei se alguns ho­
mens se terião salvo nella do naufragio. A unica 
cousa que me lembrou foi perguntar ao m u selvagem 
qual era a construcção daquella chalupa.

Satisfez-me sufficientemente;mas deu-me a entender 
o seu pensamento acrescentando: « Nós salvar brancos 
homens de afogar. » Perguntei-lhe logo se nesta cha­
lupa havia pois alguns homens brancos. « Sinr, disse 
elle, a chalupa cheia de homens brancos. » E, contando 
pelos dedos, me fez coraprehender que tinhão vindo 
nella dezasete, e que vivião no seu paiz.

Este discurso encheu o meu cerebro de novas chi­
meras. Imaginei logo que era a equipagem do navio 
que naufragara á vista da minha ilha; que logo que o na­
vio dera nos rochedos, e que se julgárão perdidos, se 
tinhão lançado na chalupa, e que felizmente se tinhão 
salvo nas costas dos selvagens. Esta ideia me excitou 
a perguntar com mais exacção que fim tinha tido esta 
gente. Elle ine assegurou que ainda lá estavão ; que 
residião ali havia quatro annos, nutridos com os vive­
res que lhes fornecia a sua nação ; e quando lhe per- 
guntei por jue os não tinhão comido, respondeu-me : 
€ Fizerão irmãos elles, não comer homens senão
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quando a guerra faz combater. » Isto é, que a sua na­
ção tinha feilo a paz com elles, e que ella não comia 1 
senão os prisioneiros de guerra.

Succedeu muito tempo depois que, estando uma 
vez no alto de um outeiro da parte do oeste, donde, 
como já disse, se podia descobrir em tempo sereno o 
continente de America, depois de ter olhado attenta- 
mente para aquella parte, pareceu inteiramente arreba 
tado. Poz-s a saltar e a dansar. Perguntei-lhe a causa 
disto, e principiou a gritar com toda a sua força : « O’ 
alegria 1 ò agradavel ! lá ver meu paiz ! lá minha na-
ção

Transbordava-lhe pelos olhos e pelo semblante a ale­
gria e contentamento da alma, e eu julguei 1er na viveza 
dos seus olhos um violento desejo de voltar para a sua 
patria. Este descobrimento me fez desconfiar mais 
delle, e não duvidava que, se achasse occasião para ir- 
se embora, se esquecesse absolutamente de tudo o que 
lhe tinha ensinado sobre a religião e de todas as obri­
gações que me devia ; até temia que fosse capaz de 
me descobrir aos seus compatriotas, e de conduzir 
alguns centos dclles á ilha para os regalar com a minha 
carne com a mesma alegria que em outros tempos 
quando comião algum dos seus inimigos.

Mas eu fazia uma grande injustiça ao pobre rapaz, o 
que ao depois me mortificou muito. Comtudo, durante |  
algumas semanas que vivi desconfiado, fui mais circums- 
pecto para com elle e lhe fiz menos afagos, ao mesmo 
tempo que este honrado selvagem fundava toda a sua 
conducta nos mais excellentes principios do chrislia- 
nismo e de uma natureza bem dirigida.

Facilmente se póde crêr que me não descuidei de j  
ver se podia penetrar os designios que nelle suspeitava ; 
mas achei em todas as suas palavras tanta candura e
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probidade, que finalmente se desvanecêrSo as minhas 
suspeitas por falta de fundamento. Ellle nem ao menos 
se apercebia de que eu tinha mudado o meu modo 
para com elle, prova evidente de que nSo pensava em
me enganar.

Um dia, passeando com elle no alto da eminência de 
que já fiz menção muitas vezes, em um tempo tão nu­
blado que se não podia descobrir o continente, per­
guntei-lhe se não desejava ver-se no seu paiz e no meio 
da sua nação. « Sim, respondeu elle, e muito contente 
ver minha nação. » Ah ! que fareis vós lá? lhe disse eu. 
Quereis tornar a ser selvagem e comer ainda carne hu­
mana ? Pareceu affligir-se com esta pergunta, e me- 
neando a cabeça : « Não, não, respondeu elle : Sexta- 
feira contar-lhes viver bons, orar a Deos, comer pão, 
carne de animaes, leite, não mais comer homens. » 
Mas elles vos comerão, lhe disse eu. « Não, replicou 
elle, elles não matar a mim, com boa vontade amar, 
aprender; » ao que acrescentou que tinhão aprendido 
muitas cousas que lhes tinhão ensinado os homens bar­
bados que vierão na chalupa. Perguntei-lhe então se 
desejava voltar para lá, e respondeu-me com ar risonho 
que não podia nadar até lá. Prometti-lhe que lhe faria 
uma canôa. Disse-me então que teria grande alegria, 
comtanto que eu fosse com elle, e me assegurou que 
os selvagens não só me não cornerião, mas que farião 
muito caso de mim quando elle lhes contasse que eu 
lhe salvára a vida e matara seus inimigos; e para me 
tranquillisar a este respeito, me referio miudamente 
todas as bondades que elles tinhão tido com os ho­
mens barbados que a tempestade arrojára sobre a sua 
praia.

Desde este tempo formei a resolução de arriscar a 
passagem com o projecto de me unir aos estrangeiros.

,, üj!'fi'l'"

M ,

I

l i i l
r ' i l l

■i) 
f-il



270 AVENTURAS

'if

que devião ser, segundo a minha ideia, ou Hespanhoes 
ou Portuguezes, não duvidando poder ainda ver a mi­
nha patria se pudesse ter a felicidade de me ver no 
continente com uma companhia tão numerosa, o que 
de nenhum modo podia esperar ficando em uma ilha 
distante da terra firme mais de quarenta léguas.

Nesta tenção me resolvi a applicar Sexta-feira ao 
trabalho, e o conduzi da outra parte da ilha para mos­
trar-lhe a minha chalupa, e tirando-o de baixo da agua, 
onde a conservava, a deitei a nado, e entrámos nella 
ambos. Vendo que elle a movia com muito mais agili­
dade e força e que a fazia andar duas vezes mais que eu, 
disse-lhe: Muito bem. Sexta-feira; iremos ao vosso paiz. 
Mas quando o vi confundido, porque temia que a cha­
lupa não fosse sufficiente para a viagem, mostrei-lhe a 
outra que em outro tempo fizera e que estava toda fen­
dida por causa de ter ficado vinte e très annos em seceo. 
Deu-me a entender que esta embarcação era mais que 
sufficiente para passar o mar com todas as provisões 
nccessarias.

Determinado a executar o meu projecto, lhe disse 
que deviamos ir fazer uma de igual grandeza, para que 
elle podesse voltar para o seu paiz. A esta proposição 
abaixou a cabeça com ar de afflicção sem responder umr 
só palavra; e quando lhe perguntei a razão do seu si­
lencio, respondeu-me cheio de tristeza : « Porque vós 
encolerisado contra Sexta-feira. Que fazer mim contra 
vós? » Respondi-lhe que se enganava e que eu não es­
tava irado. « Não estar contra mim ! » replicou elle re­
petindo muitas vezes as mesmas palavras; « não estar 
contra mim ! porque pois mandar Sexta-feira á minha 
nação ? » Como ! disse eu, vós não me dissestes que de­
sejáveis ir lá? « Sim, respondeu elle, desejar ambos lá, 
uão Sexta-feira lá sem senhor estar lá. » Finalmente,
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elle não entendia por este modo- emprehender a via­
gem sem mim.

Depois de o ter inquirido sobre a utilidade que po- 
' deria tirar de semelhante viagem, respondeu-me com 
viveza : « Vós fazer grande muito bem, vós ensinar 
homens selvagens ser bons homens domésticos, ensi- 
nar-lhes conhecer Deos, orar Deos, viver nova vida. > 
Ah ! meu filho, lhe disse eu, que não sabeis o que di­
zeis : eu não sou mais que um ignorante. « Sim, sim, 
replicou elle, vós ensinar a mim boas cousas, ensinar 
a elles boas cousas também. »

Não obstante estes signaes do seu- affecto para co­
migo, fingi continuar no projecto de o mandar embora, 
o que o desesperou tanto que, correndo para o lugar 
onde estava um dos machados que elle trazia ordina­
riamente, m’o apresentou, dizendo : « Vós tomar, vós 
matar Sexta-íeira, não mandar Sexta-feira para a mi­
nha nação. » Pronunciou estas palavras com os olhos 
banhados em lagrimas, e de um modo tão palhetico 
que fiquei convencido da sua constante ternura pára 
comigo, e lhe prometti que o não mandaria contra seu 
gosto.

0  que movia o meu selvagem ao desejo de me con­
duzir com elle á sua patria era o amor que tinha aos 
seus compatriotas, aos quaes julgava uteis as minhas 
intrucções. As minhas intenções erão de outra natu­
reza : pensava sómente em unir-me com os homens 
barbados, e sem mais demora escolhi uma arvore 
grossa para fazer delia uma canôa propria para a 
nossa viagem. Havia abundancia délias na ilha ; mas 
eu desejava achar algum porto de mar para poder lan­
çar a elle a canôa tanto que estivesse- acabada.

O meu selvagem achou logo uma de uma madeira 
que eu; não conhecia, mas que julgava propria para o
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nosso projecto. A sua opinião era de a escavar quei­
mando o interior delia; mas depois que lhe ensinei o 
modo de o fazer com cunhas de ferro, trabalhou com 
muita industria, e depois de um mez de trabalho con­
tinuo aperfeiçõou a sua obra. Era a barca muito bem 
feita, particularmente quando com os machados lhe 
dêmos exteriormente a verdadeira figura de uma cha- 
lupa ; depois disto, empregámos ainda quinze dias 
para a lançar á agua, o que fizemos pollegada por polle- 
gada, ajudados com rolos.

Admirava-me a agilidade com que o meu selvagem 
a meneava e voltava, não obstante a sua grandeza. Per­
guntei-lhe se a achava capaz para podermos arriscar 
nella a passagem, e me assegurou que a podiamos ten­
tar, ainda com maior vento. Eu tinha porém ainda um 
projecto que elle ignorava, o qual era pôr-lhe um mas­
tro, uma vela, uma ancora e uma amarra. Para este 
effeito escolhi um cedro muito direito, e occupei Sexta- 
feira em corta-lo e dar-lhe a figura necessária. Reser­
vei para mim a factura da vela ; sabia que mc restava 
um grande numero de pedaços de velas velhas 5 mas 
como não tinha tido cuidado de as conservar havia 
vinte e seis annos, temia que tivessem apodrecido 
todas. Achei porem dous pedaços menos máos 5 puz- 
me a trabalhar nelles,e, depois da fadiga que me causou 
uma costura longa e penosa por falta de agulha, fiz 
finalmente uma vela triangular a que em Inglaterra 
chamão espadua  de carneiro^ e que ordinariamente se 
usa nas chalupas dos navios. A sua manobra é a que 
me era mais familiar, pois que com outra semelhante 
me escapara de Barbaria, como ja vio o leitor.

Gastei quasi dous mezes em preparar o mastro e as 
velas, e em aperfeiçoar tudo o que era necessário á em 
barcação \ acrescentei-lhe uma verga e uma mesena
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para ajudar a embarcação no caso que a maré a impel- 
lisse ; e o mais foi pôr-lhe um leme na pôpa. Não obs­
tante que eu fosse muito máo carpinteiro, como sabia 
a utilidade e ainda a necessidade desta peça, trabalhei 
com tanta applicação que finalmente a effeituei. Mas 
quando considero todas as invenções de que me servi 
para supprir o que me faltava, estou persuadido que 
só o leme me custou mais trabalho que toda a cha- 
lupa
' Tratava-se então de ensinar a manobra ao meu sel­
vagem, porque, aida que elle soubesse perfeitamente 
o modo de fazer navegar uma canôa á força de remos, 
era muito ignorante na manobra de uma vela e de um 
leme. A sua admiração era inexplicável quando me via 
voltar e virar a chalupa á minha íantasia, e mudar e 
encher as velas do lado para o qual queria fazer rumo 
Porém um pouco de uso familiarisou com todas estas 
cousas, e dentro de pouco tempo se fez perfeito ma­
rinheiro ; o que só não pude conseguir foi fazer-lhe 
comprehender a bússola. Isto não era grande desgraça, 
porque raras vezes estava o tempo nublado, de modo 
que a bússola nos era muito inútil, porque de noite po- 
diamos verasestrellas e de dia descobrir o continente, 
excepto nas estações chuvosas, em cujo tempo ninguém 
ousava metter-se ao mar.

Achava-me então no vigésimo sexto anno do meu 
desterro nesta ilha, ainda que não pudesse chamar 
desterro aos tres últimos annos, em que gozei a com­
panhia do meu fiel selvagem. Continuava sempre a ce­
lebrar o anniversario do meu desembarque na ilha com 
o mesmo reconhecimcnlo para com Deos que me ani- 
mára no principio, e até é certo que na minha situa­
ção presente devia ser duplicada a minha gratidão 
pelos novos beneficios com que a Providencia me favo-
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recia, e particularmente pela proxima esperança que 
me fazia conceber da minha redempção. Estava per­
suadido que se não acabaria o anno sem ver satisfeitos 
os meus desejos ; mas esta persuasão não me fazia des­
cuidar da minha economia ordinaria : cultivava a terra, 
segundo o meu costume, plantava, fazia recintos, sec- 
cava as uvas; fmalmente, trabalhava como se houvesse 
de acabar a minha vida na ilha.

Chegada a estação chuvosa, era obrigado a sahir me­
nos vezes do que em outro tempo. Já tinha tomado 
antes todas as medidas para pôr em segurança a nossa 
pequena embarcação; tinha-a feito entrar na bahia de 
que já fiz menção muitas vezes ; puxei-a para a praia 
durante a preamar, e Sexta-feira lhe tinha já preparado 
um estaleiro sufficientemente grande para conter a agua 
que era precisa para a sustentar, e durante a baixamar 
tinhamos tomado todas as precauções necessárias para 
evitar que a agua do mar entrasse neste estaleiro. Para 
a abrigar da chuva, a cobrímos com tantos ramos de 
arvores que um tecto de colmo não é mais impene­
trável. Deste modo esperámos os mezes de novembro 
e dezembro, em um dos quaes estava determinado a 
arriscar a passagem.

O projecto de executar a minha empreza se confirmou 
com a vinda do bom tempo, e continuamente estava 
occupado em preparar tudo, principalmente as provi­
sões necessárias para a viagem, porque intentava em­
barcar-me dentro de quinze dias. Uma manhã, era 
quanto eu trabalhava assim os nossos preparativos, or­
denei a Sexta-feira que fosse á praia buscar algumas 
tartarugas, as quaes nos erão muito agradaveis, tanto 
por causa dos ovos como da carne. Havia um instante 
que tinha sahido quando o vi voltar precipitadamente 
e saltar o entrincheiramento exterior como se os seus
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pés nSo tocassem a terra. Sem me dar tempo de lhe 
fazer pergunta alguma, se poz a gritar: « O’ Senhor! 
Senhor 1 O’ dôr! O’ máo ! » Que ha de novo, Sexta- 
feira ? disse eu. « Oh ! respondeu elle, lá baixo um, 
dous, tres barcos, um, dous, tres. » Eu conelui, segundo 
o seu modo de se exprimir, que devia haver na praia 
seis canôas; mas depois achei que não havia mais que 
tres.

Em vão procurei tranquillisa-lo; o pobre rapaz con­
tinuava a estar em transes mortaes, persuadindo-se que 
os selvagens tinhão vindo expressamente para o fazer 
em pedaços e o devorar. Animo, Sexta-feira ! lhe disse; 
eu estou no mesmo perigo que tu; se elles nos apa- 
nhão, ambos estamos perdidos; por esta razão é pre­
ciso arriscarmo-nos a combate-los. Sabes tu combater, 
meu filho? « Eu atirar, replicou elle; mas vir lá muito 
grande numero. » Não importa, lhe disse eu; as nossas 
armas aterraráõ os que não matarem; eu estou resoluto 
a expôr por ti a minha vida, comtanto que tu me pro- 
mettas fazer o mesmo, e que tu queiras seguir exacta- 
mente as minhas ordens. « Sim, respondeu elle, eu 
morrer quando meu senhor ordena morrer. >>

Então lhe fiz beber uma boaporção de rhum para lhe 
fortalecer o coração. Fiz-lhe pegar nas duas espingar­
das, que carreguei com a munição mais grossa que ti­
nha; peguei também em quatro arcabuzes, cada um 
dos quaes carreguei com dous pregos e cinco balas; 
carreguei também as minhas pistolas á proporção; puz 
c meu alfange nu á cinta, e ordenei a Sexta-feira que 
pegasse no seu machado.

Tendo-me assim preparado, peguei em um dos meus 
oculos e subi ao alto da eminencia para descobrir o 
que se passava na praia; percebi logo que os nossos 
inimigos erão vinte e um com tres prisioneiros, que
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tinhão vindo em très canôas, e que intentavão fazer o 
seu banquete de triumpho com estes très corpos hu­
manos.

Observei também que tia hão desembarcado não no 
lugar de que Sexta-feira lhes escapára, mas muito mais 
perto da minha bahia, onde a praia era baixa e se es­
tendia um bosque denso quasi até o mar. Este desco­
brimento duplicou o meu valor. Voltando para o meu 
escravo, lhe disse que estava determinado a mata-los 
todos se elle me quizesse acompanhar. Desvanecido 
então o seu pavor, e agitados os seus espiritos com o 
rhum, pareceu cheio de fogo, e repetio resolutamente : 
« Eu morrer quando vós ordena morrer. »

Para me utilizar deste momento de valor heroico, 
reparti as armas entre nós : dei-lhe uma pistola para 
pôr á cinta, puz-lhe ás costas très espingardas, reservei 
outras tantas para mim, e nos puzemos a caminho. 
Além das armas, tinha-me provido de uma garrafa de 
rhum e carregado o meu escravo com um saco cheio de 
polvora e balas. A unica ordem que devia seguir era 
caminhar atrás de mim, não fazer movimento algum 
nem dizer uma só palavra sem que eu lh’o ordenasse. 
Nesta figura procurei para a mão direita uma vereda 
para passar para a outra parte da sebe, e entrar nos 
bosques para chegar a tiro dos cannibaes sem que elles 
me descobrissem. Consegui facilmente achar a tal ve­
reda por meio do meu oculo.

Quando caminhava, moderei muito o ardor que me 
movera a esta empreza, por causa das minhas reflexões; 
não porque temesse o numero dos inimigos, pois elles 
estavâo nus e certamente tinhão razões para nos julgar 
mais fortes que elles; mas as mesmas razões que em 
outro tempo me fazião odiar semelhante carniceria 
fazião também agora vivas impressões sobre o meu
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espirito. « Que necessidade, dizia eu a mim mesmo 
me move a ensanguentar as minhas mãos no sangue de 
um povo que nunca teve a menor intenção de offen- 
der-me? Os seus barbares costumes constituem a sua 
propria desgraça, e são uma prova de que Deos os en­
tregou, assim como outras nações, á sua estúpida bru­
talidade, sem me estabelecer juiz das suas acções nem 
executor da sua justiça : elle a exercerá sobre elles 
quando quizer e do modo que julgar a proposito. A 
respeito de Sexta-feira, é outra cousa, porque é seu 
inimigo declarado e estão em guerra legitima entre si ; 
mas entre mim e elles não ha cousa alguma seme­
lhante. >

Estes pensamentos me lançárão em uma grande in­
certeza, de que sahi finalmente, determinando-me a 
chegar sómente ao lugar do seu barbaro banquete e 
obrar segundo o que o céo me inspirasse, mas a me 
não ingerir nos seus négociés, menos que se não offe- 
recesse aos meus olhos alguma cousa que me indicasse 
uma vocação mais particular.

Com esta intenção, entrei nos bosques com toda a 
precaução e silencio possivel, seguido de Sexta-feira, 
e me avancei até que entre nós e os selvagens não me­
diava mais que uma pequena ponta do bosque. Vendo 
então uma arvore muito alta, chamo de vagar Sexta- 
feira e lhe ordeno que se avizinhe delia para descobrir 
em que se occupavão os selvagens. Elle o fez e voltou 
logo a dizer-me que dali se vião distinctamente; que 
estavão todos á roda do fogo, regalando-se com a carne 
de um dos prisioneiros, e que a alguns passos de dis­
tancia havia outro ligado e estendido sobre a areia, que 
experimentaria immediatamente a mesma sorte; que 
este ultimo não era da sua nação, mas um dos homens 
barbados que se salvarão da chalupa nas costas do seu
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paiz. Esta relação, e especialmente a particularidade 
do prisioneiro ibarbado, despertou todo o meu luior- 
avizinhei-me á -arvore, e vi claramente um homem 
branco estendido sobre a areia, com as mãos e pés li­
gados : os seus vestidos não me deixarão duvidar um
só insistante que era Europeo.

Havia ali outra arvore cercada de uma mouta, dis­
tante Irinta braças pouco mais ou menos do seu hori- 
rivel banquete, onde, se eu pudesse chegar sem ser 
apercebido-, vi que-me ficavão a meio tiro. Este desco­
brimento me deu bastante prudência para domar por 
alguns momentos a minha paixão, ainda que a minha 
raiva tinha chegado ao maior gráo, e, passando por de­
trás de algum mato, cheguei a aquelle-lugar, onde 
achei uma pequena elevação da qual descobri tudo o 
que se passava.

Vi que não havia um instante que perder. Dezanove 
destes barbaro estavão sentados, unidos uns com os 
outros; tinhão destacado dous algozes para lhes trazer 
provavelmente o pobre christão membro por membro. 
Estavão já occupados em desatar-lhe os pés, quando, 
voltando-me para o meu escravo : Vamos, lhe disse, 
segue. Sexta-feira, exactamente as minhas ordens, faze 
justamente o que me vires fazer sem faltar ao menor 
ponto. Elle m’o prometteu, e, pondo no chão um dos 
meus arcabuzes e uma das espingardas, vi que elle me 
imitava com exacção. Com o outro arcabuz apontei 
aos selvagenSj ordenando-lhe que fizesse o mesmo. 
Estás promplo ? lhe disse. Sim, respondeu elle, e no 
mesmo tempo descarregámos ambos»

Sexta-feitra me excedia de modo em fazer pontarias 
que matou dous e ferio très, ao mesmo tempo que eu 
não feri senão dous e matei um. Póde-se julgar se os 
outros estavão na mais terrivel consternação : todos os
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que nSo estavão feridos se levantárão precipitadamente 
sem saber para onde voltassem os passos para evitar 
o perigo, cu ja causa ignora vão. Sexta-feira porém tinha 
sempre os olhos fitos em mim para observar e imitar 
todos os meus movimentos. Depois de ver o effeito da 
nossa primeira descarga, larguei o arcabuz para pegar 
na espingarda, e o meu escravo fez o mesmo. Apontá­
mos ambos. Estás prompto ? lhe preguntei também ; e 
logo que me respondeu que sim, fogo pois, lhe disse, 
em nome de Deos ; e no mesmo tempo atirámos sobre 
a tropa espantada ; e como as nossas armas estavão 
carregadas de uma munição muito grossa, cabírão 
dous e ferímos uma quantidade delles, os quaes vímos 
correr para uma e para outra parte, todos cobertos de 
sangue, e um instante depois cahirão ainda très meio 
mortos.

Largando então as armas descarregadas, lancei mão 
do segundo arcabuz ; ordenei a Sexta-feira que fizesse 
o mesmo, o que elle fez com muita intrepidez. Sahi 
furiosamente do bosque acompanhado de Sexta-feira, 
e, logo que estive em campo razo, dei um grande grito, 
o que elle também imitou. Depois puz-me a correr com 
toda a força, quanto me permittia o peso das minhas 
armas, para a pobre victima, que estava estendida na 
areia entre este lugar do banquete e o mar. Os algozes, 
que ião exercer a sua arte sobre este pobre desgraçado, 
o deixárão ouvindo o estrondo da nossa primeira des­
carga, e, fugindo com terrivel pavor para o lado do 
mar, se lançárão a uma das canôas, seguidos de 
très selvagens mais. Gritei ao meu escravo que cor­
resse para aquella parte e lhes atirasse. Ouvio-me logo, 
e, avançando-se para o dito lugar, fez fogo sobre elles. 
Ao principio julguei que os tinha morto todos, ven­
do-os cahir uns sobre os outros ; mas vi logo que dous
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sclevanlavão. Tinha porém morto dous e ferido outro 
de modo que ficou como morto dentro da canõa.

Em quanto o meu selvagem se occupava na destrui­
ção de seus inimigos, tirei eu a minha navalha para 
cortar os laços do probre prisioneiro, e, desatando-lhe 
os pcs e as mãos, o assentei e lhe perguntei em portu- 
guezqucm  era; elle me respondeu em latim, c/íns/m - 
n u G ; mas vendo-o tão fraco que se não podia ter em pé 
nem fallar, dei-lhe a minha garrafa e fiz-lhe signal que 
bebesse ; elle o fez e comeu também um pedaço de 
pão que lhe dei. Depois de se restabelecer um pouco, 
deu-me a entender que era Ilcspanhol e que me devia 
todas as obrigações imagináveis pelo importante ser­
viço que acabava de lhe fazer. Servi-me de todo o hes- 
panhol que pude ajuntar e lhe disse : Senhor, em outra 
occasião fallaremos, mas agora é necessário combater : 
se vos resta alguma força, pegai nesta pistola c neste 
alfange, e fazei defies bom uso. Recebeu-os com ar de 
agradecido, e parecia que estas armas lhe restiluião 
todo o seu vigor. No mesmo instante descarregou sobre 
os seus inimigos com muita furia, e em um momento 
matou dous ás cutiladas. É verdade que elles se não 
defendião. Estes pobres barbaros estavão tão aterrados 
com o estrondo dos tiros, que estavão tão pouco em 
estado de cuidar na sua conservação como a sua carne 
tinha sido incapaz de resistir ás nossas balas. Aperce­
bi-me disto quando Sexta-feira atirou aos que estavão 
na barca, os quaes ficárão tão aterrados que os que 
não forão feridos cahírão igualmente como os outros.

Conservava sempre a ultima espingarda sem a des­
carregar, pára me não apanharem desprovido. Isto era 
tudo que tinha para me defender, porque tinha dado 
a pistola 0 o alfange ao Hespanhol. Ordenei porém ao 
meu escravo que voltasse á arvore onde Unhamos prin-
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cipiado O combate, a buscar as armas descarregadas ; o 
que fez com grande presteza. Em quanto me occupava 
em carrega-las, vi um combate muito vigoroso entre o 
Hespanhol e um dos selvagens, que tinho ido sobre 
elle com um dos alfanges de páo que forão destinados 
para o privar da vida se o não salvasse. O Hespanhol, 
que, ainda que debil, era tão valente e atrevido quanto 
é possivel, tinha ja combatido com o índio algum tempo 
elhe tinha feito duas feridas na cabeça, quando o outro, 
agarrando-lhe pela cintura, o lançou em terra e fez to­
dos os esforços para lhe tirar o meu alfange. 0  Hespa­
nhol não se perturbou nesta extremidade : largou pru­
dentemente o alfange, pegou na pistola e matou logo o 
seu inimigo, ü meu escravo, que se via em plena liber­
dade, perseguio os outros selvagens com o seu machado, 
matou logo très dos que tinhão cahido por terra assus­
tados com as descargas, e depois todos os mais que 
poude apanhar. Por outra parte, o Hespanhol, pegando 
em uma das minhas espingardas, perseguio outros 
dous, que ferio ; mas como não tinhão forças para correr, 
refugiárão-se no mato, onde Sexta-feira matou ainda 
um. Quanto ao segundo, que era de uma ligeireza ex­
traordinária, escapou-lhe, lançou-se ao mar e alcançou 
a nado a canôa, onde havia très dos seus camaradas, 
um dos quaes, como já disse, estava ferido. Estes qua­
tro forão os únicos de toda a tropa que se salvárão das 
nossas mãos, como é facil ver na lista seguinte ;

Très mortos na primeira descarga.......................... 3
Dous na segunda. . ...................................................  2
Dous mortos por Sexta-feira na canôa................  2
Outros douS) que já tinhão sido feridos, mortos

pelo m esm o.....................................................................  2

T ra n sp o rte . . . .  9
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D o u lra  p a r le . . . .  9

Outro morto pelo mesmo no mato.......................... 4
Très mortos pelo Hespanhol..................................  3

Quatro mortos por Sexta-feira no mato, onde ca- 
hirão feridos..................................................................... 4

Quatro que se salvárão na conôa, um dos quaes
toi ferido...........................................................................  4

T o t a l . . . .  21

Os que estavão na canôa remavão com toda a força 
para se desviarem do alcance da espingarda ; e ainda 
que o meu escravo lhes atirasse dous ou très tiros, nSo 
vi comtudo signal de que algum delles fosse ferido. 
Desejava muito Sexta-feira que tomássemos uma das 
suas canôas para lhes dar caça, e tinha razSo ; porque 
era muito para temer, se escapassem, que fossem 
communicar a sua triste aventura aos seus compatrio­
tas, e que voltassem depois com algumas centenas de 
canôas a atacar-nos. Consenti pois nisto : metti-me em 
uma das suas canôas, ordenando ao meu escravo que 
me seguisse ; mas fiquei muito admirado vendo nella 
outro prisioneiro maniatado do mesmo modo que o 
Hespanhol, e quasi morto de medo, porque ignorava o 
que se tinha passado ; e estava de tal modo ligado, que 
lhe não tinha sido possivel levantar a cabeça, e apenas 
lhe restava um alento de vida.

Cortei-lhe logo as cordas que o incommodavão tanto 
e estorcei-me para o levantar ; mas elle não tinha for­
ças, nem para sustentar-se nem para fallar : deu só­
mente alguns gemidos surdos, mas lamentáveis, te­
mendo sem duvida que o desata vão para tirar-lhe a vida.

Tanto que Sexta-feira entrou na canôa, disse-lhe que 
o assegurasse da sua liberdade, e que lhe desse um pouco 
de rhum, o que, junto á boanoticia que elle não espe-
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rava, o fez reviver e lhe deu bastantes forças para as- 
sentar-se.

Logo que o meu escravo olhou para elle attenta- 
mente e o ouvio fallar, era uma cousa capaz de enter­
necer o homem mais insensivel vê-Io beijar e abra­
çar este selvagem, chorar, rir, saltar, dansar á roda 
delle, e depois esfregar as mãos, esbofetear-se, cantar 
depois disso, saltar, dansar novamente, e por fim com­
portar-se como um louco. Durante alguns momentos 
não teve forças para me explicar a causa de tão oppostos 
movimentos; mas quando entrou mais em si, me disse 
que este selvagem era seu pai.

E impossivel explicar quanto me penetrarão os trans­
portes que o amor filial produzio no coração do pobre 
rapaz vendo seu pai liberto das mãos dos seus algozes. 
Igualmente me é difficil poder pintar todas as ternas 
extravagancias que lhe causava este espectáculo : umas 
vezes entrava na canôa, outras sahia; agora entrava de 
novo nella, depois sentava-se junto de seu pai e para 
o aquentar inclinava-lhe a cabeça ao seu peito meias 
horas inteiras, pegava-lhe nas mãos e nos pés dormen­
tes pela força das ligaduras, e procurava restitui-los ao 
seu estado natural esfregando-lh’os. Conhecendo eu 
qual erao seudesignio, dei-lhe um pouco de rhum, para 
que esta esfregação fosse mais util : o que beneficiou 
muito ao pobre velho.

Este successo nos fez esquecer de perseguir a canôa 
dos selvagens, que a este tempo tinha já desapparecido; 
o que foi para nós felicidade, porque duas horas depois, 
quando apenas poderião ter feito a quarta parte da sua 
viagem, se levantou um vento terrivel que continuou 
toda a noite; e como era noroeste, lhes era contrario, 
e não me pareceu possivel então que podessem abordar 
á sua costa.
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T3o occupado estava o meu escravo c(Tm seu pai, que 
durante muito tempo não tive animo para o tirar da 
sua companhia; mas quando julguei que tinha satis­
feito sufficientemente aos seus transportes, chamei-o. 
Veio elle saltando, rindo e mostrando a mais viva ale­
gria. l erguntei-lhc se tinha dado pão a seu pai : « Não, 
disse elle, eu cachorro comer tudo mesmo. » Então lhe 
dei uri bolo de cevada que tinha na minha algibeira e 
um pouco de rhum para elle. Não tocou em cousa al­
guma, mas levou tudo a seu pai, junlamenle com um 
punhado de passas que eu lhe dera para este bom ho- 
mcri.

I Um instante depois vi-o sahir da barca, e poz-se a cor­
rer para minha habitação com tal velocidade que em um 

I  instante o perdi de vista, porque era o rapaz mais agil e 
mais ligeiro que vi na minha vida. Em vão o chamei, 

I a rada deu attenção ; mas um quarto de hora depois o vi 
1  voltar com menos pressa, porque trazia alguma cousa.

Era una panella cheia de agua fresca, e alguns peda- 
ç^s do pão que me deu a mim ; depois que bebi uma 

® pouca de agua para mitigar a sêde, levou o resto a seu 
pai. Esta animou inteiramente o pobre velho, porque 
estava morrendo de sêde, e lhe foi mais util que todo o 
liquor que tinha bebido.

Dopois que este bebeu e eu vi que ainda tinha ficado 
agua, ordenei ao meu escravo que a levasse ao Hes- 
panol com um dos bolos que me tinha ido buscar. 
Este estava também excessivamente debil, e se tinha 
deitadosobrea hervaásombrade uma arvore ; levantou- 
se porém para comer e beber, e eu me cheguei a elle 
para Ih-'' dar um punhado de passas. Olhou para mim 
com um ar terno e cheio do mais vivo reconhecimento: 
mas não obstante o valor que tinha mostrado no com­
bate, estava tão debilitado que não podia ter-se em pé :
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duas ou tres vezes o experimentou, mas em vão; os seus 
pés, prodigiosamente inchados por causa das ligaduras, 
padecião excessivas dôres. Para minora-las, ordenei a 
Sexta-feira que lhe esfregasse os pés com rhum, como 
tinha feito a seu pai.

Ainda que o meu pobre selvagem fez com affecto o 
que lhe encarreguei, não podia deixar de voltar a vista 
para seu pai a cada instante, para ver se estava sempre 
no mesmo lugar e na mesma postura; uma vez entre 
outras nã© o vendo, se levantou com precipitação e 
correu para aquella parte com tanta ligeireza que era 
difíicil ver se os seus pés tocavão a terra; mas, entrando 
na canoa, vio que não havia que temer e que seu pai 
se tinha deitado sómente para descansar. Logo que o vi 
voltar, roguei ao Hespanol que permittisse que Sexta- 
feira o ajudasse a levantar e o guiasse para a barca, para 
de lá o conduzir á minha habitação, onde teria delle 
todo o cuidado possivel. 0  meu selvagem não esperou 
que o Hespanol fizesse o menor esforço : como elle era 
tão robusto como agil, pegou nelle ás costas, levou-o 
para a barca e o fez assentar sobre um dos lados da 
canoa; depois o poz junto de seu pai, e, sahindo da 
barca, a lançou á agua; e não obstante fazer grande 
vento, a levou á sirga com mais velocidade do que eu 
podia andar. Depois que a metteu na bahia, voltou 
correndo a buscar a outra canoa dos selvagens, que nos 
tinha ficado, e voltou com ella com mais brevidade do 
que eu tinha vindo por terra. Fez-me passar a bahia, e 
depois foi ajudar a sahir da conôa, onde estavão,. os 
nossos novos companheiros; mas nem um nem outro 
podião andar, de modo que Sexta-feira não sabia o que 
devia fazer.

Depois de ter meditado sobre os meios de remediar 
este inconveniente, disse ao meu selvagem que se assen-
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tasse e descansasse, é eu me puz a trabalhar no em tanto 
numa especie de padiola; puzemo-los ambos sobre ella 
eoslevámosatéonossoentrincheiramento exterior. Mas 
eis-nos aqui mais embaraçados que antecedentemente : 
não tinha vontade alguma de desfazer esta muralha, 
e sem isto não via que fosse possivel faze-los passar para a 
minha habitação. O unico recurso que havia era traba­
lhar de novo, e, com a assistência de Sexta-feira, em 
menos de duas horas armei uma pequena barraca co­
berta de ramos e de velas velhas entre o meu entrin- 
cheiramento exterior e o bosque que tinha plantado de­
fronte delle. Nesta cabana Jhos fiz duas camas com al­
guns feixes de palha : deitei sobre cada uma, uma com- 
berta para se deitarem e outra para se cobrirem.

Eis-aqui a minha ilha povoada. Julgava-me então rico 
em vassallos, e me lisongeava, considerando-rne como 
um pequeno monarca : toda esta ilha era minha por ti- 
tulos incontestáveis. Os meus vassallos me tributavão 
fiel obediência, eu era o seu legisladoC e seu senhor 
despotico : todos me devião a vida, e todos estavão 
promptos a sacrifica-la por mim logo que a occasião se 
offerecesse.

Tanto que alojei os dous novos companheiros, pro. 
curei restabelecer-lhes as forças com um bom banquete- 
Ordenei a Sexta-feira que fosse buscar ao meu rebanho 
um cabrito de um anno, matei-o, e, cortando uma 
perna em pedaços, fiz um bom estufado com uns, e 
cozi outros, com os quaes fiz uma boa sopa temperada 
com cevada e arroz. Levei tudo para a nova barraca, e, 
pondo a mesa, me assentei com os meus novos hospe­
des, a quem regalei e animei o melhor que pude, ser­
vindo-me Sexta-feira como de interprete não só para 
com seu pai, mas para com o Hespanhol, que fallava 
muito bem a l.ir/gua dos selvagens.
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Depois do jantar, ou para melhor dizer da ceia, or­
denei ao meu escravo que se mettesse em uma das ca­
noas e fosse buscar as nossas armas de fogo, que tinha- 
mos deixado no campo da batalha; e no dia seguinte 
mandei-lhe que enterrasse os mortos e os restos do ban­
quete horroroso, que estavão espalhados pela praia, e 
que, ficando expostos ao sol, nos incommodarião muito 
com o seu máo cheiro. Eu estava tão longe de o poder 
fazer eu mesmo, que nem o podia pensar sem horror e 
voltava os olhos quando era obrigado a passar por 
aquelle lugar. O meu selvagem satisfez a minha ordem 
de mode que não ficou indicio algum nem do combate 
nem do banquete, e, se não fosse a ponta do bosque que 
ali havia, não me seria possivel reconhecer o lugar.

Julguei então que era tempo de entrar em conferência 
com os meus novos vassallos. Principiei inquirindo o 
pai do meu escravo, a quem perguntei o que pensava a 
respeito dos selvagens que nos tinhão escapado, c se 
deviamos temei* que voltassem á ilha cora forças ca­
pazes de opprimir-nos. A sua opinião era que não havia 
nenhuma apparencia de que podessem resistir á tem­
pestade, eque todos devião ter perecido, menos que não 
fossem arrojados para a parte do sul sobre certas costas 
onde indubitavelmente serião devorados. A respeito do 
que poderia succeder no caso que tivessem a felicidade 
de abordar a seu paiz, disse-me que elle os julgava tão 
aterrados pelo modo com que forão atacados, tão atur­
didos com o estrondo e fogo das nossas armas, que não 
deixarião de contar ao seu povo que os seus compa­
nheiros forão mortos pelos raios e trovões, eque os dous 
inimigos que lhes tinhão apparecido erão certamente 
espiritos vindos do céo para os destruir. Estava coníir. 
mado nesta opinião, porque tinha ouvido dizer aos que 
íugião que não podião c omp.rehender que homens po'
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dessem vomitar raios, fallar trovões e matar a uma 
grande distancia sem nem ao menos levantar a mão 

Este velho selvagem tinha razão, porque depois 
soube que os que se salvarão na canôa tinhão voltado 
ao seu paiz,e inspirado tal terror aos seus compatriotas, 
que elles se tinhão persuadido que quem ousasse abor* 
dar a esta ilha encantada seria destruido pelo fogo dõ 
céo : bem se póde julgar se elles terião a temeridade 
de se oppôr a elle. Mas como então ignorava estas cir- 
cumstancias, vivi algum tempo em contínuos sustos, 
que me obrigarão a viver sempre acautelado e a ter 
todas as minhas tropas debaixo das armas. Então éra­
mos quatro, e eu não temería atacar um cento dos 
nossos inimigos em campo raso.

Não vendo porém abordar uma só canôa á minha 
ilha durante muito tempo, os meussustos se moderárão, 
e principiei a deliberar sobre a minha viagem para o 
continente, onde o pai de meu escravo me assegurava 
que seria bem recebido dos selvagens por seu respeito

A execução do meu projecto suspendeu-se por al­
gum tempo por causa de uma conferência que tive com 
o Hespanhol. Referio-me que deixara no continente dc- 
zaseis christüos, tanto Hespanhoes como Portuguezes, 
que, tendo naufragado e salvando-se sobre estas costas, 
vivião nellas sim em paz com os selvagens, mas que 
apenas tinhão sufficientes viveres para não morrerem 
de fome. Perguntei-lhe todas as particularidades da sua 
viagem, e soube que pertencião a um navio hespanhol 
vindo do Rio da Prata para levar a Havana pelles e 
dinheiro, para ali carregar todas as mercadorias euro- 
peas que podessem achar ; que tinhão salvo de outro 
navio cinco marinheiros portuguezes, que em recom­
pensa tinhão perdido cinco dos seus, e que os oulros. 
no meio de uma infinidade de perigos, estavão meio 
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mortos de fome sobre as praias dos cannibaes, pene­
trados de temor de serem devorados logo que fossem 
descobertos.

Contou-me também que tinhão comsigo algumas ar 
mas, mas que estas lhe erão absolutamente inúteis poi 
falta de polvora e balas, de que só tinhão salvo uma 
pequena porção, que consumirão na caça os primeiros
dias depois do seu desembarque.

« Mas, lhe disse eu, que será delles finalmente ? 
Nunca formárão o projecto de sahirem desse paiz ? » 
Respondeu-me que o tinhão pensado mais de uma vez, 
mas que, iião tendo navio, nem os instrumentos neces­
sários para construir um, nem provisão alguma, todas 
as suas deliberações a este respeito se rematárão em 
lagrimas e desesperação. Perguntei-lhe de que modo 
julgava elle que elles receberião uma proposição da 
minha parte tendente á sua redempção, e se elle não 
julgava que seria facil effeitua-la se se podessem fazer 
vir todos para a minha ilha. Mas acrescentei : « Confes- 
sovos francamente que temo nelles alguma traição. A 
gratidão não é virtude muito familiar aos homens, que 
de ordinário regulã^o menos o seu procedimento pelos 
favores que recebêrão do que pelas vantagens que es- 
perão. Seria para mim umacousabem dura, continuei, 
se, por prêmio de ter sido ó instrumento da sua liber­
dade, achasse nelles ingratidão quando só devia esperar 
um sincero reconhecimento. »

Depois de ter ouvido com attenção o meu discurso, 
respondeu-me com candura que os seus companheiros 
sentião tão vivamente toda a miséria da sua situação, 
que estava certo de que elles terião horror só do pensa­
mento de maltratar um homem que contribuísse para 
os livrar delia. « Se vós quereis, continuou elle, eu iiei 
íallar-lhes e voltarei c.om a sua resposta ; não farei cora
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clles tratado algum sem que me assegurem de o guar­
dar mediante os mais solemnes juramentos. Quero esti­
pular que vos reconheceráõ por seu commandante, e os 
farei jurar pelos Santos Evangelhos que vos acompa-
nharáõaqualquerpaizchristãoquejulgardesaproposito,
e que vos obedeceráõ exactamente até que lá chegue­
mos ; e pretendo trazer-vos um contrato formal assig- 
nado por todos a este respeito. »

Para mais me assegurar da sua fidelidade, propoz-me 
que elle mesmo me faria um juramento antes da sua 
partida e me náo deixaria jámais sem consentimento 
meu, e que me defenderia até á ultima gotta de seu san­
gue se os seus compatriotas fossem tão indignos que 
faltassem á sua promessa na menor cousa. Além disto, 
certificou-mc que todos erão homens honrados, que se 
achavão opprimidosde toda a miséria imaginável, des­
tituídos de armas e vestidos, e sem outros viveres que 
©s que lhes fornecia a piedade dos selvagens ; que vi- 
vião sem esperança de voltar jámais á sua patria, c que, 
se eu queria sinceramente pensar em terminar as suas 
desgraças, elles erão homens capazes de viver e mor­
rer comigo.

Attendendo a estes protestos, resolvi-me a trabalhar 
na sua felicidade e a mandar o Hespanhol com o velho 
selvagem para tratar com elles ; mas quando tudo es­
tava prompto para a partida, o meu Hespanhol me jiro- 
poz uma difíiculdade, em que achei tanta prudência e 
sinceridade que fiquei muito satisfeito delle, e segui o 
conselho que me dava de differir este negocio seis mc- 
zes. Eis-aqui o facto.

Havia já um mez que elle estava comigo e eu lhe 
tinha mostrado todas as provisões que com o soccorro 
da Providencia tinha ajuntado. Comprehendia perfeita­
mente que a quantidade de cevada e arroz que eu tinha,
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ainda que sufficiente para mim, não bastaria para a 
minha nova familia sem uma economia exactissima, e 
que seria muito insuffîciente para providenciar as ne­
cessidades dos sens camaradas, que erâo dezaseis. Além 
disto, era necessária uma grande quantidade de viveres 
para prover o navio que eu queria fazer para nos trans­
portarmos a alguma colonia christã, e a sua opinião era 
que cultivássemos outros campos, semeássemos nelles 
todo o grão que fosse possivel, esperássemos a nova 
colheita antes que fizéssemos vir os seus compatriotas. 
€ A necessidade, me disse elle, póde move-los á rebel- 
lião, conhecendo que sahírão de uma desgraça para 
cahir em outra. Vós sabeis, continuou elle, que os fi­
lhos de Israel, ainda que ao principio se regozijavão por 
se verem livres da escravidão do Egypto, se rebellárão 
contra Deos, seu libertador, quando lhes faltou o pão 
no deserto. »

O seu conselho me pareceu tão prudente, e achei 
nelle tantas provas da sua fidelidade, que me satisfez 
muito, e me determinei a segui-lo. Principiámos pois 
a cultivar a terra todos quatro quanto o podião permit- 
tir os instrumentos que tinhamos, e no espaço de um 
mez, chegado o tempo da sementeira, tinhamos prepa­
rado sufficiente terreno para semear vinte e dous al­
queires de cevada e dezaseis jarras de arroz, que era 
todo o grão de que nós podiamos dispensar. Apenas 
nos ficou para subsistir os seis mezes que devião de­
correr até á próxima colheita, porque naquelle paiz a 
semente fica seis mezes na terra.

Achando-nos então com sufficientes forças para não 
temer os selvagens, menos que elles não viessem em 
muito grande numero, passeavamos por toda a ilha sem 
a menor inquietação ; e como tinhamos o espirito occu- 
pado na nossa redempção, era-me impossivel não pen-



DE ROBINSON CRUrOÈ 293

sar nos meios dc a effeituar. Entre outras cousas mar- 
quei muitas arvores que me parecião próprias para as 
minhas intenções. Empreguei Sexta-feira e seu pai no 
córte dellas e nomeei o Hespanhol para inspector. 
Mostrei-lhes com que infatigável trabalho tinha eu feito 
taboas de um tronco muito grosso, e lhes ordenei que 
fizessem o mesmo. Fizerão uma duzia de dous pés de 
largura pouco mais ou menos e trinta e cinco de com­
primento, e duas até quatro pollegadas de grossura.
Bem se póde comprehender que trabalho era preciso 
para as fabricar.

Cuidei ao mesmo tempo em augmentar o meu re­
banho : umas vezes ia eu mesmo á caça com o meu es­
cravo, outras mandava o Hespanhol, e assim apanhá­
mos vinte e dous cabritos que ajuntámos ao nosso 
rebanho; porque, quando nos succedia matar uma 
cabra, Unhamos sempre cuidado de conservar os filhos. 
Além disto, chegada a estação de colher as uvas, sec 
cámos tanta quantidade dellas que tinhamos com que 
encher sessenta barris. Esta fruta junta com o pão era 
o nosso principal alimento, e posso certificar que é 
extraordinariamente substancial.

Então chegou o tempo da colheita, e a nossa seara 
estava muito boa, ainda que tinha visto annos mais 
ferteis na ilha. A colheita foi comtudo sufficiente para 
o nosso projecto : de vinte e dous alqueires de cevada 
que semeámos, recolhémos duzentos e vinte, e o arroz 
se multiplicou á proporção, o que fazia uma provisão 
sufficiente para nós, e para os hospedes que esperava­
mos, até á colheita seguinte ; ou se se tratasse de fazer 
a \  iagem projectada, havia bastante para prover o nosso 
navio abundantemente para qualquer parte da Ame­
rica onde quizessemos fazer a nossa derrota.

Depois de termos assim recolhido o nosso grão, nós
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puzemos a trabalhar em vimes e a fazer quatro cestos 
grandes para o conservar. 0  Hespanhol era muito babil 
nesta qualidade de obras, e muitas vezes me notava 
por não ter usado desta arte para fazer os meus re­
cintos e entrincheiramentos. Mas felizmente já então 
me não era necessário este methodo.

Feitos todos estes preparativos, permitti ao Hespa­
nhol que passasse ao continente para ver o que se podia 
esi>erar dos seus compatriotas, e lhe dei uma ordem 
por escrito para não conduzir um só homem comsigo 
sem lhe fazer jurar, na sua presença e na do velho 
selvagem, que não só não atacarião o senhor da ilha 
nem causarião o menor desgosto a um homem que ti­
nha a bondade de trabalhar pela sua liberdade, mas 
que farião tudo o que delles dependesse para o defen­
der de qualquer attentado, e que se sujeitarião inteira­
mente ás suas ordens, qualquer que fosse a parte para 
a qual elle julgasse a proposito conduzi-los. Ordenei 
também ao Hespanhol que rne trouxesse um tratado 
formal por escrito, assignado por toda a tropa, sem me 
lembrar que, segundo todas as apparencias, não tinha 
nem penna nem tinta.

Com estas intrucções partie o Hespanhol com o velho 
selvagem na mesma canôa que servira para os conduzir 
á ilha para nella serem devorados pelos cannibaes seus 
inimigos. Dei um arcabuz a cada um e quasi oito car­
gas de polvora e balas, recommendando-lhes que as 
poupassem e que se não servissem délias senão em 
occasião urgente.

Eis-aqui as primeiras medidas que tomei para recu­
perar a minha liberdade depois de vinte e sete annos 
e alguns dias que vivia na ilha. Não me descuidei de 
todas as precauções necessárias para que fossem justas. 
Dei aos navegantes uma provisão de pão e passas para
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niuitos dias, c outra para oito destinada para os Hes- 
panhoes ; ajustei tamben corn elles o signal que de- 
vião pôr na sua canôa quando voltassem, para os po­
der reconhecer antes que abordassem, e me despedi 
delles.

Embarcárão-se com vento fresco durante a lua 
cheia : era no mez de outubro, segundo o meu calculo, 
porque, depois que uma vez perdi a conta dos dias, 
nunca mais a pude julgar justa ; até não estava certo 
de ter contado exactamente os annos, ainda que ao de­
pois vi que o meu calculo se conformava inteiramente 
com a verdade.

Havia oito dias que esperava a volta dos meus depu­
tados ; quando de repente me succedeu uma aventura 
que talvez não se ache outra igual em historia alguma. 
Era pela manhã, e eu estava ainda profundamente 
dormindo, quando Sexta-feira se avizinhou á minha 
cama com precipitação, gritando : « Senhor, senhor, 
elles chegárão ! elles chegárão »

Levantei-me e vestindo-me atravessei o meu bosque, 
que já se achava espesso, pensando tão pouco no me­
nor perigo, que ia sem armas, contra o meu costume ; 
mas voltando os olhos para o mar, fiquei bem sobre- 
saltado devera légua c meia de distancia uma chalupa 
com uma vela á que chamamos espadua de carneiro, 
que se dirigia para a banda da minha praia e era im- 
pcllida por um vento favoravel. Vi logo que não vinha 
do lado directamente opposto á minha praia, mas do 
lado do sul da ilha. Então disse a Sexta-feira que não 
fizesse o menor movimento, pois que não erão estas as 
gentes que esperavamos, e que nós não podiamos ainda 
saber se erão amigos ou inimigos.

Para nos instruirmos melhor disto, fui buscar o meu 
oculo, e mediante a minha escada subi ao cume do
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rochedo, como costumava fazer quando receava alguma 
cousa e queria descobrir sem que me vissem.

Apenas cheguei ao alto da eminencia, quando vi cla­
ramente um navio ancorado a quasi duas léguas e meia 
para o sudueste do lugar onde me achava, e julguei, 
pela sua estructura, que era um navio inglez, assim 
como também a chalupa.

Nâo posso exprimir as impressões confusas que esta 
vista fez sobre a minha imaginação. Ainda que a ale­
gria de ver um navio, cuja equipagem devia sem duvida 
ser da minha nação, fosse extrema, não deixava com- 
tudo de sentir alguns occultos movimentos, de que 
ignorava a cau«a e que me inspira vão circumspecção. 
Não podia conceber que négociés podesse ter um navio 
inglez nesta parte do mundo, pois não era esta a derrota 
para alguns paizes onde temos estabelecido o nosso 
commercio. Além disto, sabia que não tinha havido 
tempestade que podesse ter trazido violentamente esses 
navegantes ; por consequência tinha razão para julgar 
que não erão bons os seus designios, e que me era 
melhor ficar na minha soledade do que ir cahir nas 
mãos de ladrões e matadores.

Já disse que nenhum homem depreze as advertên­
cias secretas que lhe fôrem inspiradas, ainda que não 
conheça a sua verosimilhança. Creio que poucas pes­
soas capazes de reflexão poderáõ negar que estas ad­
vertências nos são algumas vezes inspiradas, e até creio 
que é incontestável que ellas são umas provas da exis­
tência de um mundo invisivel e do commercio que te­
mos com certos espiritos que se dirigem a livrar-nos 
dos perigos. Quanto a mim, não ha cousa mais natural 
do que attribuir estas advertências a alguma intelli- 
gencia que nos é favoravel, seja suprema ou inferior, e 
subordinada á divindade.
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0  caso de que vou fallar prova evidentemente a ver- 

dade da minha opinâo, porque, se eu não tivesse obe­
decido a esses movimentos secretos, estava perdido e
a minha condição viria a ser infinitamente mais des­
graçada.

Não fiquei muito tempo nesta postura sem que visse 
a chalupa approximar-se á praia, como se buscasse uma 
enseada para a commodidade do desembarque ; mas 
não descobrindo a de que muitas vezes tenho fallado 
empurrárão a sua chalupa sobre a areia a meio quarto 
de légua quasi distante de mim. Fiquei eu muito con­
tente, porque sem isto terião precisamenfe desembar­
cado diante da minha porta, ter-me-hião expulsado do 
meu castello e tarião roubado todos os meu bens.

Tanto que estiverão sobre a praia, vi claramente que 
erão Inglezes, excepto um ou dous, que me parecêrão 
Hollandezes, ainda que comtudo não o erão. Erão por 
todos onze ; mas havião très que estavão desarmados, 
segundo percebí. Assim que cinco ou seis delles sal- 
fárão sobre a praia, fizerão logo sahir os outros da cha­
lupa, como prisioneiros ; vi um dos très mostrar pelos 
gestos uma aífiicção e desesperação excessiva ; os ou­
tros dous levantavão algumas vezes as mãos para o céo 
e mostravão estar muito afilictos ; mas parecia-me com­
tudo a sua dôr mais moderada.

No tempo que cu me achava em uma grande incer­
teza sem conceber o que significava semelhante espec­
táculo, gritou Sexta-feira no seu máo ingiez : « Senhor, 
vêde homens inglezes comer prisioneiros assim como 
homens selvagens ; vêde a elles querer come-los. — Não, 
não, digo eu. Sexta-feira; eu temo sómente que os ma­
tem ; mas está certo que os não comeráõ. »Comtudo tre. 
mia horrorisado com esta vista, e esperava a cada instante 
vê-los assassinar ; tanto mais que uma vez vi a um des-

IT.

S i

II
' I  ' 1



\A‘<i

jt ‘ '

R'

iJi

'■ ■ .h

298 AVENTURAS

les malvados levantar um alfange para descarregar 
sobre um destes desgraçados, e pareceu-me que o ia 
ver caliir por terra, o que me gelou nas veias todo o 
sangue.

Nesta circumstancia sentia muito a falta do meu Hes- 
panhol e do velho selvagem, e desejava muito poder 
apanhar estes indignos Inglezes ao alcance da espin­
garda, sem ser descoberto, para livrar os prisioneiros 
das suas cruéis mãos, pois que lhes não vi armas de 
fogo ; mas foi do agrado da Providencia que eu effei- 
tuasse 0 meu designio por outro modo.

Em quanto estes insolentes marinheiros vagavão por 
toda a ilha como se quizessem descobrir o paiz, obser­
vei que estavão os très prisioneiros com liberdade de ir 
onde quizessem, mas que, não tendo animo para isso, as- 
sentárão-se no chão com um ar pensativo e desesperado.

O seu triste aspecto me fez lembrar da afflicção que 
senti quando abordei á mesma ilha, julgando-me per­
dido, voltando a vista para todos os lados, cheio de 
temor, das feras, e ruduzido a passar uma noite sobre 
uma arvore por causa dos meus sustos.

Assim como eu então estava muito longe de esperar 
que a tempestade e a maré avizinhassem o navio da 
praia de modo que me fosse possivel tirar meios para 
subsistir, assim também estes desgraçados prisioneiros 
não tinhão a menor ideia da próxima redernpção que 
o céo lhes preparava a tempo que todo o soccorro lhes 
parecia impossivel.

Quão fortes razões devemos ter neste mundo para 
confiarmos na bondade do nosso Creador, pois que 
raras vezes nos achamos em tão criticas circumstancias 
que não achemos alguma consolação, pois que muitas 

’vezes somos livres pelos mesmos meios que parecião 
conduzir-nos á nossa total ruina.
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Quando esta gente abordou á terra, era justamente 
maré cheia ; e parte faltando com os seus prisioneiros, 
parte vagando pela ilha, se tinhão demorado até que 
chegada a baixamar, ficou a sua chalupa em seceo.

Tinhão deixado dous homens nella, que, com o 
excesso da aguardente que bebêrão, tinhão adorme­
cido ; despertando porém um delles primeiro que o 
outro, e achando a chalupa muito cravada na areia 
para que a podesse tirar só, chamou os outros ; mas 
nem todos juntos tiverão suíTiciente força para a tira­
rem, porque era excessivamente pesada e a praia na- 
quella parte era lodosa e semelhante a uma areia mo­
vediça.

Vendo esta diffîculdade, como verdadeiros mari­
nheiros, os mais negligentes de todos os homens talvez, 
resolvérão-se a não pensar mais nisto e voltárão a cor­
rer a ilha. Ouvi um delles, que, chamando um dos 
seus camaradas para que viesse á terra, lhe dizia : 
« O’ João ! deixa-a em descanso se-pódes ; a maré que 
vem a fará vir acima da agua. » Este discurso me con­
firmou mais na opinião de que erão meus compa­
triotas.

Em todo este tempo me conservei no recinto do 
meu castello sem sahir do meu observatorio, e estava 
muito satisfeito por ter tido a prudência de fortificar 
também a minha habitação. Sabia que a chalupa não 
podia desencalhar antes das dez horas da noite, que 
então faria escuro, e que poderia seguramente ouvir 
os se*us discursos.

Preparava-me então para o combate, mas coní mais 
precaução que nunca, porque sabia que os meus ini 
migos erão differentes dos que tinha combatido até 
então. Dei ordem a Sexta-feira que fizesse o mesmo, e 
confiava muito nelle, porque atirava muito certo ; dei.

«
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lhe très espingardas e tomei duas para mim. A minha 
figura era horrivel : tinha eu sobre a cabçça o meu ter- 
rivel barrete de pelle de cabra, ao lado pendia o meu 
alfange nu, tinha duas pistolas á cinta e uma espingarda 
sobre cada hombro.

O meu projecto era não emprehender cousa alguma 
antes da noite; mas quasi duas horas depois, no maior 
calor do dia, vi que os taes extravagantes se tinhão 
meltido todos nos bosques, provavelmente para des­
cansar, e ainda que os prisioneiros não estivessem em 
estado de dormir, observei todavia que se deitárão á 
sombra de uma grande arvore perto de mim, fóra da 
Yista dos outros.

Resolvi-me então a fallar-lhes para me instruir da sua 
situação, e no mesmo instante me puz em marcha. 
Sexta-feira me seguia de longe, armado tão formidavel­
mente como eu.

Depois que me avizinhei delles quanto me foi pos- 
sivel sem ser descoberto, disse-lhes cm hespanliol : 
« Quem sois vós, meus senhores? » Elles não respon­
derão, e os v i . em termos de fugir, quando entrei a 
fallar-lhes em inglez. « Meus senhores, lhes disse, não 
tenhais medo; talvez achais aqui um amigo sem o es­
perar. — Só se nos fosse enviado pelo céo, respondeu 
um delles com circumspecção e com o chapéo na mão, 
porque as nossas desgraças são superiores a todo o soc- 
corro humano. — Todo o soccorro vem do céo, meu 
senhor, lhe disse eu; mas não vos quereis dignar de en­
sinar a um estrangeiro ) meio de vos soccorrer ? porque 
me pareceis opprimidos de uma grande afflicção : eu 
vos vi desembarcar, e, quando vos entretivestes com os 
brutaes que aqui vos conduzirão, vi que um delles ti­
rava o seu alfange e parecia querer matar-vos.»

O pobre homem, tremendo e com os olhos banhados
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em lagrimas, me respondeu todo admirado : « Failo a 
um homem, a um Deos ou a um anjo ? — Socegai-vos, 
senhor, lhe disse; se Deos enviasse um anjo a soccorrer- 
vos, appareceria á vossa vista com outros vestidos e 
coip outras armas. Eu sou realmente um homem, sou 
mesmo um Inglez e disposto a servir-vos. Não tenho 
comigo senão um escravo; temos armas e munições; 
dizei livremente se vos podemos soccorrer, e explicai- 
me a natureza das vossas desgraças. »>

€ Ah ! senhor, disse elle, a sua narração é muito 
grande ; não vo-la posso fazer quando os nossos inimi­
gos estão perto ; bastará dizer-vos que fui commandante 
do navio que vêdes; a minha equipagem se levantou 
contra mim; por pouco me não assassinarão; masé 
o mesmo; pretendem abandonar-me neste deserto com 
estes dous homens, do quaes um é o meu contra- 
mestre, e o outro um passageiro. Aqui esperámos pe­
recer dentro de poucos dias, julgando a ilha deserta, e 
ainda não estamos socegados a este respeito. »

< Mas, lhe disse eu, que é feito dos vossos indignos 
rebeldes ? — Estão ali deitados, respondeu elle mos­
trando com o dedo um bosque muito denso; tremo que 
elles nos ouvissem fallar; se assim é, certamente nos 
mataráõ a todos. »

Preguntei-lhe então se os sedicio.sos tinhão armas de 
fogo, e soube que não tinhão senão duas espingardas, 
e que tinhão deixado uma délias na chalupa. « Deixai 
pois o negocio por minha conta, lhe respondi : elles 
estão todos a dormir; não ha cousa mais facil que ma- 
ta-los, se não preferir o faze-los prisioneiros. » Con­
tou-me então que havia entre elles dous velhacos que se 
devião temer, e que, se estes se segurassem, julgava 
que o resto facilmente entraria em si : disse-me que 
mos não podia mostrar de tão longe, e que estava
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prompto para seguir em tudo as minhas ordens. « Bem 
está, lhe disse eu, comecemos por nos tirar daqui, 
para que elles nos não percebão quando acordarem, e 
vinde comigo para um lugar onde com segurança pos- 
Samos deliberar no que devemos fazer. »
 ̂ Logo que entrámos nos bosques : « Senhor, lhe disse 

eu, eu quero arriscar tudo por vos livrar, comtanto 
que me consintais duas condições. » Elle me interrom­
peu para me certificar que, se eu lhe restituia a sua li­
berdade e o navio, empregaria uma e outra cousa em 
me provar a sua gratidão, e que, se eu não podia dar- 
lhe senão a liberdade, estava resoluto a viver e a mor­
rer comigo em qualquer parte do mundo a que eu qui- 
zesse conduzi-lo. Os seus dous companheiros me pro- 
mettêrãQ o mesmo.

€ Ouvi as minhas condições, lhe disse eu ; são duas 
sómente : I*. Em quanto estiverdes comigo nesta ilha, 
renunciareis a todo o genero de autoridade, e se vos 
confio agora armas, vós m’as restituireis logo que eu 
julgar a proposito ; estareis inteiramente sujeitos ás 
minhas ordens, sem pensar jámais em me causar o me­
nor prejuizo. 11». Se conseguirmos metter-nos de posse 
do navio, conduzir-me-heis á Inglaterra com o meu es­
cravo, sem exigir cousa alguma pela passagem. »

Elle m o prometteu com as mais fortes expressões 
que póde dictar um coração agradecido.

Dei-lhe très arcabuzes com polvora e balas. Pergun­
tei ao capitão de que modo julgava elle mais conve­
niente que se dirigisse esta empreza, Mostrou-me todo 
0 agi adecimento que imaginar se póde, e me disse que 
se contentava com seguir exactamente as minhas or­
dens e que me confiava com gosto a direcção d’cste ne 
gocio. Respondi-lhe que me parecia delicado ; que o- 
melhor partido porém era, quanto a mim, fazer fogo

li'..
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sobre elles todos ao mesmo tempo em quanto estavâo 
deitados, e que se algum, escapando á nossa primeira 
descarga, quizesse render-se, poderiamos salvar-lhe 
a vida.

Replicou-me com muita moderação que sentiria 
mata-los se fosse possivel usar de outro meio. « Mas 
cm quanto aos dous malvados incorrigíveis de que já 
vosfallei, continuouelle, e quesão osautores da rebel- 
lião, se nos escapão, estamos perdidos : voltaráõ a 
bordo e viráõ com toda a equipagem destruir-nos ».

« Sendo assim, respondi eu, é preciso seguira minha 
primeira opinião, que uma necessidade al)Soluta torna 
a acção legitima. » Comtudo, vendo-o sempre opposto 
ao projecto de derramar tanto sangue, disse-lhe a elle 

.e aos seus companheiros que fossem adiante e que se 
dirigissem segundo as circumstancias.

No meio desta conversa, vimos que dous se levantá- 
rão e se retirárão. Perguntei ao capitão se erão os ca­
beças da rebellião de que me tinha fallado. Disse-me 
que não. « Bem está, lhe disse, deixemo los escapar, 
pois que a Providencia parece tê-los despertado expres- 
samenle para lhes salvar as vidas; em quanto aos ou­
tros, se os não segurais, a culpa é vossa. >

Animado com estas palavras, avança-se para os se­
diciosos com o arcabuz sobre o braço e uma das mi­
nhas pistolas á cinta. Os seus dous companheiros, que 
ião alguns passos adiantados, fazem algum estrondo 
que desperta um dos marinheiros. Este principia a gri­
tar para acordar os seus camaradas; mas ao mesmo 
tempo o contramestre e o passageiro fazem ambos 
fogo, e o capitão, reservonda o seu tiro com muita 
prudência, e apontando com toda a exacção possivel 
para os cabeças dos rebeldes, mata um delles sobre o 
mesmo lugar em que estava. O outro, ainda que peri-
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gosamente feridj, se levanta com precipitação e se 
põe a gritar por quem o soccorresse ; mas o capitão se 
chega e elle, dizendo-lhe que já não era tempo de pedir 
soccorro, e que o que devia fazer era supplicar a Deos 
que lhe perdoasse a sua traição. No mesmo instante o 
mata com a coronha da espingarda.

Ficavão ainda tres, um dos quaes estava ligeiramente 
ferido ; mas vendo-me chegar também a mim, e que 
lhes era impossivel resistir, pedirão misericordia.Con- 
sentio o capitão, com a condição de lhe manifestarem 
o arrependimento do seu crime, ajudando-o fielmente 
a recuperar o navio e a torna-lo a pôr na Jamaica, 
donde tinhão sahido. Derão-lhe todas as provas do seu 
arrependimento e de bom animo com que estavão, e o 
capitão resolveu salvar-lhes as vidas, o que eu não des- 
approvei : obriguei-o sómente a conserva-los atados de 
pés e mãos em quanto estivessem na ilha.

Entretanto mandei Sexta-feira com o contramestre á 
chalupa, com ordem de a pôr em segurança e de lhe 
tirar os remos e as velas, o que executárão; ao mesmo 
tempo tres marinheiros, que por sua felicidade se ti- 
nhão apartado dos outros, voltarão movidos do es­
trondo das espingardas, e vendo o seu capitão, que de 

• seu prisioneiro estava feito seu vencedor, sujeitárão-se 
a elle e consentirão que os amarrassem como os outros.

Vendo então todos os nossos inimigos incapazes de 
combate, tive tempo de fazer ao capitão a narração de 
todas as minhas aventuras. Ouvio-as com uma attenção 
que o arrebatava, e principalmente o modo milagroso 
com que me provi de munições e de viveres. Fez-lhe 
uma grande impressão a minha historia, por ser toda 
ella um encadeamento de prodigios; mas quando da­
qui redectia sobre a sua sorte, e considerava que a 
Providencia mostrava ter-me conservado sómente para
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lhe salvar a vida, ficava tão penetrado que derramava 
um rio de lagrimas e ficava incapaz de pronunciar uma 
só palavra.

Acabada a nossa conversação, conduzi-o com os seus 
dous companheiros ao meu castello; dei-lhe todo o re­
fresco que estava em estado de lhe poder offerecer, e 
mostrei-lhe todos os inventos de que me tinha lem­
brado durante a minha assistência na ilha.

Tudo quanto dizia ao capitão, tudo quanto lhe mos­
trava lhe parecia igualmente maravilhoso : admirava 
principalmente a minha fortificação, e o modo de que 
me servi para esconder a minha habitação por meio do 
bosque que tinha plantado havia já vinte annos. Como 
neste paiz crescem as arvores muito mais depressa que 
em Inglaterra, tinha vindo a ser este bosque por todas 
as partes de uma espessura impenetrável, exceptuando 
de um lado, onde eu tinha conservado uma passagem 
estreita e com voltas. Disse-lhe que o que elle via era 
o meu castello, lugar da minha residência; mas que 
tinha ainda, á imitação de outros principes, uma casa 
de campo, que em outra occasião lhe mostraria; po­
rém que por agora era necessário cuidar nos meios de 
nos fazermos senhores do navio. Conveio nisto, mas 
confessou-me que não sabia que medidas tomasse para 
o effeituar. « Ha ainda, disse elle, vinte e seis homens 
a bordo, que, sabendo que merecem a morte pela sua 
conspiração, porfiaráõ desesperadamente;pois estão to­
dos sem duvida persuadidos que, no caso que se rendão, 
serão enforcados assim que chegarem á Inglaterra ou 
a qualquer colonia da nação. E que meio póde haver 
para os atacar com um numero tão inferior ao seu ? * 

Achei este discurso muito justo, e vi que se não po­
dia fazer outra cousa senão armar algum laço á equi­
pagem, e impedi-la ao menos que desembarcasse e nos

m
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destruisse. Estava certo que os homens do navio, ad­
mirados da demora dos seus camaradas, deitarião ou­
tra chalupa ao mar para ver o que lhes tinha succedido, 
e temia muito que viessem armados e em grande nu­
mero, de fórma que lhes não pudéssemos resistir.

Disse ao capitão que a primeira cousa que deviamos 
fazer era metter a pique a chalupa, para que a não po- 
dessem levar, o que elle approvou. Mettêmos logo mão 
á obra : principiámos a tirar da chalupa todos os res­
tos que tinhão ficado, isto é, uma garrafa de rhum, al­
guns biscoutos, um frasco cheio de polvora, uma fórma 
de assucar, que teria seis arrateis, embrulhada em uma 
peça de telagaça. Foi muito do meu agrado todo este 
encontro inesperado, principalmente a aguardente e 
o assucar, de que já havia muito tempo que não sabia 
qual era o seu gosto.

Depois de ter trazido tudo isto para terra, fizemos 
um grande buraco no fundo da chalupa, para que, se 
elles desembarcassem em numero tão grande que nos 
fosse superior, não podessem ao menos fazer uso desta 
barca e leva-la.

A dizer a verdade, nunca julguei seriamente que 
recuperaria o navio; o meu unico intento era, no caso 
que dessem á vela deixando-nos a chalupa, de a cala- 
fetar e de a pôr em estado de nos levar para os meus 
amigos Hespanhoes, de quem não tinha perdido a 
ideia.

Ainda não contente com ter feito na chalupa um bu­
raco bastantemente grande que se não podesse tapar 
com facilidade, puzemos todos as nossas forças para a 
arrastar bem para dentro da praia, para que a maré lhe 
hão chegasse e a pozesse a nado. Mas no meio desta 
penosa occupação ouvímos um tiro de peça, e vímos ao 
mesmo tempo sobre o navio o signal ordinário para
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chamar a clialupa a bordo; porém podião fazer os sig- 
naes que quizessem e duplicar os seus tiros, porque 
a chalupa ccrtamenle llie não obedecia.

Vímos no mesmo instante, por meio dos nossos ocu- 
los, deitar a outra chalupa ao mar e encaminhar-se á 
força de remos para a praia, e quando chegárão ao nosso 
alcance, apercebemos distinctamente que erão dez e que 
tinhão armas de fogo. Por muito tempo lhes pudemos 
distinguir ainda mesmo os rostos, porque, tendo ro­
deado por causa da maré, forão obrigados a seguir a 
praia para desembarcarem no mesmo lugar onde des­
cobrirão a sua primeira chalupa.

Deste modo podia o capitão examina-los á sua von­
tade; elle não faltava a isto, e me disse que via entre 
elles rapazes muito bons, e que estava certo que tinhão 
sido arrastados pelos outros com violência para a cons­
piração; mas que o segundo contramestre, que com- 
inandava a chalupa, e os outros, erão os mais perversos 
de toda a equipagem; que elles não desistirião da em- 
preza, e que temia que nos fossem muito superiores em
forças.

Respondi-lhe, sorrindo-me, que as pessoas que se 
achavão em uma situação como a nossa não conhecião 
o medo; que, sendo todas as condições melhores que a 
nossa, até a mesma morte deviamos considerar como 
uma especie de liberdade, e que uma vida como a 
minha, que tinha sido sujeita a tantos revezes, bem 
merecia que eu arriscasse alguma cousa para a fazer 
mais feliz. « Que é feito, continuei, da vossa persuasão 
de que a Providencia me tinha conservado aqui para 
vos salvar a vida ? Tomai animo; não vejo em todo este 
negocio mais que uma circumstancia critica. Qual 
ép o is? m e disse elle. — É, respondi eu, que enlrft 
esta gente ha tres ou quatro homens honrados que ae»

w
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vemos fazer muito por conservar. Se todos fossem os 
maiores velhacos da equipagem, julgaria que a Provi­
dencia os teria separado do resto para os entregar nas 
nossas maos; pelo que, confiai-vos em mim, tudo o que 
desembarcar ficará ao nosso arbitrio, e nós seremos 
senhores da sua vida e morte. »

Estas palavras, pronunciadas com uma voz firme e 
com semblante alegre, lhe inspirarão animo, e princi­
piou a ajudar-me vigorosamente a fazer os nossos pre­
parativos. A primeira vista que nos pareceu que a cha- 
lupa vinha para nós, cuidámos logo em separar os nossos 
prisioneiros e em os pôr em lugar seguro.

Havia dous entre elles de que o capitão sc receava 
m ais; eu os tinha feito conduzir por Sexta-feira e por 
um dos companheiros do capitão para a minha gruta, 
donde elles não podião ser vistos nem ouvidos, nem 
acertar com o caminho pelo meio dos bosques, 
ainda quando elles tivessem industria para desem­
baraçar-se das prisões. Dei-lhes algumas provisões, 
assegurando-os que, se se conservassem com tranquil- 
lidade, lhes restituiria dentro de poucos dias a sua 
plena liberdade; mas que, se fizessem a menor tenta­
tiva para fugir não teriam com elles a menor commise- 
ração. Promettêrão-me que soffrerião com paciência a 
sua prisão, e me mostrárão um vivo reconhecimento 
pela bondade que eu tinha de lhes dar provisões e luz. 
Sexta-feira lhes tinha dado algumas velas, e imaginavão 
que o meu escravo devia ficar de sentinella junto da 
gruta.

Os outros prisioneiros erão mais felizes ; na verdade 
Unhamos maniatado dous, que erão um pouco suspei­
tos; mas os tres que restavão, recebi-os no meu ser­
viço pela recommendação que me fez delles o capitão, 
e pelo juramento solemne que fizerão de nos ser fieis
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até á morte. Deste modo nos achavamos sete bem ar­
mados, e eu estava persuadido de que nos achavamos 
em estado de vencer os nossos inimig^os, particular­
mente attendendo aos tres ou quatro homens honrados 
que o capitão me assegurava ter visto entre elles.

Logo que chegárão ao lugar onde estava a sua pri­
meira chalupa, puxárão para cima da areia a outra em 
que vinhão, e sahindo todos delia ao mesmo tempo, a 
pozerão em secco sobre a praia, o que me alegrou 
m uito; porque temia que a deixassem ancorada com 
alguns guardas, e que assim nos fosse impossivel apo­
derar-nos delia.

A primeira cousa que fizerão foi correr para a outra 
chalupa, e facilmente nos apercebémos da admiração 
que lhes causou o vê-la arrombada e destituida de toda 
a sua mastreação. Um instante depois deitárão todos ao 
mesmo tempo dous ou tres grandes gritos para se faze­
rem ouvir dos seus companheiros; mas vendo que cra 
inútil, formárão um circulo e fizerão uma descarga ge­
ral com as suas armas, cujo estrondo retumbou em 
todos os bosques. Estavamos porém bem certos de que 
os prisioneiros da gruta os não ouvião e que os que es- 
tavão comnosco não tinhão valor para lhes respon­
der.

Os da chalupa, não ouvindo o menor signal de vida 
da parte dos seus companheiros, estavão tão admira­
dos, como depois soubemos, que tomárão a resolução 
de volver todos a bordo para contar aos outros que ã 
chalupa tinha ido a pique e que os seus camaradas do* 
vião ter sido mortos. Nós os vímos lançar a sua cha­
lupa ao mar e metterem-se todos nella.

Apenas tinhão deixado a praia, es vimos voltar, pro. 
vavelmente depois de ter deliberado sobre algum novo 
meio para poderem achar seus companheiros; ficarão

í m

ip



•í

310 AVENTURAS

f

très na chalupa e os outros entrarão no paiz para os 
irem descobrir.

Considerava eu a resolução que elles acabavão de 
tomar como um grande inconveniente para nós ; em 
vão nos fariamos senhores dos sete que estavão em 
terra se nos escapava a chalupa, porque neste caso os 
que estavão nella voltarião certamente para o seu navio, 
e este não deixaira de se fazer á vela e assim nos tiraria 
toda a possibilidade de o recuperar.

O mal porém era irremediável, mórmente quando 
vímos que a chalupa se afastava da praia e se ancorava 
distante delia. Tudo o que nos restava era esperar o 
successo.

Os sete que desembarcárão se unirão, dirigindo-se 
para a eminencia debaixo da qual estava a minha habi­
tação, 0 nós os podiamos ver claramente sem ser aper­
cebidos delles. Desejavamos muito que se avizinhassem 
mais para fazer fogo sobre elles, ou que se afastassem 
para que pudéssemos sahir do nosso retiro sem sermos 
vistos.

Quando estiverão no cume da eminencia, donde po- 
dião descobrir uma grande parte dos bosques e dos 
valles da ilha, particularmente da parte do nordeste, 
onde o terreno era mais baixo, principiarão de novo a 
gritar com todas as suas forças, e não ousando, ao que 
parecia, arriscar-se a penetrar mais no paiz, sentárão-se 
para consultarem juntos. Se elles julgassem a proposito 
adormecerem, como fizerão os primeiros que vencémos 
causar-nos-hião um grande prazer ; mas estavão muito 
penetrados de medo para que o ousassem tentar, ainda 
que certamente não tinhão nenhuma ideia do perigo 
que os ameaçava.

Ò capitão, julgando adivinhar o motivo da sua deli­
beração, e imaginando que farião outra descarga para

eníí--
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se fazerem ouvir dos seus camaradas, me propoz que 
cahissemos sobre elles todos ao mesmo tempo logo que 
disparassem as suas espingardas, e que assim os forçás­
semos a renderem-se sem que fossemos obrigados a 
derramar sangue. Approvei muito este conselho, com- 
tanto que fosse executado com exacção, e que estivesse- 
rnos tão perto delles que não tivessem tempo para tor­
nar a carregar as suas armas.

Mas este projecto se devaneceu por falta de occa- 
sião, e estivemos muito tempo sem saber que resolução 
tomariamos. Finalmente, disse á minha gente que se 
não podia fazer cousa alguma antes da noite, e que, se 
então se não tivessem já embarcado, poderiamos achar 
meio para nos mettermos entre elles e a praia, e servir- 
nos de algum estratagema para entarmos misturados 
com elles na barca e os forçarmos a voltar á terra.

Depois de ter esperado muito tempo o resultado da 
sua deliberação, vímo-los, muito a nosso pezar, levan­
tarem-se e caminharem para a praia ; tinhão provavel­
mente tão horrorosa ideia dos perigos que aqui os amea- 
çavão, que se tinhão resolvido, julgando seus compa- 
nheirosperdidossem rernedio, a voltar a bordo do navio 
para continuarem a sua viagem.

O capitão, vendo que elles voltavão resolutos a partir, 
estava desesperado ; mas eu me lembrei de um estrata­
gema para os fazer voltar, cujo successo correspondeu 
exactamente ás minhas intenções

Ordenei ao contramestre e a Sexta-feira que passas­
sem a pequena bahia da parte do oeste, para o lugar 
onde salvára o meu escravo do furor dos seus inimigos; 
que, logo que chegassem a alguma eminencia, gritas­
sem com todas as suas forças; que ficassem ali até que 
se assegurassem de ter sido ouvidos pelos marinheiros, 
è^que dessem outro grito logo que os outros lhes res^

m
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pondessem ; que depois disto, occultando-se sempre á 
sua vista, voltassem em circulo,continuando a gritar em 
cada outeiro que encontrassem, para assim osattrahir 
ao centro dos bosques, e que depois voltassem á minha 
habitação pelos caminhos que eu lhes indicava.

Principiavão justamente a entrar na chalupa quando 
a minha gente deu o primeiro grito; logo o ouvirão, e 
correndo para a praia da parte do oeste, donde tinhão 
ouvido a voz, forão embaraçados pela bahia,a qual lhes 
foi impossivel atravessar por ser então preamar, o que os 
obrigou a fazer vir a chalupa, como eu o tinha previsto.

Depois de terem atravessado a bahia na chalupa, ob­
servei que a fazião subir mais acima, como para uma 
boa enseada, e que um dos marinheiros sãhia delia, 
não deixando ali senão dous dos seus companheiros,' 
os quaes atárão a barca ao tronco de uma arvore.

Eis-aqui precisamente o que eu desejava, e, deixando 
executar tranquillamente as minhas ordens ao contra­
mestre e a Sexta-feira, tomei os outros, e fazendo uma 
volta para vir á outra parte da bahia, sorprendêmos os 
da chalupa. Um estava nella, o outro estava deitado 
sobre a areia meio dormindo, e acordou sobresaltado á 
nossa chegada. O capitão, que ia diante, saltou sobre 
elle, quebrou-lhe a cabeça com a coronha da espin­
garda, e gritou ao outro que estava na chalupa que se 
rendesse ou que o matava.

Não era necessário muito trabalho para o resolver a 
isto : via-se sorprendido por cinco homens, o seu ca­
marada estava morto, e como era, além disto, um da- 
quelles que o capitão me tinha abonado, não só se ren­
deu, mas também se encorporou comnosco e nos servio 
com muita fidelidade.

Entretanto Sexta-feira e o contramestre manejárão 
tão bem os seus negocios, que, ora gritando, ora res-
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dondeiido aos gritos dos marinheiros, os forSo condu­
zindo de outeiro em outeiro até que cahírão na embos­
cada. Não os deixárão em descanso senão depois de os 
terem entranhado bem no bosque, para que senão po- 
dessem recolher á chalupa antes que fosse noite.

Voltárão muito cansados; é verdade que tinhão tempo 
para descansar, pois que o mais seguro para nós era 
atacar os inimigos de noite.

Os outros não voltárão á sua chalupa senão algumas 
horas depois da chegada de Sexta-feira, e nós podíamos 
ouvir distinctamente os que vinhão adiante gritar aos 
outros que se apressassem, a que elles respondião que 
estavão meio mortos de cansaço, nova muito agradavel 
para nós.

i\ão é possível exprimir qual foi a sua admiração 
qnando virão a maré baixa, a sua chalupa encalhada na 
areia e sem guardas. Ouvíamos gritar uns aos outros de 
um modo lamentável, dizendo que estavão em uma 
ilha encantada, e que se era habitada por homens, se- 
rião todos assassinados, e se por espíritos, serião arre 
balados e devorados.

Principiárão novamente a gritar e a chamar pelos 
seus nomes os seus dous camaradas; mas ninguém lhes 
respondeu. Então os vímos, com a claridade do dia que 
ainda havia, correr para uma e outra parte e torcer 
as mãos como gente desesperada. Umas vezes entravão 
na chalupa para descansar nelia, outras sahíão para cor­
rer sobre a praia, e continuarão muito tempo esta al­
ternativa.

A minha gente desejava muito cahir sobre elles toda 
ao mesmo tempo; mas o meu projecto era apoderar-me 
delles vantajosamente, para matar o menos que fosse 
possível e não arriscar a vida de algum dos nossos. Re- 
solvi-mepois a esperar, fiado em que elles se separarião;

I. 13
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e para que me não escapassem, fiz apertar mais a 
minha emboscada, e ordenei a Sexta-feira e ao capitão 
que fossem de gatinhas e se avizinhassem delles, 
quanto lhes fosse possivel, sem se lhes descobrirem.

Não estiverão muito tempo nesta postura, quando o 
segundo contramestre, cabeça principal da rebellião, a 
que na sua desgraça se mostrava mais fraco e mais des­
esperado que os outros, dirigio os passos para aquella 
parte acompanhado de mais dous. 0  capitão estava tão 
apaixonado contra este malvado, que com impaciência 
esparava que se chegasse a tiro ; sosteve-se porém, e, 
depois de esperar um pouco, levanta-se de repente e 
juntamenle com Sexta-feira lhe atira.

O segundo contramestre foi morto no mesmo lugar, 
e outro ferido no ventre : mas não morreu senão duas 
horas depois, e o terceiro fugio.

Ao estrondo dos tiros avancei arrebatadamente com 
todo o meu exercito, que consistia em oito homens. Eu 
mesmo era o generalissimo, Sexta-feira o meu tenente- 
general, e Unhamos por soldados o capitão com os seus 
dous companheiros e os très prisioneiros a quem tinha 
confiado armas.

Eslava a noite muito escura, de modo que lhes foi 
impossivel saber o nosso numero. Por esta causa orde­
nei ao que aprisionámos na chalupa, e que era então 
um dos meus soldados, que os chamasse pelos seus 
nomes, para ver se querião capitular, o que se eftei- 
tuou, como é facil de crèr.

Principiou este a gritar chamando : O Thomas Smit ! 
Thomas Smit ! Respondeu esto logo : Ès tu, Robinson ? 
(porque conheceu a sua voz). Sim, sim, replicou o ou­
tro; em nome de Deos, Thomas, entregai as armas a 
rendei-vos; de outro modo todos quantos sois morreis 
no mesmo instante.
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— A quem nos devemos render? disse Smit. Aonde 
estão ? — Estão aqui, respondeu Robinson : é o nosso 
capitão com cincoenta homens que vos procurão ha 
duas horas; o segundo contramestre foi morto, Gui­
lherme Frei está perigosamente ferido, eu estou prisio­
neiro de guerra, e se vos não rendeis, estais todos per­
didos. — Haverá quartel, replicou Smit, se entregar­
mos as armas ? — Eu vou perguntar ao capitão, disse 
Robinson.

Fallou então o capitão a Smit. « Conheceis a minha 
voz, Smit, lhe gritou elle : se entregais as armas, salva­
reis as vidas, excepto Guilherme Atkins. — Pelo amor de 
Deos, meu capitão, clamou Atkins, dai-me quartel ! Que 
mais delinqui eu que os outros ? Elles são todos tão 
culpados como eu. » Não dizia a verdade, porque este 
Atkins foi o primeiro que maltratou o capitão, a quem 
atára as mãos, dizendo-lhe as mais atrozes injurias.

Disse-lhe o capitão que elle lhe não prometí ia cousa 
alguma, que devia render-se á discrição e recorrer á 
bondade do governador. Era eu a quem elle caracteri- 
sava com este titulo.

Finalmente, entregárão todos as armas pedindo as 
vidas, e eu mandei Sexta-feira e mais dous para osma- 
niatar a todos. Depois disso o meu grande exercito de 
cincoenta homens, que realmente não tinha mais que 
oito com o destacamento, se avançou e se apoderou 
delles e juntamento da chalupa. Eu me conservei 
occulto com um dos meus soldados por algumas razões 
de estado.

O capitão teve então tempo para fallar com os pri­
sioneiros. Reprehendeu-lhes asperamente a sua traição, 
c as outras acções más que sem duvida lhes succede- 
rião, e que certamente os conduzirião ás maiores des­
graças e talvez á forca.

‘ I

iir'

ÍH



316 AVENTURAS

■' )■

ParecôrSo todos muito arrependidos e pedirão a vida 
com muita humildade. Respondeu-lhes o capitão que 
elles não erão seus prisioneiros, massimdo governador 
da ilha. « Julgastes, continuou elle, deivar-me dester- 
Irado em uma ilha deserta; mas Deos foi servido dirigir 
vos de modo que este lugar é habitado, e ainda gover­
nado por um Inglez. Este governador póde vos enforcar; 
mas como vos deu quartel, poderá enviar-vos para 
englaterra para serdes entregues nas mãos da justiça, 
cxcepto porém Alkins, a quem tenho ordem de dizer 
da sua parte que se prepare para a morte, porque deve 
ser enforcado ámanhã pela manhã. »

Esta ficção produzio todo o effeito que imaginar se 
póde, e Atkins se lançou de joelhos para supplicar ao 
a pitão que intercedesse por elle ao governador, e os 
outros lhe pedirão pelo amor de Deos que os prote­
gesse, para que não fossem enviados á Inglaterra.

Como eu pensava que o tempo da minha redempção 
ia chegando, persuadi-me que todos estes marinheiros 
poderião facilmente empregar-se com todo o seu cora­
ção para recuperar o navio. Para mais engana-los, afas­
tei-me delles para lhes não mostrar a personagem que 
tinhão por governador. Ordenei então que o capitão 
me viesse fallar, e um dos meus soldados, que estava 
um pouco distante de mim, começou a chama-lo, di­
zendo : « Capitão, o governador quer vos fallar. — 
Dizei a Sua Excellencia, respondeu logo o capitão, que 
eu vou no mesmo instante. » Cahirão no laço excellen- 
temente, e ficárão persuadidos que o governador estava 
ali perto com os seus cincoenta soldados.

Quando chegou o capitão, communiquei-lhe o de- 
signio que tinha formado para nos senhorearmos do 
navio, e elle o approvou, e resolveu executa-lo no outro 
dia. Para fazermos a cousa mais segura, julguei que

*1 .
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deviamos separar os nossos prisioneiros, e ordenei ao 
capilão e aos seus dons companheiros que conduzissem 
Atkins com dous dos outros mais criminosos, e que os 
levassem para a gruta, onde estavão já outros dous; que 
certamentenão era lugar muito agradavel, principal- 
mente para pessoas amedrontadas.

Mandei os outros para a minha casa de campo, que 
era cercada com um recinto; e como estavão amarra­
dos e a sua sorte dependia do seu procedimento, podia 
estar seguro que me não escaparião.

A estes enviei no outro dia o capitão para sondar os 
seus sentimentos e ver se seria prudente emprega-los na 
execução do nosso projecto. Fallou-lhes do seu máo 
procedimento e da triste situação a que este os tinha 
reduzido, e repetio-lhes que, ainda que o governador 
lhes dera quartel, não deixarião certamente de ser en­
forcados se elle os enviasse á Inglaterra. « Porém, 
acrescentou, se quereis prometter de me ajudar fiel­
mente em uma empreza tão justa como a de recuperar 
o meu navio, o governador se obrigará formalmente a 
obter o vosso perdão. »

Póde-se julgar que effeito devia produzir sobre es­
tes desgraçados semelhante proposição. Pozerão.-se de 
joelhos diante do capitão, e lhe promettêrão, com os 
mais horriveis juramentos, que lhe serião fieis atéá ul­
tima gotta de seu sangue, que o seguirião a qualquer 
parte que elle os quizesse conduzir, e que sempre o 
tonsiderarião como seu pai, pois lhe erão devedores 
das vidas.

« Bem está, disse o capitão, eu vou communicar ao 
governador as vossas promessas, e farei todos os meus 
esforços para que vos seja favoravel. » Voltou a trazer- 
me a sua resposta e me disse que não duvidava da sua 
sinceridade.

18.
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Todavia, por n3o omittir cousa alguma para nossa se­
gurança, roguei-lhe que voltasse outra vez a fallar com 
elles, e lhes dissesse que elle consentia em escolher 
cinco entre elles para os empregar na sua empreza; 
mas que o governador guardaria em refens os outros 
dous com os tres prisioneiros que tinha no seu castello 
e que faria enforcar sobre a praia estes cinco se os ou­
tros fossem tão pérfidos que faltassem á fé do seu jura­
mento.

Havia nisto tanta severidade que mostrava que o go­
vernador não brincava. Os cinco de que fallei acceitárão 
alegremente a proposição, e tanto aos cinco que íicavão 
como ao capitão é que tocava exhorta-los a serem fieis.

O estado das forças que então tínhamos era este : 
4® o capitão, o seu contramestre e o seu passageiro ; 
2» dous prisioneiros que fizemos no primeiro encontro, 
aos quaes, vista a recommendação do capitão, tinha 
dado liberdade e armas ; 3® os dous que tinha até agora 
conservado amarrados na minha casa de campo, e a 
quem acabava de dar liberdade a rogos do capitão; 
4® os cinco últimos que tinha posto em liberdade. Erão 
doze por todos, segundo este calculo, além dos cinco 
que ficavão em refens.

Era esta toda a gente que o capitão podia empregar 
Dara se fazer senhor do navio ; pois, pelo que respeita a 
Sexta-feira e a mim, não podíamos desamparar a ilha, 
onde tinhamos sete prisioneiros que devião estar sepa­
rados e a quem deviamos prover de viveres.

A respeito dos cinco que estavão em refens dentro da 
gruta, achei que seria bom tè-los amarrados; porém 
Sexta-feira tinha ordem de lhes trazer de comer duas 
vezes no dia. Quanto aos outros dous, servírão-me parj 
levar as provisões a uma certa distancia, onde Sexta- 
fera as devia receber delles.
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A primeira vez que me mostrei a estes ultimes, foi 
em companhia do capitão, o quai lhes disse que era o 
homem que o governador tinha destinado para vigiar 
sobre o seu procedimento, com ordem de lhes não con­
sentir que fossem a parte alguma sem minha licença, 
debaixo da pena de serem levados para o castello, onde 
serião postos a ferros.

Eu podia diante delles fazer o papel que quizesse, 
pois que me não conhecião em qualidade de governador ; 
o que executei maravilhosamente, fallando sempre com 
muita ostentação do castello, do governador e da 
guarnição.

A unica cousa que faltava ainda ao capitão para se 
pôr em estado de executar o seu designio era ajuntar 
as duas chalupas e esquipa-las. Em uma poz o seu pas­
sageiro por capitão com quatro homens, embarcou- 
se na outra com o seu contramestre e outros cinco ho­
mens, e administrou a suaempreza com toda a perfeição.

Era quasi meia noite quando descobrio o navio, e 
assim que o vio em distancia que podesse ser ouvido, 
ordenou a Robinson que gritasse e que dissesse á equi- 
pagem que trazião a primeira chalupa com os marinhei­
ros, mas que gastárão muito tempo para os achar. 
Robinson entreteve os rebeldes com estes e outros dis- 
curos semelhantes, até que o barco chegou ao navio. O 
capitão e o contramestre forão os primeiros que su­
birão com as suas armas ; matárão logo ás pancadas 
com a coronha da arma o segundo contramestre e o 
carpinteiro, e, soccorridos fielmente pelos outros, se 
fizerão senhores de tudo que achárão sobre a coberta. 
Estavão já oceupados a fechar as escotilhas para impe­
dir que os que estavão em baixo viessem em soccorro 
pos seus camaradas, quando pelo lado de prôa subio 
a gente da segunda chalupa ; alimpárão todo o castello

II
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de prôa, senhoreárão-se cla escotilha que vai para aca- 
Jiara do cozinheiro, e aprisionárão très dos rebeldes.

Ficando desta forma o capitão senhor do navio, orde­
nou ao contramestre que tomasse très homens comsigo 
e que arrombasse a camara onde estava o novo com­
mandante. Este, espantado com o rebate, tinha-se le­
vantado, e, assistido e dous marinheiros e um gru­
mete, se tinha apoderado de armas de fogo. Tanto que 
o contramestre abrio a porta por meio de uma alavanca, 
logo estes quatro rebeldes fizerão fogo animosamente 
sobre elle e sobre os seus companheiros, e ainda que 
não matárão nenhum delles, comtudo ferírãodous li­
geiramente e quebrarão um braço ao contramestre, que 
ainda assim ferido, não deixou de partir a cabeça com 
um tiro de pistola ao novo capitão. Entrou-lhe a bala 
pela boca e sahio-lhe pelo ouvido. Os seus compa­
nheiros, assim que o virão morto, tomárão o partido do 
se renderem. Desta fórma acabou o combate e recupc^
rou o capitão o seu navio sem ser obrigado a derramar 
mais sangue.

Instruio-me logo do successo da sua empreza fazendo 
disparar sete peças, que era o signal em que ambos ti- 
nhamos convindo. Póde-se julgar se me alegraria em 
ouvi-lo, pois que me tinha deixado ficar sobre a praia 
desde a partida das chalupas até ás duas horas depois 
da meia noite,

Deitei-me sobre a minha cama logo que estive certo 
desta feliz noticia, e, achando-me muito fatigado do 
dia precedente, dormi profundamente até que fui acor­
dado por um tiro de peça. Apenas me levantei para sa­
ber a causa, quando ouço chamar-me pelo meu nome 
de governador. Reconheci logo a voz do capitão, e assim 
que subi ao cume do rochedo, onde elle me esperava- 
me apertou no seus braços com um modo muito terno,.

I
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€ apontando com a mão para o navio : « Meu querido 
amigo, me disse, meu querido libertador, cis-aqui o 
vosso navio ; elle vos pertence, assim como nós e tudo 
quanto possuimos. »

Voltei então os olhos para o mar, e effectivamente vi 
o navio que estava ancorado a um pequeno quarto de 
légua distante da praia, porque o capitão tinha dado á 
vela tanto que executou a sua empreza, e, como o tempo 
era bom, tinha feito chegar o navio até á embocadura da 
minha pequena bahia, e, sendo então maré cheia, tinha- 
o conduzido até á minha porta por assim dizer.

Considerava eu então como certa a minha redempção, 
e os meios erão fáceis : esperava-me um navio para me 
conduzir onde bem me parecesse. Mas tão possuido es­
tava da alegria que me causava uma felicidade tão ines­
perada, que estive muito tempo incapaz de pronunciar 
uma só palavra, e teria cahido em terra se os braços do 
capitão me não tivessem sostido.

Vendo-me este quasi desfallecido, fez-me beber um 
copo de liquor cordial que tinha trazido expressamenle 
para mim ; e, depois que o bebi, sentei-me, e pouco a 
pouco tornei a mim ; mas estive ainda muito tempo sem 
lhe poder fallar.

O pobre homem não estava menos transportado de 
alegria do que eu, não obstante não sentir os mesmos 
effeitos : fez-me tranquillisar com uma infinidade de 
expressões ternas e cortezes, que finalmente termina­
rão o*meu transporte mediante uma corrente de lagri­
mas, e pouco depois recuperei a falia.

Alternadamente o abraçava como meu libertador, 
dizendo-lhe que o contemplava como um homem en­
viado do céo para soccorrer-me, e que em todo o curso 
da nossa aventura achava uma serie de maravilhas que 
me parecia uma prova evidente de que o universo é go-
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vernado por uma Providencia, que appiica, nos mais 
remotos lugares do mundo, remedios inesperados aos 
infelizes que ella se digna honrar com signaes da sua 
bondade infinita.

Bem se póde julgar que me não esquecia também de 
levantar ao céo o meu coração agradecido : eu seria a 
mesma dureza se não louvasse o nome de Deos, que não 
sómente tinha provido tunto tempo á minha subsis­
tência de um modo milagroso, mas que se dignava de 
querer-me tirar deste triste deserto por um meio ainda 
mais miraculoso.

Depois destas reciprocas protestações, disse-me o 
capitão que me trouxera alguns refrescos, taes como 
se podião achar em um navio, e em um navio que aca­
bava da ser roubado pelos rebeldes; e depois orden ou 
á gente da chalupa que pozessem em terra os presentes 
destinados para o governador, e para um governador que 
houvesse de ficar na ilha, e não que estiverse prompto 
para embarcar-se, como era a minha resolu 'ão.

Este presente consistia em uma pequem, bandeja 
com algumas garrafas de aguas cordiaes ; em Jeis gar­
rafas de vinho da Madeira, cada uma de uma canada; 
dous arrateis de excellente tabaco, dous grandes peda­
ços de vacca, seis presuntos, um saco de ervilhas e 
quasi cera arrateis de biscouto. Havia, além disto, uma 
caixa cheia de assucar, outra de flor de noz moscada, 
duas garrefas de sumo de limão, e outras muitas cousas 
uteis e agradaveis. Mas o que me causou maior prazer 
forão seis camisas novas, outras tantas gravatas muito 
boas, dous pares de luvas, um de sapatos, um par de 
meias, um chapéo, e um vestido completo tirado da 
sua guarda-roupa, mas que ainda não fôra vestido. Final­
mente, trouxe-me tudo o que era necessário para me 
vestir dos pés ate á cabeça. Póde-se facilmente imagi-

I
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nar a figura que eu havia de ter com estes vestidos, e o
incomn iodo quemecausárãoa primeira vez que os vesti, 
depois le ter perdido o uso delles havia tantos annos.

Depois de fazer conduzir todos estes presentes para a 
minha i labüação, puz-me a deliberar com o capitão 
sobreoq le deviamos fazer a respeito dos prisioneiros- 
O negocio valia o trabalho, particularmente para com 
os dous cabeças dos rebeldes, cuja contumaz e incorri­
gível malicia conhecíamos. Certificava-me o capitão cju“ 
os benefícios erão tão pouco capazes de os reduzir 
como os castigos, e que, se elle se encarregasse delles 
seria sómente para os conduzir com grilhões aos pés á 
Inglaterra ou á primeira colonia ingleza para os entre­
gar nas mãos da justiça.

Cerno eu via queio capitão tinha tanta humanidade 
que tómava.esta resolução a seu pezar, disse-lhe que 
sabia um meio de obrigar estes dous perversos a pedir- 
lhe, como graça, licença para ficar na ilha, no que con- 
sentio o capitão com muito boa vontade.

Enviei pois Sexta-feira e dous dos que ficarão em re- 
fens, que acabava de pôr em liberdade, porque os seus 
companheiros satisíizerão ao que promettôrão; enviei- 
os, digo, á gruta para conduzirem os cinco marinheiros 
maniatados á minha casa de campo, e para ali os guar
darem até á minha chegada.

Algum tempo depois cheguei eu, enfeitado cora o 
meu vestido novo, acompanhado do capitão, e então c 
que me tratarão abertamente de governador. Fiz logo 
conduzir á minha presença os prisioneiros, e llies 
disse que estava perfeitamente instruido da sua conspi­
ração contra o capitão edas medidaç que tinhão tomado 
todos para se fazerem piratas a bordo do navio de que 
se tinhão apoderado ; mas que felizmente elles mesmos 
tinhão cahido no laço que armarão para outros, pois

m
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que o navio acabava de ser recuperado por direcção 
minha, e que brevemente veriuo o seu novo capitão en­
forcado na verga do mastro grande por prêmio da sua 
traição ; que, quanto a elles, estimaria eu saber que 
razões tinhão para me allegar que tivessem a força de 
me embaraçar o castiga-los como piratas sorprendidos, 
como tinha direito para fazer.

Respondeu-me um delles que não tinhão nada que 
dizer em seu abono senão que o capitão, quando 
os aprisionara, lhes promettèra a vida e que elles pe- 
diOo mercê. Repliquei-lhe que eu não sabia que mercê 
lhes podia fazer, pois que deixava a ilha e me embar­
cava para Inglaterra, e que, a respeito do capitão, este 
os não podia conduzir senão maniatodos e com o pro­
jecto de os entregar á justiça como rebeldes e piratas, 
o que os conduziria direitamente á forca; assim, que eu 
nao achav̂ a melhor partido para elles do que ficarem na 
ilha, a qual tinha ordem de abandonar com toda a mi­
nha gente, e que eu estava muito inclinado a perdoar- 
lhes se se quizêssem contentar com a sorte de ficar na 
ilha.

Parecerão receber a minha proposição com reconhe­
cimento, dizendo-me que preferiào infinitamente esta 
habitação ao destino que esperavão ter em Inglaterra ; 
mas o capitão fingio não o approvar nem atrever-se a 
consenti-lo ; ao que respondi, fingindo-me enfadado, 
que elles erão meus prisioneiros e não seus, e que, ten­
do-lhes offerecido o perdão, não era eu homem que fal­
tasse á minha palavra, e que, se elle me replicasse, tor- 
na-los-hia a pôr na sua liberdade, e que a elle lhe seria 
permittido prende-los depois, se lhe fosse possivel.

Executei-o como disse, e, fazendo-lhes tirar as pri­
sões, disse-lhes que se mettessem nos bosques, e lhes 
prometti deixar-lhes armas de fogo, munições, e as di-
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recções necessárias para viverem conimodamentc se as 
quizessem seguir. Depois communiquei ao capitão que 
desejava ficar ainda aquella noite na ilha para preparar 
o necessário para a minha viagem, e lhe roguei que vol­
tasse para o navio, para que tudo se conservasse ali 
com ordem, e que enviasse no outro dia a sua chalupa. 
Adverti-lhe também que não deixasse de mandar en­
forcar na verga o novo capitão, que tinha sido morto, 
para que os prisioneiros o podessem ver.

Logo que partio o capitão, ordenei aos prisioneiros 
que viessem á minha habitação, e entrei a conferir com 
elles seriamente a respeito da sua situação. Louvei-os 
pela escolha que tinhão feito, pois que o capitão, se os 
tivesse feito conduzir a bordo do navio, os mandaria 
enforcar certamente, como o novo capitão, que lhes 
mostrei pendente na verga grande.

Quando os vi determinados a ficar na ilha, dei-lhes 
uma exacta informação delia, e do modo de fazer o 
pão, de semear as terras e de seccar as uvas ; final­
mente instrui-os de tudo o que podia contribuir para 
viverem agradavel e commodamente. Fallei-lhes tam­
bém dos dezaseis Hespanhoes que devião chegar á ilha, 
deixei-lhes uma carta para lhes entregarem, e fiz-lhes 
prometter que viverião com elles em paz e amizade.

Deixei-lhes a minhas armas, a saber, cinco arcabu­
zes, tres espingardas e tres chifarotes; além disto, 
tinha ainda barril e meio de polvora, porque a tinha 
poupado muito. Ensinei-lhes também o modo de criar 
as cabras, de as ordenhar, de as engordar, e de fazer 
manteiga e queijo. Além disto, prometti-lhes pedir ao 
capitão que lhes deixasse maior provisão de polvora, 
algumas sementes para fazerem hortas, o que me sa­
tisfaria muito a mim quando me achei no mesmo caso. 
Fiz-lhes também presente do saco de ervilhas que o

19
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capilào mc inandúra, e disse-lhes até que ponto se 
muUjplicarião se tivessem cuidado de as semear.

No dia seguinte os deixeie embarquei-me-; mas nào
pudemos fazer vela naquellc dia nem na noite seguinte. 
Erão quasi cinco horas da manhã quando vímos vir a 
nado dous dos que eu tinha deixado na ilha, suppli- 
cando, pelo amor de Deos, que os deixassem entrar no 
navio, ainda que devessem ser enforcados um quarto 
de hora depois, porque os tres malvados que lá íicavão 
certamente os matarião se ficassem na sua companhia.

O capitão teve alguma difíiculdade em os receber, 
debaixo do pretexto que o não podia fazer sem meu 
consentimento; mas deixou-se íinalmente vencer pelas 
promessas que fizerão de proceder bem; e effectiva- 
mente, depois que forão bem açoutados, ficarão uns ex- 
cellentes moços.

Algum tempo depois enviou-se a chalupa á terra 
com as provisões que o capitão promettêra aos dester­
rados, e a que tinha feito acrescentar, por minha inter­
cessão, as suas caixas e vestidos, o que receberão com 
muita gratidão. Também lhes prometti que, se me 
fosse possível mandar-lhes um navio para dali os tirar, 
não me esqueceria delles. '

Quando me despedi da ilha, trouxe para lembrança 
o meu barrete de pelle de cabra, o meu chapéo de sol e 
o meu papagaio; não me esqueceu o dinheiro de que 
fiz menção, e que tinha ficado tanto tempo inútil que 
estava todo cheio de ferrugem, de modo que não se 
conhecia o que era sem que se esfregasse e limpasse; 
não me esqueceu também a pequena somma que tirei 
do navio hespanhol que naufragara.

Assim abandonei a ilha em 19 de dezembro do anno 
de 1686, segundo o calculo do navio depois de ter resi­
dido nella vinte e oito annos, dous mezes e dezanove
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(lias, tendo sido live dcsia triste vida no mesmo dia 
do mcz que em oulro leinpo me escapára, em uma 
grande barca, dos Mouros de Salé. A minha viagem foi 
feliz, e cheguei a Inglaterra a 11 de junho do anno de 
1687, tendo vivido ausente da minha patria tinta e cinco 
annos.

Quando cheguei a ella, achei-me tílo estranho como 
se nunca tivesse posto nella os pés. A minha fiel depo­
sitaria, a quem confiára o meu pequeno thesouro, vivia 
ainda; mas tinha experimentado grandes desgraças e es­
tava viuva do segundo matrimônio. Consolei-a muito a 
respeito da inquietação que tinha sobre o dinheiro que 
me devia, e não só lhe protestei que a não incommoda- 
ria a este respeito, mas também, para recompensa da 
sua fidelidade na administração dos meus négociés, lhe 
fiz todo o bem que me podia permittir a minha situa­
ção, protestando-lhe que nunca me esquecería da 
amizade que lhe devia; e com effeito não me esqueci 
delia quando me foi possivel, como logo se verá.

Depois fui á provincia de York ; mas meu pai e mi­
nha mãi tinhão morrido, e toda a minha familia estava 
extincta, exceptuando duas irmãs e dous filhos de um 
de meus irmãos ; e como havia muito tempo que pas­
sava por morto,.tinhão-se esquecido de mim na par­
tilha dos bens, de modo que não tinha outros recursos 
mais que o meu pequeno thesouro, que não bastava 
para procurar um estabelecimento.

Na verdade recebi um beneficio que não esperava. 0  
capitão que eu salvára felizmente com o seu navio e 
carga, dando uma informação favoravel da minha con 
dueta a este respeito aos proprietários delle, estes me 
mandárão chamar, honrárão-me muito e me fizerão 
presente de setecentos e vinte mil reis.

Reflectinto porém sobre as differentes circumstan



yílí''

■'■'EO

lepfr

íí̂

eih

DE ROBINSON CRUSOÉ 329
cias da minha vida e sobre os poucos meios que tinha 
para me estabelecer, resolvi-me a ir a Lisboa, para ver 
se me era possivel iniormar-me com individuação do 
estado da minha plantação no Brazil e do destino do 
meu associado, que provavelmente seria já morto.

Com este projecto, me embarquei para Lisboa e che- 
pnei a cila no mez de setembro seguinte com o meu 
ci-iado Sexta-leira, que me acompanhava em todas as 
minhas viagens, e que continuamente me dava repe­
tidas provas da'sua fidelidade.

Chegado aestacitade, achei, depoisdem uitos dias 
de informações e com muita alegria minha, o velho 
capitão que me recebeu no seu navio no mar largo 
quando escapei das costas de Barbaria.

Estava muito velho e tinha largado a vida maritima, 
pondo em seu lugar a seu filho, que, desde a sua in­
fanda, o tinha acom panhado nas suas viagens e que em 
seu nome negociava no Brazil. Apenas o reconheci, eo 
mesmo lhe succedeu a meu respeito; mas dizèndo-lhe 
quem era, logo lhe avivei a minha lembrança, assim 
como também se avivou a sua.

Depois que renovámos a antiga amizade, póde-se 
crèr que me informei da minha plantação e do meu 
associado. O honrado homem me disse que havia nove 
annos que não tinha ido ao Brazil, mas que podia cer­
tificar que, quando lá tinha estado a ultima vez, ainda 
vivia o meu associado, mas que os feitores que eu tinha 
associado com clle na administração dos meus negó­
cios, ambos tinhão morrido; que elle julgava porém 
que eu poderia ter uma informação muito exacta dos 
meus negocios, pois que, tendo-se espalhado a noticia 
da minha morte, os meus feitores tinhão sido obrigados 
a dar contas dos rendimentos da minha porção ao pro­
curador fiscal, que se tinha apropriado delles, no caso .
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que eu nSo voltasse para os reclamar, consignando uma 
terça parte para el-rei e duas para o convento de 
S. Agostinho, para serem empregadas em soccorrer os 
pobres e na conservação dos Índios na fé catholica; que 
se eu porém, ou alguém em meu nome, reclamasse os 
meus bens, deverião ser entregues ao proprietário, ex- 
ceptuando sómente os rendimentos que realmente se 
terião applicado em obras pias.

Certificou-me ao mesmo tempo que o intendente da 
Fazenda Real, a respeito dos bens de .raiz, e o do con­
vento, tinhão tido grande cuidado de tirar do meu as­
sociado, todos os annos, uma conta fiel do rendimento 
total de que recebião sempre metade.

Perguntei-lhe se julgava que a minha plantação es­
tivesse tão augmentada que merecesse o trabalho de 
cuidar nella, e se acharia alguma difticuldade em me 
metter de posse da metade que me pertencia.

Respondeu-me que não me podia dizer exactamente 
o augmento que tinha tido a minha plantação; que o 
que sabia era que o meu associado, gozando da sua 
metade, se tinha enriquecido muito, e que tendo es­
tado o terço da minha porção nas mãos do rei, e depois 
tendo sido dada a um mosteiro, passava de duzentas 
moedas de ouro; que, além disto, não havia duvida que 
me metterião de posse dos meus bens, pois que, vi­
vendo ainda o meu [associado, podia ser testemunha 
dos meus direitos, e que o meu nome estava escrito no 
catalogo dos que tinhão plantações naquelle paiz. Certi­
ficava-me mais que os successores dos meus feitores 
erão pessoas honradas e ricas, que não sómente podião 
ajudar-me a entrar na posse das minhas terras, mas 
que devião também ter em seu poder uma boa somma 
que era o rendimento da minha plantação pertencente 
ao tempo que seus pais a cultivarão, e antes que, por
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falta da minha presença, el-rei e o convento de que 
fallei se apoderassem délia, o que tinha succedido ha­
via doze annos.

Morti(îcou-me uni pouco esta relação, e perguntei ao 
meu velho amigo como era possivel que os meus fei 
tores tivessem assim disposto dos meus effeitos ao 
mesmo tempo que sabião que eu tinha feito um testa­
mento em seu favor, isto é, do velho capitão portuguez, 
como meu herdeiro universal.

Disse-me que isto succedêra ; mas que, como não 
havia prova da minha morte, não lhe fôra possivel con­
stituir-se meu executor testamenteiro, e, além disto, 
não julgára a proposito ingerir-se em um negocio tão 
intrincado ; que tinha porém feito registar este testa­
mento e que se tinha apoderado delle ; que, se lhe ti­
vesse sido possivel dar alguma prova da minha morte 
ou da minha existência, teria solicitado os meus negó­
cios como por procuração e se teria apoderado do en­
genho, e que até tinha dado ordem ao seu filho para que 
o fizesse em seu nome.

Mas, disse o velho, tenho outra noticia que vos dar- 
que talvez vos não será tão agradavel, e é que, julgando- 
vos todo o mundo morto, o vosso associado e os vossos 
feitores me propozerão accommodar-sc comigo pelo 
que respeitava ao rendimento dos primeiros sete ou 
oito annos, o que effectivamente recebi. Porém, conti­
nuou elle, estes rendimentos não crão então muito 
consideráveis, por causa dos grandes desembolsos que 
foi preciso fazer para augmentai' a plantação, construir 
um engenho e comprar escravos. Comtudo eu vos darei 
uma conta fiel de tudo que recebi e da disposição que 
fiz delle.

Depois de ter ainda conferido alguns dias com o meu 
velho, amigo, elle me deu a conta dos seis primeiros,
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annos dos meus rendimentos, assignada pelo meu 
socio % pelos meus dous feitores, Tendo-lhe tudo sido 
entregue em mercadorias, a saber, em rolos de tabaco, 
caixas de assucar, rhum, melaço e tudo o que produz um 
engenho de assucar, achei que o rendimento da minha 
plantação se tinha augmentado todos os annos consi­
deravelmente. Mas, como já disse, tendo sido grandes 
os desembolsos, as sommas se achavão muito médio­
cres. O meu amigo porém me mostrou que me devia 
quatrocentas e setenta moedas de ouro, além de ses­
senta caixas de assucar e quinze rolos de tabaco, que se 
perderão em um naufragio que elle meu amigo fizera 
voltando para Lisboa quasi onze annos depois da minha 
partida do Brazil.

Este honrado velho principiou então a lamentar os 
seus desastres, que o tinhão obrigado a servir-se do 
meu dinheiro para adquirir alguma parte em outro na­
vio. Não obstante, meu caro amigo, continou elle, não 
vos faltaráõ recursos na vossa necessidade, e sereis ca­
balmente satisfeito logo que voltar meu filho.

Tirou então um saco velho de couro e me deu cento 
e sessenta moedas de ouro, com o titulo, que tinha 
por escrito, do direito que tinha na carga do navio com 
que seu filho fôra ao Brazil, e em que tinha um quarto e 
seu filho outro. Entregou-me todos estes papéis para 
minha segurança.

Estava eu inteiramente penetrado da probidade do 
pobre velhD, e, lembrando-me de tudo o que elle tinha 
feito por mim, como me recebêra no seu navio, como 
em todo o tempo me dera provas da sua generosidade, 
da qual me dava agora novas provas, não podia reter as 
minhas lagrimas ; por esta razão lhe perguntei primei­
ramente se a sua situação lhe permittia privar-se da 
somma que me restituia e se este embolso o não cons-
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trangia. Respondeu-me que com elTeito o incommodava 
urn pouco, mas que realmente este dinheiro era meu, 
e que talvez me achasse eu mais precisado do que elle!

Tudo o que este honrado homem me dizia era cheio 
de tanta bondade e ternura que não podia deixar de me 
enternecer. Acceitei qorém cem moedas de ouro e lhe 
dei uma quitação restituindo-lhe o resto, e asseguran­
do-lhe que, se em algum tempo entrasse na posse dos 
meus bens, lhe restituiria o resto, como depois fiz ; que, 
quanto aos papeis que me queria dar da sua porção e da 
de seu filho no navio, estava muito longe de os querer 
acceitar, porque sabia que, se eu me visse em necessi­
dade, elle era tão honrado que me pagaria, e que, se eu 
não tivesse necessidade e chegasse a possuir o que es­
perava do Brazil, não lhe pediria um só real.

Quando o capitão portuguez me vio resoluto a ir eu 
mesmo ao Brazil, não o desapprovou, mas disse-me 
que havia outros meios de verificar os meus direitos e 
gozar dos meus rendimentos ; e como havia no porto de 
Lisboa navios promptos para partir ao Brazil, fez pôr o 
meu nome em um velho registo publico, com um de­
poimento seu, no qual declarava debaixo de juramento 
que eu vivia e que era a mesma pessoa que tinha em- 
prehendido e principiado a plantação de que se tratava. 
Aconselhou-me que enviasse este depoimento passado 
em publica fárma por tabellióes, com uma procuração 
para um negociante do seu conhecimento, o qual estava 
no Brazil, e que ficasse com elle até que me dessem 
conta dos meus negocios.

Estas medidas prosperárão além das minhas espe 
ranças, porque dentro de sete mezes recebi um grande 
maço de papeis da parte dos herdeiros dos meus feito­
res, que continhão o seguinte :

1® Havia uma conta corrente do producto da minha
19.
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plantação no espaço de seis annos, de que seus pais 
tinlião feito balanço com o capitão velho. Pela dita 
conta pertencia-me a somma de 1174 moedas de ouro.

2° Havia outra conta dos últimos quatro annos, antes 
que o governo se apoderasse da administração dos 
meus effeitos como pertencentes a uma pessoa que, 
gnorando-se o seu destino, podia ser considerada como 

morta civilmente. O rendimento da minha plantação 
tendo-se então augmentado consideravelmente, per- 
tencia-me, segundo o balanço desta conta, a somma 
de 3241 moedas de ouro.

4° Havia uma conta do prior do convento, que, tendo 
desfrutado o meu rendimento no espaço de mais de 
quatorze annos, e não sendo obrigado a restituir-mc o 
que tinha distribuido no hospital, declarou com muita 
probidade que tinha em seu poder 872 moedas de 
ouro que estava prompto a entregar-me. Mas quanto á 
terça parte que o rei se tinha apropriado, não tirei cousa 
alguma.

O dito maço, além disto, continha uma carta do meu 
socio, em que me dava os parabéns de ser ainda vivo, 
e uma relação miuda da minha plantação, dos seus 
rendimentos annuaes, do numero de geiras de terra 
que a compunhão, e da dos escravos que trabalhavão 
nella. Havia também na carta vinte e duas cruzes em 
signal de bênçãos ; assegurava-me que tinha rezado ou­
tras tantas Ave Marias para louvar a Santissima Vir­
gem por me ter conservado, e rogava-me ao mesmo 
tempo, de um modo muito terno, que fosse eu mesmo 
tomar posse dos meus effeitos, ou ao menos que o in­
formasse na pessoa a quem os devia entregar.

Esta carta, que acabava em protestações patheticas 
da sua amizade, vinha acompanhada de um bom pre­
sente, que consistia em seis pelles de leopardo excel-

l '
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lentes (que provavelmente tinha recebido de Africa por 
algum dos seus navios cuja viagem tinha sido mais feliz 
que a minha), em seis caixas de excellentes conservas, 
e em um cento de peças de ouro, sem cunho, pouco 
mais p'equenas que as moedas de ouro.

Recebi ao mesmo tempo, da parte dos herdeiros dos 
meus feitores, 1.200  caixas de assucar, 800 rolos do 
tabaco, e o resto que me pertencia em ouro.

Muita razão tinha para dizer então que o fim de Job 
era melhor que o principio, e com difficuldade posso 
explicar os differentes pensamentos que me agitarão 
vendo-me cercado de tantas riquezas, porque os navios 
que me trouxerão as cartas tinhão também sido carre­
gados com os meus effeitos, e estavão seguros no rio 
antes que me viessem as noticias da sua partida. Esta 
súbita alegria me fez tal impressão que desfalleci, e 
talvez morrera de repente se o bom velho se não apres­
sasse em ir me buscar um copo de agua cordial.

Continuei porém a estar mal durante algumas horas, 
ate que mandárão chamar o medico, que, instruído da 
minha indisposição, me mandou sangrar, o que me 
restabeleceu inteiramente.

Via-me então de repente senhor de mais de 450.000 
cruzados em dinheiro e de uma possessão no Brazil que 
produzia mais de 9,000 cruzados cada anno, de que es­
tava tão seguro como qualquer Inglez o pode estar dos 
bens que possue na sua patria. Finalmente, via-me em 
uma felicidade que com difficuldade eu mesmo podia 
comprehender, e não sabia deveras o que devia fazer 
para gozar delia á minha satisfação.

A primeira cousa em que pensei foi recompensar o 
meu bemfeitor o capitão portuguez, que me tinha dado 
tantas provas da sua caridade na minha desgraça e tan­
tas da sua probidade na minha fortuna. w
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Mostrei-lhe tudo quanto acabava de receber, pro­
testando-lhe que, depois da Providencia divina, a elle 
é que considerava como autor de toda a minha riqueza, 
e que estimava pode-lo recompensar com o cêntuplo de 
toda a bondade que tinha tido para comigo. Principiei 
por lhe restituir as cem moedas de ouro que me tinha 
dado, e, fazendo vir um tabcllião, passei-lhe uma quita­
ção em fórma das 470 moedas que elle tinha reconhecido 
dever-me; dei-lhe depois uma procuração para ser o 
recebedor dos rendimentos annuaes da minha planta­
ção, com ordem ao meu socio para lh’os enviar pelas 
frotas ordinárias. Obriguei-me também a fazer-lhe pre­
sente de cem moedas de ouro cada anno durante toda 
a sua vida, e cincoenta cada anno depois da sua morte 
a seu filho ; e assim é que julguei poder testemunhar a 
este bom velho o reconhecimento que tinha de todos os 
favores que elle me tinha feito.

Não me restava mais que deliberar sobre o que faria 
das riquezas de que a Providencia me tinha feito pos­
suidor, o que certamente me causava mais embaraço 
do que nunca tivera na vida solitaria que em outro 
tempo passei na minha ilha, onde só possuia o necessá­
rio, nem precisava senão do que possuia, ao mesmo 
tempo que na minha nova situação a minha mesma feli­
cidade me era onerosa pela inquietação que me causava 
o desejo de pôr em segurança as minhas riquezas. Já 
não tinha aquella gruta onde podia conservar o meu 
thesouro sem fechadura e sem chave, onde este se po­
dia carcomer pelo ocio sem ser util a ninguém. É ver­
dade que o velho capitão era homem de perfeita inte 
gridade, e este era o meu unico recurso. O que aug- 
mentava o meu embaraço era chamar-me ao Brazil o 
meu interesse, e não poder pensar em emprehender 
esta viagem sem primeiro depositar o meu dinheiro em
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Uiãos seguras. Lembrei-me primeiramente da honrada 
viuva cuja integridade conhecia; masella estava adian­
tada em annos, os seus négociés embaraçados, e talvez 
endividada. Não tinha pois outro partido que tomar senão 
o de voltar á Inglaterra e levar comigo os meus effeitos.

Passárão-se porém muitos mezes antes que tomasse 
uma resolução fixa a este respeito, e durante este 
tempo, depois de ter plenamente satisfeito as obriga­
ções que devia ao capitão portuguez, pensei também 
em mostrar a minha gratidão á minha pobre viuva, cujo 
marido tinha sido o meu primeiro bemfeitor, e ella a 
fiel e prudente directora dos meus négociés. Com este 
projecto procurei um negociante em Lisboa, a quem 
dei ordem que escrevesse ao seu correspondente em 
Londres para procurar esta honrada mulher, dar-lhe 
da minha parte 360.060 reis, e certificar-lhe que, em 
quanto eu vivesse, lhe não faltaria jámais cousa alguma. 
Ao mesmo tempo enviei igual somma a cada uma de 
minhas irmãs, qni vivião no campo, e que, ainda que 
não vivião em necessidade absoluta, estavão comtudo 
muito longe de viver com abundancia, sendo uma 
viuva e a outra casada com um homem que lhe não 
dava lugar para viver contente. Mas entre todos os meus 
parentes e conhecidos não achei ninguém a quem pu­
desse confiar com segurança os meus cabedaes antes 
que passasse ao Brazil, o que me causou muita inquie­
tação.

Determinei-me pois a voltar á Inglaterra com o meu 
dinheiro, com a esperança de achar ali um amigo digno 
de toda a minha confiança, e pouco tempo depois exe­
cutei o meu projecto.

Como a frota do Brazil estava para se fazer á vela, 
dei as convenientes respostas ás cartas que recebêra 
daquelle paiz antes de partir. Escrevi ao prior uma
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razão fazia menos impressão sobre o meu espirito do , 
que os movimentos secretos que me inquietavao infe­
riormente, e que com muita razão não devia desprezar, 
como mostrou o successo. Dous dos navios em que em 
differentes tempos me quiz embarcar forão infelicissi- 
mos na sua viagem : um foi tomado pelos Argelinos e 
o outro naufragou junto de Torbay, sem que delle se 
salvassem mais que très pessoas, e por consequência, 
em qualquer dos dous que me embarcasse, seria igual­
mente desgraçado,

0  meu amigo, sabendo o embaraço em que me 
achava a respeito da minha viagem, me exhortou muito 
para que não fosse por mar ; aconselhou-me que fosse 
antes por terra até á Corunha e que dali passasse á Ro- 
chella pelo golfo de Biscaya, donde era facil continuar 
o meu caminho até Paris, ou que fosse a Madrid e atra­
vessasse por terra toda a França.

A prodigiosa aversão que tinha ao mar me fez abra­
çar este ultimo conselho, que m’o fazia evitar em toda 
a minha jornada, exceptuando a pequena passagem de 
Calais a Dover. Não tinha grande pressa, não temia a des- 
peza, o caminho era agradavel, e para que nem assim 
me melancolisasse, o meu amigo me procurou a com­
panhia de um Inglez, filho de um negociante de Lisboa, 
o qual achou mais dous companheiros de viagem da 
mesma nação, e a estes se ajuntarão também dous ca 
valheiros portuguezes que devião ficar em Paris, de 
modo que éramos seis amos e cinco criados. Os dous 
negociantes e os dous Portuguezes contentárão-se com 
dous criados ; mas eu julguei conveniente augmentai- a 
minha familia com um marinheiro inglez que devia 
servir-me de lacaio durante a viagem, porque Sexta- 
feira não era capaz de me servir como era preciso em 
paizes de que apenas tinha uma ideia

. ( l i t
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Deste modo sahiamos de Lisboa bem montados e 
bem armados, compondo uma pequena tropa sufficien 
temente luzida, que me fazia a honra de me intitular 
seu capitão, não só por causa da minha idade, mas 
também porque tinha dous criados e era o que tinha 
emprehendido a viagem.

Como nunca circumstanciei nenhuma das minhas 
viagens por mar, também não farei um jornal exacto da 
que fiz poi terra. Fallarei sómente de algumas aven­
turas que me parecem dignas da attenção do leitor.

Quando chegámos a Madrid, resolvômo-nos a demo­
rar-nos alguns dias para ver a corte de Hespanha e tudo 
o mais curioso que ha nella ; mas como se avizinhava o 
outono, apressámo-nos para sahir desté paiz e deixá­
mos Madrid a 15 de outubro. Quando chegámos ás 
íronteiras de Navarra, ficámos muito magoados sabendo 
que tinha cahido tão grande quantidade de neve da 
parle de França, que muitos viajantes tinhão sido obri­
gados a voltar para Pampeluna nepois de ter tentado 
passar os Pyreneos expondo-se aos maiores riscos.

Chegados a Pampeluna, achámos que esta noticia- 
era mais que verdadeira. Sentímos um frio insuppor- 
tavel, particularmente eu que estava costumado a viver 
em climas tão quentes que apenas se podem supportar 
os vestidos. Era-me este muito mais sensivel, porque 
dez dias antes tinhamos passado por Castella-a-velha 
em um tempo extraordinariamente quente. Póde-se 
julgar se teria grande gosto em estar exposto aos ven­
tos que vinhão dos Pyreneos, e que causavão um frio 
tão desabrido que nos inchavão os dedos e as orelhas 
e alguns os perdêrão.

O pobre Sexta-feira era o mais infeliz de todos, vendo 
pela primeira vez os montes cobertos de neve e sen­
tindo o seu frio, cousa que até então não conhecia.
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A neve continuava porém a cahir com violência, e 
tanto tempo, que tinha chegado o inverno antes da sua 
estação, e as passagens, que até então estavão difficeis, 
pozerão-se absolutamente impraticáveis. A neve estava 
terrivelmente grossa, e como não tinha consistência, 
como nos paizes septentrionaes, os viajantes estavão 
expostos a cada passo a enterrar-se nella vivos.

Demorámo-nos ao menos vinte dias em Pampeluna; 
mas persuadido de que a chegada do inverno não me­
lhoraria o nosso estado (este inverno foi em toda a Eu­
ropa o mais desabrido de que ha memória), propuz aos 
meus companheiros que fossemos a Fonterabia e dali 
passássemos por mar a Bordéos, que é uma pequena 
viagem.

Em quanto deliberavamos, entrárão na nossa estala­
gem quatro fidalgos francezes que, tendo sido detidos 
do lado da França pela mesma causa que nós do lado 
da Hespanha, tiverão a felicidade de achar um guia 
que, atravessando o paiz da parte de Languedoc, os 
tinha feito passar as montanhas por caminhos em que 
havia pouca neve, ou ao menos se tinha endurecido 
tanto pelo frio que podia sustentar os homens e os ca- 
vallos.

Mandámos buscar este guia, o qual nos assegurou 
que nos guiaria pelo mesmo caminho sem temor da 
neve; mas que deviamos ir bem armados para poder 
nos defender das feras, e particularmente dos lobos, 
que, enraivecidos com a fome, apparecião em manadas 
naquellas montanhas. Dissemos-lhe que não temiamos 
aquelles animaes, comtanto que elle nos livrasse de 
certos lobos de dous pés que estavamos em perigo de 
encontrar, segundo o que nos tinhão assegurado, nas 
montanhas de que se avista França.

Respondèrão-me que não seriamos expostos a este
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perigo no caminho por que elle nos guiasse, e assim 
nos determinámos a segui-lo; e a mesma resolução to- 
márão doze cavalheiros francezes com os seus criados, 
que tinhão sido obrigados a retroceder.

Sahímos de Pampeluna a i5 de novembro, e adrni- 
rou-nos muito ver que o nosso guia, em lugar de nos 
guiai direitamente, nos fez retroceder o espaço de vinte 
milhas inglezas pelo mesmo caminho que tinhamos 
vindo de Madrid; mas tendo passado dous rios e atra­
vessado um clima muito quente e muito agradavel, em 
que se não descobria o menor vestigio de neve, voltou 
de repente sobre a esquerda e nos fez entrar nas mon­
tanhas por outro caminho. Descobrimos nellas preci- 
picios que nos fazião tremer; mas soube guiar-nos por 
tantas voltas e atalhos, que passámos o cume dos mon­
tes sem nos apercebermos e sem muito incommodo de 
neve, e de repente nos mostrou as agradaveis e ferteis 
provincias do Languedoc e da Gasconha, que nos en- 
cantavão com a sua deliciosa verdura. É verdade que 
as viamos a uma grande distancia e que era preciso 
caminhar ainda muito para entrar nellas.

Um dia porém affligímo-nos muito vendo cahir a neve 
com tal abundancia que nos foi impossivel continuar a 
jornada; mas o nosso guia nos animou, assegurando-nos 
que todas as difficuldades do caminho com brevidade 
se vencerião. Achámos effectivamente que cada dia des- 
ciamos mais e mais e nos avizinhavamos para o norte, 
o que nos deu bastante confiança no nosso guia para 
adiantar a jornada valorosamente.

Eis-aqui uma aventurano tavel que nos succedeu. Um 
dia que tinhamos ainda pouco mais de duas horas de 
dia, quando nos apressavamos para chegar á pousada, 
vímos sahir de um caminho baixo, ao lado de um bosque 
espesso, tres monstruosos lobos seguidos de um urso.
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Como o nosso guia ia tão adiantado que o ndo descobria- 
mos com a vista, dous destes lobos o acommettêrão, 
e se estivessemos distantes delle sómente meia legua in- 
gleza, certamente o terião devorado antes que o pudésse­
mos soccorrer. Umdestesanimaesavançouaocavallo eo 
outro ao cavalleiro com tanto furor, que elle não teve 
tempo nemaccõrdopara seservirdas suasarmasdefogo; 
contentou-se com gritar. Como Sexta-feira ia diante de 
todos, disse-lhe que fosse correndo ver o que era. Logo 
que descobrio de longe o que passava, principiou a 
gritar com todas as suas forças : « O senhor! senhor! * 
mas não deixou de continuar o seu caminho direita­
mente para onde estava o pobre guia, e, como rapaz 
animoso, chegou a sua pistola á cabeça do lobo que 
tinha avançado a elle e o fez cahir morto redondamente.

Grande felicidade foi para o pobre guia o não temer 
Sexta-feira esta qualidade de feras, por estar costumado 
a ellas na sua patria, o que tinha animado a atirar-lhe 
de perto, ao mesmo tempo que qualquer de nós, ati­
rando de maior distancia, teria corrido o risco ou de 
errar o lobo ou de matar o homem.

Logo que o lobo que tinha atacado o cavallo vio o 
seu camarada por terra, abandonou a sua preza e fugio. 
Felizmente tinha avançado á cabeça do cavallo, onde, 
encontrando as chapas do freio, não poude fazer 
com os dentes grande damno. Não foi assim do guia, 
porque recebeu duas mordeduras cruéis, uma no 
braço e outra por cima do joelho, e estava a ponto de 
cahir do cavallo, que se empinava, no momento que 
Sexta-feira veio felizmente soccorre-lo.

Facil é de julgar que ao estrondo do tiro do meu 
selvagem dobrámos todos o passo quanto o podia per- 
mittir um caminho excessivamente escabroso.

Apenas sahiamos dos arvoredos que nos embaraça-
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Vão a vista, vímos dislinctamcnle o que acabava de 
succéder, sem comludo podermos distinguir á primeira 
vista que especie de animal tinha Sexta-feira morto 

Mas eis-aqui outro combate muito mais admiravel, 
que se deu entre o mesmo selvagem e o urso de que 
fallei, e que nos divertio maravilhosamente, ainda que 
ao principio nos agoniou muito. Bom será, para intelli- 
gencia desta aventura, fazer precedentemente uma 
breve descripção do caracter dos senhores ursos. Sa­
bida cousa é ver um urso, animal grosseiro e pesado, e 
muito differente do lobo, que é muito ligeiro e vivo ; 
mas talvez se ignore que o urso tem duas qualidades es- 
senciaes em que se funda a regra geral da maior parte 
das suas acções.

Primeiramente, como elle não considera o homem 
como preza sua, menos que uma fome excessiva o não 
faça sahir do seu natural, não ataca se primeiro não é 
atacado por elle. Se se encontra em um bosque não se 
entende com elle, também elle não entende com nin­
guém , mas ó preciso trata-lo com muita politica e 
deixar-lhe a passagem livre, porque é um cavalheiro do 
muito pondonor, que nem por um monarcha se afasta 
um só passo do seu caminho. Se, quando se vè, causa 
pavor, o melhor partido que se pode tomar é voltar a 
vista para outra parte e continuar a direcção que se 
seguia, porque, se se pára para fitar nelle a vista, talvez 
que se offenda disso ; mas se alguém ousa atirar-lhe 
com alguma cousa e esta o toca, ainda que seja de sup- 
posição, póde-se estar certo que o toma como grande 
offensa e que desiste de todos os seus négociés para 
vingar-se, porque é excessivamenta delicado sobre o 
ponto de honra. Esta é a sua primeira qualidade. Tem 
ainda outra que não é menos notável, e é que, se se 
imagina que offendêrão, não larga o offenser nem de

I
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dia nem de noite em quanto não toma satifação e lava 
a sua affronta no seu sangue.

Voltemos ao combate de que prometti dar relação- 
Apenas Sexta-feira ajudou a apear o nosso guia, que 
estava mais amedrontado que ferido, vímos sahir o 
urso do bosque, e posso assegurar que não vi jámais 
outro tão monstruoso.

Ficámos todos consternados quando o vímos, excepto 
Sexta-feira, que, mostrando no seu semblante valor e 
alegria, gritou : « 0 ’senhor ! senhor ! se vós dar-me li­
cença, mim tocar-lhe na mão, mim fazer-vos bem rir. » 
Que quereis dizer, louco ? lhe disse eu : elle vos co­
merá. € Elle comer a mim ! elle comer a min ! respondeu 
elle. Mim comer a elle. Vós todos ficar lá, mim vos 
fazer bem rir. » No mesmo instante elle se bota abaixo 
do cavallo, tira logo as botas, calça um par de sapatos 
que tinha na algibeira, dá a guardar o seu cavallo ao 
meu lacaio, pega em uma espingarda e principia a cor­
rer como um vento.

0  urso porém continuava a andar lentamente c sem 
desconfiança, até que Sexta-feira, avizinhando-se mais, 
principiou a conversar com elle como se o animal fosse 
capaz de o entender. « Ouve pois, lhe gritou elle, mim 
te querer fallar um pouco. » Nós o seguiamos um pouco 
distantes, e tinhamos já descido das montanhas da 
parte da Gasconha, e nos avizinhavamos a uma vasta 
planicie, onde todavia estavão algumas arvores.

Sexta-feira, chegando junto do urso, pega em uma 
grande pedra, atira com ella a este terrivel animal, e 
lhe dá juntamente na cabeça, sem porém o molestar 
mais do que se arrojasse a uma parede. O nosso buffão 
não tinha outra ideia senão a de fazer-se seguir pelo 
urso e fazer-nos bem ir, segundo o seu modo de expli­
car-se. O urso, segundo o seu louvável costume, foi
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direito a elle, dando tão terriveis passos que para o 
seguir seria necessário correr em um cavallo a mediano 
galope.

Não podia porém apanhar Seita-feira, que eu vi com 
grande admiração voltar para onde nós estavam os 
como se tivesse precisão de nosso soccorro, o que nos 
determinou a fazer fogo sobre o animal todos ao mesmo 
tempo para livrar o meu criado das suas garras. Estava 
eu enfurecido contra elle, por ter chamado o urso para 
a parte em que nós estavamos ao mesmo tempo que 
elle seguia o seu caminho direito. Chama-se isto fazer- 
nos rir, maroto ? lhe disse eu. Vem de pressa e toma o 
teu cavallo, para que possamos matar este animal que 
por teu respeito nos segue. «Não, não, respondeu elle 
correndo sempre, não atirar, não atirar ; vós não bu- 
lir, vos ter grande rir. » Como o meu buffão Qorria duas 
vezes mais que o urso e havia ainda entre elles um 
grande espaço, volta de repente ao nosso lado, onde 
havia um grande carvalho muito proprio par execução 
do seu projecto, e, fazendo-nos signal que o seguisse- 
mos, põe a espingarda no chão alguns passos antes de 
chegar á arvore e sobe a ella com uma admiravel agili­
dade. Nós seguiamos comtudo a alguma distancia o 
urso irritado, que seguia o mesmo caminho. Estando 
perto da arvore, pára junto da espingarda, cheira-a, e, 
deixando-a põe-se a subir pelo tronco da arvore, bem 
á semelhança de um gato, não obstante ser de uma 
grandeza exlraordinaria.

Estava eu admirado da loucura do meu criado, e até 
então não via causa para rir em todo este negocio. O 
urso tinha já abrangido os ramos da arvore e tinha 
feito metade do caminho desde o tronco até o lugar em 
que Sexta-feira se tinha posto sobre a extremidade de 
um grande ramo. Logo que o animal poz as patas sobre

J.
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O mesmo ramo e se poz em ligura de ir direito a elle, o 
meu criado nos gritou dizendo que ia ensinar a dansar 
O urso, e ao mesmo tempo se poz a saltar sobre o ramo 
e a move-lo com todas as suas forças, o que fez camba­
lear o urso, que olhava já para trás para ver de que 
modo se tiraria dali, o que effectivamente nos fez rir de 
boa vontade. Mas a farça ainda não estava representada 
até o fim : quando Sexta-feira vio que o animal parava, 
fallou-llie de novo, como se estivesse certo de lhe fazer 
entender o seu máo inglez ; « Que ! lhe diz elle, tu não 
vir mais longe ? Mim te rogar vir um pouco.» Ao mesmo 
tempo cessa de mover o ramo, e o urso, como se fosse 
sensivel ao seu convite, dá effectivamente alguns passos 
mais; e tantas quantas vezes o meu criado cessava c.o 
mover o ramo, outras tantas parava o urso de repente.

Julguei então que era tempo de o matar, e por esta 
razão disse a Sexta-feira que se aquietasse; mas elle me 
pedio que esperasse e lhe permittisse que elle mesmo 
o matasse quando lhe parecesse.

Para abreviar a historia, o meu selvagem dansava 
tantas vezes sobre o ramo, e o urso, quando parava, se 
punha em uma figura tão extravagante, que nos fazia 
morrer de riso. Não conheciamos porém qual fosse o 
designio de Sexta-feira : nós julgámos ao principio que 
elle pretendia, movendo o ramo, fazer cahir á terra 
este pesado animal; mas elle era muito astuto para se 
deixar ene;anar, e se agarrava ao ramo com as quatro 
patas com tal força que era impossivel faze-lo cahir, e 
por consequência não podiamos comprehender com
que galanteria acabaria a aventura.

Sexta-feira nos tirou de confusões, porque, vendo 
que G urso não queria avizinhar-se mais delle, * Bom, 
bom, lhe disse elle, tu não vir mais a mim, mim ir a 
ti ; » e então, chegando-se mais á extremidade do ramo

■ V *
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G dependurando-se corn as mãos, a fez dobrar de modo 
que podesse cahir sem risco.

O urso, vendo assim fugir o seu inimigo, toma a re­
solução de o seguir; põe-se a andar para trás sobre o 
ramo, mas com muito vagar e precaução, não dando 
um passo sem olhar para trás. Quando chegou ao tronco, 
desceo por elle com a mesma circumspecção, sempre 
recuando e não movendo jamais um pé sem firmar o 
outro na casca da arvore. Ia justamente a apoiar uma 
das patas em terra, quando Sexta-feira, chegando-se a 
elle e mettendo-lhe no ouvido a bõca da espingarda, 
o fez cahir redondamente morto.

Depois desta explicação, parou Sexta-feira alguns 
momentos com um ar grave, para ver se estavamos ou 
não a rir; e vendo que eíTectivamente nos tinha diver­
tido muito, entrou a rir elle também, dizendo que assim 
é que se matavão os ursos no seu paiz. Como I lhe res­
pondi eu, porque meio ©s matais deste modo? vós 
não tendes espingardas. < Sim, replicou elle, não ter 
espingardas, mas nós atirar muito grandes compridas 
flechas. »

É certo que desempenhou a palavra e que esta come­
dia nos divertio muito; porém ainda teria rido com 
melhor vontade se me não achasse em um lugar selva­
gem onde os bramidos dos lobos me inquietavão muito. 
O estrondo que fazião era horrivel, e não me lembro ter 
jámais ouvido outro semelhante senão uma vez sobre a 
praia de Africa, como creio que já disse.

Se este horroroso estrondo e a vizinhança da noite 
nos não obrigassem a partir daqui, teriamos seguido o 
conselho de Sexta-feira, esfolando o animal, cuja pelle 
valia bem o trabalho de se guardar; mas tinhamos 
ainda très léguas para chegar á pousada, eo  nosso guia 
nos rogava que apressássemos a viagem.

3
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Todo este caminho estava coberto de neve, ainda que 
I Daenos densa do que nos montes, e por consequência 

era menos perigosa. Mas em recompensa os lobos, en­
furecidos com a fome, tinhão descido em bandos para 
osbosquesetinhão feito horrorosos estragos em muitas 
aldeias, onde tinhão morto uma grande quantitade de 
gado e devorado muitos homens.

O nosso guia nos disse que ainda Unhamos que atra­
vessar um lugar muito perigoso, em que certamente 
encontraríamos lobos.

Este lugar era uma pequena planicie cercada de 
mato por todos os lados e seguida de um desfiladeiro 
muito estreito por onde devíamos passar absolutamente 
para sahir dos bosques ou para chegar ao lugar onde 
devíamos dormir aquella noite.

Meia hora depois entrámos no primeiro bosque. Aqui 
não encontrámos cousa alguma que nos assustasse, 
exceptuando cinco lobos que vímos em uma pequena 
planicie, que atravessavão um caminho uns atrás dos 
outros, como se corressem atrás de uma preza certa. 
Nem semblante fizerão de nos aperceber e em um ins­
tante desapparecêrão ; porém o nosso guia, que era um 
poltrão consummado, nos pedio que nos preparásse­
mos para a defesa, pois que estes lobos provavelmente 
serião seguidos por uma grande quantidade de outros.

Seguímos o seu conselho sem cessar um instante de 
olhar por todos os lados ; mas não descobrímos um só 
em todo o bosque, que tinha mais de meia légua de 
comprimento. Não succedeu o mesmo na planicie de 
que fiz menção. O primeiro objecto que nos ferio a 
vista foi um cavallo morto por estes animaes, sobre cujo 
cadaver estavão ainda occupados algumas dúzias de lo­
bos, não a comer a carne, mas a roer os ossos.

Não julgámos a proposito perturbar o seu banquete.
J. 20
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e elles da sua parte não pensavão em largar para nos 
perturbar na nossa viagem. Sexta-feira tinha porém 
grande desejo de lhes atirar alguns tiros; mas eu o em­
baracei, prevendo que nos não faltaria occasião breve­
mente de nos occupai'. Ainda não tinhamos atravessado 
metade da planicie quando ouvímos uns terríveis bra­
midos ao nosso lado esquerdo ; um instante depois ví­
mos vir ordenados e por filas nm cento de lobos, como 
se tivessem sido postos em ordem de batalha por um 
olficial experimentado.

Julguei que o unico meio de os receber bem era for­
mar-nos todos em uma mesma linha e conservar-nos 
bem unidos, o que executámos no mesmo instante. Dei 
também ordem á minha gente para que fizesse a sua des­
carga de modo que não atirasse senão a metade ao 
mesmo tempo, e que a outra'estivesse prompta para 
fazer o mesmo depois, e se não obstante os lobos avan­
çassem, se não entretivessem em carregar as suas espin­
gardas,mas que promptamente mettessem mão ás pis­
tolas. Tinhamos cada um um par delias, e assim nos 
achavamos em estado de fazer seis descargas successi. 
vas. Mas por então não nos forão necessárias as nossas 
armas, porque os inimigos parárão logo aos primeiros 
tiros. Houve quatro mortos e outros muitos feridos, que, 
sahindo da multidão, deixavão sobre a neve os vestígios 
do seu sangue. Vendo porém que o resto se não reti­
rava, lembrei-me de ter ouvido dizer que os animaes 
mais ferozes se amedi ontavão com o grito dos homens, 
e conseguintemente ordenei a todos os meus compa­
nheiros que gritassem com todas as suas forças.

Conheci então que esta opinião não era mal fundada , 
porque no mesmo instante principiárão a sua retirada, 
c, depois de fazermos segunda descarga sobre a sua re­
taguarda, entrarão a correr'para fugir para os bosques.

l í̂ t:i
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A sua fugida nos deu o tempo necessário para car­

regar as armas sem parar ; mas apenas tamámos esta 
precaução, ouvímos no mesmo bosque do lado esquerdo, 
mas um pouco mais longe que a primeira vez, brami­
dos ainda mais horrorosos.

A noite se avizinhava comtudo, o que nos conster­
nava, mais particularmente quando vímos apparecer ao 
mesmo tempo très bandos de lobos, um á esquerda, 
outro pela retaguarda e o terceiro pela frente, de piodo 
que esta vamos quasi cercados delles. Porém, como 
não avançavão sobre nós, julgámos conveniente cami­
nhar sempre quanto podião andar os nossos cavallos, o 
que não podia ser, ao muito, mais que um bom trote, 
por causa dos caminhos serem muito estreitos.

Descobrímos logo o desfiladeiro que era preciso pas­
sar, e que estava na extremidade da planicie, como já 
disse ; mas estando sobre o ponto de entrar nelle, ficá­
mos admirados á vista do numerp confuso de lobos que 
parecia querer-nos disputar a passagem.

De repente ouvímos da outra parte um tiro, e no 
mesmo instante vímos um cavallo arreiado que sabia 
do mato e corria como o vento, seguido por dezaseis 
lobos que com brevidade o devião apanhar, pois que 
era impossivel que o cavallo aturasse muito uma car­
reira tão vigorosa.

Avizinhando-nos do lado da abertura par onde sa- 
híra o cavallo, vímos os cadaveres de dous homens e o 
de um cavallo recentemente devorados por estes ani- 
maes enfurecidos. Um destes homens devia ser neces­
sariamente o que ouvímos atirar, porque achámos junto 
delle uma espingarda descarregada, e elle mesmo des­
figurado, tendo a cabeça e os hombros roidos até aos 
ossos.

Este espectáculo nos encheu de horror e não sabia-
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I110S para que parte nos virassemos. Estes abomináveis 
animaes nos forçárão a tomar uma resolução, avan­
çando sobre nós de todos os lados no numero de tre­
zentos ao menos.

Descobrímos felizmente junto do bosque muitas ar­
vores cortadas provavelmente no verão para algumas 
obras.

Puz a minha gente bem no meio dellas depois de a 
fazer, apear, e os ordenei em fórma de triângulo detrás 
do maior destes troncos, que podia servir-lhes de pa­
rapeito.

Esta precaução não nos foi inútil, porque estes endia­
brados lobos nos acommettêrão com um furor inexpli­
cável c com bramidos capazes de fazer arripiar os ca- 
bellos, como se avançassem sobre uma preza certa; e 
eu julgo que a suá raiva era particularmente produzida 
pela vista dos cavallos, que eu tinha feito pôr no centro. 
Mandei á minha gente que atirasse do mesmo modo que 
tinhão feito no primeiro encontro, e o executárão tão 
bem que fizerão cahir bom numero dos nqssos inimi­
gos com a primeira descarga ; mas era necessário fazer 
um fogo continuo, porque avançavão sobre nós como 
uns diabos : os da retaguarda empurravão para diante 
os da vanguarda.

Depois da nossa segunda descarga vímo-los parar um 
pouco, e eu já esperava que brevemente nos largarião ; 
mas enganava-me muito. Fomos ainda obrigados a fa­
zer duas descargas com as pistolas, e creio que nas qua­
tro descargas matámos dezasete ou dezoito e ferímos 
mais do dobro.

Sentiria muito fazer descarregar o ultimo tiro sem a 
ultima necessidade; chamei pois o meu lacaio (porque 
Sexta-feira estava occupado em carregar a minha o a 
sua espingarda), mandei-lhe que pegasse no frasco da
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polvora e que fizesse uni rastilho sobre a arvore que 
nos servia de parapeito, e sobre a quai se lançavâo 
os lobos a cada instante com horrivel raiva. Elle ofez, 
e logo que eu vi os nossos inimigos sobre ella, tivejus- 
tamente tempo para lhe lançar fogo. Todos os que se 
achavão sobre a arvore forão queimados com o fogo, 
cuja força lançou entre nós sete ou oito que em um ins­
tante despachámos; os outros estavão tão amedrontados 
com esta luz súbita, augmentada pelo escuro da noite, 
que principiárüo a retirar-se um pouco. Então fiz fazer 
sobre elles a ultima descarga, que acompanhámos com 
um grande grito que acabou de os fazer fugir.

Fizemos depois uma sahida com a espada na mão so­
bre uns vinte que tinhamos estropeado, e matamo-los 
de modo que os seus lamentáveis bramidos contribuis- 
sem para espantar os outros que se tinhão retirado para 
o mato.

Matámos ao menos sessenta, e se fosse de dia, teria- 
mos morto muitos mais; íicava-nos porém o campo da 
batalha, mas tinhamos ainda ao menos uma légua para 
andar, e ouviamos ainda de tempo em tempo um es­
trondo horrivel nos matos. Julgámos mesmo muitas 
vezes ver alguns junto a nós, mas sem maior certeza, 
porque a neve nos oííuscava a vista.

Depois de ter caminhado ainda uma hora com iguaes 
inquietações, chegámos á aldeia em que deviamos pas­
sar a noite. Achámos os seus moradores com as armas 
na mão, porque na noite precedente tinha entrado na 
sua aldeia um grande numero de lobos e ursos, e lhes 
tinhão dado um tal rebate que os obrigavão a estar con­
tinuamente de sentinella, e particularmente de noite, 
para defenderem a si mesmos.

No dia seguinte o nosso guia se achou tão mal, e com 
os membros onde fõra mordido tão inchados, que lhe

20.
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foi impossível servir-nos mais; lomos pois obrigados a 
tomar outro para nos conduzir até Tolosa.

Aqui achámos, em lugar de montes de neve e lobos, 
um clima quente e uma campina agradavel e fértil.

Quando contámos a nossa aventura, disserão-nos que 
estas erão muito ordinárias naquellas montanhas, par­
ticularmente no tempo da neve. Estavão todos muito 
admirados de que tivéssemos achado um guia tão te­
merário que nos tivesse conduzido por aquelle caminho 
em uma estação tão rigorosa, e que tínhamos sido muito 
felizes em salvar as vidas do furor de tantos lobos fa­
mintos. Quando eu lhes fiz a relação da nossa ordem de 
batalha, reprehendêrão-nas muito por termos seguido 
este methodo, e estavão convencidos que os lobostinhão 
duplicado a sua raiva porque tinhamos postos os cavai 
los no nosso centro, que elles tinhão considerado como- 
uma preza que lhes era devida. Segundo a sua opinião, 
havia cincoenta contra um que teriamos sido destruídos 
se não fosse o estratagema do rastilho de polvora de 
que eu me tinha lembrado, e o fogo continuo que ti­
nhamos feito; dizião também que teriamos corrido me­
nos risco se tivéssemos ficado a cavallo e se assim 
atirássemos sobre èlles, porque, vendo os cavallos mon­
tados, estes animaes os não costumão considerar tão 
facilmente como sua preza; que finalmente, se quizcs- 
semos ter-nos apeado, teriamos devido sacrificar os ca­
vallos, por causa que, segundo todas as apparencias, 
sobre elles é que os lobos se lançarião, deixando-nos em 
paz por nos verem em grande numero e bem armados.

O perigo a que acabavamos de escapar era verdadei­
ramente terrivel; eu contesso que o tinha temido mais 
que outro qualquer que tivesse corrido na minha vida, 
e que me tinha julgado absolulamente perdido vendo 
vir para mim com a bõca aberta duzentos ou Irezeii-
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tos animaes endiabrados, sem que eu pudesse achar 
abrigo algum em que me pudesse refugiar do seu furor,

Creio que nunca perderei a ideia deste perigo, e que 
d’aqui em diante antes quererei andar mil léguas por 
mar, ainda qne estivesse certo de experimenter cada 
semana uma tempestade, que atravessar uma só vez os 
mesmos montes.

Não fallarei da minha viagem pela França, pois que 
outros muitos tem fallado infinitamente melhor de tudo 
o que respeita a este paiz. Direi sómente que, sem me 
demorar muito, passei de Tolosa a Calais por Paris, eque 
cheguei a Dover a 11 de janeiro, depois de ter experi­
mentado um frio quasi insupportavel.

Então me via no centro dos meus desejos, tendo co­
migo todos os meus bens e vendo pagas sem demora 
todas a minhas letras de cambio.

Nesta feliz situação servia-me da minha honrada 
viuva como do meu conselheiro privado. A sua hondade 
para comigo era animada e duplicada pelo reconheci­
mento, e ella não encontrava embaraço nem fadiga que 
não vencesse quando se tratava de me servir. Tinha 
nella tal confiança que julgava todas as minhas riquezas 
seguras entre as suas mãos, e certamente em todo o 
tempo que gozei da sua amizade julguei ter a felicidade 
de achar uma pessoa cuja probidade era inalterável.

Estava já resoluto o confiar-lhe a direcção de todos os 
meus negocios, e a partir para Lisboa para ir eztabcle- 
cer-me no Brazil, quando me sobrevierão alguns eml^a- 
raços que me obrigárão a umdar de sentimento e a 
tomar o partido de ficar na minha patria, particular­
mente se pudesse ter a felicidade de vender a minha 
plantação vanta josamente.

Nesta intenção escrevi ao meu amigo de Lisboa, que 
me respondeu que facilmente acharia meio de vender
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a minha plantação mas que elle julgava a proposito, 
se ou O consentisse, offerece-la em meu nome aos dous 
herdeiros dos meus feitores, que erão ricos, e que, se 
achando no mesmo lugar,connhecião perfeitamente o seu 
valor; que elle estava certo que elles estimarião muito 
compra-la, e que me darião por ella ao menos oito ou 
dez mil cruzados mais que outro qualquer me poderia 
dar.

Eu o consenti e o negocio se concluio com brevidade 
porque oito mezes depois, chegada a frota do Brazil a 
Portugal, soube por uma carta do meu amigo que a 
minha offerta fôra acceita,e os meus feitores tinhão en­
viado ao seu correspondente em Lisboa 660.000 cruza­
dos para pagar o preço ajustado.

Não duvidei um instante assignar as condições da 
venda segundo a fórma com que se tinhão feito em 
Lisboa, e, tornando a mandar o contrato ao meu amigo, 
elle me fez passar em letras de cambio 660.000 cruza­
dos por preço da minha plantação, com condição que 
ficaria obrigado ao pagamento de cem moedas de ouro 
por anno em quanto vivesse o meu amigo o capitão, e 
cincoenta durante a vida de seu filho.

Assim acabei as duas primeiras partes da historia de 
uma vida tão cheia de revoluções que se poderia inti­
tular um prodigio da Providencia. Vè-sc nella uma tão 
grande variedade de aventuras, que duvido muito que 
outra qualquer historia verdadeira possa offerecer uma 
semelhante. Principia por extravagancias que previnem 
o leitor de nenhuma felicidade, e acaba com uma ven­
tura que nenhum successo dos que se achão nella 
podia prometter.

Indubitavelmente se deve crêr que, satisfeito com 
uma fortuna tão superior ás minhas esperanças, eu não 
era homem qne quizesse expôr-me a novos riscos; mas,

H--
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por muito racionavel que seja este sentimento, enga- 
não-se. Eu estava costumado a uma vida ambulante, 
não tinha familia, e, ainda que rico, não tinha feito 
muitos conhecimentos.

É verdade que tinha vendido a minha plantação no 
Brazil, mas amava ainda este paiz; tinha particular­
mente um desejo violento de tornar a ver a minha ilha e 
saber se os Hespanhoes tinhão vindo a ella, e como 
vivião com elles os malvados que nella deixára.

Porém não executei logo este projecto, e os conse­
lhos da minha viuva fizerãosufficiente impressão no mèu 
espirito para me reter ainda sete annos na minha pa- 
tria. Neste tempo tomei a meus dous sobrinhos, filhos 
de meu irmão. O mais velho tinha alguns bens, o que 
me determinou a educa-lo como um homem de quali­
dade, e a fazer de sorte que, depois da minha morte, 
tivesse com que sustentar o genero de vida que lhe 
fazia abraçar. O outro, confiei-o a um capitão de navio, 
e achando-o, depois de cinco annos de viagens, sen­
sato, animoso e emprehendedor, confiei delle um na­
vio. Ainda se verá que este mesmo rapaz me expoz a 
novas aventuras, não obstante a minha idade, que me 
devia isentar delias.

Tinha-me comtudo casado com interesse e satisfa­
ção, e me achava pai de tres filhos, a saber, de dous 
meninos e uma menina; mas tendo enviuvado, o meu 
sobrinho, que voltava de uma viagem muito feliz de 
llespanha, excitou com as suas importunidades a minha 
inclinação natural a correr, e me persuadio que me 
embarcasse no seu navio, como um negociante parti­
cular, para ir commerciar nas Índias Orientaes. Empre- 
bendi esta viagem no anno de 1694.

Nesta viagem não me esqueci de visitar a minha 
amada ilha, Nella vi os meus successoies os Hespa-
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nlioes, que me contárão a historia inteira das suas aven­
turas e as dos malvados que eu lá deixára. Soube como 
elles tinhão insultado os Hespanhoes, e da necessidade 
em que estes se virão de os sujeitar por força, depois 
de ver que este era o unico meio de viver em paz com 
elles. Se a estas circumstancias se acrescentassem as 
novas obras que tinhão feito na ilha, algumas batalhas 
que tinhão sido forçados a dar aos selvagens do conti 
nente, que tinhão feito muitos desembarques sobre a 
sua praia, e uma empreza que elles executárão também 
nas terras dos s-eus inimigos, onde aprisionárão cinco 
homens e onze mulheres, que ao tempo da minha che­
gada tinhão já povoado a ilha com vinte filhos ; se se 
ajuntão, digo, todas estas particularidades, ver-se-ha 
que, se a sua historia estivesse escrita, não seria 
menos curiosa que a minha.

Deixei a ilha depois de ter ficado nella vinte dias, e 
deixei nella uma grande quantidade de provisões ne­
cessárias, que consistião particularmente em armas, 
polvora, chumbo, vestidos e instrumentos ; deixei tam­
bém lá um carpinteiro e um ferreiro que para este fim 
tinha levado comigo de Inglaterra.

Juleruei a proposito também repartir a ilha entre 
todos os habitantes, e o fiz com satisfação sua, ainda 
que me reservei a propriedade e governo de tudo, e 
os persuadi que não abandonassem este novo estabele­
cimento.

Daqui parti para o Brazil, donde enviei para a ilha 
uma barca de nosvos habitantes, entre os ques havia 
sete mulheres proprias para o trabalho e para o matri­
monio. Prometti ao mesmo tempo aos Inglezes de lhes 
enviar mulheres da^sua patria e uma boa carregação de 
tudo o que lhes era necessário, comtanto que se qui- 
zessem applicar sinceramente a fazer plantações, o que
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depois cumpri. Elles forâo honrados depois que se su- 
jeitárão ao jugo e que se lhes derâo as suas porções 
de terra. Mandei-lhes tambem do Brazil cinco vaccas, 
entre as quaes havia très prenhes, corn alguns porcos, 
e achei tudo isto muito multiplicado quando voltei se­
gunda vez á ilha.

Talvez que ainda falle mais, miudamente algum 
dia de tudo o que acabo de tocar ligeiramente, e acres­
cente a isto a historia de uma nova guerra que tiverão 
os habitantes da minha ilha com os cannibaes. Ali se 
verá de que modo entrárão na ilha estes selvagens em 
numero de trezentos, e como derão duas batalhas aos 
da minha colonia, que na primeira, ficando inferiores, 
perdèrão très homens, mas que ao depois, tendo uma 
tempestade destruido as canôas dos inimigos, tinhão 
achado meio de os derrotar todos com o ferro e com a 
fome, e d’este modo tinhão tornado a entrar na paci­
fica posse das suas plantações.

Todos estes acontecimentos, juntos ás aventuras que 
tive no espaço do dez annos, poderião fazer muitos 
volumes dignos da attenção do publico.
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